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O GOVERNO PROVISORIO
TO N. 21.718 — DE 10 DE AGOSTO DE 1932

autorização d socieda4eanardwerinzana,Z.44„._
r'crriaciditar

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a sociedade ano-
nima "Cinzano S. A.r, com séde nesta cidade do Rio de Ja-
neiro e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á sociedade ano-
nima "Cinzano S. A.", para funcionar, com os estatutos que
apresentou, substituindo-se os termos do art. 10, pelos se-
guintes: "a assembléa geral ordinaria, reunir-se-á anualmente
na segunda quinta-feira de setembro", ficando, porém, a

t -
mesma sociedade brigada a cumpr as formalidades7exigicias
pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932, 111° da 4ielíneWl.,.
dencia e 440 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado

Eu, Fausto Werneck Furquim d'Almeida, bachkel p
Faculdade de Ciencias Juridicas e Sociais do Rio dfi. Jane o,
serventuario vitalício do Quinto Oficio do Notas nesta ci ade
do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados U idos
do Brasil:

Certifico que revendo era cartorio o livro 440, a fls. 24 v.,
consta lavrada uma escritura a qual me foi pedida por cer-
tidão e cujo tebr é o seguinte:

Escritura de constituição da sociedade anonima Cinzano
(Cinzano S. A.), que entre si fazem o Dr. Oswaldo Riso e
outros.

Saibam quantos esta virem que no ano do Nascimento de
Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e trinta e dois
(1932), aos vinte e nove (29) de julho, nesta cidade do Rio
de Janeiro, em meu cartorio, perante mim tabelião, compa-
receram como outorgantes e reciprocamente outorgados, o
doutor Oswaldo Riso, italiano, banqueiro e industrial, domi-
ciliado nesta Capital, e o comendador Pietro Cugnasco, italiano,
industrial, domiciliado em Turim, Italia, estes como incorpo-
radores, e mais os • senhores comendador Enrico Marone, ita-
liano, industrial, domiciliado em Turim, Italia; Paola Darbi,
italiano, contador, domiciliado nesta Capital: doutor Raul dos
Guimarães Bonjean, brasileiro, advogado, domiciliado nesta
Capital; Seraphim Ribeiro, português, c emerciante, domicilia-
do nesta Capital; Angelo Reinaudi, italiano, engenheiro, domi-
ciliado nesta Capital, e Francisco Cinzano & Companhia, S. A.,
com séde em Turim, Reino da Italia, representada neste ato
por seu administrador delegado Enrico Marone, com poderes
especiais conferidos em procuração de dez (10) de junho do
corrente ano, que me foi exibida e fica arquivada neste carto-
rio, depois de registrada em livro proprio; os presentes conhe-
cidos de mim tabelião e das testemunhas adiante nomeadas e
assinadas tambem minhas conhecidas do que dou fé, bem como
de me haver sido distribuida esta escritura pelo bilhete que
fica arquivado. E em presença das mesmas testemunhas, me
foi dito pelos outorgantes e reciprocamente outorgados: Pri-
meiro — Que, resolveram fundar sob a denominação de Cin-
zano S. A. (Cinzano, Sociedade Anonima), uma sociedade
tendo por objetivos a produção e comércio de vermouths, vi-
nhos e bebidas alcoolicas ou não, com a marca Francesco Cin-
zano & Companhia, de Turim, inclusive as formulas, rotulos,
patentes e chave inherentes a essa marca, cuja exploração no
Brasil foi transferida á sociedade que ora se constitue, me-
diante convenção entre os incorporadores e a S. A. Francesco
Cinzano & Companhia, de Turim; podendo, outrossim, a mesma
operar na produção e comércio de bebidas de outras marcas,
modiante contratos com seus respectivos proprietarios, objeti-
vOs 'êsses em cuja consecução á sociedade que se constitue
poderá fomentar a produção e melhoramentos de vinhos natu-
rais de uva no Brasil. Segunda — que, para o sobredito fim.
êles outorgantes, reciprocamente outorgados e fundadores,
subscrevem as duas mil ações de quinhentos :Anil réis
(100000) cada uma, constitutivas do capital de mil contos de
reis (1.000:000$00()), fixado nos estatutos abaixo transcritos,
capital êsse que reputam suficiente para o êxito da empresa,
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cudo a subscrição feita pela maneira seguint e: S. A. Fran-
Cinzano & Companhia, mil (1.0(()) ações, quinhentos

.untos de reis fs si t 0:000 :$000; comendador Enrico Marone,
atocentas _ _ .(800) ações, quatrocentos contos de reis
.400:000-$0700); aoniendador Pietro Cugnasc.o, cincoenta (50)
.50) ações, vinte e cinco contos de reis (25:000$) : doutor Os-
ead tio Riso, eineoenta (50) ações, vinte e cinco contos de reis
2'5:00(Z)--; Pacto Darbi, vinte e cinco (25) ações, doze contos
quinhentos reit reis -(12:500$); doutor Raul dos Guimarães

3onjean, vinte e (erice (25) ações, doze contos e quinhentos
nit reis- (12:500$); Seraphim Ribeiro, vinte e cinco (25)
.ções, doze contos e quinhelltoS - Élit'reis (12:500$), e enge-
Aleiro Angelo Renaudi, vinte e cinco ações, doze contos e qui-
'ficados mil reis (12:,500$000). Terceiro — Que a decima
)(ide em dinheiro do capital social, isto é, cem contos de reis
100:000$) foi depositada na fórma da lei, como faz certo o
e ibo passado pelo Banco Francês-Italiano para a America
to Sul, abaixo transcrito, devidamente visado pela Fiscalisação
3ancaria, em data de hoje. Quarto — Que, tambem de aeôrdo
.oin a lei, foi pago o imposto do sêlo relativo ao capital, con-
erme conhecimento passado pela Recebedoria do Distrito Fe-
terei, da mesma fôrma aeaixo transcrito. Quinto — Que a
oeiedade se regerá pelos estatutos aprovados por eles outor-
:antes fundadores, do teôr seguinte: Estatutos da Cinzano S.

— Artigo primeiro — Fica constituida uma sociedade
nonima, sob a denominação "Cinzano S. A.", com sede na ci-
!aile do Rio da Janeiro. Artigo segundo — .&_.(ttnai .ep da so-
iedade será de -cinte (20) anos a contar de sua-EOriStituIeão,
iodando prorregarse-esse prazo por decisão da assembléa
oral. com antecedencia nunca menor de um (1) ano antes da
na expiração. Artigo terceiro — O objeto da Sociedade é a

'rodução e comercio de vermouths, vinhos *e bebidas alcooli-
as ou . não, com a marca Francesco Cinzano & Companhia, de
'tuim, inclusive as fórmulas, rotrtlos, patentes e chave inhe-
errtes-a - essa marca, cuja exploração no Érasil foi transferida

sociedade, mediante convenção entre os incorporadores e
S. A. Prancsço Cinzano Companhia de Turim. Paragrafo

irimeiro — A sociedade poderá Lambem operar na produção
comércio de bebidas de outras marcas de reputação firmada,

eccliante contratos com os respectivos prop•rietarios. Para-
-rafo segundo — A sociedade poderá concorrentemente operar
m industrias conexas, a juizo da idiretoria. Paragrafo terceiro
--- Para consecução dos seus objetivos a sociedade poderá fo-
aentar a produção e melhoramento de vinhos naturais de uva
lo Brasil. Artigo quarto — 0,4a,nitaj„da sociedade é de mil
ontos de reis, dividido em duas mil ações do valor de qui-
'bentos mil reis, cada uma, subscritas e realisadas integral-
ciente no ato de constituição. As ações Serão - acr pettador ou
,o-minativas, á vontade. do proprietario e conversiveis de uma
lasse em outra. Artigo quinto — A sociedade será adminis-
eada por uma diretoria composta de tres membros titulares
tres suplentes, todos com mandato de um (1) ano e reelegi-

-eis Paragrafo primeiro — Um dos membros titulares será
presidente eleito com esta qualidade pela assembléa. Para-

rafo segundo — O presidente é o representante legal da sacie-
sde perante terceiros. Compete-lhe, além disso, presidir as
',uniões da diretoria e convocar as assembléas. Em seus im-
•edimentos e faltas será ele substituido por outro diretor de-
ignado pela diretoria. Paragrafo terceiro — Em caso de falta
u impedimento de um ou mais membros titulares da direto-
ia, os outros diretores chamarão para substitir cada um
os que faltarem ou se encontrarem impedidos, um
os suplentes, o qual, se fôr caso de vaga, servirá
té que a primeira assembléa a preencha. Paragrafo
uarto. Os diretores suplentes, quando em exercício terão os
-lesmes direitos dos efetivos, salvo no caso do artigo oitavo
atra e). Artigo sexto. Os diretores em exercicio caucionarão

sociedade vinte ações desta, em garantia de sua gestão. Ar-
igo setimo. A Diretoria se reunirá quando convocada pelo
'residente, por sua propria iniciativa ou a pedido da maioria
, os titulares. Para validade de suas resoluções, será necessa-
ia a assistencia e. voto favoravel da maioria de seus mem-
iros em exercirio, salvo no caso do artigo oitavo, letra e, no
mal só deliberam os membros titulares e por unanimidade.
'aragrafo unico. A Diretoria reunir-se-á na sede da sociedade,
'ti onde fôr convocada, contento que a áta de suas resoluções,
:ssinadas em duas vias pelos membros assistentes, seja reme-
ida para ser arquivada na série social. Artigo oitavo. Com-
.etem á diretoria amplos poderes de administração especial-
ciente: a) executar as deliberações da assembléa geral: h) no-
-neer, si lhe parecer util, o gerente que pôde ser um membro
ia diretoria ou pessôa estranha a esta, fixando-lhe os deveres,
is poderes e a remuneração; c) nomear, remover e demitir
)s empregados, fixando-lhes as atribuições e a remuneração;
) constituir mandatarios para assuntos administrativos ou

judiciarios; e) comprar, vender e gravar bens imoveis, adqui-
rir, ou ceder participações em outras sociedades, operar em
Industrias conexas, deliberando sobre estas meterias por una-
nimidarla de votos dos diretores titulares, os quais serão sem-
pre consultados quando ausentes e se pronunciarão a respeito
por carta ou telegrama cujo teôr constará da ata da reunia();
arquivando-se o telegrama ou carta que houver transmitido os
votos. Paragrafo unico. Os papeis e documentos da adminis-
tração terão sempre duas assinaturas de diretores, ou a de
um diretor com a de gerente ou com a de um procurador: Os
documentos relativos aos átos que não sejam de administraçao,
especialmente os de que trata a letra e, deste artigo, compe-
tem á diretoria. Artigo nono. Com a diretoria servirá, para os
fins da lei, uni Conselho Fiscal, composto de três membros
efetivos e três suplentes, eleitos anualmente pela assembléa
geral ordinaria. Artigo decimo. A assembléa geral ordinaria,
reunir-se-á anualmente no mês de setembro, sendo convocada
com antecedencia de quinze dias, e as extraordinarias se re-
unirão dentro de quinze dias da data em que forem solicita-
dos e serão convocadas com antecedencia não menor de quinze
dias, pela diretoria, pelo Conselho Fiscal ou por acionistas em
número legal. As assembléas extraordinarias só terão, digo, só
tratarão de assuntos mencionados no aviso de convocação. A
publicação dêste aviso se fará no Diario Oficial, tanto para
ás assembléas ordinarias como para as extraordinarias. Ar-
tigo decimo primeiro. A constituição das assembléas e o
quorum para as votações são os determinados na lei, mas sem-
pre que de acôrdo com a lei as resoluções puderem ser toma-
das com qualquer número de acionistas presentes, a assem-
bléa só deliberará meia hora depois da hora fixada para a
reunião. Paragrafo primeiro. Cada ação dará direito a um
voto. São admitidos votos por procuração, comtanto que os
procuradores sejam acionistas. Paragrafo segundo. 08 pra--
prietarios de ações ao portador, para serem adriminos a par-
ticipar nas assembléas, deverão depositar as tu.o,.d na sede
da' Companhia, com antecedencia minima de três Uid.s, 011 com
a mesma antecedencia exibir çertificado de depósito no Banco
ou Bancos indicados no aviso de convocação. Paragrafo ter-
ceiro. As assembléas serão presididas pelo presiden-
te da Diretoria ou por quem o substitua na fórma dos esta-
tutos. Artigo decimo segundo. A assemléa constituida, de
acórdo com a lei e com estes estatutos, representa todos os
acionistas e exerce todos os direitos da sociedade. Artigo de-
cimo terceiro. Os lucros liquidos depois de deduzidas as
somas que a assembléa houver determinado para constituir
ou alimentar fundos de reserva, de amortização, de deprecia-
ção ou outros, ou para qualquer conta, serão atribuidos no-
venta e cinco por cento ás ações, como dividendos, e cinco por
cento aos membros da Diretoria como gratificação. Artigo
decimo quarto. O ano social vai de primeiro de julho a trinta
de junho, mas o primeiro balanço compreenderá as operações
realizadas nos mèses que decorrerem da organização da socie-
dade até 31 de junho do ano imediato. Disposição transito-
ria — Artigo decimo quinto. A primeira Diretoria e Conselho
Fiscal, ficam constittlidas pela seguinte maneira: Presidente,
Albeeta Marone. Diretores titulares eu efetivos: Enrico Ma-
rone e Pietru Cugnasco. Diretores suplentes: Oswaldo Riso,
Dornenieo Tosii e Giovanni Itosso. Membros efetivos 'do Con-
selho Fiscal: Raul dos Guimarães Bonjean, DomeniCo Di Mat-
tina e Raymund Schnoremberg. 'Suplentes: Paolo Darbi, Ezio
Martinelli e Antonio Darciano. Sexto — Que, estando por essa
fôrma satisfeitas as exigencias da lei, èles outorgantes, reci-
procamente ouf orgados e fundadores, dão a sociedade como
eonstituida desde que se proceda ás formalidades de arquiva-
mento dèste contrato na Junta Comercial desta Cidade e de
publicação desta escritura no Diario Oficial, acompanhada dacertidão dêsse arq uivamento. Todavia, mesmo depois de
preenchidas essas formalidades, a sociedade não entrará em
operações, nem se haverá por definitivamente organizada,
antes de obtida a autorização do Govêrno, na fórma do artigo
quarenta e seis, do decreto número quatrocentos e trinta e
quatro (434), de quatro (4) de julho de mil o itocentos e no-
venta e um (1891) . Setinio — Que, uma' vez constituida a
sociedade, correrão por conta desta os átos anteriores á mesma
constituição e ao p reenchimento das formalidades de que ' tra-
tam os artigos sessenta e oito e sessenta e nove (68 e 69), do
citado decreto, especialmente o contrato celebrado entre os in-
corporadores e a S. A. Francesco Cinzano & Com panhia,' deTurim, a que se. refere o artigo três (3) dos estatutos, o qual
Uca aprovado pelos subscritores para que compitam á socie-
dade todos os direitos o obrigações •dèle resultantes. Do-
cumentos—Bancos Francês Italiano para a America do Sul--
Sociedade Anonima — Rio de Janeiro, vinte e nove de julho
de mil novecentos e trinta e dois. Caixas Postais -- mil du-'
zentos e onze — seiscentos e dez — Recebemos do senhor
comendador Enrico Marone. a auantia de ráis cem contos
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(100:000000), correspohdente a dez por cento sobre o capital
de réis mil contos de réis (1.000:0009000), da Cinzano S. A.,
a constituir-se tudo de acôrdo com o que preceitúa o númerotrês do artigo setenta nove da lei número quatrocentos e
trinta e quatro, de quatro de julho de mil oitocentos e no-
venta e um. Rio de Janeiro, vinte e nove de julho de mil
novecentos e trinta e dois. Banco Francês Italiano para aAmerica do Sul. Inutilizadas estampilhas federais pelo ca-
rimbo do Banco Francê4 Italiano para a America do Sul, seis
eslampilhas no total de trezentos mil réis. (assinado) D. F..Morley e Rosse. Original selado com réis trezentos mil. vinte e
nove de julho de mil novecentos e trinta e dois. FiscalizaçãoBancaria (assinado) F. Pinto. Número dezeseis mil duzentos e
sete (16.207). Recebedoria do Distrito Federal. Sêlo por verba
exercicio de mil noveeehtos e trinta e dois. Réis tres contos.No livro de receita a felhas, fica debitado o tesoureiro pela
quantia de tres contos de réis, recebida do senhor Pietro
Cugnasco e doutor Os'araldo Riso, proveniente de sêlo de seu
capital. Guia do cartono do Quinto Oficio de notas, conforme
verba numero oitenta e um. Rio de Janeiro, vinte e nove de
julho de mil novecentos e trinta e dois. O fiel de tesoureiro
Oscar. — O escriturario Botafogo. Pelos outorgantes e outor-
gados reciprocos foi ditq que aceitavam a presente como está
feita. Assim o disseram e me pediram que lavrasse em minhas
notas esta escritura a qual sendo lida ás partes e ás teste-munhas e achando-a uniforme a aceitaram e assinam com as
mesmas testemunhas Atitonio Guimarães e Eurico HenriquesCampos. Em tempo, o otdorgante comendador Pietro Cugnasco
é neste ato representado ,pelo doutor Raul dos Guimarães Bon-
jean, conforme procuração lavrada nestas notas no livro nu-
Mero tresentos e vinte e,seis ás folhas 69. Eu, Francisco Gui-
marães Filho, escrevental juramentado, a escrevi. E eu, Fausto
Werneck Furquim d'A meida, tabelião, a subscrevo. —Os-tatddo Riso. — P. P. comendador Pietro Cugnasco, Raul dosGtsimarães Bonjean. — Enrico Marane. — Paolo Darbi. —
Raul dos Guimarães Bonfran. — Seraphirn Ribeiro. — Angelo
Renaudi. — P. I). Fra.ncesco Cinzano & Companhia-Turim,
Enrico Marone. --- Ettru:o H. Campos e A. Guimarães. Nadamais se continha em a dita escritura aqui fielmente transcrita
do livro e folhas ao principio declarados, donde bem fielmente
fiz extrair a presente cartidão, ao qual me reporto e dou fé,
e achei tudo conforme seu proprio original, a subscrevo e
assino nesta cidade do io de Janeiro, aos vinte e nove dias
do mês de julho do alio de mil novecentos e trinta e dois(1932), Datilografada P Or F. Guimarães Filho. E eu, tabelião
subscrevo e assino em úblico e razo. Em testemunho (sinal
público) da verdade. — ato Werneck Furquim de Almeida.

1/40 — 3.779 — 16-8-932 — 308$000)
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DBORETO N. 21/723 — DE 12 DE AGOSTO DE 1932

Desapropria u%-efrreno sito no quilometro 787 da Linha do
çetiffa Estrada de Ferro Oentral do Brasil, e declara
a urgencia dessa desapropriação

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Consilerando que a Companhia Industrial Riacho Fundo,
tendo entrado em entendimento com a Diretoria da Estrada
de Ferro Central do Brasil para a venda amigavel do terreno
de sua propriedade, sito no quilometro 787 da Linha do Centro,
reluta, agora, em ultimar a mesma venda, conforme expôs o
diretor daquela Estrada, em oficio n. 475, de 16 de maio do
orrente ano, dirigido ao ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas;

Considerando que a estrada de que se trata tem urgente
e imprescindivel necessidade do aludido terreno para per-
mitir o assentamento da linha sobre a nova ponte de Riacho
Fundo, na estação "Gustavo da Silveira" . e de acôrdo com o
art.. 41 e seus paragrafos do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 4.956, de 9 de setembro de 1903, decreta:

Artigo unico. Fica desapropriado o terreno sito no qui-
lometro 787 da Linha do Centro da Estrada de Ferro Central

.do Brasil, com a área de 1.699m2,029190 (mil seiscentos e no-
venta e nove metros vinte e nove mil cento e noventa mili-
metros quadrados), de propriedade da Companhia Industrial
Riacho Fundo e necessario ao assentamento da linha sobre a

o, na estação "Gustavo da Silveira",
trada de Ferro Central do Brasil, o
planta que a este acompanha, ru-
de Expediente, interino, da Secre-

rio da Viação e Obras Públicas.

Paragrafo unico. Fica declarada a urgencia na desapro-
priação, de que trata o artigo unico deste decreto.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1932, 111° da Independen-
cia e 44° da Republica.

GETULIO VARO' AS.

José Americo de Almeida.

DECRETO N. 21.727— DE 15 DE AGOSTO DE 1932

Abre ao Ministerio da Agricultura o crédito especial de
25:000$ para atender ás despesas de representação do
Brasil no VI Congresso Internacional do Frio, a reunir.
se em Buenos Aires no corrente anb

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398 de 11 de novembro de 19343 e aten-
dendo a que o Ministerio da Agricultura não dispõe em seu
orçamento de recursos para custear as despesas de represen-
tação do pais no VI Congresso Internacional do Frio, a reunir-
se proximamente em Buenos Aires, e em que resolveu o Go-
verno se fazer representar, por ser o Brasil um dos signatarios
da Convenção Internacional de Paris, de junho de 1920, da
qual decorre o aludido Congresso, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministerio da Agricultura
o crédito especial de vinte e cinco contos de réis (25:000$) para
custear as despesas de representação do pais no VI Congresso
Internacional do Frio a reunir-se em Buenos Aires, no cor-
rente ano.

Art 2." A referida importância será posta desde já á
disposição do mesmo ministerio que providenciará sobre sua
aplicação como melhor convier ao fim a que se destina.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1932, 111 0 da Indepea-

deneia e 440 da Republica.
GETULIO VARGAS.

Mario Barbosa Carneiro, Encar-
regado do expediente da Agri.
cultura na ausencia do ministro.

Ministerio . da Fazenda
Vor decretos de 11 do corrente:
Foi aposentado, nos termos do art. 121, da te! n. 2.924,

de 5 de janeiro de 1915, o agente fiscal do imposto de coa-
sumo no interior do Estado de Sergipe, Cantidiano Vieira de
Araujo.

Foi promovido, por merecimento, a terceiro escriturario
da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas
Gerais, o quarto eacriturario. Joaquim Alves de Oliveira.

Foi nomeada Lina Bevilaqua Turri para o logar de
quarto escriturario da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
ro. Estado de Minas Gerais.

,
Ministerio da Viação e Obras Públicas

Por decreto de 12 de agosto de 1932:
Foram aposentados, de acôrdo com o art. 121, letra d,

da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915: Marcellino Nepomu-
ceno Lopes, mestre de linhas do Departamento dos Correios e
Telegrafes; João Baptista da Costa, auxiliar-tecnico do De-
partamento dos Correios e Telegrafas; Mario Augusto Gomes
da Silva, 2° escrituraria, em disponibilidade, da 1' Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil; Leopoldo Rego da Silva,
ajudante do Trafego, em disponibilidade, do extinto quadro do
pessoal da Estrada de Ferro Rio d'Ouro; João Gaspar de Oli-
veira, agente de 1' classe da II Divisão (Trafego), da Rêde
de Viação Cearense: Pedro Marques Salistre, carteiro de 1*
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafas do Rio
Grande do Sul, e Alvaro Gentil Mendes, carteiro de 1' classe
da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafas do Piauí.

Foram exonerados: Antonio Ramos Duarte, do cargo de
auxiliar de 2° classe, interino, da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafos da Paraíba, de acôrdo com os ns. 8, 9, 11
e 13, do art. 130, do regulamento aprovado pelo decreto nú-mero 20.859, de 26 de dezembro de 1931: José Ribeiro de
Souza, do cargo de servente de 2' classe da Direaoria Regional

nova ponte do Riacho Fun
da Linha do Centro, da E
qual está representado n
bricada peto dketor gera
faria-de' Estado do 'Minis
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dos Correios . e Telegrafes do Distrito Federal, de acôrdo com
a, art. 130, n. 8, de regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 20859, de 26 .de dezembro de 1931; o 3° oficial da
Diretoria Regional dos Correios e Telegrafes do Distrito Fe-
deral, Joaquim Lyrio do Nascimento, do cargo, em comissãão,
de diretor regional dos Correios e Telegrafes do Espirito
Santo; a,pedido, D. aosephina Toledo, do cargo de ajudante da
Agencia postal telegrafica de Nepornuceno, subordinada á Di-
retoria . Regional dos Correios e Telegrafes de Campanha, no
Estado de Minas Gerais; a pedido, Maria da Silva Ramos, do
arge de agente do Correio de Santa Barbara, subordinado á

Diretoria Regional dos Correios e Telegrafes da Bata; a pe-
lido, Olavo Dias Maciel, do cargo de fiel de tesoureiro da
)ire,toria. Regional dos Correios e Telegrafes de Minas Gerais;

:-por abandono de emprego, Ornar Carneiro Ribeiro, do cargo
-le auxiliar de 3' classe da agencia postal-telegrafica de Ponta
3rossa, subordinada á - Diretoria Regional dos Correios e Te-

grafes do Paraná, como incurso no art. 130, n. 6, do regu-
_amento aprovado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro
ia 1931, combinado com o art. 14, § 2', de decreto n. 14.663,
¡e 1 de fevereiro de 1921. •

Foi promovido, por antiguidade, A oficial da Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafos do Rio Grande do Norte,
Theedomire Soares de Sá, auxiliar de 4° classe da mesma di-
retoria.

Foram nomeados: José Torres da Silveira, para o cargo,
que já exerce interinamente, de servente da agencia postal-te-
legrafica de Barra do Pirai, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafes do Estado do Rio de Janeiro; Luiza de Mo-
raes Carneiro, para exercer, interinamente, o cargo de agente
do Correio de Santa Barbara, subordinado á Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telegrafes da Baia; Maria José Sampaio,
para o cargo, que já exerce interinamente, de tesoureiro da
agencia postal-telegrafica de Igreja No ta, na Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telegrafos de AIa gegs: o servente de esta-
ções, diarista, Gumercindo José dos Santos. para exercer o
cargo de servente de 2° cla~ da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafes de Sergipe; e o chefe dos Serviços Btoe
nomicos da Diretoria Regional dos Coereies e Telegrafes da
Paraíba, Bartholomeu Troccoli, para exercer, em comissão,
o cargo de diretor regional dos Correios e Telegrafes do Es-
pirito Santo.

'Dia 13
Sr. diretorAm'esif.dente da Confim-,

nhia de Navegação Lloyd Brasileiro;
N. 2.140 — Oolidita providencias no

aentido de sereni fornecidas aos inspe-
tores de Estabelecimentos subvenciona,
dos, Dr. Manoel Venancio Campos da Ir
Paz e Sr. José Pedro Ferreira da Costa,
funcionados deste ministerio, duas pas-
sagens, em proneira classe, do porto dó
Rio de Janeiro ao de Paranaguá,.

Dia 15

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

De 15 de agosto de 1932

Requerimentos depachados:
.Manoel Esperidião de Abreu. — Re-

queira em petição devidamente se-
lada.
• Dr. Avelino Pessoa Cavalcanti. —

Sele os documentos apresentados.

Policia do Distrito Federal

Por ato de 16 do corrente:
Foi transferido do 14° para o 22° di g

-ira() policial o comissario de 1° classe,
acharel Edgard Soares Machado.

Dia 16 de agosto do 1932

Wequerimentes despachados:
Delo Sr. diretor da Secretaria:
José Marques. — A 1' Delegacia Au-

xiliar.
Tito Del Soldato, Antonio Goeggel, Ma-

noel Esteves dos Santos. — A' 3° Dele-
zacia Auxiliar.

José da Cruz Repolho, Tito Dei Sol-
dato e Emilio Dadde. — A' 4° Delegacia
Auxiliar.

Orlando Paulo de Souza e Carlos Au-
gusto. — A' Inspetoria da Guarda Ci-
vil para informar.

João Lopes • allada. — Complete o
94510 nos documentos.

Alfredo Silva, Rodolphe Alvim Pedi-
lha, Alfredo Xavier, Domingos Carlos
Dias. — Certifiquem-se.

Thereza Grassi Bonardi, Moysés
7-ental, Simon Kaufmann, José Ferreira
Quinto.	 Concedam-se os passapor-
tes.

Pedro Mathias de Souza, Antonio Al-
meida Santos, Daniel Pimenta, Adolpho
Rodrigues, .0ctacilio Joaquim Lodeosa.
Francisco Gomes da Silva, Eduardo Sá
Mittencourt e Camara. — Averbem-se
am termos,

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
GABINETE DO ENGENHEIRO

EXPEDIENTE DO ENGENHEIRO DO MINISTRO

Dia 16 de agosto de 1932

Aos Srs. Terra, Irmão & Comp.:
N. 238 M ComuniCando que o se-

nhor ministro aceitou a proposta apre-
sentada cru coneurrencia, para as obras
das instalações sanitarias a fazer na
Escola Normal de Artes e Oficies Wen-
cesláu Braz.

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR GERAL

Dia 11 de agosto de 1932

Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.124 — Transmite, para os fins

convenientes o titulo, devidanlente
apostilado, de D. Cecilia Silva Porto.

— Sr. diretor geral da Contabilidade
do Ministerio da Justiça;

N. 2.125 — Transmite a cópia da
oficio n. 861, de 25 de julho findo, da
Diretoria de Assistencia a Psicdpatas,
sobre contas de fornecimento de ener-
gia eletrica, em 1926, para a Colonia de
Psicopatas (Homens).

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 2.126 — Transmite as contas de
transportes fornecidos pela Estrada de
Ferro Central do Piauí, em proveito
dos serviços de febre amarela, no Estado
do Piauí, durantes as mêses de abril e
maio últimos.

— Sr. diretor da Assistencia a Psido-
patas:

N. 2.127 — Transmite o requeri-
mento em que Mattos. Pragana 4k
Comp., pedem pagamento de conta de
fornecimentos feitos em 1930.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 2.128 — Transmite o processo de
divida de exercidos findos de que é
oredera,a firma Lima & Filhos, de for-
necimentos feitos em 1920, para o Hos-
pital S. Sebastião

Sr. inspetor geral do Enaino Profis-
sional Técnico:

N. 2.141 _Rs nRestituo e a2s, dteer7ceeira13e
vias dos empenho
de junho último, que acompanharam os
oficios desta Itlspetoria, ns. 1.700 - e
1.817, de 9 e 1 8 de Meiam° 12418 de
junho.

— Sr.	 fia seca° hipotecaria da
Caixa reonomici do Rio de Janeiro:

N . 2.142 _ peclara que á Diretoria
da Despesa pública, compete teimar co-
nhecimento da municação referente áó°
consignação do 7 . João Barbosa- Mello
porquanto áquela 'W Breteria cabe o en-
argo da organização..4...ksl_ocesso da fo-S

lha de pagamento do moe,)	 itmciona-
rio.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Técnico:

N. 2.142 A — Comunica que a firma
Terra, Irmão & Comp., foi autorizada,
em virtude da concurrencia adrhinis-
tredve, pelo Sr. ministro a executar at
obras de remodelação das instalações sa-
nitarias do edificio da Escola Normal de
Artes e Oficies Wendesláu Braz, deven-
do as mesmas obras ser fisCalizadas
pelo engenheiro deste ministerio, Dr.
Eduardo Duarte de Souza Aguiar.

— Sr. Eduardo Duarte dç Souza
Aguiar, engenheiro deste ministerio:

N. 2.143 — Comunica que o Sr.mi-
nistro aceitou a proposta, na impor-
tancia de 19:900$, apresentada pela
firma Terra, Irmão & Comp., na con-
currencia administrativa para a exe-
eução das obras de remodelação das
instalações sanitarias do edifício da Es.-
cola Normal de Artes e Oficies Wences-
láu Braz.

Requerimento despachado 	 •
Malaquias Augusto 8ampaio, pedindo

sua inscrição nesta Secretaria, para en-
trar nas conctirrencias coneernentes á
sua peaufissão. — Junte documentos
de idoneidade.

I No
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Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dias 15e 16 de agbsto de 1932

"Isos expedidos:
N. 494 — Ao diretor do Departamen-

.o Nacional do lea'-islno, temun¡cande ter
resolvido tornar extensiva aos -inspeto-
res de ensino que, no desempenho de
suas funções; estejam retidos nesta Ca-
pital,- a medida constAnte do processo
encaminhado . com o oficio n. 2.967, de
3 do corrente, uma ve que preencham
as demais eend íeões do parecer do su-
perintendente do Ensine Secundario.

N. 495 Ao-reitor ba Universidade
do Rio de Janeiro, c on'kunicando que,
atendendo á persistenci::i dos motivos
que determinaram as prDvidencias cons-

' tentes dos oficies ns. • 59 e G .. 61,•
respectivamente, de 22 e 27 do mês
passado, resnlven " pronfogar, até ulte-
rior deliberação, -a s uspensão de aulas
na Faculdade de Medicina daquela Uni-
versidade, nas mffifias condições e de
acordo com as-restrições constantes dos
citados °fiei&

N. 496 — Ao ministro de Estado da
Agricultura, solicitando a expedição
das necessarias ordens 'nos entido
serem designados dois tecnicos daquele
ministerio. um do Jardim Botanico e
outro do Horto Florestal, para fazerem
parte da comissão a ser incumbida da
elaboração de um projéto de decreto
sobre o assunto de que trata o oficio
do diretor geral do Serviço Florestal do
Brasil.	 -----	 •	 -	 •.	 _

N. 497 diretor do Museu Na-
cional, recomendando providencias .no
sentido de ser feita a indicação de um
tecnico daquele. instituto, para, conjun-
tamente com dois outros tecnicos que
serao designados pelo Ministerio da
Agricultura, . constituirem . a comissão
que terá de elaborar um'projeto 'de de-
creto que regule, definitivamente, a'
meteria de que trata o. oficio do diretor
geral do Serviço Florestal do Brasil.

N. 498 — Ao ministro de Estado da
Agricultura; seliálando á expedição
das necessaçia,s ordens, no serrtido de
ser feita _a dáisrmação de dois tecnicos,
um do Instituto de- Quimica e outro do.
serviço de Industrio Pakstoritl, para
constituire" com outros tecnicos, que
serão designadok tior esto .ministl
a comissão a ser incumbida da elabo-
ração do projeto de deceeto que virá
substituir o • decreto n;20.54, de 18. de
abril do corrente ano.

N. 499 — Ao diretor geral do Depar-
tamento - Nlacickull da Saunde Publictt
recomendando providencias TIO sentido
de ser feita a indicação de dois tecnicos
daquele departamento para, conjunta-
mente com outros dois, que serão de-
signados pelo Ministerio da Agricultu-
ra, constituirem a comissão encarrega-
da da elaboração de um projeto de de-
ereto que- virá substituir o de numero
20.954, de 18 de abril. do corrente
ano.

N. 500 — Ao procurador geral da
Republica, solicitando se digne de pro- '
mover, pela fórma judicial, a subroga-
cão de que trata • o art. 1° do decreto
n. 21.589,.de 30 de junho do corrente

ano, tendo em vista as disposições cons-
tantes do mesmo decreto.	 •

Requerimento despachado
N. 5.730 — Maria Abigall Furtado.

. - Indeferido.	 •

EXPEDLENTE DO SR • DIRETOR. GERAL DD
EXPEDIENTE

• Dias 15 e 16 de agosto de 1932
Solicitaram-se providencias: 	 •
N. 1.683 — Ao inspetor de Aguas e

Esgotos, no sentido de' informar o re-
querimento em que Ricardo Frederico
de Lima e outros, moradores e proprie-
tarjes nas ruas Ary Parreiras e Maria
Emilia pedem instalação de uma bica
dagua -na esquina daquelas ruas. .
' N. 1.684 — Ao mesmo, no sentido
de informar o requerirriento em que
Antonio José Teixeira pede sua promo-
ção. a motorista de 2' classe, daquele
Inspetoria.

N. 1.686 Ao reitor da Universii•
dade do Rio de Janeiro, afim de ser
dado parecer sobre o requerimento em
que José Ribeiro da Costa, como repre-
sentante dos candidatos a exame de ad-
missão á Escola de Minas daquela - Uni-
versidade, em setembro proximo, pede
lhes seja permitido fazer os referidos
exames mediante o pagamento das ta-
zoa sob as quais se realizavam antes da
atual refornia do ensino.

N. 1.687 — Ao Mesmo, no sentido
de informar o requerimento em que
MichIM Kafuri, aluno repetente do 1°
ano da Faculdade de Medicina daquela
Taniversidade, recorre, sob varias ale-
gações,' do ato do diretor do aludido
instituto universitario, que não lhe
permitiu legalizar a sua situação, 'lste
ano, perante a mesma faculdade.

• N. 1.688 — Ao mesmo, no sentido
de Informar sobre o requerimento em
que Elisabeth Bastos de Freitas pede
matricula no 1 0 ano da Faculdade de
Direito daquela universidade.

N. 1.689 — Ao mesmo, no sentido
de serem fornecidos esJlarecimentos
quanto áos vencimentos que terá o car-
go de assistente da cadeira de clinica
uroIogica da Faculdade de Medicina da-
quela universidade, e, bem assim, si' a
despesa deve correr pelo orçamento in-
terno ou - si diretamente pelo Tesouro

-Nacional.
N. 1.691 — Ao inspetor de Aguas e

Esgotos, no sentido de ser enviado a
esta Diretoria Geral o processo refe-

-rente á multa imposta por aquela ins-
petoria a Abilio Soares, responsavel
pelo predio. 230 da rua do Ria-
chuelo.

N. 1.702 — Ao reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro, no sentido de
informar q••tequerimento eni que Dano
Fortes do Rego pede matricula no 1°
ano da Faculdade de Direito daquele
universidade.

N. 1.703 .— Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, afim de serem prestadas in-
formações sobre o • re querimento em
que José Wareelino de Oliveira ou-
tros, moraderes em São João - de Menti,
pedem sejam as ruas F. e Hugo abas-
tpcidas de agua.

— Comunicou-se:
N. 1.705 — Circular — Aos depar-

tamentos e demais repartições, que de
acôrdo com a determinação do excelen-

tissime Sr. Chefe do Governo Proviscaa
rio, devem' ser considerados licenciados,
tom todas as vantagens dos seus cargos,
na feriria do art.. 36 do decreto nume.
ro 14.663, de 1 de fevereiro de 19121,
funcionarios federais que, em defesa da
poder oonstituido, se incorporarem UI
forças em operações militares, descolam
tando-se-lhes, semente, dos • 'respectivo('
vencimentos,  a imnportaicia recebida
pelo Ministerio da Guerra.

Departamento Nacional do. Ensino

EXPEDIENTE DO SR: MINISTRO

Requerimento despachado •

Pedro Caruso, pedindo licença para ti
livre exercido da profissão de médico.
— Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL' • .

Requerimentos despachados.

Maria Leónor da Fonseca' Pinho,. •soli,
citando* 2' camada para as provas Par..
ciais de julho.	 Indeferido.

Bruno Cassei, pedindo matricula na
5' série de medicina da Faculdade' de
Medicina de Porto Alegre:, — Indefe.
rido.	 * •	 -

Registro de professores:
João Mu e Solon Nelson de Souza

Guimarães. -- Deferidos..	 .
Antonio Esteyes de Mascarenhas,

Gustavo Guimarães Neves, Cesar loa&
dos Santos, AlencarHense Fernandes da
Costa,. Jandyra :Fernandes -Lima, Tripoli
Francisco Gaudenzi, Armintla •Augusta

' Bastos, Abdon Monteiro de- Lima,'Carloa
Pimenta Velloso, Frederico de. Castra
Menezes, João Baptista da Costa Pinto,
Mario De Gandia e Maria dos Reis Ca-m-•
pos. — Deferidos.

Jorge E. de , M. Schnoor. — Apresen.
te certidão de idade, carteira de identi-
dade e atestado de idoneidade moral.

Alvaro Rebello d'Oliveira e !beijo dd
Carvalho. — Indeferido.

Octavio Duguet Coelho, recorre•da:de.
cisão proferida pela Comissão Especial.
— Devolva-se o processo á mesma Co.
missão.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DE • DEFESA SANITARIA MARITD,
MA E FLUVIAL

Expediente de 10 de agosto d'e 1932

Oficios:
N. 1.338--Ao diretor geral do Depor.,

tomento, restituindo o aviso 1"lC/218{6
(31) 1.210 de 26 de julho-ultimo, do Mi-
nisterio -do Exterior, contendo comeu-
tarios sobre -  junta medica da ,Fun-
dação Hockfeler, além do texto do res-
pectivo contrato celebrado com o Go-
verno Boliviano para a extinção da fe-
bre amarela.

N. 1.339, ao diretor da Primeira Se-
cção do Departamento do Povoamento,
comunicando que os imigrantes ' Cho-
rona Geroges, Waks Josif e Szulim
Ajzmann não são portadores de tia.
choma.



Serviço de Fiscalização
do Iefte	 latiainios:

9'iscalização cl a s usinas
abastecedoras de leite ao
Distrito Federal. Usinas
Inspecionadas . • • • •

Usinas cuja importação foi
temporariamente a u s.
Pensa

(Mar de Hespanha e Porto
Novo). Mciuvo da sus-
pensão - Cali bacillo.

Leite importadó examinado
(litros)	 4.441.272

Leite importado inutiliza-
.

do (litros) .	 .... . .	 20.090
Analises realizadas . 	 3.037'
Verificações fisico-quimi-

cas . „	 	 26.79-
Verificações higienicas	 88.294
Verificações na via pública

e em estabelecimentos
comerciais . 	 460

Autos de infráções 	 lavra-
dos . . .	 9,

Multas imposta . 	 -	 22
Serviço de Fiscalização

de carnes 'ardes:
Inspeção sainitaria -Mati-

nada nos Matadouros - de
Santa Cruz e Penha.
(Total, em quilos, de ani-
mais inspecionados) 	 2.574.602.

Rejeições ante o "post-
modern a (total em qui-
los.)	 13.60t .

Rejeições sa-a-rciais (peças).	 7.243 _
Expediente:

Autos de depósitos javrados	 28
Guias para pagamento de

taxas no Tesouro Nacio-
nal	 	 '	 8$

Certidões extraídas . . . 	 11.3•
Pareceres emitidos .3
Petições informadas .	 152-
Oficias e memoranda ex..

pedidos • Ia a	 307
•

15750	 Quarta-feira 1
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N. " 1.340 - Ao procurador dos fel-
,os deste. Departamento, enviando in-
rormações -solicitadas em oficio n. 143.
le 28 de julho-ultimo, referentes ao rea
luerimento de Chucri Murad.

N. 1.341 - Ao diretor de Contabili-
lade deste Departamento, remetendo

folha de pagamento dos operarios ad-
unidos na oficina dos estaleiros de
Turujuba, referente ao mês de julho
iltimo.

N. 1.342 - Ao mesmo, remetendo a
inalpo.sta de drçamento das despesas
iessoal e material desta Diretoria e re-
Adições subordinadas á mesma, para
) ano de 1933.
N. 1.343 - Ao capitão do porto do

tio de Janeiro, remetendo os quadros
los inspetores, sub-inspetores e en-
-ermeiros sanitarios maritimos desta
airetoria, que têm direito a embarque
ios navios nacionais que fazem a na-
;egação entre o paia e o estrangeiro.
N. 1.344 - Ao inspetor de Profi-

azia da Lepra, apresentando o doente
antonio Medena, afim do mesmo ser
nternado no Hospital Colonia Curapai-
y.
N. 1.345 - Ao diretor de Contabi-

idade deste Departamento, remetendo
1. cópia do documento existente na Ins-
)etoria de Saude dos Portos de Per-
iambuco, relativo ao unico !movei a
argo da mesma Inspetoria.
N. 1.346 - Ao mesmo, remetendo

3 inventario dos bens existentes no Al-
noxarifado desta Diretoria.

N. 1.347 - Ao diretor geral deste
alepartamento, remetendo o re-latorio
desta Diretoria, referente ao ano de
1931.

Dia ai

N. 1.348 - Ao inspetor de Profila-
xia da Tuberculose, remetendo o re-
querimento de Carmen Soares Fonse-
3a, auxiliar de dispensario dessa Ins-
petoria, .solieitando seis mêses de li-
3ença, em prorrogação, para tratamen-
to de saude.
N. 1.349 - Ao diretor de Contabili-

dade deste Departamento, remetendo a
relação de contas e o balancete das des-
pesas da Sub-Inspetoria de São Fran-
cisco do Sul, durante o mês de julho
ultimo.,

Dia 12

N. 1.350 - Ao mesmo, remetendo a
relação de contas das despesas efetua-
das pela Inspetoria de Fortaleza, du-
rante o mês de junho p. passado.

N. 1.251 - Ao diretor de Contabili-
dade deste Departamento, remetendo o
inventario dos bens existentes na Ins-
petoria de Saude dos Portos do Rio
Grande do Sul.

N. 1.352 -- Ao diretor do Expedien-
te deste Departamento, comunicando as
diversas alterações verificadas no qua-
dro do pessoal desta Diretoria, duran-
te a 2` quinzena de julho do corrente
ano.

N. 15 (Circular) - A's Inspetoria e
Sub-Inspetoria de Sande dos Portos,
comunicando que, de acôrdo com a Con-
venção Sanitaria, de Paris, de 1926, os
portos ,argentinos de Buenos Aires,
Rosario, Bafa, Blanca, Santa Fé, La
Plata e San •Nicolas se acham habili-
tados a procederem a desratisação de
qualquer embarcação, tendo os seus
certificados, valor entre as nações si-
enatarias da referida Convenção.

/NSPEFORLA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTIC/09

Requerimentos despachados:
Dia 13 de agosto de 1932

N. 3.956 - José Teixeira dos Santos
-- Deferido.
N. 3.933 - Antonio Neves. - Pôde

funcionar até ulterior deliberação, só-
mente com o negocio requerido.
N. 3.954 - Abilio Pinto Bateira. -

Pôde funcionar a titulo precario.
N. 3.914 - Carlos Fernandes. -

Póde funcionar até ulterior deliberação.
N. 3.970 - Manoel Moura Coutinho.

- Pode funcionar até ulterior delibera-
ção, sannente com o negocio requerido.

N. 3.902 - Euclydes de Oliveira. -
Permito o funcionamento a titulo pre-
cario, devendo dentro de noventa dias
cumprir totalmente as exigencias &ter-
minadas.

N. 3.968- Vittorio Giovanini & Com-
panhia Limitada.
N. 3.972 - Joaquim Augusto da Sil-

va. - Certifique-se.

Dia 15
N. 3.883 - Maria José Bezerra.
N. 3.915 - Pinto •SG Soares. - Pôde

funcionar até ulterior deliberação, so-
mente com o negocio requerido.

N. 3.926 - Carlos S. Guimarães. -
Cumpra as exigencias determinadas pelo
inspetor sanitario.
N. 3.961 - Irene Schaller. - Isole

por paredes de estuque a loja da alfaia-
taria.

N. 3.903 - Desiderio Kein. - Insta-
le camara frigorifica.

N. 3.981 - Carlos Fernandes.
N. 3.932 - Campos & Companhia Li-

mitada. - Certifique-se.
N. 3.904 - Nicolangelo Agrello. -

Relevo a infração.

Sinopse dos serviços efetuados pela
Inspetoria e repartições dependentes,
durante o mês de maio do corrente ano:

Inspeção da importação de
generos n o s armazens
maritimos, ferro-viarios
e trapiches. Volum ar
verificados . . . 	 10.522

Total dos generos desem-
baraçados pela inkapeto-
ria (em qüilos) . . 	 34.517.3U

Visitas sanitarias feitas a
locais de produção, im-
portação e venda do ge-
neros alimenticios 	 	 3.757

Autos de apreensões e inu-
tilizações lavrados .

Total dos generos inutili-
zados p o r improprios
para o consumo (em qui-
los) 	 	 3.032

Autos de infrações lavra-
dos 	 	 34aInspeçoes prévias para ini-
cio de negocio 	 	 144

Laboratorio Bromato-
logico:

Total das analises prati-
cadas . 	 	 138

(Sendo 75 prévias; 56 fis-
cais; 1 para estudo, 12
por requisição; 14 para
informações). Dos 158
produtos analisados, fo-
ram considerados bons
para o consumo 97, tole-
rados 26, condenados 35.,

Importancia d a s multas
aplicadas . 	

	
32:1008000

Importancia das taxas de
analisais arecadada .	 17:1808000

Importancia dos sêlos em
certidões . 	

	
5248900

Importancia dos sêlos em
petições • • . . • •A.,/-91.413

	 8548000

Total arrecadado .	 ... 50:654900

Secretaria, em 10 de agosto de 1932.
- lberé Pragarte, escriturado.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR.

Dia 15 de agosto
(Meios:

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.116 - Desejando este Ministe-

rio ampliar as dependencias do edificio
existente na Ilha Fiscal para melhor
adaptação dos serviços da Diretoria de
Navr aação, tenho a honra de solicitar
providencias de V. Ex. no sentido de
serem fornecidos pela Diretoria do Paa
trimonio Nacional, detalhes hastorices
relativos á construção do referido edi-
ficio.

N. 2.118 - Transmitindo o processo
de aposentadoria de Antonio Francisco
dos Santos no lugar de mestre de oficina,
de obras civis - Secção de Canteiros --
ndeoArsenal de Marinha 40 Rio de Jairo.	 "

MINISTRO

de 1932
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— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.108 — Designando O capitão de

;inata. Alvaro Rodrigues de Vasconcel-
los para servir no Estado Maior da Ar-
=fiada e o capitão-tenente José Joaquim
Pse/ford Guimarães, para exeroer as lua-
coes dede comandante do reL lacador "Hei-
tor perdigão.

N. 2.109 — Designando os oficiais
abaixo mencionados para as seguintes
3orniss6es:

Capitão-tenente Q M Manoel Antonio
Neves Ferreira, para servir como chefe
de maquinas do cruzador "Bafa".

Capitão-tenente Q M, Hermes Pinhei-
ro Fiuza, para servir como chefe de ma-
quinas do encouraçado "Floriano"'

Capitão-tenente José Paranaguá de Sá,
Para servir como assistente da Flotilha
do Amazonas.

N. 2.110 — Designando o capitão de
corveta Aiffonso Pereira de 'Camargo,
para servir na Diretoria de Navegação.

--e Ao Sr. diretor geral de Areonau-
Lica:

N. 2.113 — Declarando, para os de-
vidos £'. 	 resolvido fiquem direta-

rdinadas ao Comando da De-
fesa /..31'ett 'do Litoral, creada por decre-
to n. 1 . 5 43, de 16 de julho último, as
;orças• aereas prontas e organizadas, per-
tencentes aos Centros de Aviação Naval
do Rio de Janeiro, Santos e Santa Ca-
tarina.

Ao Sr. diretor geral de Navegação:
N. 2.115 — Atendendo ás pondera-

eõe,s'que fizestes em oficio n. • 104, de 8
de agosto de 1932, da D.N. 3, ora resolvo
mandar que se faça constar do Boletim
Semanal, dèste Ministerio, haver 'resol-
vido autorizar a troca de côres da pin-
tura' das empofas de acetilenio e hidro-
eenio' constantes da Ordem do Dia do Es-
tado Maior da Armada n. 12, de feve-
reiro de 1926, tornando a côr vermelha
L regulamentar para aquelas empolas.

_ Requerimentos despachados
2° tenente reformado Severino Marques

Velloso Borges, dirigido ao Sr. Chefe do
.."Tovérno Provisorio — Despacho: "In-
deferido, de acôrdo com o pareeer.
11 de agosto de 1932. — (a) Getulio
Vargas. (Requerimento de 26 de no-
vembro de 1931)..

Companhia Brasileira de Eletricidade
Siemens-Schuckert S.A. — Complete o
selo.. (Requerimento de 5 de agosto de
1932) .

The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Ce Ltd. — Compareça á Dire-
toria do Expediente. (548, DF 4, 1932).

Companhia Brasiteira,-de Portos. --
Compareça á Diretoria do Expediente.
(Conta de 28 de julho de 1932).

Vicente dos Santos Caneco & Comp.
- Compareça á Diretoria do Expedien-
ta. •(Exposieão de motivos de 15 de ou-
; libro de 1931).

Maria Thereza de Medeiros Santos. —
r)e acôrdo com o parecer (lb consultor
juridico, não póde ser atendida. (3.192,
)arecer do consultor juridico, de 28 de
julho de (932).

Tulio Ramos Ribeiro. — Indeferido.
(Requerimento dei2 de julho de 1932).

Antonio José dos Reis Junior. — Com-
Jareça á Diretoria do Expediente. (Re-
euerimento de 19 de fevereiro de 1932)

Paulo-Amancio de Souza. — Campa-
-eça á Diretoria, do Expediente. (Re-
euerimento de 2 de julho de 1932).

Mayrink Veiga & Comp. & Comp. —
Compareça á Diretoria do Exnedieme.

= (Proposta de 23. de julho de 1932).

Ministerio da Fazenda
(*) Ministerio -da Fazenda — Rio de

Janeiro, 9 de agosto de 1932 — Circular
n. 85. — Declaro ,aos delegados fiscais
do Tesouro Nacional e aos chefes das es-
tações arrecadadoras haver resolvido que
para a escrituração do movimento. da
produção e consumo e das estampilhas
dos produtos a que se refere o decreto
n. 21.041, de 13 de fevereiro do cor-
rente ano, seja adotado o livro cujo mo-
delo acompanha esta circular, com obser-
vancia das seguintes instruções: 	 , •

1) — O livro organizado na fôrma do
modelo terá, para cada alinea, a especi-
ficação doe produtos respectivos, por

• unidades, na base dos pesos limites, ou
frações, contendo obrigatoriamente as
colunas indicativas da produção, da se-
lagem e dos produtos vendidos.

2) — De acôrcio com o prescrito no
número anterior os Produtos serão
assim especificados:

a) Produtos da alinea I do decreto ci-
tado — Extratos:
Unidades até 10 gramas 	
Unidades até 25 gramas 	
Unidades até 50 gramas 	
Unidades até 100 gramas 	
Unidades de mais de 100 gra-

mas e cada fração de 100
gramas 	
b) Idem da alinea II — !Loções, toni-

cos, aguas de colonia, de quina, de rosas,
de alfazema, vinagres aromaticos e pre-
parações semelhantes: , .
Por 150 gramas ou fração 	 	 $500

c) • Idem, da alinea III: — Aguas de
"maquillage", de beleza, etc.:
Por 100 gramas ou fração 	 	 $300

d) Idem da alinea IV — Tinturas para
cabelos e barba, tónicos e semelhantes,
etc.:
Por 200 gramas ou fração 	  ($000

e) Idem da alinea V — Pó de arroz
perfumado: •
Por 30 gramas ou fração 	 	 $200

f) 'Idem da alinea VI — Pós de arroz
e de sabão proprios para barba, perfu-
mados ou não, etc.:
Por 500 gramas ou fração 	  ($000

g) Idem da alinea VII — Talco, sem
perfume:
Por 100 gramas ou fração 	 	 $050

h) Idem da alinea VIII -c Talco per-
fumado: -
Por 100 gramas . 	 	 $150

i) Idem da alinea IX — Rouges e 3ar-
mins liquidas, proprios para a pele e la-
bios, pastas, pós, vernizes, esmaltes, etc.:
Por 10 gramas ou fração 	 	 $100

j) Idem da alinea X — Rouges e car-
mins solides, craions para os olhos e
prodútos semelhantes:
Por 10 gramas ou fração 	 	 $200

k) Idem da alinea XI —. Brilhantinas,
bandolinas, cosmeticos, etc. :'
Por 20 gramas ou fração 	 	 $100

1) Idem da alinea XI/ — Oleos perfu-
mados e brilhantinas liquidas:
Por 50 gramas ou fração 	 	 $100

(!) Reproduz-se por ter sido publicada
com omissões no Diario Oficial de ff do
corrente.

m) 'Idem da alinea XIII — Cremes e
pomadas proprias para amaciar, embele-
zar, limpar e preservar a•pele, cremes,
pomadas e pós desodorantes e .dePtiato-
rios, etc.:
Por 50 gramas ou fração 	 	 $500

n) Idem da alinea XIV — Sabões e sa-
bonetes perfumados, excluidos os- sa-
bões liquides:
Por 25 gramas ou fração 	 	 ;050

o) Idem da alinea XV — Sabõesl e sa-
bonetes não perfumados, excluidos os
sabões liquides:.
Por 50 gramai ou fração 	 	 $030

p) Idem da alinea XVI — Sabões li-
quidas perfumados ou não:
Por 100 gramas ou fração...-.	 $1.00

q) Idena da alinea XVII 	 Pós, pas-
tas e sabões dentifricios:
Por 50 gramas ou fração 	 	 $150

r) Idem da alinea XVIII .-- Dentifri-
cios liquidas:
Por 100 gramas ou fração 	 '	 • ;150

s) Idem da alínea XIX — Pastilhas,
• tabletes, lentilhas, etc.:
Por, 100 gramas -ou fração 	  : $500..

t) Idem da alinea XX — Lança-perfu-
mes e bisnagas_ para folguedes carnal/a-.
lescos, e outros:
Por 30 gramas ou fração 	 '	 ' $100

u) Idem da alinea XXI — Essencias
simples e oleos puros:
Por 10 gramas ou fração. 	  ,2$000

3) — O rnovimento das , amostras, de
peso maximo de 10 gramas, será regia-
trado igualmente em três colunas: pro-
dução, selado, saldo, por 'unidades..

4) c- As 'colunas indicativas da' pro-
dução, da selagem e do consumo ou ven-
da, serão obrigatoriamente, sudivididas
em duas: a primeira para indicação das
unidades e a • segunda para as frações,
exceto nos prodútos da alinea I, das ta-
xas de $200, $500, ($500 e, 38000, cor-
respondentes ás bases de_ (0, 25, 50 e 100
gramas.

5) — No registro da produção e con-
sumo dos proclútos, no regimen de Sela-
gem, e no encerramento da escrituração
mensal serão observadas as prescrições
do decreto n. 17.464, de 6 • de outubro
de 1926.	 ,	 .

6) — O livro a que se refere esta cir-
cular será antes de sua utilização rubri-
cado e autenticado nas estações •fiscais
competentes e selado, na fórma legal. •

7) A escrituração poderá ser.-feita
em mais de uma folha,-em folhas. duplas,
segundo a necessidade da especificação
dos produtos fabricados, sem rirejuizo
do disposto no paragrafo 3' do artigo
113 do decreto ri. 17.464 .de 6 de outu-
bro de 1926. — Oswakto Aranha. -

Ministerio da Fazenda — Ria de Ja-
neiro, 10 de agosto de 1932 --Circular
n. 86 — De acôrdo com o resolvido no
processo n. 22.767, de 1932, declaro aos
Srs. inspetores das Alfa.ndegas e admi-
nistradores das Mesas de . Rendas; 'para
os efeitos do disposto no art. 8° do de- •
creio n. 8.592, de 8 de - maroo .de 1911,
que a Manufatura Nacional de . Porce-
lana (Klabin Irmãos &, Cerdo: ),"Com . fa-
brica á rua José Bonifacio, sem número',
na Capital Federal, se acha. ein , condi-
ções de .forriecér azulejas brancos e de
côr e as respetivas guarniç5es, simila-
res ao estrangeiro. -C Oewaldo Aranha.

$200
$500

($500
3$000

38000
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(*) Modelo a que se refere a circular n. 83,
Livro do mov imento da produção, do consumo e das estampilhas da fabrica de

Datas

I	

Produtos da alinea 1 — Extratos
1	

Produto da alinea 11

Dia Mês Ano

Unidades até
10	 grs.	 $2C0

Unidades até
25	 grs.	 $500

Unidades até	 Unidades atá , Unidades de mais de 100 grs.!	
I
'	 Cada fração de 100 grs.50	 grs.	 1$500 1 100 grs. 3$000;	 3;...!:000

I

Por 130 grs. ou fração
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Produtos da alinea XXI Movimento das estampilhas

Ouarta-f eitn. 17	 Agosto de 1932 15753

de 9 de agosto ce 1932
perfumarias de 4opriedade de 	 esta á 	

10018000 84f00.0 — 15$600

Discriminação do saldo
de estampilhas :

Visto.— Em...., de 	  de 193....
O agente fiscal,
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Agoo ce

— Em data de 16 do corrente, foi as-
nada portaria de concessão de licença,
ar noventa dias, para tratamento de
Lude, nos termos do art. 8° do decreto
. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
gundo escriturado da Delegacia Fia-
11 do Tesouro Nacional no Estado de
oiaz, José Ferreira da Nobrega.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pèlo Sr. Chefe do Govèrno Provi-

N. 36.275, de 1932 — Manoel Netto
arneiro Campello Junior, ex-agente
ii do imposto de consumo no interior
a Estado de Pernambuco, pedindo sua

a nomeação para o aludido cargo. —
guarde oportunidade.
1Vo Sr. ministro:
N. 12.723, de 1932 — Antonio da Cos-

i, encarregado de escrita, em disponi-
;lidada., da extinta 5' Divisão da Estra-
a de Ferro Central do Brasil, pedindo

aproveitamento num dos cargos a
-cem areados com a refórma do Minis-

trio da Fazenda. — Requeira oportu-
amente.
N. 40.319, de 1932 — Thiago Bevi-

icqua e outros, na qualidade de presi-
ente e membros da diretoria da Asso-
lação dos Fiéis de Tesoureiros e Paga-
eras Federais, solicitando sejam man-
dos nos respectivos cargos os fiéis do
2soureiro geral do Tesouro Nacional,
itimamento afastado do referido cargo
rn consequeneia do desfalque verifica-
o. — 1)e acórdo com o parecer, não
ótle ser atendida a sugestão.
N. 43.406, de 1932 — Rodolpho Custo-

io Ferreira, diretor geral da Secretaría
a (amara dos Deputados, aposentado;
abre fixação de seus vencimentos do
natividade. — Dirija-se, querendo, ao
r. Chefe do Govérno Provisorio, visto
ratar-se de assunto já resolvido por

Ex.

EXPEDIENTE DO SR . mitusTrto
Dia 13 de agosto de 1932

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
rif eriores:

N. 167 — Declarando, em resposta ao
!viso n. 1.108, de 29 de junho último,
me os recursos do Tesouro Nacional
)ermitem a abertura do credito especial
le 3 :922$600 para attender ao pagarnen-
.0 da pensão a que tem direito o signa-
eiro da Inspetoria de Veículos da Poli-
ia do Distrito Federal, Epitacio Gustavo

le Mello.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 109 — Informando que, por se tra-

ar de contribuições que são recolhidas
Banco do Brasil, devem ser solicita-

las ao Minisferio do Trabalho, Indüs-
ria e Comércio as providenciasde que
,ratou o aviso do Ministerio-da . Agricul-
:ora n. 1.821, de 23 de junho último, no
:enlido de cessarem os descontos para o
T ostituto dc! Previciencia dos Funciona-
-los Publicos da União, feitos, .a titulo
te con tribo ição obrigatoria, nos venci-
aenles dos . func i onarios contratados do
n leaino Ministerio, e, bem assim, de se-
em restituidas as quantias proveaica-

tes de tais descontos, em vista da recen-
te decisão proferida por S. Ex. o se-
nhor Chefe do Governo -Provisorio a res-
peito.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio:

N. 104 — Comunicando que foi resol-
vido pela circular do Ministerio da Fa-
zenda n. 39, de 23 de março do corrente
ano, publicada no Diario Oficial de 28
do mesmo mês, o assunto da consulta do
telegrama de 1 de março último, em que
a Legião Cearense do Trabalho consul-
tou si os trabalhadores das capatazias
das alfandegas que pagaram sélo de no-
meação, têm direito a aposentadoria.

— A Sr. interventor federal do Esta-
do da Baia:

N. 9— Comunicando que, em face da
circular do ministro da Fazenda n. 64.
de 11 de dezembro de 1930, pubLeada no
Diario Oficial de 12 do mesmo mês, não
pôde ser conced:da a redução de direitos
pleiteada pela Companhia Energia Ele-
trica da Baia para os materiais que lhe
vão ser cedidos pela Companhia Central
Brasileira de Força Eletrica, e que fo-
ram despachados na Alfandega de Vito-
ria com o mesmo favor.

- Ao Sr. interventor federal do Es-
tado do Pará:

N. 2 — Declarando, em referencia ao
requerimento em que a Santa Casa de
Misericordia do Pará, concessionaria do
ser\ iço de loterias do referido Estado.
pediu dispensa das exigencias contidas
no decreto n: 21.143, de 10 de março
deste ano. que. muito embora sejam jus-
tas ao ponderações expedidas por aque-
le estabelecimento, o aludido decreto de-
ve ser observado e aplicado sem exceção
por lodos quaatos explorem os servlços
de loterias.

— Ao Sr. presidente do Conselho Ad-
málistrativo da Caixa Economica do Riu
de Janeiro:

N. 287 — Em resposta ao vosso oficio
n. 41, de 28 de julho ultimo, solicitando
providencias para que sejam aceitos os
contratos de emprestimos a funcionarios
publ:cos, feitos por essa Caixa sem ob-
servancia das prescrições do decreto nu-
mero 21.576. de 27 de junho do corrente
ano, cabe-me comunicar-vos que não
pôde ser atendida a vossa solicitação,
uma vez que a restrição do art. 21, I,
alinea a, do aludido decreto, somente se
refere á forma extrinseca do instrumen-
to da obrigação, não importando em sub-
trair essa Caixa aos preceitos gerais e
regras essenciais estabelecidas no c:tado
decreto, tanto mais quanto não existe.
sobre o assunto, lei especial para esse
estabelecimento.

Tendo em vista, porém, as razões apre-
sentadas no vosso oficio. autorizo, exce-
pcionalmente. a averbação das consigna-
ções dos contratos já firmados, no regi-
men da lei anterior.

Apresento-vos os meus protestos de
elevada estima e distiuta consideração-.

— Ao Sr. diretor geral do Tesouro
Nacional:

N. 128 — Autorizando providencias no
sentido de Ser suspenso pelas repartições
subordinadas ao Ministerio da Fazenda,
até segunda ordem, o pagamento a fun-
cionados de quaisquer vantagens decor-
rentes do serviço de revisão de despachos
uas Alfandegas do Pala.

Exproiewra DO sa. olèlerott "AL
• Dia 13 de agosto de 1932

Ao Sr. diretor da Rec;elta Publica:

N. 308 — Comunicando que o senhor
ministro resolveu, de aeórd0 com a pro-
posta da Diretoria da Muita Publica,
dispensar o 1° escriturado da Alfandega
desta Cap ital, Adriano Ferreira, da Co-
missão de Revisão de Despachos na mes-
ma Alfandega.

— Ao Sr. diretor do Patrimonio Na-
cional:

N. 309 — Comunicando que o senhor
ministro resolveu autorizar a revisão do
contrato do condutor tecnico da Direto-
ra do Patrimonio Nacional, Durval Mar-
canal de Lacerda, visto não ter o mesmo
comparecido ao serviço, conforme infor-
mou a referida diretoria.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Saude Publica:

N. 71 — Solicitando seja submetido
a inspeção de saude o escrivão da Segun-
da Coletoria Federal de São Gonçalo,
Estado do Rio de Janeiro, Agnello Bar-
cellos Collet. que requereu prorrogaçãoe licença para seu tratamento.

Dia 16

Ao Sr. delegado fiscal em Goiaz:
N. 63 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que, por despacho de 13 do corrente,
resolvi aprovar o concurso para provi-
mento de togares de agentes fiscais ris)
imposto de consumo, ultimamente rea.i-
zado neste Estado, substituida, porém,
a classificação da mesa examinadora pela
que se segue:

1 0 logar — Benedicto Silva.
1° logar	 Newton de Assis Albernaz .
3° togar — Alberico Soares de Ca-

margo.
4° togar — João Magalhães dos Reis.
5° logar — Geraldo Coelho de Macedo.
60 /ogar — José Mansur, José Maria

de Oliveira Maciel e Clovis Graciano.
7° togar — Nelson de Mendonça Ha-

bibe.
8° togar — Dhelio Gaudie Ley.
9° togar — Sebastião Martins de

Araujo.
10° logar — José Valdez Corrêa.
II° togar — Ennio Sarmenha Lepage.
12° togar — José Barbosa e Mattos.
13° togar — João dos Santos.
14° logar — João Setubal.
15° Jogar — Gastão de Carvalho e Al-

buquerque.
16° logar — Affonso Fleury da Silva e

Souza.
17° logar — Paulo Pinto Brown.
18* togar — Francisco da Silva Tei-

xeira.
19°

Castro
20° logar — Manoel França.
21° logar — José Rodrigues Malheiros.
220 logar — Edilberto de Sant'Anna.
23° logar — José Antonio Lopes.
24' logar — André Corsino Leal.
25° logar — Doyen Gomes Pereira da

bilva.

logar — Coriolano Baroni do

o
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26° lagar. — Ovidio Augusto de Souza.
27° logar	 Aderlto de Carvalho Per-

pandas Tavora e koroty de Azambuja
Martins Pereira.

Declaro-vos, •aincl‘, que foram exclui-
dos da classificaçO,0 da mesa exa-
minadora, por terern sido considerados

inhabilitados nas provas do referido con-
curso, os seguintes candidatos: Antoni,)
Gomes Forte, Adão José Duarte do Pateo,
llelladio Ferreira da Silva, Joaquim
Washington Rocha, Domingos Pereira
Lacerda, Sebastião Santarém, Joaquim
Maciel Filho e Jayme Camará.

Outrossim, recomendo-vos providen-
cieis para que aos candidatos Edilberto
de Sant'Anna e Aderito de Carvalho Fer-
nandes Tavora apresetem certidão de
idade, dentro do prazo de sessenta dias,
sob pena de serem exeluidos da lista alas-
sificativa.

Contãdoria Central da Republica

Circular n. 222 -- Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1932:
O contador geral da Republica, tend6 em vista estabelecer

novas normas em relação aos funcionarios deslocados, e, desse
modo, reformar a circular n. 112, de 28 de setembro de 1925,
desta Contadoria, procurando tambem adaptar a escritu-
ração, que ora é feita; ás recentes disposições creadas pelo de-
creto n. 20.393, de 10 de setembro de 1931, e por circulares
e instruções, em referencia ao Banco do Brasil e suas agen-cias,

Resolve que, doMvante, as Contadorias e Sub-contadorias
Seccionais, em , perfeito entendimento com as respectivas
administrações, assim, procedam:

a) o suprimento 'a ser retirado do Banco do Brasil e de
suas agencias, nos Estados, será pela totalidade dos vencimen-
tos do funcionaria deslocado, á vista, da competente guia;b) a receita, produzida pelos descontos a serem feitos,
quer propriamente de rendas, quer de consignações, terá asua classificação na estação pagadora;

c) a classificação da despesa nas respectivas verbas e sub-
consignações será feita, em virtude da segunda via do recibo
e do,aviso de lançamento, pela estação ordenadora a que per-
tence o funcionaria ddslocado;

d) as consignações a serem pagas em localidade diversa
daquela em que o funcionaria se encontra continuarão a ser
atendidas pelas cartas de credito.

Para os fins da eacrituração e da maior clarésa do que
fica acima • determinado, serão adotadas as seguintes fór-
mulas:

I — (Na repartição pagadora)
Letra a) — Caixa Geral

a Movimento cie fundos
Rs. 1:2003000

a Fz.. (RePaXtição Ordenadora)
Recebedo do Banco do Bretill (ou sua agencia) con-forme ordem transmitida a esta repartição

	

pelo oficio (ou telegrama) de 	
Letra b) — Movimento de fundos

a Diversos
Rs . i:200$000

F... (Repartição Ordenadora)
a Renda ordinaria,

53 — Sôbre sêlo
Desconto feito, no pagarnento

de 	 , a Fulano.... 	
a Renda extraordinaria

106 -- Montepio dod Em-
pregados Publicas'

	

Idem, idem, como adiria.... 	 	
a Consignações:

Instituto de PrevideOcia:
Idem, -idem, como acima....

Banco dos Funcionarios
Publicas:

Idem, idem, como acima.... 100$000 	 1703000
•

1 :0003000 1 :200$000

II — (Na repartição ordenadora).
Letra C) — Ministerio 	

a Movimento de fundos
Rs. 1:200$000

Verba 	
a S 	  (Repartição Pagadora)

Importancia paga a F 	 , de s/vencimentos do
mês de 	 , conforme aviso de lançamento
de 	  e 24 via de recibo 	  1:2003000

III — (Na repartição pagadora expe-
dindo a carta de crédito:

Letra d) — 1 — Consignações
a Movimento de fundos

Rs. 1003000
Banco dos Funcionarios Publicos a F 	

(Repartição Ordenadora)
Valor da carta de credito n. 	 , do descontofeito a F 	 , em s/vencimnetos de 	 	 100000

. (Na repartição ordendaora recebendo a carta
de credito)

2 — Movimento de fundos:
a Consignações:

lis. 1003000
	  (Repartição Pagadora)
a Banco dos Funcionados Publicos

Importancia da carta de crédito n 	  do des-
conto feito a F 	 , a favor deste Banco..	 1003000

1:200$000

70$000

a Caixa Geral:_
Liquido pago a Fulano, de 5/venci-

mentos de 	

O pagamento de consignações em uma terceira repartição,
que não a pagadora, nem a ordenadora, obrigará a mesma a
fazer, em sua escrituração, o lançamento de que trata o item

10$000 III (letra d n. 2), em face da carta de crédito recebida da
estação que efetuar o desconto, como implemento da despesa
realizada ou a realizar-se.

Todos os descontos provenientes de rendas, consignações
20$000 e outros quaisquer do funcionarios deslocados deverão ser re-

colhidos ao Banco do Brasil ou a suas agencias, nas respecti-
vas contas de Receita da União e Depositos de Terceiros, nos
termos dOs arts. 13 e 32 do citado decreto n. 20.393, de
1931: -- Manoel Marques de Oliveira, contador geral, interino.

Expediente de 13 de 4gosto de 1932

Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das i.ib-Contadorias

seccionais:
Oficio:
N. 1.705	 Diretoria Regional dos

Correios e Telegrafes m Aracajil —
Remetendo portaria n.. 232, 	 .

N. 1.706	 Delegacia Fiscal em Ser-
gipe — Remetendo portaria n. 233.

N. 1.707 — Delegacia Fiscal em Ala-
gbas — Respondendo o telegrama n 74,
sobre lançamentos de consiguaç6e8
multas recolhidas.

N. 1.708 — Delegacia Fiscal em
Pernambuco — ftesPandendo o tdiet-
grama n. 82, sobre a renda g%, Miro.;

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

DXPIDUENTE DO CONSTA/FOR

bia 16 de agosto de 1932
Requerimento da Associação dos Em-

pregados do Ministerio da Fazenda, pe-
dindo aprovação de estatutos. .(Processo
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nteressada reclamente, Associação dos
:iiiiiregados do Ministerio da Fazenda, a
irocetier, tendo em vista as normas ores-
retas no último decreto sobre consigna-
:ões, o de n. 21.576, de 27 de junieo
'indo.

Requerimento da Sociedade Anonima
)Oagens Internacionais, pedindo autoria
:rção para abrir uma casa de cambio.
(Proc, n. 39.289, de 1932). - Satisfaça
) interessado a exigencia do parecer.

Processo n. 36.118, de 1932 - Con-
,ulta de Rubens de Almeida. sobre dis-
osições do decreto n. 14.728: de 1931.
= De acôrdo. Publique-se para conhe-
Omento do interessado. O parecer com
) qual concordou o Sr. consultor, foi
,restado pelo Sr. consultor da Delegacia
Piscai, em Gofaz, servindo neste gabl-
iete, nos seguintes termos:

Consulta o Sr. Rubens de Almeida,
misileiro, residente no Estado do Rio de
'Janeiro, na Estação .de Nilopolis e pos-
iiidor de alguns haveres em moeda cor-
ente, si pelo simples fato de empregá-los

um emprestimo com garantia hipo-
ecaria, está sujeito ás disposições do re-
allamento baixado com o decreto núme-
i.) 14.728, de 16 de março de 1921.
Atendendo ao texto legal e mais ainda
interpretação que lhe foi dada pela

, itinta Inspetoria Geral de Bancos, como
anito bem acentúa o competente perito
eincario desta Consultoria, opino que a
.onsulta de que trata o presente pro-
easso seja respondida pela negativa.

Gabinete do Consultor, 8 de agosto .le
;932. - Garcilazo V. Freire, consultor
.jr Delegacia Fisco! em Gaiaz, servindo
:Last e gabinete.

Oficios:
- Sr. sindico da Camara Sindical dos

:iairret ores :
N. 515 A - Transmitindo-vos, por

-pia, a defesa apresentada pelo Sr. Ma-
ximino A. S. Ribeiro, no processo de
pie consta uma denuncia contra o mes-
mo oferecida, solicito-vos esclarecimen-
tos a respeito. (Proc. 15.458/32.)

- Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 515 B - Afim de que a Secção de

Fiscalização Bancaria, preste informa-
zões a respeito, transmito-vos o processo
fichado sob n. 34.953, do corrente ano,
relativo ao aviso A/086, de 28 de junho
último, da Associação Comercial do Rio
de Janeiro.

- Sr. inspetor de Seguros:
N. 607 A - Para receber audienoia.

ncluso vos remeto o processo fiChado
,ob n. 35.846, deste ano, relativo a
ima consulta formulada pela Compa-
dila Aliança da Bala, sobre opreações
,or ela realizadas. (Processo 11.35.846,
-te 1932).

- Sr. diretor do Departamento Na-
Oonal de Saúde Pública:

14Z. 607 B - Solicito informeis com
possivel urgencia em que data

-47. . Antonio Lopes Guimarães, guarda
-Avil de 2* classe foi submetido á pri-
eictra inspeção de saúde, 'fujo termo de
abservação clinica foi lavrado no livro
11, fls. 41, do ano de 1931. (Processo
n. 59.184, de 1931).

- Sr. consultor da Delegacia Fiscal
om Pernambuco:

607 C - Incluso vos remeto o
rios	 n. 34.126, deste ano, relativo

upre:g ;mtada s contra as fir-
mas .1tt...,, n 3 Cou:p. Ltd., Atter d;
Comp. e 7.:rne. Anita liarasic. para o

- Sr. presidente do Centro Benefi-
cente Militar:

N. 617 - Comunico-vos que, de
acôrdo com o despacho exarado no pro-
cesso n. 37.980, deste ano, esse Centro
deve reper nos cofres da repartição
competente, a consignação que recebeu
a mais na importancia de 90$500, des-
lontada do guarda da• Escola JoOp Luiz
Alves, João Fernandes, visto ter cessado
a sua consignação em favor desse Cen-
tro. (Processo n. 37.986, de e1932).

- Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 618 - Comunico-vos, para os de-

vidos fins, que nesta data, pelo oficio
n. 617, foi o Centro Beneficente Militar,
intimado a repôr nos cofres da reparti-
ção competente a consignação que reeae-
beu a mais na importancia de 90$500,
descontada do guarda da Escola João
Luiz Alves, João Fernendes, visto ter
cessado a sua consignação em faver da-
quele Centro. (Processo n. 37.986, de
1932).

- Sr. presidente da Associação Co-
mercial de Juiz de Fera:

N. 619 - Em resposta ao vosso ofi-
cio de 28 de junho último em que Con-
sultais sobre a interpretação exata do
art. 21, do decreto n. 14.728, de 1921,
relativo ao deposito de 50 % do capital
para que os Bancos obtenham autoriza-
ção para funcionar, junto vos remeto,
por cópia, para vosso esclarecimento, o
parecer prestado belo Dr. Machado
Neto, sobre o assunto e adeito por esta
Consultoria. (Processo n. 35.097, de
1932).

Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Processos:
N. 40;215 - Alberto Cocozza. - Di-

rija-se á Allandega de Santos, que-
rendo. Em 9-8-932.

N. 37.749 - Associação Comercial
do Rio de Janeiro. - Arquive-se, de
acôrdo com o parecer. Em 28-8-932.

N. 38.075 - Rêde Mineira de Via-
ção. - Arquive-se. Em 11-8-932.

N. 35.127 - Fernandes ,54. Irmão. -
Arquive-se. Em 16-7-932.

N. 31.740 - Companhia Brasileira
de Usinas ,Metalurgicas. - Indeferido.
Em 20-7-932.

EXPEDIENTE Do SR. DIRWrOR
Processos:
N. 28.533 - Gentil Marcondes. - A

classificação de "perfumarias" contra a
qual reclama o requerente, decorre do
fáto de explorar êle, além de outra,
essa indústria, e sobre a qual, por ser
mais tributada, recaiu, neste ano, a ta-
xação, consoante dispõe o artigo 13 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904 Oo vista, portanto, do expôs°, in-
dei', --a le	 Em 2-8-932.
. (•, Tieproduz-se por ter sido publi-
cado coro incorreção no Diario Oficial,
de 13 do corrente.

N. .11.7u7 - Antonio Piraalbe. -
Deferido, de acórcá) com o parecer de
ris. 11. Em 15-8-94.

N. 41.586 - Aotonio Joaquim dos
Santos Almeida. Apresente guia do
tabelião. Em 10-8-832,

N. 41.892 - Reflori° da Silva Bas-
tes. .__. roendo ocorrido, como consta
do processo, a circunstancia de que trata
a letra b, do artigo 2, de-trecreto nú-
mero 21.459, de 1 de junho último, in-
defiro o pedido. EM 15a8-932.

N. 41.102 - prefeitura do Distrito
Federal. - .Satisfaça a exigencia do
parecer. Em 13-8432.

N. 41.613 - madame Elisa d'Orsi.
Deferido, de acordo com a informa-

ção e o parecer. D;m 15-8-932.
N. 41.89e Miguel de Souza St Com-

panhia. - Deferido, de acordo com o
parecer. Em 15-8,932.

N. 41.893 - M. Martins.. - Não
constituindo mera formalidade o livro
da escrita fiscal para objeto de adtanact,
indefiro o pedido. Em 15-8-932.

N. 40.906 - Wilson Jeans & Compa-
nhia,. - De Word°. Levanto a peren-
ção, para o efeito de permitir que os in-
teressados interponham 'o recurso le-
gal. Em 13-8-932.

N. :39.57.1 - Martins Malheiroe
Companhia e Fonseca 8: "lho. - De
acôrdo com o inciSo n.	 do artigo 1'
do decreto n. 21.459, de 1 de junho
proximo findo, concedo o perdão de
50% da multa imposta Em 30-7-932.

N. 34,749	 _Association Fraternelle
des Combatans.	 A' vista das infor-
mações e do parecer, arquive-se. Em
23-7-932.

N. 41.316 - Joaquim de Sá. - A'
vista do deelars40 feita no processo
n. 42.917, de 1932 dirija-se, queren-
do, á Recebedoria do Distrito Federal.
Em 12-8-932.

Dia 15
Ofícios:

-Ao Sr. diretor da Casa da Moeda: 
N. 58 - De ocordo com o despacho

proferido pelo Sr. ministro da Fazenla,
no processo n. 33.931, deste ano, solicito
providencias para serem, com a possivel
urgencia, supridas as Delegacias Fiscais
nos EstadOs e a Recebedoria do Distrito
Federal, dos seles da taxa de "Educação
e saude", a que se refere o decreto nu-
mero 21.335, de 29 de abril do corrente
ano. ((Processo n. 33.931, de 1932.)
- Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal:
N. 876 - já estando a Cása da Moeda

com os sêlos da taxa de "Educação e San-
de", a que se refere o decreto ri. 21.335,
de 29 de abril do corrente ano, prontos
para suprimento ás -repartições compe-
tentes, solicito providencias para que,
com a poseivel urgencia, seja formulado
por dia repartição o pedido necessario
para o competente fornecimento. (Pro-
cesso n. 33.934, de 1932.)

Dia 18	 •
Ao Sr. diretor do Patrimonio Nacional

e outros:
N. 629 - Tendo em vista o acumulo

de serviço nesta Diretoria, que, na sua
totalidade é de carater urgente, e Sendo
insuficiente o numero de datilografas
existentes, rogo os vossos bons oficios no
sentido de que, por essa repartição, seja
cedida, até que se normalize o expedien-
te, uma datilografa.

1. 40.031, de 1932). 	 Convide-se á fim indicado no despacho desta Cons.ul-
tona.

- Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 607 D - De acordo com o despe-
elio desta Consultoria, de 23 de julho
findo, incluso vos remeto o processo
n. 36.134, deste ano. em que é interes-
sado José Teixeira de Almeida, afim de
ser cobrado com revalidação o selo de-
vido. (ProCesso n. 36.134, de 1932).



Antecipando os meus agradecimentos
renovo os meus protestos de estima o
consideração.

— Ao Sr. diretor do Iaboratorio Na-
cional de Analises:

N. 17 — Cumprindo o despacho de
fls. do Sr. ministro da Fazenda, vos re-
meto o processo fichado sob n. 52:795,
de 1930, em que é interessada a Associa-
ção Comercial de São Paulo. (Processo
n. 52.795, de 1930.)

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 175—Solicitando audiencia, trans-
mito-vos o processo fichado sob nume-
ro 40.201, do corrente ano, em que é in-
teressada a Associação Comercial desta
cidade. (Processo n. 40.201, de 1932'.!

--- Ao Sr. diretor secretário do Tribu-
nal de Contas:

N. 54 — Tendo deixado de acompa-
nhar ao vosso n. 2.165, de 22 de julho
proximo findo, fichado sob n. 39.339,
do corrente ano, o processo ali referino,
n.,11.620, de 1932 solicito providencias
no séntido do mesmo ser enviado a esta
Diretoria. (Processo n.	 39.839 de
1932.)

-N. 55 — Reiterando o oficio desta Di-
retoria, n. 61, de 1931, solicito provi-
dencias no sentido de ser enviada a esta
Diretoria uma cópia da tabela de lotação
das fianças dos coletores no . Estado do
Rio de Janeiro, referente ao trienio de
1920-1922.	 (Proceso n. 56.104, de
1931.)

Ao Sr. diretor da 3' Lriretoria do
Tribunal de Contas:

N. 56 -- Em resposta ao oficio n. 641,
de 28 do mês passado, fichado sob nume-
ro 41.078, do corrente' ano, comunico-
vos que o ex-cobrador da divida ativa,
Luiz Paoliello foi nomeado a 7 de no-
vembro e entrou em exercido a 9 de
dezembro de 1927, tendo deixado o exer-
cido a 24 de julho de 1929, quando foi
dispensado, a pedido.

Sua fiança era de 10:000$000 em apo-
lices de asna propriedade: 	 1 '11.411

Já- foi, porém, organizado o processo
de sua tomada de contas, remetido a êsse
Tribunal, pelo oficio n. 245, de 9 de de-
zembro de 1929 desta Diretoria, já tendo
até sido o mesmo julgado e levantada a
fiança. (Processo n. 41.078, de 1932.)

'— Ao Sr. superintendente dos Servi-
ços Rollerith:

N. 623 — Solicitando audienoia, trans-
mito-v,os o processo fichado sob nume-
ro 19.981, do corrente ano. (Processo
ri. 19.981, de 1932.)

— Ao Sr. superintendente do Serviço
de Repressão do Contrabando no EstOdo
do Rio Grande do Sul:

N. 624 — Comunicando que o Sr. mi-
•istro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso originado do telegrama, finado sob
n. 33.531. do corrente ano, em que pe-
dis que seja mudada a sécio do serviço
para Livramento, em data de 19 do três
passado, proferiu o seguinte despacho:

"Aguarde oportunidade." (Processo
n. 33.531, de 1932.)

Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 625 — Solicitando providencias no
sentido de ser enviado á esta diretoria
o processo fichado sob n. 27.698, do cor-
rente ano.

—'Ao Sr. secretário do Conselho de
Contribuintes:

N. 626 — Em solução ao oficio

--
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(12.861) doze mil oitocentos e sessenta
e um quilo, constante na ' primeira via
da relação autenticada pelo esCriturario
A. Outro.

O referido material já foi désembara-
çado nessa Alfandega mediante assinatu-
ra de termo de responsabilidade autori-
zado pela ordem desta Diretoria n. 501,
de 16 de setembro de 1027, tendo o mes-
mo chegado a este porto pelo vapôr
"i9M2a7n.lu'". (Processo numero 49.956, de

N. 929 — Para ser averbado a consi-
gnação o pie se refere o despacho de fo-
lhas' do senhor aninhar° da Fazenda, vos
remeto o processo fichado sob n. 36.081,
do corrente ano, em que é interessado o
terceiro esceiturario dessa 41fandega,
13raulio da 4Si1veira Saltos, (Processo nu-

	

mero 36.081, de.1932.)	 .
N. 930 — Comunicando que, o senhor

Ministro da Fazenda, tendo .presente o
pedido da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, fichado sob n. 39.480, do
corrente ano, em despacho datado de 29
do. ta" passado, concedeu que, atenden-
do a anormãlidade do momento e, por ex-
ceção a referida companhia despachasse
com isenção de direitos e taxas aduanei-
ras, (273) duzentos e setenta e três qui-
los de mangueiras de borractha, (7.236)
sete mil duzentos e trinta e seis quilos
de helices do bronze, (280) duzentos e oi-
tenta quitpa de mangueiras de algodão,
constantes da pelação autenticada pelo
escriturado Eustachio Coelho. *(Processo
n. 39.480, de 1932.)

N. 931 — Solicitando audiencia trans-
mito-vos, o processo fichado sob numero
37.776, do corrente ano, em que é inte-
ressada a Federação Industrial do Rio de
Janeiro. (Processo n. 37.776, de 1932.)

S. 932 — Para que essa repartição in-
forme se já foram despachados os mate-
riais de que se trata, e no caso afirma-
tivo, faça anexar os documentos necessa-
rios, vos remeto o processo fichado sob
ri, 28.725, do corrente ano, em que é in-
teressado o presidente do Estado de Mi-
nas . Gerais. (Processo n. 28.725, de
1932.)

N. 933 — Restituindo, a nota de re-
exportação n. 1.334, de 1930, relativa a
um aeroplano e accessorios que figurou
na Exposição Feira de Amostras. (Pro-
cesso n. 32.445, de 1932.)

N. 934 — Comunicando que, o senhor
Ministro da Fazenda, em portaria de ho-
je, transmitida a esta Diretoria pelo ofi-
cio n. 307, lambem de hoje, da Direto'.
ria Geral, resolveu suspender, até se-
gunda ordem, o pagamento a funciona-
rios de quaisquer vantagens decorrentes
do serviço de revisão de despachos das
Alrandegas do pais.

N. 935 — Comunicando que, o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente a
carta do seu colega da Guerra, fichada
sob n. 44.121, do corrente ano, em des-
pacho datado de 16 do corrente, conce-
deu isenção de direitos para (3) três vo-
lumes com a marca Escola de Aviação
Rio de Janeiro, — consignados ao Minis-
terio da Guerra, contendo sobressalentes
para avi5es "Moth" vindos pelo vapôr
"Ilighland Patrlot", (Processo n, 44.121,
de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Delem'

N. 51 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado pela Delegacia
Fiscal nesse Estado, fichado sob nume-
ro 59.120, de 1927, em despacho data-
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mero 513, déste ano, fichado sob o nú-
mero 36.048, de ordem do Sr. diretor,
comunico-vos que o assunto do mesmo já
foi resolvido com o oficio desta direto-
ria ri. 578, de 29 de julho proximo findo.

— Ao Sr. superintendente dos Servi-
ços Hollerith:

N. 627 — Solicitando audiencia, trans-
mito-vos o processo fichado sob o nú-
mero 40.938, do corrente ano.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 628 — Transmitindo o processo fi-
chado sob o n. 41.594, do corrente ano,
em que são interessados Amorim Campos
& Comp.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 877 — Solicitando providencias no
sentido de serem remetidos á esta dire-
toria os . processos ris. 26.403 e 23.403,
de 1927 e 14.264, de 1928. (Processo
n. 65.403-31).

N. 878 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio fi-
chado sob o n. 40.778, de 1927, em que
recorreis da decisão proferida na con-
sulta da firma Bernardino Gomes &
Comp., relativamente á revalidação de
sêlo nos casos de emendas nas estampi-
lhas do imposto sôbre vendas mercantis,
em data de 28 do mês passado, proferiu
o seguinte despacho:

"No caso ém apreço, é devido o sêlo
simples, que deverá ser pago na reparti-
ção arrecadadora competente, como pre-
vé a circular n. 66, de 21 de novembro
de 1924, em sua regra te."

N. 879 — Restituindo o auto de In-
fação ri. 33, de 1931, lavrado contra
Mme. M. Pollo. (Processo n. 39.153
de 1932).

N. 880 — Para que essa repartição
informe Obre a situação comercial da
firma Manoel Chayer, estabelecido á rua
Primeiro de Março n. 15i, apresentada
como fiadora por Weiner Dern, trans-
mito-vos o processo fichado sob o nú-
mero , 31.987, do corrente ano.

N. 881 — Cumprindo o despacho de
fls. do Sr. ministro da Fazenda, datado
de 29 do mês de julho proximo findo,
solicito audiencia sabre o assunto trata-
do no processo, fichado sob n. 59.463,
de 1925, em que é interessada a Associa-
ção Bancaria do Rio de Janeiro.

N. 882 — Solicitando providencias no
sentido de ser remetido á esta diretoria
o auto de infração n. 105, do corrente
ano, lavrado contra M. J. Caldas, (Pro-
cesso ri. 41.400, de 1932).

N. 883 — Satisfazendo a solicitação
constante do oficio n. 1.832, fichado sob
n. 37.253, do corrente ano, vos remeto o
auto n. 272, de 1927, lavrado contra Ar
lindo Reis & Comp. (Processo n. 37.253,
de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 928 — Comunicando que, o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente a
petição da Récle de Viação Sul Mineira;
fichada sob n. 49.956, de 1927, em des-
pacho datado de 22 de julho proximo fin-
do, concedeu sómente isencjo de direitos
com fundamento na clausula Xf, letra
"b" do contrato a que se refere o decre-
to n. 15.406, de 27 do março de 1922.
para (69) sessenta e nove tambores de
oleo lubrificante com o peso bruto de
(14.464) . quatorze mil _quatrocentos e
sessenta e quatro quilos e liquido de
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o de 21 do mês de julho proximo fin-
o, ordenou o cancelamento do termo
e responsabilidade assinado nessa al-
ande8a, pela Companhia de Navegação
.loyd Brasileiro, em virtude da ordem
elegrafica desta diretoria, n. 581, de
O de maio de 1927, que, pelo qual a
e ferida Companhia desembaraçou, nes-

alfandega livre de direitos de impor-
ação taxa de expediente e 2 % ouro
rara obras do porto, 4.882.455 gui-
as de carvão de pedra, a granel, vei-
eis de Cardiff pelo vapor alemão
Pará", entrado nesse porto em 20 de
-alho de 1927.
O referido material Consta especifi-

.adamente na I via da relação junta,

.om uni unico item e autenticada pelo
:scriturerio Almerindo Castro. (Preces-
) ri. 59.120, de 1927) .
— Ao Sr. inspetor da Alfandega da

'aralha:
N. 18 — Solicitando audiencia, trans-

eito-vos o processo fichado sob nume-
o 40.610, de 1932, relativo ao telegra-
ea da Associação Comercial de João
Jessa, sobre cobrança de multas. (Pro-
e,sso n. 40.610, de 1932).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Ião Salvador:

N. 69 — Devidamente ressalvadas as
easuras feitas nas ordens desta direto-
ria, remetidas cem o oficio fichado sob
ri. 37.097, do corrente ano, vos devol-
vo as 'aludidas ordens. (Processo nu-
mero 37.097, de 1932).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 63 — Remetendo o processo fi-
chado sob ri. 24.664, do corrente ano,
sobre isenção de direitos pretendida
pela Ccimpanhia Estrada de Ferro e Mi-
nas de São Jeronirno. (Processo nume-
ro 24.664. de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Amazonas:

N. 83 — Comunicando que o senhor
menistro, tendo presente o aviso ido
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, fichado sob n. 21.707, do cor-
rente ano, em que, de neônio com a
solicitação do Sr. interventoe federal
no Acre pede que seja evtensivo á ci-
dade de Cobija, o favor constante do
decreto n. 19.757, de 18 de março de
1931, 'em data • de 20 do mês passado,
proferiu o seguinte despecho:

"Deferido, de acôrdo com o parecer".
O meu parecer foi acórde com o do

subeeliretcrr e escritterario eielformadtee
nos seguintes termos:

"Ministerio da Justiça e Negoeios In-
teriores transmite, com o presente avi-
so, os telegramas de 13 e 18 de abril
proximo findo, do interventor federal
no Territorio do Acre, nos quais se so-
licita tornar-se extensivo á cidade de
Brasilia, o favor constante do decreto
Ti. 19.757, de 18 de março de 11931.

A concessão, a que se refere o *art. 1•
desse decreto, é, todavia limitada: —
art. 1° — E' concedida a isenção de
qualquer ineposto federal, ao gado
vaccum importado pela fronteira e des-
tinado ao consumo das populações ba-
nhadas pelos rios Madeira e Memore.

Favorece, apenas. aos municípios de
Porto' Velho, no Estado do Amazonas,
Santo Antonio do Madeira, Vila Murti-
nho, Presidente Marques e Guajarimi-
rim, em Mato Grosso, neda aproveitan-
do á pequena ligaello com o vasto 'Ter-
vitorio -de Acre.

A importação do gado, livre de di-
reitos, ficou restrita á determinada re-
gião, sobretudo com a revogação do de-
creto n. 19.666, de 4 de fevereiro de
1931, que permitia a entrada, pela
fronteira, ao aedo vaccum destinado ao
Baixo Amazonas, onde tia consideravel
industrie pastoril, suficiente para abas-
tecer os mercados de Belém e Ma-
nietes.

A intenção legal da isenção não apro-
veita, todavia, á situação do Acre.

A ampliação da concessão áquele ter-
ritorio, poderia oferecer a espectativa
de concurrencia da Bolivia no abasteci-
Mento de gado ás regiões arnazonicas,
si houvesse, de fato, possibilidade na
sua introdução e colocação em nosso
pais. Mas as dificuldades de transporte
e condução das tropas e rebanhos e as
irregularidades e imprevistos das tran-
sações, intercorreirtes nas viagens, iri-
am onerando a mercadoria de tal . sorte
que, ao chegar, ás vezes á fronteira do
Acre com o Estado do Amazonas, já es-
taria encarecida a ponto de não resis-
tir a competição, nos mercados, com o
gado vaccum de produção do Baixo
Amazonas e, até mesmo com o das pla-
nicies do Rio Branco.

Todavia, circunscrito o favor, não só
á cidade de 13rasilia, como ás demais
povoações e cidades banhadas pelo rio
Acre, — Paraguassú, Xapuri, Rio Bran-
co (Territorio do Acre), Antimari e
Bacia do Acre (Estado do Amazonas),
nas imediações dos meie imitortantes
seringais, nenhum prejuizo poderia re-
sultar para a União, emquanto que be-
neficiaria aquelas populações desterra-
das nos confins da patria.

Os motivos invocados a respeito, nos
telegramas anexos, parecem proceden-
tes e ponderosos, mas a solução do caso,
pela falta de amparo legal, fica a de-
pender do criterio e das providencias
da autoridade superior. (Processo nu-
mero 31.107, de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Maranhão:

N. 39 — Para que essa delegacia in-
forme si publicou o edital a que se refere
a circular n. 88, de dezembro de 1931,
deste ministerio, vos devolvo o processo
encaminhado com o oficio, fichado sob
n. 40.960, do corrente ano, em que é
interessado o Bank of London & South
America Ltd. (Processo n. 40.960, de
1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional do Estado do Ceará:

N. 90 — Tendo presente o processo en-
caminhado com o oficio, fichado sob nú-
mero 16.374, do corrente ano, no qual
a Associação Comercial de Sobral, exi-
gindo que a escala de navios estrangeiros
no porto de Camocim, que não era alfan-
degado, para receberem generos nacionais
exportados, seja fiscalizada por funcio-
narios aduaneiros designados inclusive
para expedição do certificado de exame
de qualidade asses generos, exigido no
decreto n. 12.982, de 24 de abril de 1918,
comunico-vos, para os devidos fins, que
a permissão para que navios estrangeiros
correguem em portos não habilitados só
póde ser concedida naquelas condições,
isto é, mediante fiscalização aduaneira,
na Lerma dos arts. 275, n. 2, e § 1° e 276
da Consolidação das Leis das Alfandegas.
E não decorrendo de itteresse do fisco
tal medida, é claro que os onus corres-
pondentes cabem aos interessados e não á
Fazenda Nacional. A reclamação impro-

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 165 — Solicitando providencias no
sentido de ser fornecida a esta dire-
toria uma relação de todos os coletores
desse Estado, e bem assim, os demais
responsaveis deste ministerio, com as
seguintes indicações: nome, cargo, datas
da nomeação, posse, exerdicio, da exo-
neração, quando já houver o respoasvel
deixado o cargo, valor da fiança, nome
do fiador e data da prestação da mes-
ma.' (Processo ri. 35.536128.)

— Ao delegado fiscal cru Minas Ge-
rais:

N. 133 — Para que essa delegacia
preste informações, tendo em vista o
disposto no art. 72, § 1°, do decreto nu-
mero 17.588, de 10 de novembro de
1926,1 aplicavel a especie e bem assim
ao prescrito no decreto n. 21..459, de 1"
de junho ultimo, vos devolvo o proces-
so encaminhado cotai o oficio, fichado
sob n. 38.170, do corrente ano, em que
é interessada a The Rio de Janeiro
Flour Milis & Granaries Ltda. (Moinho
Ingles). (Processo ri. 38.170, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa,
Catherine:

N. 54 — Em face dos arte. 1' e 33 do
decreto n. 20.393, de 10 de setembro de
1931, que dá competencia aos chefes das
respectivas repartições arrecadadoras
de autorizar a restituição de imporfane
cias indevidamente arrecadadas em
qualquer tempo, vos devolvo o processo
encaminhado com o oficio, fichado soe
n. 33.204, de 1931, em que é interessa-
do Eduardo Horn, agente da The Texas
Company (S. A.) Ltd. (Processo nuble-
ro 33.204, de 1931.)

cede, pois. Por outro lado, erra a al-
fandega, julgando-se com atribuições para
fazer expedir os certificados de exame
de qualidade dos generos nacionais expor-
tados, de acôrdo com o decreto n. 12.982,
de 24/4/918, que instituiu esse exame
obrigatorio, feito por funcionarios do Mi-
nisterio da Agricultura, exeeto nos Es-
tados, pois, nestes a designação caberia
aos inspetores das alfandegas. Esse dis-
positivo (art. 3° do predito decreto) foi
revogado e substituido pelo decreto nú-
mero 16.739 A, de 31/12/924, que trans-
feriu ás repartições e funcionarios do Mi-
nisterio da Agricultura ou ás associações
comerciais a atribuição de designar os
peritos classificadores. Assim, a solução
do caso em apreço deve ser em sentido
contrário ao ponto de vista da Associa-
ção Comercial e da Alfandega, declaran-
do-se: á associação comercial que as des-
pesas de fiscalização de embarque ou
desembarque de mercadorias fóra de zona
alfandegaria correm á conta dos parti-
culares, sempre que seja tal fiscalização
solicitada e concedida para atender a
conveniencia de interessados; á Alfandega
do Ceará que o serviço de expedição de
certificados exigidos no art. 1° do decreto
ri. 16.739 A, de 31/12/924 (que substi-
tuiu o art. 3° do decreto ri. 12.982, de
24/4/918) deixou de ser da atribuição
das repartições do Ministerio da Fazenda.
(Processo n. 16.374, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baia:

N. 158 — Para que seja ouvida a Mesa
de Rendas de Ilhéos, vos remeto o pro-
cesso fichado sob ri. 39.740, do corrente
ano, relativo á reclamação do Lloyd Bra-
sileiro sobre selo de fretamento. (Pro-
cesso ri. 39.740, de 1932.)

-	 1!	 11.111
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— Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 15 — Devolvendo o processo anca-
minhade com o oficio, fichado sob nu-
mero 41.954, de 1930, relativo ao rola-
torio do inspetor fiscal nesse Estado,
Geminiano de Mattos, recomendo-vos a
fiel execução do despacho de fls. do Sr.
ministro, datado de 11 do mês corrente.
(Processo n. 41.954130.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 107 — Em face dos arte. 1° e 33

do decreto n. 20.393, de 10 de setembro
de 1.931, que dá competencia aos chefes
das respectivas repartições arrecadado-.
ras de autorizar a restituição de impor-
laudas indevidatinente arrecadadas em
qualquer tempo, vos devolvo, o proces-
so encaminhado com o oficio, fichado
sob n .7.977, de 1 ,932, em que é inte-
ressada a "The Amazon River Steam
Navigation Co. Ltd.". (Processo nume-
ro 7.977, de 1932.)

-- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 108 -- Em face dos arte. 1 0 e 33

do decreto n. 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931, que dá competencia aos
chefes das respectivas repartições arre-
cadadoras de autorizar a restituição de
importancia indevidamente arrecadadas
em qualquer tempo, vos devolvo, o pro-
cesso encadninhado com o oficio, ficha-
do sob n. 6.734, de 1932, em que é in-
teressada "Industries . Reunidas A. Pi-
nheiro Filho & Com. Ltd.". (Processo
n. 6.734, de 1932.)

-- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grela-
- de do Sul:

N. 21.7 — Para ser passado novo cer-
tificado profissional que satisfaça inte-
gralmente o inciso n. 2, do .art. 6° do
decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911,
vos devolvo o processo encaminhado
com vosso oficio, fichado -sob n. 20.551,
do corrente ano, em que é interessada
a Companhia Carbonifera Rio Granden-
se. (Processo n. 20.551132.)

N. 2.18 . — Para que essa repartição
justifique as deliberações que dá conta
o oficio de fls., vos restituo o processo
fichado sob n. 41.212, do corrente ano.
(Processo n. 41.212, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 119 — Comunicando, que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente a pe-
tição fichada sob n. 43:706, do corrente
ano, em que a Companhia Mate Laran-
geira, S. A. pede que seja concedida a
reampertaeão da Republica Argentina,
Dela Mesa de Rendas da Foz do Iguassú,
25.000 sacos usados, para a exportação
de sua herva mate, em data de 13 do
corrente mês, proferiu o seguinte des-
pacho:

"Deferido, semente quanto á quanti-
dade e sujeita aos onus aduaneiras."
(Processo n. 43.'706, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 118 — Comunicando, que o Sr.

ministro da Fazenda, tendo presente o
telegrama do Sr. Interventor Federal
nesse Estado, fichado sob n. 40.859, do
corrente ano, por despacho datado de 2
de julho proximo finde, concedeu a en-
trada livre de direitos para os generos
de primeira necessidade que forem im-
portados pela Mesa de Rendas da Foz de
Iguassú, para o abastecimento do alto
e baixo Paranapé, nas medidas das ne-
cessidades locais, á vista da situação
anomal dos transportes naquela zona
Dor terelm sido requisitados os vapores

que o faziam, pelas forças paulistas.
(Processo n. 40.859132.)

Portarias n. 472 — O diretor da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional, á
vista do oficio n. 310, de hoje datado,
do Sr. diretor geral, comunica, pata os
devidos fins, ao /a escriturario João
Drummond Camargo. ora servindo de
sub-diretor da r Sub-diretoria, que
resolveu, nesta data mandar ter exerci-
cio na mesma Noção o sub-diretor, ba-
charel Guilherme Malaquias dos Santos,
por haver o mesmo ultimado os traba-
lhos na comissão incifinbida de proceder
a inquerito sobre o desfalque verifica-
do na Tesouraria Geral do mesmo Te-
souro.

Diretoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Dia 16 de agosto de 1932
Oficios:
Sr. pagador da 2' Pagadoria do Te-

souro Nacional: .
N. 642/1.068 — Peço retificar, na

folha de pagamento do pessoal desta
diretoria, encaminhada pelo oficio 588/
991, datado de 2 de agosto de 1932, o
nome do consignatario Avelino Pacheco
Mediado Bastos que por equivoco saiu
incorreto.

— Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 643/1.069 — Remetendo a folha
relativa aos méses de junho e julho ul-
mos, para pagamento de diarias na im-
portancia de 360$, ao engenheiro de I'
classe desta diretoria Francisco José
dos Santos Werneck; correndo a despe-
sa á conta da verba 28* — "Pessoal" —
1— N. 2.

wymmele

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO 8R. DIRETOR

Dia 16 de agosto de 1932
Precatorios despachados:

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de 1001000 (cem mil reis), a favor de
Ernani Corrêa. — Cumpra-se.

Juizo da 2" Pretoria Criminal,: entrega
de 1001000 (cem mil réis), a favor de Er-
nani Corrêa. -- Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entreett
de setecentos mil reis (7001000), a favor
de Henrique José de Amorim. — Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega
de 1:0001000 (um conto de reis), a favor
de Isidoro dos Santos. — Idem.'

Juizo da 2` Preteria Criminal, entrega
de quatrocentos mil reis (4001000). a
favor de Antonio Rodrigues de Carvalho.
— Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de 7001000 (setecentos mil réis), a favor
de Henrique José de Amorim. — Idem.

Juizo da 2" Preteria Criminal, entrem
de trezentos mil réis (3001000), a favor
de Manoel Duarte. — Idem.

Juizo da 74 Pretoria Criminal, entrega
de 100100() (cem mil reis), a favor do
Dr. José de Souza Rosa. — Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (3001000), a favor
de Joaquim Lourenço Pereira. -- Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega
de trezentos 'mil reis (3001000), a favor
de Antonio Rodrigues de Carvalho. —
Idem

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (3001000), a favor
de Antonio Rodrigues de Carvalho. —
Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega
de um cento de reis (1:0001000); a
favor de José Henrique de Sá Leile Fi-
lho. — Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de um conto de reis (1:00011000), a
favor do Dr. Romeu Estelita Cavalcanti
Pessea. — Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminai, entrega
de setecentos mil reis (7001000), a favor
de Henrique J. José de . Amorim. —
Idem.	 .

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de cem mil reis (1001000), a favor de
Altino de Azevedo. — Idem.

Juiza da 2' Preteria Criminal, entrega
'de cem mil réis (1001000), a favor de
Candido Tomas de Aquino. — Idem

Juizo da 2" Pretoria Criminal, entrega
de cem mil reis (1001000) a favor de
Pedro Mães. — Çumpra-se .

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de cem mil réis (1001000) a favor •1e
Pedro Mãos. — Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega
de setecentos mil reis (700E100) a favor
de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 7 4 Pretoria Crimi nal, entrega
de cem mil reis (1001000) a favor de
José de Souza Rosa. — Iderd.

Juizo da 7* Preteria Criminal, entrega
de cem mil reis (1001000) a favor dO
Dr. José de Souza Rosa. — Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de cem mil reis (1001000) a favor do
Dr. José de Souza Rosa. — Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de 600$000 (seiscentos mil reis) a favor
de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de 1591150 (cento e cincoenta e nove
mil cento e cincoenta reis) a favor de
Francisco Barreto Ribeiro de Almeida.
— Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de quatrocentos mil reis (4001000) a
favor do Dr. José Damasceno pinto de
Mendonça. — Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entre-Èa
de cem mil reis (1001000) a favor de
Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de cem mil reis (1001000) a favor de
Ernani Corrêa.

Juizo da 2' Pretoria Crim inal, entrega
de cem mil reis (1001000) a favor de
Ernani Corrêa.

Juizo da• 2' Pretoria Criminal, entrega
de cem mil reis (1001000) a favor de
Ernani Corra.

Juizo da 2* Pretorip Criminal, entrega
de cem mil reis (1001000) a favor de
Ernani Corrêa.

Juizo da 2" Pretoria Criminal, entrega
de cem mil reis (1001000) a favor de
Ernani Corrêa.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de cem mil fõis (1001000) a favor de
Ernani Corrêa.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de cem mil réis (foos000) a favor, de
Ernani Correa.

Juizo da 24 ,Pretoria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (3001000) a favor
Ernani Corrêa.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal,
entregado 7001, a favor de Ernani Cor-
rêa. — Cumpra-se.	 -

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
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-entrega de 100$, a favor de Ernani Cor-
sea. - Idem.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal,
,.ntrega de 100$, a favor de Ernani Cor-

- Idem.
Juizo ciai Quarta Pretoria Criminal,

natrega de 1:000$, a favor de Ernani
:iorrea. - Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal,
entrega de 500$, a favor de Ernani Cor-
•aa. - Idem.

Juizo da Quarta Pleteria Criminal,
entrega de 400$, a favor de Antonio
Rodrigues de Carvalho. - Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal,
entrega de 600$, a favor de Izici'oro dos
Santos. - Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal,
entrega de 400$, a favor do Dr. Clovis
leunche Abranches. - Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 300$, a favor de Ernani Cor-
réa. -- Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 300$, a favor de Ernani Cor-
rêa. - Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega ei'e 400$. a favor de Ernani Cor-
rêa. - Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 700$, a favor de Ernani Cor-
rêa. - Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 300$, a favor de Ernani Cor-
ra. -- Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 700$, a favor de Ernani Cor-
rêa. - Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 700$, a favor de Ernani Cor-
ra. - Weni.

Juizo da Tereceira Preteria Criminal,
entrega de 213$800, a favor de Ernani
Correa. - Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 553$t300, a favor do Dr. Car-
loe Copertino do Amaral. - Cumpra-
se.

Juizo
entrega
Duarte.

Juizo
entrega
queira.

Juizo
entrega
Gomes
Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 300. a favor do Dr. José
Henrique de Sã Leitão Filho. - Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 700$, a favor do Dr. José
Henrique de Sã Leitão Filho. - Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 551$. a favor úe Henrique
de Sá Leitão Filho. - Idem.

Juizo da Setima Preteria. Criminal,
entrega de 100$, a favor do Dr. José
de Souza Rosa. - Idem.

Requerimentos despachados
N. 20.090 - Almeida & Barbosa. -

De acordo com o laudo e parecer alte-
re-se para 3:000$000, o valer locativo
arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trate no corrente ano.

N. 2.150 - Eliza Rodrigues. Anu-
le-se a divida de que se trata, oficiando-
se á Diretoria da Receita, tendo em vista
o informado.

N. 5.227 - macio Jorge Nogueira.
Idem.

N. 4.673 - Bastos 6; Bastos. - De
arerdo com o laudo e parecer, altere-se

para "padaria vendendo bebidas cha-
rutos e cigarros", á classificação do ne-
gocio de que se trata, para o lançamento
do corrente ano, cobrando-se a diferença
do imposto devido.

N. 5,.341 - Teixeira & Gonçalves. -
Transfira-se. Feita a necessaria anota-
ção, vá o processo á 3' Sub-diretoria.

N. 15.095 - Antonio Alves Dias Pe-
reira. - Anotado o Os° dagua por iii-
drometro, oficie-se á Diretoria da Re-
ceita, pedindo o cancelamento da divida
de que se trata.

N. 15.902 - Cunha Osorio & Comp.
- Em face do que foi apurado e consta
do processo junto, trata-se de "carrinho
de mão", para uso, isto é, transporte das
mercadorias do estabeelecimento dos re-
querentes, e, como tal não sujeito ao
pagamento do imposto de industrias e
profissões, pelo que, reconsidero o des-
pacho de 28 de novembro de 1931, exa-
rado no processo n. 26.492, do mesmo
ano, para torna-lo de nulo efeito.

N. 15.795 - João Bittar. - De neer-
do com o parecer, proceda-se á isenção
proposta na informação, dando-se baixa,
para o 2 semestre deste ano, no lança-
mento existente em nome de Medeiros
& Comp.

N. 1.543 - Alvaro Brasil. - De
acerdo com o parecer, estando perem-
pta a reclamação. indeferido.

N. 14.941 - José Miguez Dominguez.
- Idem.

N. 3.818 - Agostinho & Primo. -
Idem.

N. 23.408 - Carvalho & Duarte, -
Idem.

N. 15.383 - Frederico Furk.

N. 15.143 - Raul Campos & Comp. -
Em face do informado, altere-se para
30:000$, o valer locativo arbitrado para
o lançamento do negocio de que se trata
no corrente ano.

N. 11.571 - Vicente Areno. Tra-
tando-se de multa imposta por declara-
ção inexata, prossiga o processo. Ao re-

negocio de que se trata no corrente
ano.

N. 31.007 - Deol indo Ferreira dos
Santos. - De acordo com o laudo e pa-
recer, altere-se para 1:800$, o valer to-
cativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata no corrente ano.

N. 8.247 - Carmen Monteiro Paz. -
intime-se o requerente a fazer prova
de ter sido paga a taxa de saneanxento
pela rua Buenos Aires n. 275, de 1926
a esta parte, dentro do prazo de dez
dias.

N. 6.186 - Britaldo Gomes do Valia.
- Anule-se a divida de que se trata,
oficiando-se á Diretoria da Receita.

N. 6.019 - t'.11.. N. de Mattos - Em
face do que foi apurado e consta deste
e dos processos juntos por linha, man-
tenho o despacho de 26 de fevereiro pre-
térito e reconsidéro o de 26 de março ul-
timo para torná-lo de nulo efeito.

N. 2.184- Souza Braga & Companhia
- Em face do que foi apurado e consta
deste processo, altére-se para "generos
alimenticios de 2' classe" a classificação
do negocio de que se trata para o lança-
mento do corrente ano.

2.141 - Pinto Ribeiro & Compa-
nhia - De actardo com, o laudo e pare-
cer, altére-se para 4:800$000 o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negocio cie que se trata no corrente ano.

N. 1.968 - Lucas Ruben - De acer-
do com a informação, laudo e parecer,
altére-se para "barbeiro não vendendo
perfumarias" a classificação do negocio
de que se trata no corrente ano.

N. 10.8121 - Meyer Elias Nigri -
Cobre-se o imposto devido, independente
de multa "ex-vi" do art. 1° do decreto nu-
meso 21.459, de i° de junho findo.

N. 3.591 - Albano Cabral - De acto.-
do com o laudo e parecer. altére-se para
"colchoaria vendendo moveis" á classi-
ficação do negocio de que se trata para
o lançamento do corrente ano.

da Terceira Pretoria Criminal,
de 300$, a favor de Manuel
- Idem.
da Terceira Preteria Criminal,
de 300$, a favor de Mayr. Ger-
_ mem.
ai Terceira Preteria Criminal,

de 490$460, a favor de Aniceto
Pereira de Araujo Moscoso. -

querente não aproveita os faveres do 	 N. 15.889 ,,1oão Gonçalves Peixotodecreto n. 21.459, de 1 de junho findo. - Procedivaé' á inscrição nos termos
N. 11.813 - Eduardo dos Santos do pareM. Imponho a multa de cem

Silva. - De acerdo com a informação rriii.Ofs minimo da lei. .e parecer, altere-se para "generos ali- .4„nutos de infraefia: -- - •
menticios de 2' classe", á classificação d@v": N. 404, de 1932, contra o Banco Ger-
negocio de que se trata, para o tule- 1 manico da America do Sul - Permito
mento do corrente ano, cobrando-se a a assinatura de termos de responsabili-
diferença do imposto devido.	 - dade.

N. 7.598 - Alberto David Pereira -4------ 	 . .•
Braga Filho. - Em face do informado, N. 412, de 1931, Contra Adelino Ribei-
cobre-se com revalidação a diferença ro dos Santos - De acerdo com o lis-
do sêlo do contrato de fls. Imponho aos Posto no artigo 4° do decreto nu. 21.459,
signatarios do mesmo contrato, a cada de 1 de junho deste ano, arquive-se este
um, a multa de cem mil réis, 100$000, paocesso, originado do auto de fls., la-
minime da lei.	 vrado, por infração do artigo sexto, le-

N. 26.193 - Laurentino de Almeida tra A, do decreto n. 17.535, de 10 de
Frias. - De acerdo com o laudo e pa- novembro de 1926. contra Adelino R1..
recer, altere-se para 3 :0008, o valer lo- beiros dos ,,Sattos, cfrncelando-se a cer-
cativo arbitrado para o lançamento do tidão Ti,,,.:.J.2.81,6, de 25 de fevereiro de
negocio de que se trata no corrente ano. 1931a‘"

N. 24.003 - Leonardo de Almeida e _.-N. 789, de 1932 - O auto de fls. 3,
outros. - Em face do que foi apurado 'contra o Banco do Brasil, é insubsisten-
e consta deste processo, mantenho o te, visto que os avisos de lançamento de
valer locativo de 5:4008, arbitrado para e,réclito apreendidos sem sélo foram ex-
o lançamento do negocio de que se trata ,pedidos de 3 de janeiro a 31 de dezembro
no corrente ano.	 `; 'de 1930, citrátd o vigoran-e art. 30, nu-

N. 31.039 - Manufatura de Produtos' :moro-42. do decreto n. 17.538, de 10
Ring Ltd. - De ~ardo com o laudo e' de novembro de 1932, que concedia áque-
parecer, altere-se para 5:400$, o valer, le Banco i~o de imposto do sélo so-
locativo arbitrado para o lançamento do bre Cs papeis originarios e do interes-
negocio de que se trata no corrente ano, se do mesmo.

N. 24.273 - Manuel Adriano de Esse privilegio s6 cessou "ex-vi" do
Castro. - De acerdo com o laudo e decreto n. 19.1589, de 14 de janeiro de
parecer, altere-se para 3 :6008, o va/6r 1931. 
h:Inativo arbitrado. nara o laneamoren rir,	 aceires infira inuirnnarlanfa o anf" a



eX-vfi do decreto n. 21.459, de 1 de
junho do corrente ano.

N. 13.085 - João Gomes de Abreu.
--- Averbe-se a mudança, fazendo-se as
anotações devidas de acôrdo com a in-
formação e parecer.

N. 16.807 - J. Netto & Ferreira -
Proceda-se pelo modo proposto na in-
formação de acôrdo coni o parecer, re-
ssalvando-se os direitos da Fazenda, e
cancelando-se o lançamento indicado
na informação e data do 2° semestre
deste ano.

N. 14.134 -- Souza Pimentel & Com-
panhia - Averbe-se a mudança.

N. 16.309 - João José de Araujo -
Idem.

N. 13.342 -
- /dem.

N. 13.230 -
N. 17.681 -
N. 17.552 -

ra - Idem.
N. 17.269 ---

valho - Idem.

Pauline Martins da Cruz

Cesar Proença - Idem.
José Dias - Idem.
João Amancio de Meu-

Sebastião José de Cai'-
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N. 16.827 - Teixeira & Duarte. -
Faça-Se a transferencia ex-oficio de
Abilio Joaquim da Silva para Teixeira
&"Duarte, averbando-se, em seguida, a
mudança, de acôrdo corri a informação
e parecer.

N. 15.689 - José R. dos Santos &
Fonseca - Inscreva-se a coleta de fo-
lhas 2, nos termos da informação e pa-
recer, .resalvados os direitos da Fazen-
da Nacional, caso fique provado ter
ocorrido sucessão.

N. 14.822 - Sá & Carvalho - Não
se tratando de estabelecimento novo,
mas unicamente de alteração do nome
do logradouro onde o mesmo funciona,
faça-se a alteração necessaria e a trans-
ferencia ex-oficio para Sá & Carvalho.

N. 19.749 - Raphael Bronze. -
Inscreva-se a coleta de fls. 2, a partir
de 25 de julho de 1931, nos termos da
informação e parecer, dando-se a baixa
de J. Pinheiro nos exercícios de 1932,
oficiando-se á Diretoria da Reuna.
Ficam re:salvados os direitos da Fazen-
da Nacional caso fique provado ter ha-
vido sucessão.

Notificações: •
N. 635 - Benedicto Capute, rua

Theodero da Silva n. 331 ,A Ena face
da informação e de acôrdo com o pa-
recer, mantenho o despacho de folhas
3, exarado eiri 13 de julho ultimo, pelos
seus fundamentos legais.

N. 735- Piedade de Melo, rua São
Francisco Xavier n. 406 - A' vista da
informação e de aeôrdo corri o parecer.
mantenho o despacho de fls. 4, exarado
em 22 de julho ultimo, pelos seus fun-
damentos legais..

Certidões:
N. 810 - Francisco Pamplona -

Diga em que carater pede a certidão e
para que fim.

N. 812 - R. àauduro & Comp. "-
Certifique-se o que constar.

N. 813 - Idem.
N. 811 - Abreu de Souza & Cenip.

--
N. 805 - Alves da Nobrega & Comp.

- Indeferido, por estar indevidamente
assinado.

N. 572 - Manoel Rios - Inscreva-
se nos termos da informação e pare-
cer, sob o valor locativo proposto

•

recorro, "ex-officio", para a superior
instancia.

eitas as devidas anotações, reemta-se
o processo.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 16 de agosto de 1932
Requerimentos despachados

N. 16.307 - João Rodrãgues Car.
reira e outro. - Arquive-se.

N. 24.945 - Kanies & Irmão.
Idem.

N. 6.350 - Francisch Marques Sass
rolanda. -

N. 10.398 - José Martins do _y_atte.
- Idem.

N. 16.289 - Alfredo Dezemon -
Oficie-se á Diretoria da Receita. Im-
ponho a multa de 204000, minimo

' lei.
N. 25.688 - Alvaro Ribeiro e outro

- Cumpra-se a primeira parte do des-
pacho de 20 de novembro do ano findo.
Não ha multa a impor, ex-vi do doere-
Lo n. 21.459. de 1 de junho do corren-
te ano.

N. 16.110 - A. J. Pires - Trans-
fira-se ex-oficio para Ferreira & Pai-
va, a qual imponho a multa de 50,000,
por infração do art. 17 do regulamen-
to em vigor.

N. 14.39g	Antonio Pinto Fernan-
des - Averbe-se a mudança. Imponho

niUlta de cincoenta mil réis, mínimo
da lei. •

N. 16.822 - Faustino Rodrigues. -
Inscreva-se * coleta de folhas nos ter-
mos da informação é parecer, resalva-;
dos os direitos da Fazenda Nacional.

N. 1.331 - João Antonio Lisbèa -
Retifique-se.

N. 16.322 - Sá Teixeira & ftemp.
- Transfira-se.

N. 15.900 - Manoel dos Santos Vas-
salo - Transfira-se. Imponho a multa
de 50000. minimo da lei.

N. 15.731 - Laurentino Moreira -Idem.
N. 16.261 - José Rodrigues cava-

lheiro. -
N. 13.870 - Joaquim Mendes 'ias-

conceitos. - Idem.
N. 15.719 tlermenegildo Ferreira

- Inscreva-se nos termos da portaria
556, de 1931. resalvados os direitos dfs.
Fazenda Nacional, dando-se a baixa de
Alfredo Vidal Barral, no exere.icio
1932.
, N. 16.087 - Adelina Maria da Costa

Deferido, de acôrdo com o parecer
para 1932. Oficie-se, nos termos pro-
postos a Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 14.281 - Alice da Silva Vieira.
- Anote-se a mudança requerida.

N. 14.066 - Moyses Adiei' - Dê-se
a baixa, segundo á informação e pare-
cer, no 2° seniestre do.'corrente exer-
cicio.

N. 13.658 - Abilio de Oliveira -
Dê-se a baixa. Imponho a multa de
50$0Q0, minimo da lei.

N. 25.655 s-- Octavio Baptista de
Mello - Cumpra-se o despacho de 20
de novembro do ano passado. Não ha
multa a cobrar, ex-vi do decreto nu-
mero 21.459, de 1 de junho do corren-
te ano.

N. 17.666 - Antonio Rodrigues Bae-
ta - Proceda-se de acôrdo coni o pa-
rece/.
. N. 29.960 - Bento Reis e outro -

Transfira-se. Não ha multa a impor,

N. 816 - Villas Bôas & emp. - Cer.
tifique-se o que constar„

N. 815 - Idem.
N. 814 - Idem„

	

N, 817	 Ideni.

Conselno de Contribuintes
Resumo das decisões proferidas:
Realisou-se no dia 12 de agosto dt

1932, ás 13h. e 45m. a 45° sessão or(...-
naria do Conselho de Contribuintes, es-tando presentes os senhores Franciscc
de Oliveira Passos, presidente; Elpidic
João da Boamorte, vice-presidente; An-
tonio Eduardo de Lenhoff Britto, Mario
Leopoldo Pereira da Camara, Candido
Borges, Vicente de Paulo Galliez, Arlin-
do Soriano Pupe, Octavio Lopes Sá
Campos, Benedicto da Costa, João Bap-
tiata Rodrigues, Serafim Vallandro,
merribros do Conselho; Sr. Françisco
Filho, representante da Fazenda %lati
ca; e o Sr. Misael Penna, secretario. O
Sr. secretario procedeu á leittra da áta
da sessão ordinaria anterior. Sobre a
áta, o Sr. Caudido Borges consigna que
o seu voto sobre a preliminar do recur-
so n. 405 da Companhiã Souza Cruz foi
no sentido de isenção do imposto dos
cigarros distribuidos gratuitamente peia
fabrica aos seus operarios, sem restri-
ções. O Sr. presidente declara e manda
consignar que o voto do Sr. Araujo
Maia, foi, no processo referido, no mes-
mo sentido que o do Sr. Candido Bor-
ges. Após essas observações, foi a ataaprovada. Não havendo expedieure„
passou-se á ordem do dia, sendo julga,
dos os seguintes recursos:

N. 859 -. The Amazon River Steant
Navigation C° (1911) Ltd . - Vendas
mercantis (rat. 24) - Delegacia Fiscal
no Amazonas - Relator, Sr. Mario Ca'.
mara. - Deu-se provimento, em par-
te, para dispensar a multa, mantida a
obrigação do pagamento do imposto,
unanimemente. 	 -

	

N. 1.420	 Viuva Teixeira & Filhos
e A. Rodrigues & Comp. Ltd. - Vendas
mercantis (art. 6°) - Delegacia Fiscal
em Minas Gerais - Relator, Sr. Mario
Camara. - Tomou-se conhecimento
para considerar relevada a multa, de
acôrdo com o art. 4° do dec. n. 21.459,
de junho último, por unanimidade.

N. 1.430 - Valentim Marques Lou-
reiro - Vendas mercantis (art. 6°) -
Recebedoria do Dsitrito Federal - Re-
lator, Sr. Candidp Borges. - Tonou-se
conhecimento para considerar relevaria
a multa de acôrdo com o art. 4° do dec.
n. 21.459 de 1 de junho último, contra
os votos dos Srs. 'Benedicto da Costa*
Mario Camara e Sá Campos.

N 1.441 - Ferreira Muaze & Comp.
- Vendas mercantis (art. 6°) - Rece-
bedoria do Distrito Federal - Relator,
Sr. Candido Borges. - Tomou-se co-
nhecimento, embora perempto, para con-
siderar relevada a multa de acôrdo com
o art. 4° do dec. n. 21.459 de 1° de
junho último, contra o voto do Sr. Be-
nedicto da Costa e com restrições do se-
nhor Elpidio Boamorte.

N. 1.452 - M. A. de Araujo e D.
F. de Azevedo - Vendas meacantis (ar-
tigo 6°) - Recebedoria do Distrito Fe-
deral - Relator, Sr Candido Borges.-
Tomou-se conhecimento para conside-
rar relevada a multa de acôrdo com

4



en 04.

:d. 4° do dec. ri. 21.459 de P de ju-
lho último, por unanimidade.

N. 1.429 — Manoel Pinto Vieira —
V'endas mercantis (art. 6°) — Resebe.
toda do Distrito Federal — Relator, Sr.
;á. Campos. — Deixou-se de tomar co-
ihecimento, contra os votos rios senho-
es Candido Borges e presidente.
N. 1.440 — Antonio Lopss & Camp,

-- Vendas mercantis (art. 6') — Rece-
Iedoria do Distrito Federal — Relator,
->r. Sá Campos. — TOR1011-53 conheci-
nento para considerar relevada a mul-
a de acôrdo com o art. 4° do decreto

21.459 de 1 de junho último, por
,nanimidade.

N. 1.451 — M. Maksud — Vendas
iercantis (art. 6°) — Recebedoria	 do
v etrito Federal Relator. Sr. Sá
Jampos, Tomou-se conhecimento
ara considerar relevada a multa, como
precedente.
N. 1.444 — Glossop & Comp. — Ven-

as mercantins (art. 6°) — Recebedo-
ia do Distrito Federal Relator, o Sr.
r‘lindo Pune. — Tomou-se conheci-
-lento para considerar relevada a multa
orno procedente.
N. 1.422 —J. Balbi & Comp. —Vau-

as mercantins (art. 6°) — Recebedo-
ia do Distrito Federal Relator, o Sr.
rlindo Pupe. — Tomou-se conheci-
-lento, embora perempto, para conside-
ar relevada a multa de acordo com o
rt. 4° do decreto n. 21.459 de 1 de
anho ultimo, contra o voto do Sr. Be-
edito Costa e com restrições do Sr. El-
idic Boamorte.
N. 1.433 — Norton Megaw & COMP.

td . S. A. — Vendas mercantis (art. 6°
- Recebedoria do Distrito Federal —
elator, o Sr. Ar/indo Pupe. — Tomou-
3 conhecimento para considerar rote-
ada a multa, de acordo com o art. 4° do
ocreto n. 21.459 de 1 de junho ultimo,
or unanimidade.
N. 680 Cavalcanti & Irmão — Ven-

as mercantis (art. 24) — Delegacia
iscai na Paraíba Relator, o Sr. Be-
rdicto Costa. — Tomou-se conheci-
Lento para reduzir a multa a 50 %, de
3ordo com o inciso 4° do art. 1° do de-
'eto n. 21.459 de 1 de junho ultimo,
ar unanimidade.
N. 878 — Pinto & Comp. — Imposto

-3 consumo (art. 111, § 11, letra d) —
eeebedoria do Distrito Federal — Re-
tor, o Sr. Benedicto da Costa. — To-
ou-se conhecimento para considerar
!levada a multa de acordo com o artigo
' do decreto n. 21.159 de 1 de junho
.timo, por unanimidade.
N. 538 — S. A. Fabrica de Tecidos

mia Heloisa — Imposto de consumo
zrts, 61 e 204, letra c) — Recebedoria
) Distrito Federal	 Relator, o Sr. Sá
I mpos. — Tomou-se conhecimento cru-
ira perempto, para reduzir a multa a

%. de acordo com o art. 1°, inciso 4°,
decreto n. 21.459 de 1 de junho ul-

mo, pago o imposto devido, nos termos
) mesmo decreto, contra o voto do Sr.
nedicto Costa e com restrições do Sr.

!picho Boamorte.
N. 882 — Marques & Baptista — Im-

-isto de consumo (art. 111, § 11, letra
— Recebedoria do Distrito Federal

:x-officio)	 Relator, o Sr. Vicente
illiez. Negouse provimento para
nfirmar a decisão recorrida por unani-
idade.
N. 690 — Charles & Comp. — Impos-
de consumo (art. 112, § 8° letras a e
— Recebedoria do Distrito Federal—

Relator, o Sr. Baptista Rodrigues. —
Tomou-se conhecimento para considerar
relevada a multa de acordo com o art. 40
do decreto n. 21.459 de 1 de junho ul-
timo, ,contra os votos dos Srs. Arlindo
Pupe e Benedicto da Costa, que reduziam
a 50 %, na forma do inciso 4° do art. 1"
do mesmo decreto.

N. 566 — Salomão Sabino — Imposto
de consumo (art. 219, § 7) — Delega-
cia Fiscal em Minas Gerais (ex-officio)

Relator, o Sr. Elpidio Boamorte. —
Negou-se provimento para confirmar a
decisão recorrida, por unanimidade.

N. 799 — D. H. Berude — Classifi-
cação de mercadorias — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, o Sr. Lenhoff
Britto. — Negou-se provimento, para
considerar como obras de madeira não
classificada, sujeita a taxa de 50 %
o4-valorem, as Peças de madeira (sepa-
radores) sobresalentes de acumuladores
eletricos, por unanimidade.

N. 880 — F. Moneró — Imposto do
selo (art. 56, decreto n. 14.339, de se-
tembro de 1920) — Recebedoria do Dis-
trito Federal Relator, o Sr. Condido
Borges. — Deu-se provimento, por una-
nimidade. O Sr. Benedicto Costa fez
restrições quanto ao fundamento da con-
clusão.

N. 1.003 — Companhia Nacional de
Tecidos São Francisco Xavier — Fatu-
ras consulares — Alfandega do Rio de
Janeiro — Relator, o Sr. Vicente Galliez.
— Tomou-se conhecimento, embora pe-
rempto, para considerar relevada a mul-
ta de acordo com o art. 4° do decreto
n. 21.459 de 1 de junho ultimo, contra
o voto do Sr. Benedicto Costa 3 com res-
trições do Sr. Elpidio Boamorte.

N. 1.004 — Companhia Nacional de
Tecidos S. Francisco Xavier — Faturas
consulares — Alfandega do Rio de Ja-
neiro — Relator, o Sr. Arlindo Pupe.
— Tomou-se conhecimento para consi-
derar relevada a multa como o prece-
dente.

N. 551 — Standard Oil of Brasil —
Vendas mercantis (art. 24 § 2° e 26 §
2°) — Recebedoria do Distrito Federal
— Relator, o Sr. Mario Camara. — Re-
solvida a preliminar sobre competencia
do Conselho para tomar conhecimento
do recurso, deu-se provimento, contra
os votos do relator e dos Srs. Arlindo
Pune e Benedicto Costa. O Sr. Vicente
Galliez fol designado para redigir o
acordam.

N. 552 — The Texas Co (South Ame-
rica) Ltd. — Vendas mercantis (artigos

§ 2° e 26 § 2°) — Recebedoria do Dis-
trito Federal — Relator, o Sr. Vicente
Galliez. — Resolvida a preliminar sobre
a competencia do conselho para tomar
conhecimento do recurso, deu-se provi-
mento contra os votos dos Srs. Mario
Camara e Arlindo Pupe.

N. 138 — Felippe Antonio — Vendas
mercantis (art. 6°) — Delegacia Fiscal
em São Paulo — Relator, o Sr. Araujo
Moia.

N. 215 — Meando Curty & Comp. —
Vendas mercantis (art. '6°) — Recebe-
doria do Distrito Federal — Relator, o
Sr. Araujo Mala.

N. 259 — Irmãos Abbud — Vendas
mercantis (art. 6? ) — Delegacia Fiscal
em Slo Paulo — Relator, o Sr. Araujo
Meia.

N. 1.269 — Companhia Cervejaria
Brahma — Classificação de mercadorias

Alfandega do Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. Araujo Meia.

Adiou-se o julgamento dos recursos
acima, por não haver comparecido o re-
latc r, Sr. Araujo Maio.

Secretario do Conselho de Contribuin-
tes, era 13 de agosto de 1932. Misael
Penna, secretário.

"Pauta" para a sessão ordinaria a rea-
lizar-se na sexta-feira, 19 de agosto cor-
rente, ás 14 horas e 45 minutos.

Recursos:
N. 260 —.Irmãos Dei Manco — Ven-

das mercantis, art. 6°. — Delegacia Fis-
cal em São Paulo.

N. 172 — Cerbino & Orofino Ven-
das mercantis. art. 6°. — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 92 — nonato Pinheiro Santos ---
Vendas mercantis, art. 6°, — Delegacia
Fiscal em São Paulo.

N. 103 — Antonio Lopes dos Santos --
Vendas mercantis, art. 6°. — Dele,gacia
Fiscal em São Paulo.

N. 213 — Adelino Martins Pereira —
Vendas mercantis, art. 6°. — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 257— Ohaim Murad — Vendas mer-
cantis, art. 6°. — Delegacia Fiscal em
hão Paulo.

N. 70 — Viúva Felippe Joaquim —
Vendas mercantis, art. 6°. — Delegacia
Fiscal em São Paulo.

N. 1.291 — Matheus G. da Silva Net-
to — Vendas mercantis, art. 6°. — Re-cet ,edoria do Distrito Federal.

N. 138 Felippe Antonio — Vendas
mercantis, art. 6°, — Delegacia Fiscal
em :fio Paulo.

N. 215 — Meando Curty & Comp. —
Vendas mercantis, art. 6°. — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 259 — Irmãos Abbud — Vendas
mercantis, art. 6'. — Delegacia Fiscal
em São Paulo.

N. 1.419— Giacomo Colombi — Ven-
das mercantis, art. 6°. — Delegacia Fis-
cal em São Paulo.

N. 1.474 — Albano da Costa Abreu —
Vendas mercantis, art. O'. — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 1.485 — A. J. da Silva Ferraz —
Vendas mercantis, art. 6°. — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 1.462 — Companhia America Fa-
bril — Vendas mercantis, art. 6°. — Re-
cebedoria do Distrito Federal.

N. 285 — José Moreira Neves — Ven-
das mercantis, art. 26, parágrafo 2*;
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 1.473 -- Sá Plinio & Marques —
Vendas mercantis, art. 6°. — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 1.484— Mello Sampaio & Comp. e
Humberto Antunes — Vendas mercantis,
art. 6°, — Recebedoria do Distrito Fe-
deral

N. 1. 495 — J. B. Vianna e Salvador
Lomanaco — Vendas mercantis, art. 6°.
— Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro.

N. 1.45,5 — Irmãos Ottino & Merletti
Ltda. — Vendas mercantis, art. 6°. —
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 1.466 — Viúva Fructuoso & Filho
e Costa Fortes & Comp. — Vendas mer-
cantis, art. 6°. — Recebedoria do Distri-
to Federal.

N. 1.477 — Soares Bastos & Comp. —
Vendas mercantis, art. 0 0 . — Recebedo-
ria do Distrito Federal,

N. 1.595 — José Brantigam e Gilberto
Silva & Comp. -- Vendas mercantis, ar-
tigo 6*. Ceoebedoria do Distrito Fe-
deral.
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N. 669 —F. Borja & Comp. —Impos-
to de consumo,'art. 122. — Recebedoria
co Distrito Federal.

N. 1.109— França Gomes & Comp.—
Imposto de consumo, art. 122. — Rece-
bedoria do. Distrito Federal.

N. 1.290 — Industrias Reunidas F.
Matarazzo S. A. — Imposto de consumo,
art. 122, — Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 1:178 — França Gomos dr Comp.—.
Impof-to de consumo, art. 122 — Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 754 — Luiz F. A. dos Santos —
Imposto de consumo, art. 111, parágrafo
1°, letra "m.". — Recebedoria do Distrito
Federal.

N. 1.020 Albano da Costa Abreu —
Imposto de consumo, art. 112, parágrafo
6-; letra "c", — Recebedoria do Distrito
Federal. Relator, o senhor Baptista Ro-
arigues.

N. 1.189 — Pinto Bastos eo Comp. —
Imposto de consumo, art. 64. — Recebe-
doria tiG Distrito Federal.

N. 656 — Sindicato Condor, Ltd. —
Classificação de mercadorias. Alfan-
dega de Santos.

N. 715 — Companhia Imperial ele In-
dustrias Quimicas do Brasil — Classifica-
ção de mercadorias. — Alfandega do Rio
de Janeiro.

-N. 533 — "Pernambuco TrVnway and
Power C.° Ltd." — ClassifaKição de mor-
cadori aa

N. 1.066 — F. R. Moreira dc Co.np.—
Classificação de mercadorias, — Alian-
dega do Rio de Janeiro.

N. 788 — Aliança Comercial de Anili-
nas Ltda. — Classificação de mercado-
rias. — Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 1.526 — Companhia Souza Cruz,
- Classificação de mercadorias — Al-
fandega do Rio .de Janeiro.

N. 766 — "Sociedade Anonima Mar-
tinelli e The Royal Bank of . Canadá" —
Imposto do sélo — art. 56 — do de-
creto n. 14.339, de 1920.— Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 1.026 — Ramos Sobrinho & Com-
panhia — Inrposto de consumo, artigo
122.— Recebedoria do Distrito Federal.
. N. 328 — Kahlhofer, Buschle Irmãos

— Imposto de consumo art. 204. —
Delegacia Fiscal em Santa Catarina.

N. 348 — Ferraz Prista & Comp. —
Imposto de consumo, art. 112, g 11,
c e d.— Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

IN. 591 — Dias & Lima-- Imposto
de consumo, art. 53.— Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 864 — Pereira Araujo 41 Comp.
e Fabrica de Parafusos "Aguia" Ltd.
— Imposto de consumo, art. 74. —
Recebedoria do Distrito Federal.

N. '108 — Companhia Deodoro In-
dústrial — Imposto de consumo, arti-
gos 80, letra o n. 1, do decreto número
t1,1.951 de fevereiro de 1916 e art. 84,
paragrafo unico, letra a, do g 8° e letra
i do g 1° do art. 111 e paragrafo unico
do art. 204; do decreto n. 14.648 de
janeiro de 1921.— Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 1.297 — Theodoro Jos. Horst do
Brasil Ltd. — Imposto de consumo,
arts. ' 72, 81 e 204.— Recebedoria do
Distrito Federal.
- N. 668 — Byrkett e Buohton Ltd. —

Imposto .de consumo, art. 112, § 8° a
e	 Recebedoria do Distrito Federal.

N. 581 — E. Spiller Junior —

posto de consumo, arts. 54 letra B ns. 1
e 63.— Delegacia Fiscal em Alagoas.

N. 706 — Indústrias Reunidas F.
Matarazzo — Faturas consulares, arti-
ggo I.— Delegacia Fiscal no Paraná.

N. 1.013 — J. Duhá & Comp. —
Faturas consulares, art. 12 — I.— De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 1.409 — Mello Sampaio & Com-
panhia — Faturas consulares, art. 12
— I.— Alfandega do Rio de Janeiro.

N. it.354 "Atlantic Refining Co.
of Brasil" — Faturas consulares, ar-
tigo 12 — I.— Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

IN. 1.269 — Companhia Cervejaria
Brahma — Classificação de mercado-
rias.— Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 665 — G. Anckentbaler — Clas-
sificação de mercadorias. — Alfande-
ga do Rio de Janeiro.

N. 810 — K. Nishitani — Classi-
ficação de mercadorias. — Alfandega
do Rio de Janeiro.

N. 813 — Manoel F. Pires — Clas-
sificação de mercadorias. — Alfande-
ga do Rio de Janeiro.

N. 633 — C. C. Dickinson & Comp.
— Classificação de mercadorias. —
Alfandega de Santos.

N. 817 — Pereira Neviere & Comp.
— Classificação de mercadorias. —
Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 776 — Grandes Moinhos do Bra-
sil S. A. — Classificação de nrerca-
dorias (direitos sobre sacas que acom-
panharam trigo a granel). — Alfan-
dega de Pernambuco.

ACÓRDÃO n. 608
Recurso n. 605 — Vendas mercantis.
Recorrentes, A. Macedo & Freitaa.
Repartição de origem, Recebedoria do

Distrito Federal.

A ausencia dos socios da firma infratora,
quundo ocorreu a infração, não dirime
a responsabilidade respectiva pelas in-
frações verificadas.

Recorrem A. Macedo & Freitas do des-
pacho do Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, proferido em 23 de no-
vembro proximo findo, no auto n. 2.293,
de 1931.

Consta do auto que os recorrentes não
se/aram até 6 de outubro, o livro de ven-
das á vista, na parte relativa a agosto
anterior.

A infração está provada, e não contes-
taram os recorrentes.

Relatado e discutido este processo:
Considerando que não ha dúvida sobre

o objeto do auto, pois que a selagem do
livro de vendas á vista não se efetuou
no prazo fixadp no parágrafo único do
art. 20, do decreto n. 20.084, de 8 de ju-
nho de 1931, que dilatou o prescrito no
regulamento expedido com o decreto
n. 17.535, de 10 de novembro de 1926;

Considerando que não ha, no processo,
qualquer prova quanto aos motivos de-
terminantes ou justificativos da infra-
ção, todos de caráter particular ou in-
timo;

Considerando que a ausencia dos so-
cios da firma proprietaria do negocio,
não dirime a responsabilidade desta
pelas ações ou omissões que cometeu:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-

curso para confirmar a decisão recor-
rida.

Conselho de Contribuinttn, em 30 de
maio de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Condido Borges, relator.
Elpidio J. da Bôamorte. — Lenhoff
Britto.. ;vario P. da Camara. — Be-
nedicto da Costa. — Arlindo Soriano
Pupe. — Octavio Lopes Sd Campos. —
José Salgado Scarpa. — Vicente de
Paulo Galliez. — Raul de Argujo.
Fui presente, Sd Filho, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 629

Recurso n. 540 — Imposto de con-
sumo.

Recorrente — J. Teixeira Ancede.
Repartição de origem — Recebedoria

do Distrito Federal.

Confirma-se decisão que impoz multa por
infração do art. 78 do vigente regula-
mento do imposto de consumo, por
motivo de apreensão de produto rotu-
lado como sendo de procedendo es-
trangeira e que o Laboratorio Nacional
de Analise verificou não apresentar a
composiçãsn do artigo legitimo.

No prazo legal e com observando das
formalidades regulamentares, para êste
Conselho recorre J. Teixeira Ancôde, es-
tabelecido com o negócio de barbearia á
rua dos Ourives n. 15, nesta Capital, da
decisão proferida pela Recebedoria do
Distrito Federal, no auto de infração
n. 47, de 1927, impondo-lhe a multa de
1:200000, minimo da penalidade esta-
belecido no art. 76 do vigente regula-
mento do imposto de consumo.

O auto foi lavrado em virtude de uma
denúncia assinada por Joaquim Monteiro,
apresentada á Recebedoria em 7 de feve-
reiro de 1927. Procedida a ~asaria
verificação, foram apreendidos no esta-
belecimento em questão diversos vidros
de loção para cabelo, expostos á venda,
rotulados como sendo de procedencia es-
trangeira, e que, devidamente autenti-
cados, foram submetidos ao exame do
Laboratorio Nacional de Analises. Éste
estabelecimento, conforme se vê do laudo
de fls. 7/8, verificou que a mercadoria
contida em cinco vidros não apresentava
a composição do produto legitimo adqui-
rido em casa de confiança, sendo que a
de um outro vidro não se podia afirmar
si se tratava de um produto nacional ou
estrangeiro por não possuir o Laboratorio
amostra autentica para servir de termo
de comparação. Foram examinadas mais
doze amostras nas quais "a analise re-
velou tratar-se de soluções alcoolicas de
principios aromaticos vegetais, não po-
dendo o Laboratorio afirmar si se trata
de um produto nacional ou estrangeiro
por não ter amostra autentica para servir
de termo de comparação".

Alega, em resumo, o recorrente, no seu
apelo a êste Conselho, que o laudo do
Laboratorio não constitue prova alguma,
por se tratar de uma peça inexpresskva,
sem f6rma nem valor jurídico, sem força
de causa provada uma vez que não de-
clara em que con,siste a falsificação; que
não existe prova bastante no processo da
falsificação arguida e que não foi apre-
sentada nota de venda 'por motivo de
se tratar de artigo adquiridos em pe-
quenas parcelas, para o consumo diodo
de sua freguezia e que, assim., são pagos
no balcão, a dinheiro á vista.
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muito ao contrario determina DO artigo para éste Conselho da decisão proferida
111, § 1°, letra 771 e i8 letra a que as es- pelo diretor da Recebedoria do Distrito
tampilhas correspondentes a meteria Federal, no auto de infração n. 60.1, de
prima sejam entregues mensalmente á 1931, multando-os em 1 :200$000 por in-
repartição arrecadadora, mediante guia, fração o art. 53, combinado com o artigo
devendo ser adquiridas as estampilhas 222 do vigente regulamento do imposto
para os produtos fabricados. 	 de consumo.

Considerendo o que já ficou resolvido 	 Motivou alavratura do auto terem sido
pelo Sr. ministro da Fazenda cora rola- encontradas e apreendidas no dito es-
eão a revelia:	 tabelecimento, em uma gaveta da má-

Acórdam os membros do Conselho de quina registradora, 194 estampilhas
Contribuintes negar provimento ao re- (cintas) para aguardente e alcool, da -
curso para manter a decisão recorrida. taxa de $300, referentes a produtos já

Conselho de Contribuintes, em 1 de consumidos.
junho de 1932. — F. de O. Pacsos, pre-
sidente. — Raul de Araujo Meia, rela-
tor. Elpidio João da Boamorte. .—
Lenho!! Britto. — Candido Borges. —
Mario P. da Camara. — Benedicto da
Costa. — ArZinde Soriano Pupe.
Octavto Lopes Sá Campos. — Vicente de
Paulo Galliez. — João Baptista Rodri-
gueus. — Fui presente, Só Filho, re-
presentante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 634
Recurso ri. 584 — Imposto de con-

sumo ; recorrente, Willy Reisswitz ; re-
partição de origem, Delegacia Fiscal no
Rio Grnde do Sul.
Por perempto deixa-se de tomar conhe-

cimento de um recurso.

Visto e examinado o processo referente
ao recurso interposto por Willy Reiss-
witz, negociante estabelecido em Porto
Alegre, da decisão da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Rio Grande do Sul
que confirmou a da Alfandega da mesma
cidade impondo-lhe a multa de 1:200$,
por infração do art. 78, paragrafo unico,
do vigente regulamento do imposto de
consumo:

Considerando que o multado teve cien-
eia da decisão da Delegacia Fiscal em 6
de novembro de 1931, conforme se vé ás
fls. 20 v., ~ente tendo apresentado a
petição de recurso para este Conselho
(fls. 22) em 7 de dezembro seguinte ;

Considerando, assim, haver sido exce-
dido o prazo de vinte dias estabelecido no
decreto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931 para interposição de recursos.

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes deixar de tomar conheci-
mento do recurso de fls. 22 por pe-
rempto.	 ACÓRDÃO N. 638	 •

Conselho de Contribuintes, em i de
junho de 1932. — F. de O. Passos, pra-	 Recurso n. 383 — Imposto de con- •

sidente. — Mario P. da Camara, relator. sumo.
— Elpidio ,f . da Boainorte, Lenhoff 	 Recorrente — Salomão Mensur.
Britto. — Condido Borges. — Benedicto Reaartição de origem — Delegacia
da Costa. — Arlincio Soriatio Pupe.	 Ficsal em Minas Gerais.
Octavio Lopes Só Campos. — João Ba- . Não se conhece do recurso interposto
ptista Rodrigues. — Vicente de Paulo	 com inobservancia do imposto no ar-
Gallica. — Raul de Ar'aujo Moia. — Fui	 tigo 229 do regulamento expedido com.
presente, Sd Filho, representante da Fa-	 o decreto n. 17.464, de outubro de
zenda Pública.	 1926.

ACÓRDÃO N. 637	 Recorre Salomão Mensur do ato da
Recurso n. 617 — Imposto de con- Delegacia Fiscal em Minas Gerais pelo •

t' & F	 • • qual deixou de tomar conhecimento,

Na primeira instancia o processo cor-
reu á revelia dos autuados por não have-
rem os mesmos, apezar de intimados por -•
ocasião da lavratura do auto, apresen-
tado razões de defesa, constando ás fo-
lhas 5 o competente termo de revelia.

Alegam os recorrente, no seu apelo a
êste Conselho, que não foi dado balanço
no stock de mercadorias por selar, que
as estampilhas em causa pertenciam a
um barril que, por motivo de vazamento
resultnte de uma queda, ainda não havia
sido dado inicio ao engarrafamento, e qUe •
não tendo havido Mio ou ma fé esperava •
fosse julgado insubsistente o auto.

No processo foram observadas as for-
malidades regulamentares, tendo sido.'
apresentado o recurso no prazo da lei.

Assim:
Considerando que a infração está pro-

vada e que os motivos alegados no re-
curso não podem eximir os autuados da
falta verificada ; e

Considerando ainda os julgados - dêste
Conselho sobre infrações do citado ar-
tigo 53 do regulamento do imposto 'de
consumo:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re •
curso.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
junho de 1932. — F. de O. Passos, pre- •
sidente. — Mario P. da Camara, relator.
—Elpidio 1. da Boamorte. — Lenho ff
Britto. — Condido Borges. — Benedicto
da Costa. — Arlindo Soriano Pupe. —
Octavio Lopes Só Campos. — João Ba-
ptista Rodrigues. — Vicente de Paulo

. Galliez. — Raul de Araujo Meia. Es •
tive presente, Só Filho, representante da
Fazenda Pública.

Provada a posse de Mos servidos, ne-
ga-se arovintento ao recurso

A 16 de março de 1931 foi lavrado
auto de infração contra Carlos N. Nau-
barth, estabelecido com pequeno iabrico
de 'chapéus de senhora, á Praça Tira-
dentes 29, desta cidade, por terem sido
encontrados guardados na caixa de re-
gistro de férias, 27 selos já servidos, sen-
do 20 Mios encarnados para mercadoria
estrangeira e mais sete sêlos verdes pa-
ra mercadoria nacional. Estes selos fo-
ram apreendidos e acham-se junto ao
processo, capitulando o auto a infração
do art. 53 do decreto ri. 17.464, de 1926.

A 19 de agosto de 1931 foi lavrado
termo de revelia e a 21 foi imposta ao
autoado a multa de 1:200$000 maximo
do artt. 53 combinado com o art. 222.

Intimada a 14 de outubro, nesse mes-
mo dia depositou a multa e a 30 recor-
reu para o Conselho de Contribuintes.

Alegam que deu motivo ao autor se-
rem encontrados ha caixa registradora
seis sêlos estrangeiros que pertenciam a
mercadoria erripregada em feitio de cha-
péu e outros tantos nacionais que não
chegaram a produzir efeito apezar de já
terem os mesmos levado goma para -se-
lagem pois "diariamente sucede isto cm
&oda a fabrica em que se pratica a sela-
rem direta dos produtos, de sobrar sé-
los cortados já com goma e que são
aplicados no dia seguinte". 	 u	 , recorrentes,	 '

Tudo visto e examinado.	
repartição de origem, Recebedoria do Por ter sido interposto fora do prazo

Considerando que se tratando de um Distrito Federal.
legal, do recurso que havia inteappsto-
de decisão da Coletoria de Palmira 	

•

pequeno fabrico de chapéus de senho- Confirma-se multa por infração do ar- lhe impôs a multa de 600$, gráu M 
que
ini-

ras, não é aoeitavel .a alegação da alie	 tigo 53 do regulamento do imposto de mo da estabelecido no artigo 53, do de-
os sêlos foram guardados com goma	 consumo, imposta no ~rimo por ereto 11. 17.464. de outubro de 1926' '
porque não houve tempo de utiliza-los 	 ocorrer a hipotese da parte final d')

	

, ----- --	 a ex-vi", do artigo 206, combinado com '•
na vespera;	 art. 222 do mesmo regulamento.

Considerando que o regulamento do	
o artigo 222 do citado decreto,

imposto de consumo em vigor não per-	 Martins & Ferreira, estabelecido á rua	 Ciente o interessado desse despacho -

mitte que o Géi0 da mataria prima sejaFrancisco Eugenio n. 37, nesta Capital, • a27 d.e agosto	 de	 1931, só 	 depositou a -•

empregado no produto manuufaturado,

Nessas condiobes:
Considerando que a infração está devi-

arnente provada com a apreensão de
iereadoria que o Laboratorio Nacional
e Analises verificou não apresentar a
=posição do produto legitimo;

Considerando que a • 'comparação foi
cotizada com artigo adquirido pelo esta-
elecimento oficial, para servir de padrão
s analises que realiza,. não se podendo
dmitir, fizesse o mesmo essa aqiiisição
em os devidos cuidados e segurança; e
ssim;
Considerando, finalmente, que si não

)Ode por em dúvida a palavra do estabe-
ecimento oficial:

Acórdam os membros do Conselho de
lontribuintes negar provimento ao re-
al-no.

Conselho de ContribuinteS, em 10 de
unho de 1932. — P. de O. Pas.kos, pre-
.idente. —Mario P. da Camara, relator.

Elpidio J. da Boamorte. — Lenho!!
— Condido. Borges. 	 Benedicto

ja Coma.	 Arlindo Soriano Pupe. —
aetavio Lopes Sá Campos. — João

Rodrigues. — Vicente de Paulo
alliez. — Raul de Araujo Haia, ven-

aido. Fui presente. — Só Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 631

Recurso n. 499	 Imposto de con-
sumo:

Recorrente — Carlos N. Neubarth.
Repartiçao do origem — Recebedoria

do Distrito Federal,

com o negócio de botequim, recorrem importancia da multa depois de decora
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ridos 15 dias_ uteis, contados da data
da intimação.

Por êsse motivo, e em face do que dis-
põe o artigo 229 do citado decreto n41-;
mero 17.464, de 1926:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manterem o ato da Delega-
cia Fiscal.	 -

Conselho de Contribuintes, em 1_ de
junho de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Benedicto da Costa, re-
lator. — Elpidio J. da Boamorte.
Lenhoff Britto. -- Mario P. da Cama-
ra . — Candido Borges. — Arlindo So-
riano Pupe. — Oetavio Lopes Sd Cam-
pos. Vicente de Paulo Galliez. —
João Baptista Rodrigues. — Raul de
Araujo Metia. — Fui presente. Sd Fi-
lho, representante da Fazenda Pública.

•AOSEDX0 N-647
_Recurso n. 956 — Diferença de di-

reitos.
Recorrente — Industrias Reunidas

F. Matrazzo.
Repartição de origem — Alfandega de

Santos.
Recursos de decisões sobre aplicação de

circulares para determinar o valor
oficial da mercadoria para a inei-
dencia das taxas ,de expediente e adi-
cional, devem ser interpostos para d
Delegacia Fiscal; dêle não se toma co-
nhecimento quando interposto com
.preterição dessa instancia.
As Industrias Reunidas F. Mataras-

ao tendo importado em 20 de junho de
1931, 72 tambdres com gazolina pelo
vapor "Parnaiba", requereram o despa-
cho dos referidos -tambores livres de di-
reitos de consumo por se tratar de mer-
cadoria re-importada. Constam do Aro=
cesso os documentos comprobatorios de
ter a recorrente-exportado em 18 de fe-
vereiro 74 tambores de ferro galvani-
sado tendo procedido de acôrdo com o
artigo 20 § 9°, das preliminares da Ta-
rifa, para que no retorno fosse feita a
importação livre dos direitos de con-
sumo.

Feitas as devidas verificações, o ins-
petor da Alfandega por despacho de 1
de julho de 1931, concedeu a isenção
dos direitos de consumo, mandando pa-
gar 'as taxas de expediente, adicional q
estatistica.

`Pela nota de diferença n. 26.222, do
mesmo dia foram essas taxas pagas jun-
tamente com os direitos da gasolina
contida nos tambores.

Como tais taxas fossem calculadas so-
bre o valor de 1$200 kg. e a recorrente
pretendesse o fosse sobre o valor cal-
culado sobre os direitos de 100 réis ra-
zão" de, 40 %, ou seja o valor oficial de
250 réis, foi ouvida a Comissão de Ta-
rifas, que decidiu ser o valor de 1$200
de •acôrde com a circular n. 48 de 23
de julho de 1930.

Dentro do prazo foi interposto o pre-
sente recurso para o ministro da Fa-
zenda. Na Alfandega do Rio a Comis-
são de Tarifas, confirmou a decisão da
de Santos.

Considerando que o presente recurso
não versa sobre classificação de merca-
dorias, para o pagamento de direitos de
consumo e sim sobre &terminação do
valor oficial para sobre èle incidir a

taxa de expediente, discutindo-se néle
sómente a aplicação de circulares; e,

Considerando que, assim, embora ti-
vesse funcionado a Comissão de Tarie

•fas, da decisão da Alfandega cabia re-
curso para a Delegacia Fisco/ 'e Open-
te da decisão desta caberia recurso para
o Conselho de Contribuintes:

Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes deixar de tomar conheci-
mento do recurso por ter sido interpos-
to com preterição de instancia.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
junho de 1932. — F. de O. Passos,
presidente, — Octavio Lopes Sd Cam-
pos, relator. — Etpedio João da Boa-
morte. — Lenhoff #ritt. Mano P.
da Camara. — Benedieto da Costa. —
Arlindo Sorlano Pupe. -- Vicente de
Paulo Galliez. — João. Baptista Rodri-
gues. — Raul de Araujo Maia. — Can-
dido. Borges. — Fui presente. Sã Fi-
:ho, representante da Fazenda Pública.

•

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

Eia '16 de agosto de 1932
Requerimentos despachados

N. 7.101, de 1931 — Gaspar José de
Barros. — Defiro o pedido de fls. 6, á
vista do' apurado.

N. 11.831. de 1931 — José de Paula
Rodrigues Alves. — Faça-se o lança-

, mento e intime-se, por intermedio do
banco referido a fls. 2, a fazer o paga-
mento sem multa, desde que pague até
31 do corrente.

N. 10.175, de 1931 — Fernandes &
Marques. — A' vista do art.. 29, a, man-
tenho o 'lançamento.

N. 11.739. de 1931 — Oliveira Voz &Comp., — A' vista da informação do lan-
çamento, fica sem efeito a notificação
de' fls. 10. Adotado, arquive-se.

N. 7.425. de 1928 — L. Chagastelles.
— Intime-se a sucessora a pagar o im-
posto, com o abatimento de 50 % e sem
multa. 'desde que Pague até 31 do cor-

'rente.
N. 3.376 — Mario Anibal Muratorio

Osorio. — Indeferido, á vista do oficio
n. 57, de 19 de maio de 1932, da Direto-
ria Geraldo Tesouro.

— Ao Sr. diretor da . Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 107 — Solicitando informações.
— Ao Sr. diretor da Faculdade de Me-,dicina no Distrito Federal:
N. 223 — Idem.
— Ao .Sr. Dr. 1° procurador da Ao-

publica:
N. 224 — Restituindo processo de

executivo fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra Leoa Abram.

— Ao Sr. diretor da Receita Publica:
N. 284 -- Transmitindo requerimento

em que é interessado Roberto' Pinto e
prestando informações.

N. 285 — Transmitindo processo em
que é-interessada a Camara Sindical dos
Corretores de Fundos Publicos e pres-
tando informações.

N. 286 — Restituindo processo em
que são interessados Iglesias & Filhos e
prestando informações.

N. 287 — Restituindo processo em
que é interessado José Alves Bezerra 'da
Costa,

N. 288 --- Idem, em que são interessados

J. Khattar & Comi. e prestando'infor-
mações.

N. 289 — Idem, em que é interessado
Philip W. Fitzpatrik e prestando , in-
forinações.'	 •

— Ao Sr. delegado fiscal em ,porto
Alegre:	 •	 "

N. 1.049 — Restituindo . processo era'
que é interessado Balduino G. SchCller..

Ao Sr. delegado fiscal em Piaui: •
N, 1.050 — Fazendo comunicação.
— Ao Sr. chefe da secção do Imposto

de Renda em Minas Gerais:
N. 1.051 — 'Remetendo ficha 'de In.

formações nas fontes.
— Ao" Sr. chefe de secção do Imposto

de Renda no Estado do Rio:
N. 1.052 —, Remetendo processo •ern

que é. interessado Adolpho Cec,chetti.
— Ao Sr. chefe de secção do Imposto

de Renda na Baia: 	 •
N. 1.053 — Remetendo processo de

lançamento "ex-officio", instaurado con-
tra Vianna Braga & Comp. e solicitando
informações.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio:

N. 1.054 — Restituindo processo em
..Tue é interessada a firma ,Machado, Vi.
anna & Comp.

— Ao Sr. chefe de
,
 seccão do Imposto

de Renda no Estado do Rio:
N. 1.055 — Solicitando devolver de-

claração de renda do contribuinte Leo-
nardo Felippe Fortunato. 	 •

, N. 1.056 — Solicitando informações.
— Ao Sr. chefe de secção do Imposto

de Renda no Rio Grande do Sul:
N.. 1.057 — Transmitindo processo ens

que é interessado José Tobias.Coelho
(coronel)„ .	 •— Ao Sr. diretor, geral do Tesouro
Nacional:

N. 37 — Restituindo processo relativo
ao reauerisnento da firma P/res Guer-
reiro & Comp .. da praça do Pará.

N. '38 — Restituindo telegrama e pres-
tando informações.	 • •

N. 39 — Restituindo papeis. •
- Ao Sr. diretor da' Receita Publica;
N. 290 — Restituindo processo era

que é interessado Alberico de 'Souza
Campos.

— Ao Sr. delegado do 8° Distrito Po-
licial:

N. 226 — Transmitindo processo.
- •

EXPEDIENTE DO AJIMANTE DO DELEGADO
• GERAL

•Dia 16 de agosto de 1932 .
Requerimentos despachados

N. 5.897, de 1932 — Joaquim Bitten-
court Fernandes de Sá. — O requerente
não prestou oportunamente os esclareci-
mentos exigidos para o inicio do pro-
cesso de lançamento ex-officio, contra o
qual reclama. Atendendo, porém,. a que
a esse ato não precedeu despacho de au-
toridade competente, resolvo mandar ex-
pedir nova notificação para pagamento
do débito, (Sue poderá ser satisfeito sem
multa de 60 % até 31 do corrente, si se
verificar que o interessade não é xein.
cidente.

N. 3.908, de 1932 — Virgilio Was-
hington Bittencourt. — Deixo de conhe-
cer da reclamação por ter sido apresen-
tada fóra do prazo legal.

N. 7.866, de 1928 — Antonio Pinto
Alves da Silva. — Estando apurado que
a declaração junta, n., 9:.859, não ,foi
feita pêlo interessado, Sr. Antonio'
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te Alves da Silva, que aliás apresentou
a de fls. 4, devidamente subscrita, e,
tendo em vista as suas alegações e as
informações do Cadastro, resolvo man-
dar cancelar o lançamento a que deu
origem a citada declaração.

Ministerio da Guerra
1.1xPEDiaNTE Do SR. MINISTRO

Dia 13 de agosto de 1932
Ao Sr. comandante da Escola Militar,

declarando que podem ser relevadas as
faltas dos trabalhos escolares dos Menos
que forem a isso forçados e pelo mesmo
comandante julgados dignos dessa con-
cessão.

Dia 15
Ministerio da Guerra — Rio de Ja-

neiro, 15 de agosto de 1932 — N. 445.
Sr. chefe do Departamento do Pes-

soai da Guerra — Declaro-vos que toda
ordem de embarque deve ser cumprida
dentro do preso de 413 horas, quando
por terra e pelo primeiro navio, quando
por mar.

Consequentemente:
I — Só poderá ajustar contas o oficial

que se apresentar á Diretoria Geral de
Contabilidade da Guerra, dentro do preso
acima fixado, contado a partir da data
do oficio de apresentação;

II --- A requisição da passagem pela
Estrada de Ferro Central do Brasil, só
valerá durante o mesmo preso acima ci-
tado;

- Providencias devem ser toma-
das junto ás Companhias Lloyd Brasi-
leiro e Navegação Costeira, para que se-
jam sempre reservadas acomodações á
disposição do Ministerio da Guerra, até
48 horas antes da partida dos navios.

Saúde e fraternidade. — General
Espirito Santo Cardoso.

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 15 de agosto de 1932. — N. 444.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Declarei em Boletim
do Exercito que o Exmo. Sr. Chefe do
Governo Provisorio resolveu que- devem
ser considerados licenciados com todas
as vantagens dos seus cargos, na forma
do artigo 36 do decreto n. 14.653, de 1°
de fevereiro de 1921, os funcionarios fe-
derais que, em defesa do poder consti-
tuido se incorporarem ás forças em ope•
rações militares, descontando-se-lhes só-
mente dos respectivos vencimentos a
importancia recebida por este Minis n
rio.

Saúde e fraternidade. — General
Espirito Santo Cardoso.

alinisterio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 15 de agosto de 1932 — N. 447.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Em solução á consulta
constante do oficio que o chefe da 2 Se-
cção da l* Divisão desse Departameeto
dirigiu ao da mesma Divisão em 19 de
maio ultimo sob n. 456, vos declaro,
que, de acórdo•corn o disposto nos arti-
gos 267 e 279 do Regulamento Interno e
dos Sereleos Gerais dos Corpos de Tro-
pa do Exercito, o sargento inspecionado
apõe a terminação de qualquer licença
e julírackg precisar de novo praso para o
seu tratamento, é obrigado a requerer
a concessão das licenças subsequentes,

porquanto na qualidade de militar só po-
derá voltar á atividade si fôr considera-
do apto para o serviço, devendo no caso
contrario ser considerado no goso das
mesmas licenças pelo prazo que fôr ar-
bitrado pela junta medica.

Saúde e fraternidade. — General
Espirito Santo Cardoso.

Requerimentos despachados:
Abrão Andraus & Irmãos, Abrão Mi-

guel & Comp., Jorge Maluf ds Com., Luiz
eiraziani, S. A. Tintuuraria Brasileira
de Sedas, S. Lunardi ee Comp., Socie-
dade Industrial e Comercial Schmuziger
Ltda. Tecelagem de Seda Italo Brasi-
leira, e Vanini & Grandi Ltda, pedindo
.despacho de espoleta e chlorureto de es-
tanho. — Indeferidos. Nilo é oportuno.

Agabuz Campos, pedindo despacho de
espoletas B. B. — Indeferido por não
convir no momento.

Alvaro Franco Pinto, 1° tenente far-
maceutico, pedindo reconsideração de
despacho sobre nomeação. — O reque-
rente já tomou posse do cargo. Mante-
nho o despacho anterior.

Antonio Abilio Gonçalves de Oliveira,
20 tenente da reserva de 1' classe, pedin-
do pagamento de diferença de venci-
mentos. — Pague-se. Tem direito ao
que pleiteia, a falta de exercido da fun-
ção decorreu de sua `passagem para a re-
serva. Tornada esta sem efeito decor-
reu nelas as suurie consequeneias e pres-
creve-se o exercido da função.

Celine de Moraes Bastos Xavier, viu-
ve asilada, pedindo residir fóra do Asilo
nesta Capital, com as vantagens que per-
cebe. — Concedo licença para residir
fora do Asilo, sem direitos ás vantagens
que percebe, em quanlo estiver fóra.

De,cio da Gama Almeida, ex-aluno da
Escola Militar, pedindo matricula no
curso de contadores. — Indeferido, de
acôrdo com as informações.

Lourival José da Silva, sentenciado,
excluido militar, pedindo comutar de um
quinto sua pena. — Indeferido em vis-
ta das informações.

M. Almeida & Comp., pedindo impor-
tar, de Londres, explosivos.—Indeferi-
dos. Nada a reconsiderar no presente
momento.

Rufino Sotero de Souza, ex-3° sargen-
to, pedindo nova inspeção de saude. —
Seja submetido a nova inspeção pela
Junta Superior de Saúde.

Simão Pereira Reis, general reforma-
do, pedindo matricula de seu sobrinho
Rivadavia Carvalho Leal na Escola Mi-
litar. — Indeferido por não ser mais
tempo de matricula.

Torquato Cecilio Meia, 20 sargento do
26° Batalhão de Caçadores, pedindo re-
conhecimento de comissionamento.

acôrdo com as informações trata-se
de uma só pessoa. Deve prevalecer o
reconhecimento da comissão e não o in-
deferimento da petição consequente de
um equivoco.

Allinisterio da Viação e Obras

Públicas
ExPEDIRNTE Do SR. alimento

Dia ii de agosto de 1932
Avisos:
Ao Ministerio da Agricultura?
N. 1.72Z — Coniunica terem sido to-

madas providencias a respeito da ac,ei-

tação a despacho produtos de carne e,
derivados sem • prévia apresentação do
certificado oficial de sanidade. (Nume-
ro 11.174, de 1932).

P Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.728 — Transmite oficio em que

o preeidente de Minas. Gerais, olicite
isenção de direitos aduaneiros para ma-
teriais imputados diretamente com
destino aos serviços da Rede Mineira de
Viação. (N. 12.648, de 4932)•

N. 1.729 P Atendendo ao que reque-
reu a S. Paulo Railway Co., solicita or--
dens á Alfandega de Santos, afim de se-
rem desembaraçadas, com os favores da
lei, materiais itlevidamente certificados
pelo chefe da 5' Fiscalizacao da Inspee'
tona Federal das Estradas. (N. 42.599,'
de 1932).

— Ao consultor geral da Republica:
N. 1.730 —Em aditamento ao aviso

suas mãos, para que se digne emitir pe-
de 20 de mato ultimo, n. 1.109, passa ás •
reaer a respeito, o processo alusivo ao
requerimento da Companhia Edificadora •
no sentido de lhe serem entregues cem
rodeiros independente de qualquer des.'
peza cie sua parte e estabelecida uma
percentagem sobre o valor das faturas •
de 25 carros que alega lhe haverem' sido
encomendados pela Central do Brasil.,
(N. 2.566, de 1932).

—Ao Ministerio da Guerra:
N. 1.731 — 'Restitue os papeis ern

que o reservista Sebastião Bastos de -
Carvalho, pediu nomeação de estafeta
postal de Tres Pontas (D. R. de Campa-
nha), uma vez que o cargo desejado pelo
mesmo já se acha provido, em cantei,
Efetivo, pelo senhor Donato Larnaita.
(N. 10.614, de 4932).

— Ao Ministerio da Marinha:
N. 1.732 — Solicita seja este minis-

ferio habilitado a conceder ou não a au-
torização prevista no art. Bi, da lei nú-
mero 20.914, de 6 de janeiro do eorren- •
te ano, e arte. 59 e 79 do Regulamento
para os Serviços Civis de Navegação.,
Aerea. (N. 12.209-32.)

— Ao Ministerio da Guerra:
N. 1.733 — Faz ideritica solicitação.

(Idem.)
— A' I. F. das Estradas:
N. 1.734 — Declara ter resolvida

atender ao pedido feito pela Rede Mi..
neira de Viação, no sentido de ser auto-
rizada a mandar proceder aos estudos
para a construção do prolongamento da
linha de Sitio a Paraopeba, da E. F.
Oeste de Minas, afim de ser mudada a
estação de Barra do Paraopeba, ora sie
enfia em local insalubre. (N. 5.894, de
(932.)

— A' Interventoria Federal no Distri-
to Federal:

N. 1.735 — Transmite cópia da in-
formação prestada pelo D. N. de Portos
e Navegação, bem como o "croquis" com
a posição das pontes abrangidas pelos'
melhoramentos que está executando
aquêle departamento nas imediaoões da,
avenida dos Democraticos. (N. 10.785,
de 1932.)

— Ao Ministerio do Exterior:
N. 1.736 — Comunica que a repre-

sentação do D. dos Correios e Telegraa
fos na Conferencia Internacional, pro- -
movida pela Caiem Postal de Economia
Polaca que, por motivos de ordem técni-
ca, foi adiada para setembro de 4933,
dependerá dos recursos de .que dispuser--
no exercido vindouro. (N. 9.93242.) '
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A' presidencia da Comissa,
organização da Justiça Nacional

1.737 — 4gradece -a com
do inicio dos trabalhos dessa
(N. 12.182-32.)

--- Ao Tribunal de Contas:
N. 1.743 — Envia a registro

tento de rescisão do contrato d
demento do predio onde •funcii
sucursal do Correio da praça M
nesta Capital. (N. 12.774-32.)

Diretoria Geral de Contabil de
Expediente de 16 de agosto de 32

Requerimentos despachado
C!,

Maria de Britto Botelho, pedi ) os
fayêres do montepio. — Prove e a
habilitanda se conserva em est, de
viuvez, vivendo honestamente. I e e
Milton devem requerer a parte qt lhes
cabe da pensão.

Helena Coutinho Muniz, idem, un.
-- Prove que a habilitanda se co rva
em-estado de viuvez, vivendo hc ;tia-
meato. Prove, ainda: que se ref€ n á
aiessOa da habilitanda os nomes c de-
sena Azevedo Coutinho e Helena . re-
do .;,,Coutinho; que o nome Eito

Muniz é o mesmo do habili do,
menor Hito de Azevedo Coutinho, ul-
ce deve requerer a parte da pensa lue
lhe cabe.

Manoelita de Abreu Pacheco, 	 m,
idem. — Promova o reconhecimer
firma dos • signatarios de algun to-
em/lentos apresentados e comple o
sêW pa,ar a portaria de promoção a-
nuel. Francisco e Maria Aparecida a-
checo, púberes, devem requerer a 	 -te
que- lhes cabe na partilha.

Judith dos Santos Venites, 	 n,
idem. — Complete o sêlo para div
documentos apresentados e premo	 o
reconhecimento das firmas dêsses s-
mos doemmentos. Prove, por ates o,
firmado por dons funcionarios co is
do finado, atestado êsse que deve 1 o
"visto" dos chefes de serviço dos
tentes que OS nomes Judith Sant, e
Judith Santos Venites se referem á -
sôo da habilitanda; que a mesm, e
conserva em estado de viuvez, vivi o
honestamente, que além dos filho; o
casal outros não deixou o contribu e
legítimos, legitimadas, •ou naturais
conhecidos; que a habilitanda e ti 3

os seus filhos nada percebem dos
tres públicos sob qualquer titulo; o
tado civil de Coralia, Maria dos II I
e Eáineralda. Estas e, bem assim,
:ippe, menor púbere, devem requere
parte da pensão que lhes caba.. Ap
sentis nova certidão de óbito.

Diretoria Geral de Expediente
_ 'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Marcellino Nepomuceno Lopes, mes

le linhas do Departamento dos Corre
Telegrafes; João Baptista da Costa,

dliar tecnico do Departamento dos Ci
'dos e Telegrafes; Mario Augusto Gon
ia Silva, 2° escriturario, em disponibi
Jade, da 1° Divisão da Estrada de rei
entrai do Brasil; Leopoldo Rêgo da S
-a, ajudante do Tráfego, em digponii
idade, do extinto quadro do pessoal
istrada de Ferro Rio d'Ouro; João Ga
lar sde Oliveira, agente de 1' classe

Divisão (Tráfego), da Rede de Viaç.

1• •

Cearense; Pedro Marques Salistre, car-
teiro de 1' classe da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos do Rio Grande
do Sul, e Alvaro Gentil Mendes, cartei-
ro de 1'' classe da Diretoria Regional doa
Correios e Telegrafes do Piauí; todos
aposentados por decretos de 12 de agos-
to de 1932. — Apresentem certidões de
tempo de serviço público, passadas de
acordo com a circular n. 15, de 26 de
janeiro de 1894, do Ministerio da Fazen-
da, extraídas dos livros de ponto e das
folhas de pagamento, devendo alcançar
as datas dos decretos que os aposentaram.
Provem si estão quites do pagamento de
sêlos de nomeação e impostos sare ven-
cimentos e até quando contribuiram

-para o montepio. Nessas certidões deve-
rão ser indicados os empregos exercidos,
sôbre oS quais não houve cobrança do
respectivo sêlo e a razão por que deixou
de ser efetuada ou si eram , isentos de
tais impostos.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

• Oficies expedidos em 15 de agosto
de 1932:
N. 2.727 — Ao diretor da Estrada

de Ferro Cèntral do Brasil, comunicando
que o Sr. ministro autorizou a altera-
ção do nome da estação de Palmira para
Santos Dumont e da parada de Santos
Dumont para Cabangú.

N. 2.728 — Ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, relativamente á
transferencia da inauguração da •Feira
Industrial-A.grico/a de Belo Horizonte,
o Sr. ministro recomenda marear novo
periodo, dentro do qual terão abatimento
as passagens e fretes, na fórma a' que se
referiu em o seu oficio n. 490/O, de 9
de junho proximo findo.

N. 2.730 — Ad diretor geral do De-
partamento dos Correios e Telegrafes,
relativamente á solicitação do Juizo de
Direito da Terceira Vara Criminal para
o comparecimento do funcionario Arlin-
do Bello de Andrade. •

N. 2.731 — Ao diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, transmi-
tindo os documentos apresentados por
João Barbosa Ribeiro, escriturado de 2'
classe da VI Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Oficios expedidos em 16 de agosto
de 1932:
N. 2.732 — Ao Sr. Sebastião Adol-

pho Carneiro da Fontoura, 1° oficial da
Secretaria de Estado da Viação e Obras
Públicas, comunicando que foi designado
em portaria de 12 do andante para, em
comissão, com os inspetores chefes do
Departamento dos Correios e Telegrafes,
engenheiros João Pinto Pessõa e João do
Valle, procederem a inquerito no sen-
tido de serem apuradas as responsabili-
dades pèla captação, por terceiros, dos
serviços radiotelegraficos da United
Press Associations.

N. 2.733 — Ao diretor geral do De-
partamento dos Correios e Telegrafes,
comunicando que, em portaria de 12 do
andante, o Sr. ministro designou os ins-
petores chefes engenheiros João Pinto
Pessóa e João do Valle e o 10 oficial da
Secretaria da Viação e Obras Públicas,
Sebastião Adolpho Carneiro da Fontoura,
para, em comissão, procederem a inque-
rito- no sentido de serem apuradas as res-
ponsabilidades pêla captação, por tercei-
ros, dos serviços radiotelegraficos da
United Press Associations.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

PIPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 16 de agosto de .1932
Retificação

(*) transferindo •o telegrarfista de- 2°
classe Arnulphd' Alves Peixoto, da esta-
ção-séde da Diretoria Regional de Alageas
para a estação-séde da diretoria Regio-
nal de Juiz de Feira.

Transferindo, provisoriamente, os pra-
ticantes diplomados Newton Joaquim da
Silveira Azevedo e José Candido Maga-
lhães Lage, da estação central da Dire-
toria Regional do Distrito Federal, _res-
pectivamente, para a estação-séde da Di-
retoria Regional de Uberaba _e agencia
postal telegrafiCa de Poços de Caldas, na
Diretoria Regional de Campanha.. (Port..
865/16/8/932.)	 •

DIRETORIA DO PESSOAL„"- • • .

Requerimentos iidespachados
Hygino França Junior, carteiro de: 2'

classe da extinta' Diretoria Regional de
Santos, em Os° de licença nesta Capital,
pedindo um mês de licença, em prorro-
gação, para tratamento de saude.-- Com-
pareça a esta diretoria para tomar eo-
nhecimento das conclus5es do- laudo de
inspeção de saude a que se submeteu.
(Req. 40.078/32.)

Henrique Nardy remendes Lima, *pe-
dindo certidão de tempo de serviço para
averbação nos .eorreios onde é funciona-
rio. — Certifique-se.

.	 Licenças concedidas , •, ;
• Manoel Bezerra de Assumpção, carteiro
de 3' classe da Diretoria Regional-de
Pernambuco, dois mêSes, para tratamen-
to de saude, a contar de 4 de junho úl-
timo.	 .

Marinha Mendes de . Carvalho, tesbii-
reira da agencia postal telegrafiea de
Miguel Alves, subordinada á Diretoria
Regional do Piauí, seis mêses, em 'prorro-
gação, para tratamento de satide, a partir
de 4 de julho último.

Homero de Carvalho, telegrafista -de 4'
classe da Diretoria Regional de Minas
Gerais, dois mêses, em prorrogação, para
tratamento de saude, a partir..de 5 de
julho findo.

Milton de Vasconcellos Braga, radio-
diarista da Diretoria Regional do Aipa-
zonas e Acre, dois méses,• em:prorroga-
ção, para tratamento de , saude, a pairlir
de 5 de julho findo. •

Darvino Baptista	 „Guimarãespraticante
diplomado da Diretoria Regional do-Pa-
raná, três mêses, para tratamento de
saude, a partir de-1 de maio -último.

Juvenal Baptista de Oliveira, .prati-
cante diplomado da Diretoria Regional da
Baia, três mèses, paratratamento de
saude, a partir de 7 de "julho findo.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Randolpho Condido, pedindo 'paga.-
mento. -- Pague-se, a guia anexa.

Nicezio Matheus, pedindo transferen-
cia. — Não ha vaga.

Manoel José Feijd, Joaquim Francis-
co Gomes, José de Araujo Dias; João
Caetano Alves, pedindo pena dagua.

(•) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorreções.

e Re-

inação
iissão.

da do
rren-
va a
cipal,
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designar o 3° oficial, interino, da Dire-
oria Geral de Contabilidade da Secreta-

ria de Estado deste ministério, Glauco
Vereza, para auxiliar, até ulterior deli-
beração, os trabalhos de escrituração
daquela escola. Declara, outrossim, ter
resolvido mandar servir no arquivo da-
quela Secretaria de Estado o auxiliar de
2' classe, contratado daquela repartição,
Jaguanhaco do Amaral, emquanto durar
o impedimento do 30 oficial, interino,
Glauco Vereza.

— Ao Sr. Glauco Vereza, 30 oficial,
interino da Diretoria Geral de Contabili- ,
dade desta Secretaria de Estado:

N 11.922— Referente ao aviso núme-
ro 11.912, desta data.

— Ao Sr. Jaguanharo do Amaral, au-H
xiliar de 2' classe contratado, da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria:

N. 11.932 — Referente ao aviso nú-
mero 11.912, desta data.

isdeferielo, á vista da informação da

Cristiana Moura da Silva, pedindo
eeadmissão. — Indeferido, á vista da
f ormeção cio Trafego.

Caixa de Aposentadorias e Pensões,
Jueenal Martins de Sá e Silva, pedindo
certidão. — Certifique-ose.

PiRangel, Pedro Dantas, Dan Cor-
rêa dos Santos, pedindo baixa de fian-
ça e certidão. — Como requer.

libe Rio do Janeiro Aramway, Light
tuid Power Co. Ltd., pedindo aprova-
ção da planta referente ao 'projeto pesa
construção de uma travessia de rede
para canalização aérea de energia elé-
trica sobre o leito da Estrada na pas-
sagem de nivel junto á Parada Thema-
zinbe. — Deferido. de acerdo com as
informações. Lavre-se termo.

Companhia Telefonica. pedindo auto-
rização para instalar cabo telefonico em
Mogy das Cruzes. — Deferido.

Companhia Telefonica Brasileira, pe-
dindo autorizalsão para instalas um
cabo armado subtexarneo na rua Anto-
nio Affonso em Jacareby. — Deferi-
do.

Companhia Telefonica Brasile ira, pe-
dindo permissão para construir uma
travessia na estação de Irajá. — De-
ferido.

Eugenio Corrieri, pedindo restituição
de importancia celetista a diferença da
caderneta quilemetrica n. 1.992. —Em
faoe das informações restitua-se aspe:la-
tia de 284400.

Sabino Rodrigues de Moraes, Orlando
Stortti, Joeó da Silva, pedindo licença.
— Concedo um mês de licença, com
2/3 da diaria.

Juvenal Joaquim, pedindo licença. —
Concedo dois inêsee de liceeça, com
2/3 da diaria, de acOrdo com as infor-
mações.

João Rogerio, pedindo licença. —
;Concedo um mês de licença, de acórdo
com as informaoões.

Albino de Almeida, pedindo licença.
— Concedo um mês de licença, de aceir-
do com o informado.

Ozorio dionzaga, pedindo licença. —
Concedo dois meses de licenea, em
prorrogação, com 2/3 da diaria.

Manoel Verissimo de Sá. pedindo li-
cerça. — A' vista do laudo médico,
concedo tr4 meses de licença, em pror-
rogação. com 2/3 da diaria.

Alcidino Mendes da Silva, pedindo li-
cença . — Concedo. tendo em vista o
oficioenircular n. 1.205, de 20 de ju-
lho e decreto n. 2.233, de 1 de abril
último.

Maria B ea.ga de Oliveira, pedinde
passe. — Concedo, com 50 % de abati-
mento.

Joaquim Moreira da Silva, Zulmira
Alves da Silva. — Compareçam á Se-
cretaria,

The Rio de Janeiro Tramways Light
and Power Co. Ltd. — Compareça um
representante á Secretaria.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

mimam RIVISÁO

Requerimento despachado
Dia 13 de agosto de 1932

Mario de Moura Almeida, pedindo cer-
tidão sóbre a situação da Companhia
Roeal Belgo Argentina. — O requerido
escapa á competencia diste departa-
mento*

Ministerio da Agricultura t
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 16 de agosto de 1932
D. C. 9.326, de 1932 — Ministerio

Agricultura — Diretoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas.

N. 2.698 — Rio de Janeiro, 8 de agos-
to de 1932. Sr. ritieistro — Passo ás
mãos de V. Ex. a inclusa cópia ao ofi-
cio a. 524, de 5 do corrente, da Diretoria
da De..desa Pública, declarando que, de
acedo com o despacho do Sr. ministro

F .azenda, deixa de ser autorizada a
entrega do adiantamento de 0:000$ au
inspetor geral do Serviço de i ruticul-
tura, agronomo Altino Azevedo So-
tire, cuja concessão foi pedida por oficio
n. 2.109. de 20 de junho último, dirigi-
do por esta diretoria á Diretoria da Con-
tabilidade do Tesouro Naciuoal, desli-
nado á construção e adaptação de uma
barraca para o sery leo de fiealizaeão no
.Cáis do Porto e arrecadação das taxas
a que se refere o art. 9°, do decreto nu-
mero 21.290, de 14 de abril do corrente
ano, visto não. estar comprovada a ur-
gencia aL.gada, da qual é Único juiz o
Sr. Chefe do Governo Provisorio. Dadas
a uegencia e a imprescindivel necessida-
de da construção do dito barracão; de-
vidamente autorizada con forme oficio
n. 2.00e, de 13 de, julho proximd findo,
expedido nela Primeira Seção da Dire-
toria Geral de Contabilidade (D. C.
7.304-32), solicito a V. Ex. se diene re-
solver o assunto em apreço. Saude e
fraternidade. — Arthur Torres, diretor.
Tratando-se de obra urgente, para cuja
execução existe verba no orçamento,
torna-se neceseario o adiantamento so-
licitado afim de se evitarem as delongas
decorrentes de concurrencia pública a
poder ser a obre feita por administra-
ção. Tendo em vista o despacho do Mi-
nicterio da Fazenda. comunicado ao di-
retor do Fomento Agricela pelo di-,,e-e
da Despesa Públicas submete n caso á
deliberação do Sr. chefe do Governo.
9oe.32. ___ Marfo B, Carneiro, encarre-
gado do expediente da Agricultura, na
ausencia do mirestro. Autorizado.

— G. Vargas. Confere. — R. V.
dp Meio Barreto. 2° ç_seriturarin.
F r 1e-R-32. — Lauro Ch. Ferreira. no
impedimento do diretor de secção.

Segunda Seção
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GOVERNO PR0-

VISORI O

Requerimento despachado
José do Góes Calmon de Britto, pedin-

do que seja submetido á decisão do Se-
nhor Chefe do Governo Provisorio o pro-
cesso de sua disponibilidade, em que foi
exigido que provasse contar, pelo menos,
10 anos de efetivo serviço federal quan-
do foi exonerado. — "Deve satisfazer as
exigencias legais, de acôrdo com os pa-
receres". (D. C. 8.974/32.)

EXPEDIENTE AO SR. 33NCARri %GADO DO EXPE-
DIENTE NA AUSENGIA DO MINISTRO

Dia 16 de agosto de 1932

Avisos:
Ao diretor da Escola Superior de Agri-

cultura e Medicina Veterinaria:
N. 11.912 — Comunica ter resolvido

fvlinisterio do Trabalho, In

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerhnentos despachados
Aditamento ao di1a93121 do agosto

Sociedade  de Resistencia dos Traba-
lhadores em Trapiches e Café, apresou-
tendo um ante-projéto de regulamenta-
ção dos serviços de carga por ela exe-
cutados no seu campo de ação. —Para
emitirem parecer ou propôr substituti-
vo nomeio o Dr. Agripino Nazareth,
presidentes do Centro de Café, Centro
dos Cereais, Sindicato de Resistencie
Trapiche e Café e Ensacadore,s e Trans-
porte de Café. — Publique-se pedinde
sugestões por trinta dias.

Federação do Trabalho do Distrito.
Federal, encaminhando os memoriak
do Sindieato dos Operarios e Emprega-
dos -nas Emprezas de Petroleo e Simi
lares do Distrito Federal em que
clama contra a demissão de alguns el
seus associados de The Texas Compa-
ny e Standard Oil 'Company. — Sente-
assunto de competencia das ,Comissõe.
de Conciliação, sujeitem as partes
elas, querendo, o dissidio, depois d
sua constituição.

Dia 13
Sindicato dos Eletricistas Maritimo,

e Terrestres, desta capital, solicitance
seu reconhecimento, de acórdo com
decreto ro 19.770, de 19 de março d
1931. — Defiro, de acôrdo com o pa-
T . .-,,cer do diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho.

'Sindicato dos Classificadores e Erri
pilhadores de Madeira, de Joinville,Es¡
todo de Sante Catarina, solicitando sei
reconhecimento, de acôrdo com o de.
ereto n. 19.770, de 19 de março de
1931. — Defiro.

Associação dos Proprietarios de Pee
darias, apresentando sugestões referem
tes ao decreto que regula o horario
trabalho no comércio.. — A' Cornissãe
Fopecial
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No processo em que o Departamen-
to Nacional do Comércio asiresenta a

,áta da constituição do Conselho Nacio-
nal do Mato, o Sr. ministro proferiu,
em 11 do mès corrente, o seguinte des-
pacho: — Tendo os representantes dos
Estados do Rio Grande do Sul e Matto
Grosso feito depender dos intervento-
res desses Estados a aprovação do
ardo, sejam estes consultados sobre
ele.

No processo em que o Sindicato dos
Operarios Estivadores de Paranaguá,
remete cinco exemplares dos seus es-
tatutos e cópia do balancete anual refe-
Orente a 2 de abril de 1931 e 31 de
março de 1932, o Sr. ministro„ em 12
do mês corrente, exarou o seguinte
despacho: — A Caixa Economica deve
substituir o Banco do Brasil. Oficie-se
neste sentido.

No processo em que o Sr. ministro
autorizou ao Departamento Nacional do
Trabalho a publicar em edital convi-
dando os estabelecimentos industriais
localizados no Distrito Federal a apre-
sentar relações em que se contenham
o nome, a especificação dos lalarios e
a residencia dos operarios que empre-
gam, S. Ex. proferiu, em 12 de agosto
corrente, o seguinte despacho: — Ofi-
cie-se ao sindicato patronal de indus-
trias, para cooperar nesloo serviço ex-
clusivamente de estatistick

Diretoria Geral de Expediente
e Contabilidade

Primeira secção
•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 9 de agosto de 1932

Cinzano, S/A, solicitando autorizaria°
para funcionar. — Defiro, constando do
decreto a época da assembléa anual.

Companhia Luz Stearica, solicitando
autorização para funcionar. .— Faça-se
o expediente.

Dia 11
Sindicato dos Caldeireiros de Ferro, de

Niterói, solicitando seu reconhecimento,
de acordo com o decreto n. 19.770, de
19 de março de 1931. — O domicilio
dos associados é Niterói, pouco impor-
tando que na ausencia de serviço nesta
cidade empreguem a sua atividade nou-
tro lugar do Estado ou do pais. O Sin-
dicato será o orgão da classe inoSiteroi.
Defiro o pedido.

Sindicato dos Empregados em Casas
de Diversões do Rio de Janeiro, solici-
tando seu reconhecimento, de acôrdo com
o decreto n. 19.770, de 19 de março de
1931. — Especifiquem os requerentes a
profissão de sua atividade, nos termos da
informação do diretor do Departamento
Nacional do Trabalho.

União Martima Brasileira, solicitando
seu reconhecimento corh o nome de Sin-
dioato Geral dos O'perarios e Empregados
na Indústria de Construção Naval, de
acôrdo com o decreto n. 19.770, de 19
de março de 1931. — Façam alteração
do artigo referente á finalidade do sin-
dicato, de sua profissão, de acordo com
o parecer do Dr. consultor, excluidas as
profissões especializadas já sindicali-
zadas,

Dia 12
Sindicato dos Empregados Opera.

rios da Associação Beneficente 26 de Ou,-

tubro, de Ponta Grossa, Estado do Pa-
raná, solicitando seu reconhecimento, de
acordo com o clecrebo n. 19.770, de 19
de março de 1931. — Concite-se a que
se organizem para uma profissão, a da
maioria dos socios.

Sindicato dos Empregados da Compa-
nhia Manufatora Fluminense, solicitar-
(X) providencias sôbre a execução dos dis-
positivos do decreto que regula, o hora-
ria para o trabalho industrial. — Como
parecer ao Dr. consultor juridico.

Julio Carvalho, ex-empregada da Com-
panhia Progresso Industrial do Brasil, so-
licitando férias a que se julga com di-
reito. — Como parecer ao Dr. consultor
juridico.

José Wentting, ex-empregado da firma
Khair Irmãos, solicitando as férias a que
se julga com direito. — Arquive-se, nos
termos do parecer do Dr. consultor.

Frederico Lozhnosky, apresentando o
memorial em que aponta diversas irre-
gularidades existentes na Companhia
America Fabril, de Páu Grande. — Ar-
quive-se, nos termos do parecer dh dou-
tor consultor jurldico.

Alves Vieira & Comp., solicitando a
requisição de vinte das cincoenta tone-
ladas ele fio de juta que foram descar-
regadas do vapor Highland Chie ftain. —
Como se tratava de fios para o fabrico de
sacos, necessarios ao serviço de guerra
e acondicionamento de mercadorias a ela
indispensaveis, transmiti o pedido ao
Sr. ministro do Guerra, como agora su-
gere o Dr. consultor. — Arquive-se.

Departamento Nacional
do Trabalho

Primeira seceão
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI;

Dia 13 de agosto de 1932
Oficios:
N. 1.310, á Alice Santos Velloso, so-

licitando seu comparecimento neste De-
partamento.

N. 1.311, ao diretor gerente da teo-
poldina Railway Co. Ltd., solicitando
esclarecimentos sobro a reclamação de
Octavio Feitoza.

N. 1.342, ao delegado do 9° Distrito
Policial, solicitando providencias no sen-
tido de fazer comparecer neste Depar-
tamento, Arlindo Gama Otero.

Na. 1.313 a 1.315, a Tavares & Irmãos,
A. Soto Aljan & Comp. e J. Avila de
Freitas, solicitando a exibição do livro
de registro de seus empregados.

Ns. 1.316 a 1.321, a Benigno Fer-
nandes, Francisco Nunes Ferreira, J.
Ribeiro & Irmão, Gomes da Silva & Com-
panhia, diretor da Companhia Brasil do
Grandes Hotels e proprietario da Casa
Itatto, solicitando esclarecimentos sobro
as reclamações apresentadas respectiva-
mente pelos ex-empregados Angelo Cer-
vinho, Luiz de Andrade e Silva, Louri-
val de Souza Teixeira, Mauricio Roba-
linho, Orozimbo Brasil e outros e Sol
Benayon.

Dia 15
Requerimentos despachados

Decio Vignolo, Oswaldo José da Sil-
va, Manoel José de Assumpeão, recla-
mando pagamento de ealarlos. — Ar-
quive-se.

&idos:
N. 1.322, a Manoel remadas, sob-

citando o seu comparecimento neste De-

parlamento afim de se entender com o
Sr. adjunto do Patrono.

N. 1.323, ao diretor da Fabrica Bra-
sil Industrio de Paracambi, solicitando
informações sobre o horario adotado era
seu estabelecimento industriai, anterior
e posteriormente ao decreto o. 21.334,
de 4 de maio do corrente ano.

N. 1.324, ao diretor da Companhia
Brasileira de Portos, remetendo cópia
do ante-projeto do regulamento do tra-
balho do Centro dos Empregados do Cais
do Porto, afim de que essa companhia
se pronuncie a respeito.

N. 1.325, a A. Rebello, Irmãos & Com-
panhia, declarando que deve pagar a
Joaquim de Araujo a indeniznáo cor-
respondente, a oito dlas de ordenado.

Telegrama n. 5, a Domingos Leobons,
solicitando o seu comparecimento afim
de se entender com o Sr. adjunto do
Patrono.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL,

Dia 15 de agosto de 1932
Foram arquivadas as marcas cons-

tantes da notificaoãOr n. 1.706, do Bu-
reau International- de la Propriété ln-
dusstriélle, de Berna, de 26 de novembro
de 1931, de na. 76.813 a 76.891, excetuan-
do as de na. 76.813 e 76.814, por con-
fundirem com a de n. 21.324, desta Ca-
pital;; 76.835, por imitar as de na. 76.361
e 54.603, de Berna; 76.836, por induzir
confusão com a de n. 6.675, de São
Paulo; 76.875, por imitar as de núme-
ros 27.873 e 20.303 desta Capital; 76.881,
por confundir com a do processo ml•
mero 350/31; 76.884, por Induzir con-
fusão com as de na. 32.321 e 3.120, da
S. Paulo; 76.889, por imitar as de nu-
meros 56.051, de Berna, 32.847, de São
Paulo e 29.916, desta Capital; sendo
aceitas, em parte, as de ns. 76.8C7, ex-
ceto para queijos, por confundir com o
de n. 65.995, de Berna; 76.885, exce-
tuando os artigos: materias e substan-
cias empregadas como alimentos ou in-
gredientes de alimentos, embalagem
composta de papel, oleos, canhamo, cal-
produtos para a agricultura, jardinagem
e medicina veterinaria, desinfetantes,

, utensilios agricolas, sementes e prepa-
rados alimenticios para os passaros, por
induzir confusão com as marcas :39.393,
39.731, 68.187 e 59.261, de Berna,
16.880, desta Capital; 4.694, de S. Paulo,
447, de Minas Gerais, 7.732, da Allema-
nha e os constantes dos processos nu-
meres 261/29 e 6.226/29..

Foram arquivados, tombem, os avi-
sos de 10 transferencias, 17 cancela
mentos e 12 operações diversas, constan-
tes da mesma notificação.

Anotação de transferencia:
Foi anotada a transferencia da pa-

tente n. 18.001, de 26 de outubro do
17" relativa a invenção de "um pro-
cesso para a fabricação sintetica
arnoniaco por meio de hidrogenio e d,
nitrogenio", de Georg (FriedOrch Uhd^
para a Patentverwertungs A. O. "A7
pina" S. A. por l'Exportation de Brevete
"Alpina" Patente Exportador' Cy. "Al-
pina" Ltd.
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE

MARGAS

Dia 15 de agosto de 1932
A P. Rodrigues & Comp. Ltd.	 La-

vre-se o termo.
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São convidados a comparecer neste
departamento, afim de satisfazerem na
ileaeliedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição da respectiva guia, o
Pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de acôrdo com o

L. 108, letra b, do regulamento anexo
ao decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 19:32, os seguintes interessados:

M. Pereira Ramos, marca "Ao Pharol
de Ramos", Secet. , Si: Comp., marca
Gaúcha" e "Duello", Victorino Ferreira

da Costa, marca "Distilaria Ypiranga",
:com representação de recipientes, em
forma de sinó)", Amilcar Ferreira da
Rosa, marca "Paneseabin", Francisco L.
de Almeida, marca "Avenida", Real Com-
panhia Vinicula do Norte de Portugal,
marcas "Altar", "Agulha", "Beira Dou-
ro" e "Donzel"; Britsh Pens, Limite&
marca "Shell"; Hindolpho Iris Soro
Camblon; marca "Relampago"; Francis-
co Naste, Caetano Lettieri o Matheus
Naste, marca :Sal Brasileiro (com re-
presentação de grupo de animais)'; Wal-
ter Mildner, marca "Racé", Hasenclever
& Comp., marca "Moleque"; Paulo Stern
& Comp., marca que "consiste em re-
tangulo encerrando faixas e 2 florões;
Manoel Barbosa de Paiva, marca "Pai-
va"; Senra & Comp., marca "Cerveja
Preta Petisqueira"; Clovis de Paiva,
Martins Camango, marca "Madrigal";
Companhia Luz Stearica, marcas "In-.
diana", "Velas São Luiz"; Falido J3rui,
marca "Danilla"; A. accomani & Comp.,
Ltd., marca "Nova Era"; Nunes, Martins
&- Comp., marca "Mimosa"; Adolpho
Affonso Saldanha Junior marca "A
Luta"; Gino Csaro, marca "Cesaro";
Sino Battesirii, marca "Escova Univer-
sal"; José Almeida Cunha 8c Comp.,
marca "Caldeirão Brasil"; Mario Ruschi,
marca "Amoniopol"; José Luiz da Gama
Fernandes, marca "8 Horas"; e L. Mor-
cura marca "Alvina".

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE PRI-
VILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 15 de agosto de 1932

Guerrie Binda e Armando Kohn. —
Lavre-se o termo.

Adolpho Klau e Guilherme Schlie. —
Publiquem-se os novos pontos earacte-
risticos.

Jakob ato íiytter Kielland (proc. nu-
mero 2.302, de 1932. — Preliminar-
mente, apresente certificado de depo-
sito.

Guerrando Gattai e Marrsueto Marto-
reli (proc. n. 2.198, de 1932), e J. M.
Carretero & Filhos (proc. n. 1.356, de
1932). — Satisfaçam a exigencia do
técnico.

Bernardino Gomes & Comp. (proa
Ti. 5.035, de PM), oposição ao pedido
da privilegio depositado sob o n. 11.363,
por Ernesto de Carvalho & Comp.); W.
W. Wilson (proc. n. 5.076, de 1932),
e Standard Oil Company of Brazil
(proc. n. 4.854, de 1932), esclareci-
mentos em aditamento á oposição feita
ao pedido n. 11.288). Juntem-se aos
processos.

Braz Seda e Juan Manoel Barros Gon-
zalez (proc. n. 5.061, de 1932) . — Jun-
te-se ao processo, e do-se conhecimento
ao técnico.

Lewis Ferry Modv (proas. ns. 4.315,
4.316 e 4.317, de 19-32), comprovação de
uso efetivo)) — Deferido, nos termos
da informação..

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMÉRCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.)

Descrição da marca para que pediram
registro A. P. Rodrigues & Comp. Ltda.,
destinada a artigos da classe 42 (depósito
n. 24.127, de 15 de agosto de 1932) :

Consiste em um rotulo de fórma retan-
gular, formado de uma especie de mol-
dura com arabescos, vendo-se no inte-
rior, e superiormente um conjunto de
cachos de uvas intercalados por galhos
e folhas de parra, ocupando a extensão
superior do quadro e caindo lateralmen-
te; na parte inferior encontra-se um
apanhado de cachos de uvas e folhas de
parra, onde surge a figura de um atleta,
tendo o braço direito recurvado, segu-
rando na mão uma vara e a mão es-
querda empunha uma especie de urna
apertando-a de encontro ao corpo; na
parte superior á esquerda, por baixo do
conjunto de cachos de uvas e folhas de
parra, acham-se os dizeres: "Vinho puro
de uva — Importação direta do Estado
do Rio Grande do Sul"; inferiormente,
proximo do angulo direito, a palavra
caracteristica: "Dominador".

Aplicação: A referida marca, que po-
derá variar em ciares e dimensões, servirá
para distinguir vinho de seu comércio
incluso na clase 42 do regulamento em
vigor.

SECÇÃO DE PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

(.Art. 44, do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.)

Pontos característicos da invenção de
"uma carteira que contem divisões para
cigarros e fosforos com o respectivo ris-
cador para os mesmos, tudo num só obje-
to", para a qual pediu privilegio Guerino
Binda (depósito n. 11.504, de 15 de agosto
de 1932)

1°, uma carteira com divisões para
cigarros e fosforos e respectiva massa
para riscar os mesmos, convenientemente
localizadas, caractea4zada pelo fáto de
estar tudo num só objéto, de material
que melhor convenha, como seja papel,
papelão, cartolina, couro ou outros;

20, uma carteira com divisões para ci-
garros e fosforos num só objeto, con-
forme o ponto n. 1, de tamanhos e forma-
tos mais adequados aos fins comerciais
do ramo, que poderão ser fabricados de
uma só peça ou mais;

3°, uma carteira com divisões para ci-
garros e fosforos, num s6 objéto, para
vendas de cigarros no mercado e uso
Particular, de acordo com os pontos an-
teriores e de aeórdo com o descrito e
representado.

—
Pontos característicos da invenção de

"um novo tipo de fecho inviolavel para
as garrafas usuais destinadas a conter
leite", para que pretende patente de mo-
dêlo de utilidade Armando Kóhn (depó-
sito n. 11.505, de 15 de agosto de 1932)

Um novo tipo de fêcho inviolavel para
as garrafas destinadas a conter leite, ca-
racterizado pelo fato de ser constituido
por urna tijelinha metalica revestida do
papel ou papelão apropriado nas partes
que entram em contacto com o leite e
em contacto com o usual rebaixo reen-
trante da boca da garrafa ou séde de sua
fixação, fècho êste colocado á maquina
e só susceptivel de ser retirado da gar-
rafa depois de inutilizado por um instru-

mento cortante ou chave apropriada, tal
corno descrito e representado. no desenho
e com as amostras anexos.

egen

Pontos caracteristicos da invenção da
"pianos de alumínio em geral", para a
qual pediu privilegio Guilherme Schlie
(deposito n. 11,373):

1 0, aperfeiçoamentos na indústria dos
pianos de aluminio em geral, consistin-
do substituição de todas as peças de
madeira desses instrumentos por alu-
mínio, ou ligas em que entre o alumi-
nio em maior proporção;

2°, pianos de alumínio em geral, como
reivindicado em 1, consistindo em fun-
dir, prensar ou estampar de alumínio,
todas as peças que se destinam ao fa-
brico desses instrumentos como sejam:
Opa, fundo de. resonancia, armação, te-
clado, máquina propriamente dita e suas
peças, martelêtes, braços, travessas, su-
portes e outras com que são construidos
ou necessaria a esses instrumentos;

3°, o emprego do aluminio para esse
fim especial;

4°, pianos de alurninio em geral, como
substancialmente descrito no relataria e
reivindicado em 1, 2 e 4.

Pontos característicos da invenção de
"forno aperfeiçoado, para ativar ou re-
ativar carvão vegetal", para a qual pe-
diu privilegio Adolpho Klau (deposito
n. 11.070, de 12 de março de 1932) :

1°, forno aperfeiçoado para ativar ou
reativar carvão vegetal, caracterizado
pelo fáto do corpo principal do forno
constituido de alvenaria adequada apre-
sentar interiormente no seu plano me-
diano vertical, dispostos em zig-zag,
canais com secção transversal rombo).-
dal para a passagem dos gazes de aque-
cimento do forno e aquecimento indir4-
tn da mataria prima em tratamento;
apresentar chapas paralelas ás faces in-
feriores dos referidos canais romboidaie
para formação de condutos de passagem
da mataria em tratamento; apresentar
chapas paralelas ás já mencionadas
para a formação de condutos de passa-
gem dos gazes de ativação ou reativação
da mataria em tratamento; e apresentar
nos condutos de passagem da matada
ern tratamento pentes acionados mecá-
ricamente para a manutenção em movi-
mento da dita mataria;

2°, um forno aperfeiçoado para ativar
reativar carvão vegetal, como reivin-

dicado em 1, caracterizado pelo fáto de
estar a fornalha de produção de gazes
de aquecimento do forno e de gazes para
a ativação do carvão vegetal combinada
com. um dispositivo de produção de va-
pôr de agua sobre-aquecido. constituido
por urna chapa aquecida eletricamente,
sobre a qual se projetam játos de agua
com pressão regulada.

Departamento Naelond
do Comércio

Expediente de 1 de agosto de 1932
Oficies:
N. 1.379, ao diretor da Despesa Pu-

blica — Transmitindo o ponto dos fun-
cionarias referentes ao mês de julho
proximo findo.

N. 1.380, ao diretor geral de Conta-
bilidade do Ministerio do Trabalho —
Transmitindo o ponto dos funcionarias,
referente ao mês de julho proximo
findo.

N. 1.381. ao secretario geral do Mi-
nisterlo das Relações Exteriores — Re-

:
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metendo oficio dirigido,. por engano, ao
Departainento.

N. 1.382, ao ministro do Trabalho—
Comunicando a ausencia, por falta de
condução, da auxiliar de 1' elasse Baila
Lefki, que se acha em S. Paulo.

N. 1.383, ao diretor da Companhia
Telefonica Brasileira — Transmitindo
empenho extraído a favor, da Compa-
nhia, para atender ás despesas com o
serviço telefonico do Departamento, no
corrente ano.

N. 1.384, ao diretor da 1' Diretoria
do Tribunal de Contas -- Transmitindo
a 2" via do empenho extraído a favor da
Companhia Telefonica Brasileira, para
atender ás despesas com o serviço te-

- lefonico do Departamento, no corrente
ano.

N. 1.385, ao diretor geral de Conta-
bilidade do Mihistlro do Trabalho —
Transmitindo a 3' via do empenho ex-
trafdo a favor da Companhia Telefo-
nica Brasileira, para atender ás despe-
sas com o serviço telefonico do Depar-
tamento, no corrente ano.

N. 1.383, ao inspetor da Alfandega
da Bafa — Transmitindo o exemplar da
marca de exportação da firma J. Ban-
deira & Comp., que deixou de aoompa-'
nhar o oficio n. 1.275.

N. 1.381, ao diretor gerente doa
Grandes Moinhos do Brasil S. A., de
Recife — Comunicando ter sido indefe-
rido o seu requerimento, por não ter
sido feito de acordo com as disposições
legais.

N. 1.388, aos Srs. Cezar Amim, & Ir-
mão, Joinville — Comunicando deferi-
mento, do pedido de deposito de sua
marca . de exportação.

N. 1.389, ao inspetor da Alfandega
de São Francisco — Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de
Cezar Amim & Irmão.

N. 1.390, ao inspetor da Alfandega
de Vitória — Transmitindo um exem-
plar da marca de exportação de Reis &
Comp. Ltda.

N. 1.301, ao diretor gerente da S. A.
Industrias Reunidas F. Matarazzo —
Remetendo o certificado de depósito e
um exemplar da sua °marca de exporta-
ção e solicitando um exemplar para ser
remetido á Mesa de Rendas Alfandega-
da de -Cabedélo.

Dia 2
N. 1.392, ao inspetor da Alfandega do

Rio de Janeiro — Transmitindo um
exemplar da marca de exportação da
S. A. Industrias Reunidas F. Mata-
razzo.

N. 1.393, ao inspetor da Alfandega.
de São' Luiz --- Transmitindo um exem-
plar dá marca de exportação da S. A.
Industrias Reunidas p . Matarazzo.

N. 1.394, ao inspetor da A/fandega
de Recife — Transmitindo um exemplar
da marca de exportação da S. A. In-
dustrias 'Reunidas F. Matarazzo.

N. 1.395, ao administrador da Mesa
de Rendas Alfandegada de Antonina —
Transmitindo um exemplar da marea
de exportação da S. A. Industrias Reu-
nidas F. Matarazzo.

N. 1.396, ao inspetor da Alfandega de
Santos — Transmitindo um exemplar
da marca de exportação da S. A. Indus-
trias Reunidas F. Matarazzo.

N. 1.397, ao inspetor da Alfandega de
Paranaguá—Transmitindo um exemplar
da marca de exportação da S. A. Indus-
trias Reunidas F. Matara,zzo.

Dia 3
N. 1.398, ao presidente do Conselho

Nacional do Trabalho — Remetendo o
croquis com a desCrição das salas e de-
mais dependenciae necessarias ao funcio-
namento da Junta Comercial do Rio de
Janeiro.

N. 1.400, ao gerente do Banco do Bra-
sil em Joazeiro — Sojicitando declaração
das mercadorias exportadas pelas firmas
constantes da relação enviada pelo mes-
mo ao departamento..

Dia 4
N. 1.401, ao Sr. A. Despinoy — Re-

•metendo informações sobre a Palmeira
Patauá.

N. 1.402, aos Si-e. Hard, Rand & Com-
panhia, Rio — Remetendo cópia de carta
da Unik Comérce House, pedindo amos-
tras e informações para a compra de

N. 1.402, aos Srs. Mc Kinlay & Com-
panhia, Rio — Remetendo cópia de carta
da Unik Comérce House, pedindo acos-
tras e informações para a compra de
café.

N. 1.404, ao diretor do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas -- Soli-
citando parecer a respeito da anaulação
da obrigatoriedade da marcação de sacos
destinados á exportação de bananas.

• Dia 3
N. 1.405, ao diretor do Serviço de

Inspeção e Fomento Agricolas — Reme-
tendo cópia do aviso n. 236, ao Minis-
teria da Fazenda, pedindo providencias
no sentido de ser permitido o embarque
de volumes contendo frutas citricas mar-
cados de acordo com instruções expedi-
das pelo Ministerio da Agricultura.

N. 1.406, ao inspetor da Alfandega de
Fortaleza — Transmitindo um exemplar
da marca de exportação da S. A. Indus-
trias Reunidas F. Matarazzo.

N. 1.407, ao diretor da Secretaria da
Junta Comercial — Pedindo informar si
ha conveniencia em abrir concurso para

-provimento do cargo de tradutor publico
da lingua japoneza.

N. 1.408, ao inspetor da Alfndega do
Rio de Janeiro—Transmitindo um exem-
plar da marca de exportação de Viva-
cqua Irmãos, S. A.

N. 1.409, ao inspetor da Alfandega
de Vitoria — Transmitindo um exem-
plar da marca de exportação de Viva-
oqua Irmãos, S. A.

•Dia 6	 .•
N. 1.410, ao diretor da Secretaria da

Junta Comercial — Sobre o processo re-
lativo ao recurso interposto por Pinto
Carvalho & Comp.

N. 1.411, ao Sr. ()anilha Nunes de
Souza, São Salvador — Remetendo ins-
truções para ser feito novo pedido de de-
posito do sua marca de exportação.

N. 1.412, ao inspetor da Alfandega da
Bafa — Comunicando indeferimento do
pedido de deposito da marca de _exporta-
ção de Octacilio'Nunes de Souza., por es-
tar em desa,côrdo com a legislação em vi-
gor.

N. 1.413, ao inspetor da Altandega do
Rio de Janeiro—Transmitindo una exem-
plar da marca de exportação de Tamma-
ro Roggero, Irmãos & Comp.

N. 1.414, ao inspetor da . Alfan-
dega de Santos—Transmitindo um eXem-
piar da marca de exportação de Turma
ro Roggero, Irmãos & Comp.

N. 1.415, ao chanceler da Embaixada
da Belgica — Sobre. estatísticas de pro-

dugão e exportação de bananas, em
1921.

N. 1.416, ao diretor do "Comptoir
. Franco-Beige de Transports Industrieis"
— Comunicando a remessa de um exem-
plar do "Brazil of To-day".

N. 1.417, ao Sr. Antonio Figueiredo,
Recife-:-Comunicando a remessa de um
exemplar do "Brazil of To-day".

N. 1.418, ao diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Industria — Reme-
tendo cópia de oficio do chanceler da
Embaixada da Belgica, sobre marcas de
comércio.

N. 1.419, ao Sr. Jorge Cabral, auxi-
liar do Consulado Geral do Brasil em
Nova York Comunicando a remessa
de publicação do departamento.

N. 1.420, ao diretor geral do Intericr
em Goiaz — Agradecendo informações
enviadas.

N. 1.421, ao Sr. Raoul Henri Ha-
nel, Rio—Comunicando a remessa de um
exemplar do "Brazil of To-day".

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 117 -- SESSÃO ~MARIA EM 27

DE JULHO DE 1932
Presidencia do Sr. ministro Agenor de

Roure — Representante do Ministerio
Público, o Dr. Octavio Targuinio de
Souza — Secretário, o Dr. Josá de
Moraes.
Presentes os Srs. ministros Alfredo

Valladão, Leonel Filho, Monteiro de'Bar-
ros Lima, Camillo Soares, Tavares de
Lyra e Thompson Flores, foi aberta a
sessão.	 •

Compareceram os Srs. auditores Pas-
sos Miranda, A. Oliveira Lima, Eduardo
Lopes e Alfredo Mavignier.

Relatado pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Requerimento de Francisca de Almei-
da Cavalcanti, viuva do ex-tesoureiro da
Alfandega de Maceió, Pedro Avelino Ca-
valcanti, pedindo tomada de contas do
mesmo responsavel. — O Tribunal re-
solveu que o processo de tomada das
contas de toda a gestão do responsavai
seja organizado pelo funcionaria incum-
bido de serviços dessa natureza, no Es-
tado de Alagoas.

— Relatado pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Telegrama n. 121, da Delegacia Fiscal
do Estado do Piauf, solicitando a tomada
das contas dos coletores federais das ci-
dades de Urussuf e Jeromenha, respecti-
vamente, coletores e escrivão José Ben-
jamin da Silva, Pedro Pires dos Santos e
Marcianno Damasceno. — O Tribunal
resolveu ordenar a tomada das contas
dos responsaveis peio funcionaria in-
cumbido de tais serviços, no Estado do"
Piauí.

— Relatado pelo Sr. ministro Barros
Lima:

Oficio n. 161, de 6 do corrente, da
Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo, encaminhando o requerimento em
que Elidia Rattes, ex-coletor de Veado,
no mesmo Estado, pede tomada de suas
contas. —.O Tribunal ordenou a toma- •
da das contas do responsavel pelo fun-cionariC encarregado de serviços dessa
natureza, no Estado do Espirito Santo.

— Relatado pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

-
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Oficio n. 39, de 17 de junho findo,
a Diretoria da Receita Pública, encami-
hando a tabela de lotação de fianças de
alehores e escrivães no Estado de Ala-
óas. — O Tribunal ordenou o registro
a tabela.
— Relatados pelo Sr. m:nistro Tavares
Lyra:

Aviso n. 1.296. do Ministerio da Via-
ín e Obras Publicas, de 14 do mês fin-
ar. encaminhando a tabela de lotação de
onças dos funcionarios da Estrada de
C/TO de Goiaz. O Tribunal ordenou
registro da tabela.
— Relatados pelo Sr. ministro Tilem-

son Flores:
Requerimento de Aselino de Andrade,

x-escrivão da Coletora Federal de Sete
d.gdas. no Estado de Minas Gerais pe-
indo tornada de suas contas no ....dado
e 1919 a 1932. — O Tribunal Jedenou
tomada das contas de toda a gestão do

esponsavel pelos funcionarios em, ser-
iços dessa natureza, no Estado de Minas

— Relatados pelo Sr. auditor Passos
liranda:
Processos:
De tomada de contas.
N. 25.733, de Abelardo Leopoldo Fer-

eira da Camara, tesoureiro da Alfandega
e Natal, Estado do Rio Grande do Nor-
c, no periodo 4 28 de janeiro de 1927

31 de dezembro de 1931.
N. 25.817. de Joaquim Guilherme da

:ilva, ex-tesoureiro da Alfandega de Pa-
anaguá, Estado do Paraná, no penedo de

de janeiro de 1900 a 31 de maio de
901.
N. 25.858. de José Martins Garcia, 2°

oriente comissario da Armada, servindo
o contra torpedeiro "Santa Catarina",
o período de 19 de maio de 4927 a 31
e dezembro de 1928.
N 25.851. de Aristides Jorge Estrella,

nestre. adido ao Arsenal do Marcha do
o de Janeiro, servindo na oficina de

arapinas e torneiros do mesmo Arsenal,
periodo de 10 de maio de 1916 a 29

e setembro de 1919.
N. 25.848. de Pedro Paulo Feitosa,

nntra metre. servindo no contra torpe-
leiro "Rio Grande do Norte", no período
te 18 de abr;1 a 2 do dezembro de
925.
N. 25.837. de João Pereira do Monte,

patrão, servindo na Capitania dos Por-
os do Estado do Pará, no per:odo de 9
ie setembro de 1924 a 2 de dezembro de
1925.

N , 25.833, de Mauricio de Barros Bar-
-elo, 1° tenente medico, servindo no ten-
ier "Belmonte", no penedo de 16 de maio

15 de outubro de 1928.
N. 25.829. do Severino Alves Affonso,

k° tenente patrão-mor, servindo na Ca-
:p itania do Perto da Paraíba, no periodo
ia 1 de janeiro a 31 de dezembro de
929.
N. 25.412. de Olmiro Amado, inspetor

;a Inspetoria Agricola Federal no Estado
to Rio Grande do Sul, relativo ao adean-
annento de 9708000, recebido para dos-
yesas no terceiro trimestre do ano
indo.
N. 23.836. de Lisette Coelho Louren-

e:), agente do Correio de Ribirão Corren-
_e, Estado de São Paulo, no periodo de
k, de janeiro de 1927 a 31 do dezembro
10 1930.

O Tribunal mandou lavrar aCordãos,
folgando quites os responsaveis de quem
:e trata.

N. 11.517. de Olegarlo Corrêa Dantas,

coletor federal de Maruim, no Estado da
:aergipe, no periodo de 1 de março de
1905 a 23 de agosto de 1906. — O Tri-
nunal mandou lavrar acordão, conside-
rando o responsavel em credito pela im-
portancia de 1:0128499.

N. 10.055, de Antonio Cesario de Fi-
gueiredo, pagador da 2* Pagadoria do
Tesouro Nacional, no periodo de 1 de
janeiro de 1912 a 31 de março de 1913.
— Havendo sido recolhido aos cofres
publicos o alcance de 3008, a cujo pa-
gamento foi condenado o responsavel de
quem se trata por acordai) de 28 de
dezembro de 1917, mantido pelo de 13
de raia:o de 1931, deliberou o Tribunal
que se expeça quitação ao mesmo nes-
ponsavel.

N. 24.262. de Antonio Augusto Car-
doso Figueira, coletor federal de Valen-
ça, Estado do Rio de Janeiro, no penedo
de 1 de janeiro de 1923 a 31 do dezem-
bro de 1924. — Havendo sido recolhido
aos cofres publicos o alcance de 978700,
a cujo pagamento foi condenado o res-
ponsavel de quem se trata por acordão
de 13 de abril de 1932, deliberou o Tri-
bunal que se expeça quitação ao mesmo
responsavel.

N. 4.009, de Longui, Adamo, ex-agen-
te do Correio em Baguassú, no Estado
de - São Paulo, no portado de 13 de outu-
bro de 1899 a 31 do mesmo mês de 1906.
— Havendo sido recolhido aos cofres
publicos, em virtude da alienação da fi-
ança do responsavel de quem se trata, a
importancia de 1428200, correspondente
ao alcance e respectivos juros da móra,
a cujo pagamento foi ele condenado por
acordão de 4 de setembro de 1917, deli-
berou o Tribunal que se expeça quita-
ção ao mesmo responsavel.

N. 23.505, de Leontino Queiroz, te-
soureiro do Correio de Piracleaba, no
Estado de São Paulo, no periodo de 16
de junho de 1922 a 31 de dezembro de
1930, — Havendo sido recolhido aos co-
fres publicos o alcance de 988219, a
cujo pagamento foi condenado o res-
ponsavel de quem se trata, por acor-
dão de 25 de novembro de 1931,
deliberou o Tribunal que se expeça
quitação ao mesmo responsavel.

De baixa e fiança:
De Antonio Augusto Pinto Machado,

ex-administrador da Villa Marechal Her-
mes. — O Tribunal resolveu ordenar o
levantamento das contas do res_ponsavel
do quem se trata.

De José Bezerra de Mello, ex-agente
embarcado, da Administração dos Cor-
reios do Amazonas e Acre. — O Tribu-
nal ordennu a baixa da fiança.

De comprovação de adeantamentos:
De 6008000, de Olympio Fernandes de

Aguiar, porteiro do Estado Maior da Ar-
mada, para atender a despesas a seu
cargo no 2° trimestre de 1931; de réis
5:7308000, do Vicente Ferreira Meia
Filho, porteiro almoxarife da Escola de
Aprendizes Artifices no Estado do Ma-
ranhão e de 7:1228700, de Egydio Salles
Abreu, 2° escriturário do Sub-Distrito
da Inspetoria Federal de Obras contra
as Secas no Estado da Baía, idem, idem,
no 4° trimestre, idem.

De 2000$, 15:0008, 9:500$ e 2:5008,
respectivamente, de Luiz Madeira Poppe,
1° escriturário da Superintendencia do
Serviço do Algodão, de Carlos Santos,
continuo do Departamento Nacional do
Comercio, de Tasso de Miranda, ajudante
de inspetor agrícola, e de Otoni Soares
de Freitas. assistente tecnico do Gabi-

neta do Sr. ministro da Agricultura,
idem, idem, no 2" trimestre de 1932.

O Tribunal julgou comprovada a aplia
cação dada aos adeantamentos de que
se trata.

— Relatados pelo Sr. auditor Oliveira
Lima:

Processos:
De tomada de contas:
N. 25.210, de•Hilario Rodrigues Men-

donça, ex-coletor interino em São Paulo,
Estado de Sergipe, no periodo de 1 a 14
de agosto de 1910. — O Tribunal man-
dou lavrar acórdão, considerando quite
o responsavel de quem se trata.

N. 24.747, de Arthur Ferreira Maia,
escrivão da Coletoria Federal de Pena-
polis, Estado de São Paulo, no periodo
de 1 de janeiro de 1913 a 31 de janeiro
de 1929.

N. 24.632, de Manoel Pereira Vianna,
agente embarcado da Administração dos
Correios do Amazonas e Acre, no período
de 26 de maio de 1916 a 31 de dezembro
de 1930.

N. 25.903, de Zacharias Bezerra da
Silva, tesoureiro da Delegacia Fiscal em
Pernambuco, no perlado de 1 de janeiro
de 1924 a 31 de dezembro de 1926.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos,
considerando os responsaveis de quem
se trata em crédito pelas importancias
de 2638286, 2718450 e de 6198770, res-
pectivamente.

N. 23.723, de PautiIha Ferreira de
Menezes, ajudante, servindo de agente
do correio de Vargem Grande, no Esta-
do de São Paulo, no periodo de 1 de no-
vembro de 1927 a 31 de dezembro de
1928. — Havendo sido recolhido nós co-
fres publicos o alcance de 124400. a
cujo pagamento foi condenado o respon-
sovei de quem se trata por acórdão de
13 de janeiro de 1932, deliberou o Tri-
bunal que se expeça quitação ao mesmo
responetivel.

N. 25.598, de Affonso Pinto de Aze-
vedo, fiel de armazem da Alfandega da
Uruguayana, Estado do Rio Grande do
Sul. no penedo de 3 de fevereiro de
1919 a 16 de junho de 1927. — O Tri-
bunal resolveu que ao diretor-secreta-
rio cabe providenciar sobre o caso de que
trata o parecer.

N. 125.!869-, de Francisco Jorge Pi-
nheiro, coronel do Exercito, ex-coman-
dante da 4 Região Militar, relativo ao
adiantamento de 77:417$894, recebido
na Diretoria de Contabilidade da Guerra.
em 8 de abril de 1931. — O Tribunal
julgou comprovada a aplicação dada ao
adiantamento de que se trata.

N. 15.542, de Alberto Candido Guima-
rães Tourinho, ex-tesoureiro da Admi-
nistração dos Correios do Estado da Baía,
no periodo de 14 de fevereiro de 1914
a 7 de novembro de 1922. — O Tribu-
nal deu provimento ao recurso interpos-
to pelo responsavel e admitido em ses-
são de 21 de maio de 1930, para o fim
de ser o mesmo responsavel considerado
em crédito pela importancia de reis
193:9418121, de acerdo com o parecer do

•Dr. representante do Ministerio Publi-
co proferido nos seguintes termos:

Parecer do representante no processo
n. 14.542.

"O responsavel foi por acordão de 16
de fevei:eiro de 1927 (fls. 95 verso) con-
denado ao pagamento do alcance de reis
648:5563308.

Esse alcance foi fixado em face de
tomada de contas levantada na Admi-
nistrac4o dos Correios da Bafa.

•
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Admitido pelo despacho de fls. 105
O recurso de revisão 'interposto, depois
de alguns incidentes no tocante 'ao lo-
gar onde deveria ser levada a efeito a
revisão, foi afinal esta feita na Bafa,
tpor funcionario deste Tribunal, 'espe-
cialmente designado.

O resultado da revisão é bem diver-
so do da primitiva toniada de contas.
Ao , passo que nesta o alcance se eleva
a 648:550308, na revisão o alcance
desce a 262:3528875.

O tomador da conta, que fez .um tra-
balho paciente e consciencioso, expõe
longamento como chegou a essa Con-
clusão,

Parece-me que o montante do alcan-
ce apurado na revisão deve ser aceito
pelo Tribunal,

Contra ele se insurge a defesa de fo-
lhas e folhas e-ante as razões da defesa
se ;inclinam os pareceres do Sr. di-
retor.

Não posso concordar coai o Sr. di-
retor.

E' lamentavel que a falta de ordem
em certas repartições de contabilidade
não permita em tomada de contas, como

• a de que se 'trata, eng que estão eni
jogo vultosos interesses da Fazenda e
de setis servidores, chegar para logo a
resultados certos.

MaS não me pare.ce que as razões in-
vocadas pela defesa sejam de molde a
impedir uma sentença deste Tribunal
fixando o verdadeiro alcance do res-
ponsavel.

O exame atento e sereno do processo
e do anexo firmam a convicção de que
houve um desfalque.

O propilo responsayel, quando :ou-
vido, não o negou (fls. 244).

Á existencia desse desfalque foi como
que confirmada pela pronuncia do res-
ponsavel no processo crime (fls. 113).

O funcionaria deste Tribunal encar-
regado da revisão, na. ausencia de al-
guns elementos que faltavam no arqui-
vo 'da Administração dos Correios, su-
priu-os .com elementos outros, de força
probante incontestavel.

E' o que afirma no final do seu re-
latorio:

•"Para evitar essa conclusão, tor-
' nei-me incansavel na busca de ou-

tros (Cem et5i. tos, como bala:metes
mensais, balanços definitivos, além
da pesquiza nos livros ccsixas da

' Delegacia Piscai (fls. 242) .
A conclusão que o revisor das con-

tas quiz evitar — e evitou — doi a
proposta de trancamento das contas
pela falta de elementos essenciais.

Interpretou-se erradamente na defe-
so de folhas e nos pareceres do Sr. di-
retor o pensamento do revisor.

O que este assevera, no final do seu
relatório, é que se não fóra a vultosa
cifra do alcance primitivamente fixado,
isto é, se não fora a importancia e si-
gnificação do processo, proporia o tran-
cemento dsa contas, á vista das difi-
culdades que a k'evisão impunha corri
a' pesquisa dos elementos outros, que
coligiu e sobre os quais fundou o seu
trabalho.

-Mas o revisor não reputa falsa ou
falha a sua obra e termina de modo
positivo, entendendo que o recurso pôde
ser provido em parte para o efeito os
reduzir-se o- alcance a 262:3528875,

como faz certo o demonstrativo de fo-
lhas 240.

Esse é, em verdade, o alcance que 'aa.
contas demonstram.

Mantem, ontreta,nto, que, estenda
provado, certidão de fls. 247 verso) que
• responsavel ,,já recolheu, em virtu-
de de executivo fiscal, a irnportancia
de 456:2938995, e sendo de 262:3528875
o alcance demonstrado no recurso cie
revisão, a este deve o Tribunal dar pro-
vimento, afim de ser o responsavel
considerado erii credito pela diferença,
ou seja pela importancia ou reis
193:9418121.

E' o que espero dá sabedoria do Tri-
bunal de Contas, a bem do interesse da
Justiça e da Fazenda Publica."

30 de maio de 1932. -- Octavio Tar-
quinio de Souza.

Foi o seguinte o voto vencido, pro-
ferido pelo Sr. ministro Leonel Filho:

Voto do Sr. ministro Leonel Filho, no
processo n. 14.542:

"No presente recurso do responsavel á
sentença do Tribunal que o condenou ao
pagamento de vultosa quantia, sem que a
este Tribtinal viessem os autos de in-
quarito administrativo — aquele tesou-
reiro, pelo seu advogado constituido nos
autos, desde logo, assinalou o modo tu-
multuario com que foi organizado o pro-
cesso na então Administração dos Cor-
rejas da Baia e alegando que o alcance
que lhe fora imputado, á revelia do
Tribunal, Ver ocasião do balanço dado
em 1922, fora então contestado e pra--
testado.'

Declarou que desde então não lhe foi
dada ampla liberdade de defesa., embora
houvesse posto á disposição dos. cofres
publicos quantia superior ao suposto
despalque e então, perseguido e coagido,
teve seus bens sequestrados para paga-
mento de seu debito, sem que houvessem
sido tomadas suas contas pelo Tribunal
de Contas, orgão de competencia priva-
tiva para fixar a situação juridica dos
responsaveis, perante a Fazenda Publica.

Do relatorio feito ressaltam varios pon-
tos que vão servir de fundamento a meu
voto.

Assim é que ficou proVado que a Ad-
ministração dos Correios confessa a fo-
lhas que o inicio da gestão do responsa-
vel 'não teve livros e documentos para
que lhe fixassem suas, responsabilidades
recebidas de seu antecessor, pois a es-
crita da Contadoria dos Correios Pra
feita em avulsos, isto é, em, balanceies
diarios, e estes desappareceram do ar-
quivo, segundo o oficio de fls. 134. e
ainda as cópias remetidas á Delegacia
Fiscal, sendo que a existencia de tais ba-
lanceies foi posta em duvida no claro di-
zer do oficio de fls: 128, que assim se
expressa:	 •

"Quanto ao 1° semestre de 1914 (o ini-
cio, da gestão do recorrente, foi a 14 de
fevereiro de 1914), cabe-me dizer-vos
que naquele tempo (em 1914), a escrita
era feita em avulsos, isto é, balanceies
diarios, mensais e definitivos e estes do-
cumentos, caso existam, vos serão en-
viados"...

Está ainda provado que os livros da
gestão de 1921 foram distruidos pelo
cupim e, embora em revisão a conta do
?acorrente, estes foram mandados inci-
nerar pela propria administração, oficio *
de fls. 131.

Está demonstrado na revisão ainda
que, apezar do esforço do funcionario re-
visor, que, procurando faié-la, por ele-

mentos outros, chegou a um resultado
diferente da conta revista, sendo que êle
mesmo confessa que, si não fora o vul-
toso débito, proporia o trancaniento , da
conta.

Não ha segurança alguma nos algaris-
mos apresentados — tanto assim que o
dinheiro recebido pelo tesoureiro da de-
legacia, segundo a administração, impor-
ta em cifras diferentes das que constam
da escrituração da Delegacia Fiscal, nos
anos da gestáTo do recorrente.

Vê-se, pelo relatorio do ftrncionario
revisor e do parecer do Sr. diretor que
a Administração dos Correios classificou
na receita do recorrente sêlos vendidos
em agencias, aumentando dessa maneira
a receita da tesouraria, quando tais ven-
das são escrituradas em movimento de
fundos.

Ha em toda a revisão o fundamento
do recurso apresentado a este Tribunal
de que o responsavel não tinha' sua ges-,
tão apurada com rigor e justiça:

Emquanto isto se fez, está provado nos
autos:

a) que o responsavel teve • todos os
seus bens sequestrados, vendidos e o pro-
duto dêles recolhido aos cofres publico',
sem qualquer auaiencia deste Tribunal;

b) que, embora sem reconhecer e con-
fessar, a responsabilidade constante do
balanço - (fls. 244), o responsavel punha
á: disposição da Fazenda todos os seus
bens, apelando para a equidade, afim de
se poder defender de tão grande respon-
sabilidade.

Assim -
Considerando que, segundo a revido

procedida especialmente por um funclo-'
nado do Tribunal, as contas do respon-
sovei se iniciaram, , sem documentos e
livros, mesmo sem os balanceies dia-
rios e mensais do i° trimestre cre
1914; e

¡Considerando ainda que, apezar dos
esforços para a conclusão de seu tra-
balho o revisor declara que "a falta
desses elementos essenciais falséa a •
convicção do tomador .da conta na apu-
ração e fixação da responsabilickide"
(fls. 244) .

Considerando (rue a falta de tais ele-
mentos essenciais, não pôde ser im-
putada ao recorrente, mas a piropria
administração que as incinerou e as
perdeu, sendo ainda que a escrita em
avulso é uma ilegalidade, de cuja res-
ponsabilidade não se pôde' culpar o re-
corrente, mas a Contadoria dos Correios
da Baia;

Considerando mais que ao apreciar a
segunda defesa do responsavel, o Sr.
ihretor declarou que "com a organiza-
ção lacunosa e faltosa da revisão, por
deficiencia de elementos que não pu-
deram ser -supridos, a conta tem que

. se tornar duvidosa e ilíquida" o que é
uma verdade incontestavel por isso que
não tem consistencia juridica tudo
quanto decorre de uma conta sem ini-
cio certo e determinado, porquanto não -
existem. os dados do 1° trimestre de
1914 quando o recorrente 'teve exer-
cicio e tomou conta de seu cargo;..

Considerando que o trancamento é a
figura juridica que surge das contas in-
certas, oriundas da balburdia e da .1a,
mentavel falta de ordem em certas re-
partições de contabilidade, como afir-
ma o Dr. representante do Ministerio
Publico em seu parecer, de fls. e que
não permite em tomada de contas cho.
gar. para logo a resultados certos;
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Considerando que o inquerito admi-
istrativo, fundado em dados tão Im-
recisos e inseguros foge á realidedb.
ara não valer de argumento de ourela-
'lidada, pois que esta é que crecorro
aquela;
Considerando finalmente que a con-

icção do juiz se tem de firmar em pe-
as iniludiveis de certeza e de liquidez,
em mie paire sobre ales a menor dtea
ida quanto ao seu valór probante.
Qpino pelo trancamento das contas,

os termos do parecer do Sr. diretor
: a 3' Diretoria com o qual estou de in-
eiro acôrdo e. deste modo, dou peo-
amento ao recurso, á vista do que do
3rocesso consta".

O Sr. ministro Tavares de Lyra, pro-
eriu o seguinte voto:
"Dou provimento ao recurso para o

im de reformar o acórdão, fiXando o
Iesfalque em 262:3522875, de acórdo
om as conclusões a que chegou o fun-
donario designado pelo Tribunal para
>rganizar o processo de revisão da to-
nada de. contas".

O Sr. ministro Alfredo Valladão, pro-
reriu o seu voto nos mesmos termos
/a Sr. ministro Tavares de Lyra.

O Sr. ministro Thompson Flores, vo-
tou no sentido de 'ser negado provi-
'lento ao recurso interposto.

De baixa para fiança:
'De SYlvia Lucia de Mello, agente do
:orreio de Caeté, Minas Gerais, e de
Atirea Mate" idem, idem de Cysnei-
o, idem, Hem. — O Tribunal Ordenou

a baixa da fiança de que se trata.
De comprovação de adeantamento:
De°12:000$ de Itagiba Barçante, admi-

nistrador da Fazenda de ,Sementes de
Rio Branco, Minas Gerais, para atender

.despesas a seu cargo durante o 4'
trimestre de 1931, e de 1:200$ de Joa-
quim Quintiniano de Assis, diatribui-
dor de plantas e sementes de Inspeto-
ria Agricola no Estado do Maranhão,
idem, idem.

De comprovação de despesas. na im-
pertencia total de 1.379:290M" efe-
tuadas pela Fundação Rockefeller, com
os serviços de combate e defesa contra
a febre amarela, nos Estados, no mês
de janeiro ultimo.

O Tribunal julgou comprovada a apli-
cação dada aos adeantamentos citados e
á imrxneancia de 1.379:2902188.

Recursos:
De tomada de contas:
N. 25.726, de José Alberto Nunes, ca-

pitão de corveta da Armada, encarregado
de navegação do encouraçado "Minas
Gerais"

'
 no periodo de 6 de fevereiro de

1924 a 16 de janeiro de 1925;
N. 25.571, de Antonio Teixeira Diniz,

ex-agente do Correio de General Gli-
cerio, Estado de São Paulo, no periodo
de 1 de julho de 1927 a 28 de agosto de
1930;

N. 23.616, de Bernardo Montemór,
atente do Correio de Monte Bailo, Esta-
do de São Paulo, no periodo de 10 de
setembro de 1924 a 24 de dezembro de
1926;.

N. 25.889. de Manoel de Souza Alves
Junior. ex-agente do Correio de Porto
Novo do Cunha. Estado de Minas Gerais
no Periedo de 1° de junho de 1899 a 15
de agosto de 1930. — O Tribunal man-
dou lavrar acórdãos declarando quites
os responaaveis de quem se trata.

N. 25.865, de Henrique da Costa San-
tos, agente do Correio de Santa Izabel,

Estado do Amazonas, no periodo de II
de janeiro de 1925 a 31 de dezembro de
1930. — O Tribunal mandou lavrar
acórdão considerando o responsavel de
quem se trata em credito pela impor-
tancia de 202243.

N. 22.936, de Helena de S. Nogueira,
ex-agente do Correio de Aguas de Con-
tendas, Estado de Minas Gerais, no pc-
riodo de 1° de dezembro de 1899 a 31 de
julho de 1907. — O Tribunal mandou
lavrar acórdão, fixando o alcance cie res-
ponsavel em 737$400 e marcando-lhe o
praso de 30 dias para o recolhimento
do mesmo.

De comprovação de adeantamento:
De 124 :750$ de M,oacyr de Carvalho,

tesoureiro do ex-distrito telegrafia° do
Amazonas e de 600$ de Hermenegildo
Lima Meirelles, escremente-dactilogra to
da Delegacia do Serviço de Industrie
Pastoril no Estado do Maranhão, para
despesas respectivamente, nos 1° e 4°
trimestres de 1931;

De 15:000$ e 8:0002, respectivamen-
te; de Raul de Abreu Lima, 1° tenente
comissario da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros no Estado de Santa Catarina
e de Antonio de Arruda Camara. ajudan-
te de 1' classe da Diretoria do Serviço
de Inspeção e Fomento Agricolas, para
atenderem a despesas do 2° trimeatre
deste ano. — O Tribunal julgou com-
provada a aplicação dada aos adianta-
mentos citados.

Relatados pelo Sr.
vignier:

Processos:
De tomada de contos:
N. 25.870, de Justiniano da Rocha

Marinho, major medico, chefe do Posto
Medico da Vila Militar, relativo ao ade-
antamento de 5 :0008, recebido em vir-
tude do aviso n. 545, de 18 de outu-
bro de 1930:

N. 25.725, de Guilherme Bastos Pe-
reira das Neves, capitão tenente da Ar-
mada, encarregado da navegação do en-
couraçado "Minas Gerais", nos periodo
de 3 de abril de 1923 a 10 de junho
do mesmo ano;

N. 23.880, de José Romulo de Souza,
ex-agente do Correio de Serra Negra,
Minas Gerais, no perlado de 1 de outu-
bro de 1988 a 31 de dezembro de 1904.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos
considerando quites os responsaveis de
quem se trata.

N. 25.562, de Antonio Pereira de Ma-
medo, ex-coletor da Primeira Coletoria
Federal de Joinvile. Estado de Santa Ca-
therine, no periodo de 1 de janeiro de
1928 a 11 de novembro de 1930:

N. 25.152, de Alexandre José Bastos,
ex-escrivão, interino, da Coletoria Fe-
dera/ de Itabatana, Estado de Sergipe, no
penedo de 13 de janeiro de 1904 a 4 de
fevereiro rit 1905;

N. 24.76, de Maria Gomes Lopes
Gonçalves, agente do Correio de S. Ga-
briel, Estado do Amazonas, no perecido
de 16 de agosto de 1922 a 31 de dezem-
bro de 1930.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos
considerando os responsaveis de quem se
trata nos creditos, respectivamente, pelos
importancias de 32932, 242292 e de réis
8$348.

N. 14.095, de Eduwiges Trindade, ex-
agente do Correio de Ponta Porã, Estado
de Mato Grosso, no tleriodo de 16 de no-
vembro de 1915 a 30 do mesmo mês de
192'1. — O Tribunal coverteu em dili-
gencia o julgamento, para o fim de se
requisitar da Diretoria de Contabilidade

do Tesouro Nacional o conhecimento a
que se refere o Dr. adjunto do repre-
sentante do Ministerio Publico, em seu
parecer.

N. 25.928, de Zacharias Bezerra da
Silva, tesoureiro da Delegacia Fiscal no
Estado de Pernambuco, nos periodo de
1 de janeiro de 1927 a 31 de dezembro
de 1930. — O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligencia, para o fim de
qu a trata o parecer do Dr. adjunto do
representante do Ministerio Publico.

De comprovação de adantamentos:
De 150:0332000. de Moacyr de Car-

valho, tesoureiro da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos do Estado do
Amazonas e de 2502000 de Raymundo
Carvalho Martins Ferreira. auxiliar de
2' classe do Serviço de Industrie Pasto-
ril no Estado do Amazonas. para aten-
derem a despesas, respectivamente, do
segundo e quarto trimestres de 1931;

De 5:0002000,51:8838 333 e de 6:0002,
respectivamente, de Ernani Pivatelli, ca-
pitão de corveta comissario da Armada,
Raul Helmold de Souza Soares, capitão
tenente comissario da Armada e de Fla-
vio Santos Guimarães, porteiro do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, para
atender a despesas do primeiro trimes-
tre do corrente ano.

O Tribunal julgou comprovada a apli-
cação dada aos adeantamentos de que se
trata.

De 10:2002, de João Baptista artes,
chefe de cultura da Estação Experimen-
tal de Iteocára, recebido em virtude do
oficio n. 19, de 2 de março deste ano;

De 76 :9802500, de Constantino Netto
da Rocha, tesoureiro do ex-Distrito Te-
legrafico do Estado da Baia, para des-
pesas do terceiro trimestre do passado.

O Tribunal converteu o julgamento
em diligencia, para os fins a que se re-
fere os pareceres.

Foi finalmente, aprovada a redação
dos acoroãos lavrados nos processos
abaixo, apresentados nas" sessões indi-
cadas, pelos seguintes relatores:

Sr. auditor Dr. A. Oliveira Lima:
Ns. 25.647 de Antonio Silveira, 25.680

de, Alfredo Rodrigues Teixeira e 25.675
de Alcides de Oliveira, mandando-lhes
expedir-lhes quitação.

Ns. 25.092 de Virgilio Rufino Ferrei-
ra e 24.353 de Franklin Ribeiro de Al-
meida, considerando em credito pelas
quantias de 144$760 e 42503 e mandando,
nesse sentido, expedir-lhes a competente
provisão.

Sessão de 13 de julho de 1932
Ns. 25.853 de Pedro Vieira de Araujo.

25.703 de Francisco Alves de Souza,
25.836 de José Ferreira Simas, 25.754 de
José Carvalho da Silva, 25.825 de José
Rodrigues da Silva Calheiros, 25.181 de
Alipio Ceslau Pereira, 25.847 do Dr.
Carlos Valeriano de Abreu Lima, 25.795
de Ricarte Normandie Paiva, 25.770 de
Julio Souto Maor, 25.779 de Marietta
Andrade de Assis, 25.857 do Dr. Octa-
vin de Freitas ASsumpção, 25.434 de
Eduardo Francisco Hygel, 25.828 do
Dr. Rodolpho Ramos de Britto, mandan-
do expedir-lhes quitação.

Ns. 24.442 de Elpidlo Rodrigues Mon-
temór, 25.241 de Hilario Rodrigues de
Mendonça e 24.609 de José Antunes de
Brito, considerando esses responsaveis
em credito pelas quantias, respectiva-
mente, de 2028666,18018 e 92220 e man-
dando, nesse sentido, expedir-lhes a de-
vida provisão.

auditor A. Ma-
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Dia 20:
Campos Sales, para Paranaguá, Auto-

nina, S. Francisco, Rio Grande, Mente-
vicieu e Buenos Aires, recebendo-impres-
sos ate ás 6 horas, objetos para registrar
até ás 18 horas de 19, cartas para o inte-
rior da Republica até ás G 112 horas,
idem; idem, com porte duplo até ás 7
horas, e cartas para o exterior da Repu-
blica até ás 7 horas.

Paquera, para Paranaguá, Antonina,
S. Francisco, Raiai, Florianopolis,
bituba, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-
gre, recebendo impressos até ás 8 horas,
objetos para registrar até ás 18 horas de
19, cartas para o Interior da Republica
até ás 8 112 horas e idem, Idem, com
porte duplo até ás 9 horas.

Nota — Vales postais internacionais e
nacionais na tesouraria, nos dias uteis,
até ás 14 112 horas.

Recebimento de encomendas postais
internacionais, pela 54 secção, todos os
dias uteis, até ás 15 horas da vespera da
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, França, Italia, Inglaterra,
Alemanha, Estados Unidos, Uru guai, Re-

apao. Caixas e
arado para o exte-

ras , dos dias uteis, na

publica Argentina,
cartas com valor
rir, até ás 15
5' sução.

STERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

BOLETIM COMERCIAL

AS ZONAS FRANCAS ALPANDEGADAS NA
POLONIA

onarta-feira 17	 DT RUI orreg At, 	 Acosto de 1932 15775
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O Departamento Geral dos -Correios e
Telegrafos. expedirá malas pelos seguin-
tes paquetes:

Amanhã:
Duilio, para Las Palmas. Barcelona,

Villefranehe e Genova, recebendo im-
pressos até ás 9 horas, objetos para re-
gistrar até ás 18 horas de hoje e car-
tas para o exterior da Republica até ás
10 horas.

Comandante Alcidio, para Paranaguá,
Florianopolis, Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impressos até
4s IS horas, objetos para registrar até
áa 17 horas, cartas para o interior da Re-
p •blica até ás 18 112 boas de 18, e car-
tas para o exterior da Republica até ás
19 horas.

Depois de amanhã:
Western Mrrld, para Montevideu e

Buenos Aires, recebendo impressos até
ás 9 hpras, objetos para registrar até ás
18 horas de 18, e cartas para o interior
da Republica até ás 10 horas.

No intuito de facilitar o intercambio
comercial internacional e adaptar as con-
dições do comércio externo polonês ás
conquistas do progresso mercantil, o go-
vêrno da Polonia promulgou, em data de
10 de março do corrente ano, a lei re-
lativa á creação das zonas francas alfan-
degadas no pais.

Segundo comunicação feita ao Minis-
tério das Relações Exteriores pela Le-
gação da Polonia no Rio de Janeiro, essa
lei, que entrou em vigor a 18 de abril
último, autoriza o Conselho dos Minis-
tros a estabelecer, por decretos executi-
vos, as zonas francas alfandegarias no •
territorio alfandegario polonês e a fi-
xar a sua extensão.

l'snT. 25.840 de Manoel Brigido da Silva,
fixando o alcance de 2:978$500 e mar-
cando-lhe o prazo de 30 dias para o re-
colhimento aos cofres publicos sob as
penas da lei.

Sr. auditor Dr. Eduardo Lopes:

Sessão de 29 de junho de 1932

N. 24.540 de Alcides de Oliveira, fi-
xando o alcance de 1:6723371 e marcan-
do-lhe o prazo de trinta dias para o re-
colhimento aos cofres publicos. sob as
penas da lei.

Sessão de 13 de julho de 1932

N. 22.744 de Catharina Moreira de
Oliveira, mandando expedir-lhe quita-
ção.'

Sessão de 20 de julho de 1932
N. 25.337 de Reduziria Maria de Jesua,

mandando expedir-lhes quitação.
N. 25.514 de Dermeval de Moraes

Sarmento, considerando em credito pela
quantia de 2803552 e mandando expedir-
lhe a respectiva provisão.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente declarou encerrados os
trabalhos e designou o dia 3 de agosto
proximo vindouro para a sessão de jul-
gamento de processos da mesma natu-
reza.

Requerimentos despachados
Dia 10 de agosto de 1932

Francisco José Gonçalves, pedindo cer-
tidão (G 10 — 1.193). — Declare os
fins a que se destina a certidão, a quali-
dade em que requer e a repartição onde
póde ter sido feito o depósito de dinheiro
a que alude o requerimento.

Abel Marques de Pinho, pedindo
certidão (G 10 — 1.194). — Declare o
fim a que se destina a certidão.

Dia 13
Antonio Alves Ribeiro, pedindo certi-

dão para D. Maria Christina Vieira,
(G 10 — 1.209). — Junte procuração.

O	 iço de Publicidade da Imprensa
onal distribuiu Untem, 16 do cor-

ente, o seguinte comunicado:
A's 23 horas:
Do nosso correspondente na linha de

operações do setor de leste recebemos a
seguinte cOmunicação:

"Percorremos hoje a linha de frente
do flanco esquerdo do Exercito de Leste,
visitando Formoso, Barreiros e Areias.
Avançámos até o ponto distante cerca de
400 metros da linha de combate no Alto
da Lago.

Verificámos, ai, que o adversario pro-
cedeu a um eensivel recito sob ameaça
de envolvimento. . Está iminente a quéda
de. Silveira."

As mercadorias estrangeiras importa-
das pelas zonas francas e‘destinadas a
ser armazenadas, beneficiadaaou trans-
formadas, são isentas dos direitos adua-
neiros e das taxas alfandegadas, taxas
de monopolio e dos impostos diretos. As
restrições de importação, de transito e
de exportação não serão aplicadas nessas
zonas, exceto as restrições relativas aos
monopolios nadonaie, á defesa do país, ás
prescrições sanitarias, veterinarias e fi-
to-sanitarias, á segurança pública e á
execução das obrigações internacionais.

Por outro lado, as mercadorias estran-
geiras importadas para essas zonas e
destinadas ao consumo das mesmas e
bem assim as mercadorias importadas
da zona franca alfandegada para o resto
do territorio aduaneiro polonês, ficam"
sujeitas ao despacho alfandegario e ás
restrições de importação e de transito em
vigor.

No que diz respeito á exportação, as
mercadorias nacionais destinadas á zona
franca alfandegaria ficam sujeitas ao
despacho alfandegario e ás restrições de
exportação em vigor; as que forem dea-
tinadas ao consumo nessas zonas francas
são livres de direitos e das restrições de
exportação.

O ministro da Fazenda da Polonia, em
entendimento com o ministro da Indús-
tria e Comércio, poderá conceder ás em-
presas estabelecidas na zona franca que
se ocupem do beneficiamento e trans- •
formação de matérias primas em pro-
dutos manufaturados, favores quanto ao
despacho alfandegario e ás-taxas aceso&
rias. A zona franca alfa,ndegada fica sob
a fiscalização das autoridades adua-
neiras.

O exercido do comércio e da indústria
na zona franca Ode ser sujeito ás restri-
ções.

No porto de Gdynia serão reservados'
para a zona franca os trechos de cáis
chamados "Ministro Kwiatkowski".

A IMPORTAÇÃO DE GADO NO PARAGUAI

Segundo informa o consul geral do
Brasil em Assunção, Sr: José Pinto Gui-
marães, o govèrno paraguaio decretou
um imposto de duzentos pesos por ca-
beça de gado importado para consumo do
pais.

Esse imposto — que não atinge o gado
destinado á prolt140 tem carater
transitorio e satisfaz o pedido da Camara
de Comercio de Assunção, em virtude da
crise, já prolongada, e que se vai acen-
tuando dia a dia. A medida em apreço
mereceu o apoio da "Sodedad Ganadera
del Paraguai", a qual, em diversas oca-
siões, visando evitar _graves prejuizos
para a economia nacional, solicitou do
governo a °reação do tributo ora posto
em vigor.

Entre as razões alegadas pelas men-
cionadas corporações, avulta a que diz,
respeito á desvalorização dos couros e
a concurrencia ruinosa do gado estran- •
geiro, cujo importação, nos ultimos anos,
alcançou cifra relativamente alta.

A quasi totalidade dos. animais impor- .
tados destinou-se ás fabricas de extrato
de carne, as quais, em virtude de con-
cessões especiais de que gozam, se acham
isentas de impostos e de direitos alfan-
degarios.

Os couros vacuns, além de outros
gravames, estavam onerados até recen-
temente na razão de um peso-ouro por
unidade exportada. Em data de 29 de
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¡unho ultimo, entretanto, o governo pa-
raguaio baixou um decreto determi-
nando que, a partir de 1° de julho de
1932, os couros vacuns, secos e salgados
ficassem sujeitos a um direito de ex-
portação de cincoenta centavos, ouro,
cada um. O referido imposto, que mon-
tava a um peso, ouro, por unidade, fi-
cou, assim, reduzido de 50 S.a e isto em
vista do consentimento dos portadores de
títulos, pois o produto do gravame em
apreço se achava empenhado no paga-
mento da divida externa, segundo o con-
venio de 4 de setembro de 1924.

O imposto de importação sobre o ga-
do atinge tombem a produção brasileira,
uma vez que uma parte do gado impor-
tado no país é proveniente de Mato
Grosso, sendo bastante apreciado pelos
fazendeiros paraguaios nelo seu alto
rendimento.

Uma firma francêsa deseja importar
produtos quimicos do Brasil

Segundo informação do adido co-
merciai do Brasil em Paris, Sr. Franci3-
ao Guimarães, a "Société des Produits
Quirniques de Loas" deseja entrar em re-
lações comerciais com firmas brasileiras
exportadoras de produtos quimicos.

Os interessados poderão dirigir-se di-
retamente á aludida Sociedade, cujo ea-
dereço é — Rue des Oliveaux, 33 —
Loas Pres	 — França.

1 SITUAÇÃO ECONOMICA ak VIINEntELA

Dos dados constantes do último re-
!atorio apresentado pelo ministro da
aazenda da Venezuela ao Congresso
lesse país, verifica-se que o esforço
Orincipal do Governo venezuelano con-
sistiu em procurar rdelhorar a 'arre-
cadação das rendas federais afim de
obter um maior rendimeao e desta
arte poder mais facilmente estabelecer

equilibrio orçamentaria
Segundo informa o ministro do Bra-

sil em Caracas, Sr. J. J. Moniz de
A:ragão, a datorg-ankaaão economica
mundial tambein fez sentir, durante O
3.no findo, a sua ação sobre a Vene-
zuela, influindo alas atividades comer-
TUais do pais, donde uma diminuição
anormal na exportação dos principais
produtos e bem assim uma severa res-
::rição no consumo das mercadorias im-
nortadas.

Essas alterações causaram, no ano
civil do 1931, uma depressão nas ren-
das venezuelanas dependenties do movi-
mento geral do comércio. O valõr total
da renda arrecadada no ano passado, foi

Bolivares l88.932.746, sensivelmente
: nPerior á do ano anterior, e assim dis-
n.ribuida: renda alfandegaria e consular,
3s. 90.068.089; renda interna, Bs.
38.864.657. O total da renda interna,
alie, a principio, se limitava a uma pe-
quena parcela da alfandegaria, passou
s ser, aos poucos, tão importante quanto
ssta e, no ano findo, foi mesmo superior

renda alfandegaria.
O vaiar total do comércio exterior da

Venezuela atingiu Bolivares 1.012.891.484.
figurando a importação de produtos es-
rangeiros no pais. com 290.512.022 Boa
ivares, e a exportação, com 722.379.462.
Houve, assim, um saldo na balança co-
nereial venezuelana de Bs. 431.867.440.

Convém notar, entretanto, que no total
ia exportação foi incluido o netroleo auA.

exportado por companhias americanas,
ing,lésas ç holandésas, só proporciona ao
fisco venezuelano as entradas referen-
tes aos impostos, uma vez que o produto
das vendas não entra no país; isso por-
que os pagamentos são feitos áquelas
emprazas nos países importadores o as
somas recebidas são remetidas. respecti-
vamente, para os Estados Unidos da
America, Grã-Bretanha e Holanda.

Como a exportação do petroleo atin-
giu Bs. 563.768.109, segue-se que, de-
duzido esse valór, o total da exportação
fica reduzido a Bs. 158.611.353, e a ba-
lança comercial, aparentemente favora-
vel, apresenta um deficit de . 131.900.670
bolivares

A exportação de petroleo foi inferior
em 37,5 milhões de Bolivares á regis-
trada no ano anterior. Si bem que a
exportação de alguns produtos venezue-
Inaos de menor importancia apresentem
um ligeiro aumento, o estado geral do
mercado de ca fé e de cacau é de para-
lisação e de depressão, devido ás rota-
ções muito baixas atualmente obtidas
para aqueles produtos, situação essa
agravada pela falta de ofertas por parte
dos mercados consumidores.

A QUESTÃO DAS CARNES NA CONFERENCIA
IMPERIAL DE OTTAWA

A nova politica aduaneira do govêrno
britanico e. a proxima reunião da Con-
ferencia Imperial de Ottawa têm dado
ensejo a um movimento de opinião no
sentido de ser estabelecido, na Grã-Bre-
tanha, um direito de entrada sóbre as
carnes, além de um sistema de quotas
de importação. Esse movimento — se-
gundo informa o Adido Comercial do
brasil, em Londres. Sr. J. A. Barbosa
Carneiro —, chefiado péla associação de
classe dos criadores britanicos — a "Na-
tional Farmers Union" —, é fortemente
apoiado pelas organizações representati-
vas da Australia. Nova Zelandia e Cana-
dá e tem tido éco no Parlamento brita-
nico e na imprensa.

A propaganda a favor de um tal regi-
men protecionista culminou com a apre-
sentação ao governo inglês de um ma-
nifesto das referidas associações, conten-
do as seguintes propostas; a) o estabele-
cimento de um direito do entrada de lh
penny, aplicavel á oarne, toucinho e
presunto procedentes dos Dominios, ou
a franquia, a título de reciprocidade de
tratamento preferencial para os artigos
britanicos; b) uma dupla tarifa aplica-
vel ao produto de origem estrangeira,
sendo o direito maximo de 2 pence para
a carne de cordeiro e 1 1/2 penny para
todas as outras especies; e o direito mi-
nimo de 1 penny para a carne de cor-
deiro e % penny para as demais; c) a
adoção de um regulamento das importa-
ções que permita ao govérno restringir
as entradas de carne dos Dominios e dos
paises estrangeiros, tendo os primeiros
preferencia para a colocação do produto
no mercado britanico. Trata-se de uma
quota a ser fixada para determinados
periodos, variava!, segundo as disponibi-
lidades de carne no país, de modo que o
preço da carne por atacado não seja in-
ferior á média dos preços do periodo de
1926/30.

Essas sugestões provocaram um ener-
rico protesto de Sir Edmund Vestey, que

reuniu os seus argumentos em uma puw
blicação que dirigiu aos membros de
Parlamento, sob a forma de unia mensa-
gem, e na qual o autor demonstra que
um ta/ plano teria por efeito encarecer
o produto de mais de 100 %, o que im-
possibilitaria o seu consumo por uma
grande parte da população.

O protesto de Sir Edmund Vesty pare-
("e ter acalmado um pouco o entusiasmo
de alguns protecionistas. Entretanto, pa-
rece haver muita probabilidade que seja
estabelecido um direito de entrada mo-
derado, mais como concessão á Australia
e á Nova Zelandia, do que para atender
aos criadores britanieos.

A Nova Zelandia pleitea, sobretudo',
vantagens para a carne de cordeiro e de
carneiro. A Australia tem interé,sse em
obter um regimen preferencial para a
carne de vaca. Entretanto, neste caso,
o longinquo Dominio britanieo tem a seu
desfavor o fá,to de só poder fornecer
carne congelada. Ora, como o mercado
britanico para as carnes congeladas é
restrito, o público prefere a carne res-
friada da America do Sul, embora o seu
preço seja mais elevado. E' possivel, en-
tretanto, que os australianos consigam
em proximo futuro exportar tambein car-
ne resfriada e, nêsse caso, os termos do
problema achar-se-ão alterados. Com
efeito, em longo artigo a respeito dos
interêsses da agricultura, na Conferencia
de Ottawa, o Times, de 14 de junho re-
vela que recentes experiencias feitas ern
Cambridg mostraram que a mistura de
certos gazes nas cantaras frigorificas tor-
na possivel a conservação da carne res-
friada por espaço de tempo duplo do
átual. Na opinião do articulista a con-
firmação dessas experiencias poderá re-
solvei' o problema da exportação de car-
ne de vaca da Australia.

O CAPE' E A CE/COREA NA DINAMARCA

Confirmando a noticia divulgada pelo$
Serviços Comerciais do Ministerio'das
Relações Exteriores (boletim cliario nu-
mero 26 — "Intercambio Brasil-Dina-
marca", de 21 de junho de 1932), a Le-
gação do Brasil em Copenhague informa
que, devido á agravação da crise finan-
ceira, o governo dinamarquês resolveu
antecipar a aprovação do projeto crean-
do varios impostos, que só deveriam en-
trar em vigor no mês de agosto vindou-
ro. O café, de acdrdo com esse projeto,
será taxado em 15 1°, em vez de 4
que é a 'percentagem em vigor, ou sejam
67 ores, em Iogas' de 17.

De fato, apresentado ao Parlamento
em data de 20 de junho ultimo, o pro-
jéto, redigido do acórdo com as varia-,
correntes politicas, foi rapidamente apro-
vado e convertido em lei, entrando em
vigor no dia 22 de junho do corrente ano.
Essa lei estabeleceu o imposto indireto
na base aludida, sobre o café, sendo ou-
tros artigos, como a cerveja, gazplina, ci-
garros, chocolate, etc., gravados ao mes-
mo tempo mais fortemente. A par do
café, passaram a ser tributados os suce-
daneos, que de outra maneira gozarnto
de uma situação privilegiada.

A proposito dos novos impostos, o
Tidende", em sua edição de

19 de junho ultimo defendia a industria
nacional dos sucedaneos de café, confor-
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me se observa do artigo abaixo transcri-
to, intitulado "Café — Chicorea":

"Ao ser decidida a nova taxação, coma
pulou-se em 12 112 milhões de cordas, a
quantia que devia ser obtida pelos im•
postos indiretos do café, devendo o da
chicorea e sucedaneos produzir 2 mi-
lhões, em algarismos redondos.

Sendo o consumo do café na Dinamaa
ca calculado em 24-25 milhões de quilos
anualmente, e o da chicorea em 6 ou 7
milhões de quilos, ficou estabelecido que
o aludido imposto, para produzir aquela
receita, seria de 50 ores por quilo de ca-
¡fé, além de 17, do imposto antigo, ou
sejam 67 ores; e de 30 ores por quilo de
chicorea, isenta, até hoje, de tributa-
Cão.

Como o preço da venda a varejo é de
cerca de 4 corôas por quilo de café e de
1.60 por quilo de chicorea, devia com-
portar um aumento de 12 a 13 "1* para
a ruhiacea e de cerca de 20 para o
sucedaneo.

Dada a necessidade premente de dotar
o Tesouro dinamarquês com recursos ex-
traordinarias, para fazer face ás dificul-
dades financeiras atuais, foi inevitavel
apelo a esses impostos, mas não nos pa-
receu justo cair aravando-se mais forte-

ente o cafó, ficasse atingido por anus
fiscais o sueeduneo, lambem de largo
consumo no pais.

A industria dinamarquêsa da chicorea
tomou nos ultimos anos um incrementa
notavel e os interesses nacionais, creados
em torno dela, são consideraveis. Fabri-
cado com matarias primas produzidas na
interior do pais, o sucedaneo goza da
vantagem de não estar sujeito ás restri-
ções de importação, que ultimamento
têm atingido o café e diversos outros
produtos, e da ocupação a um numero
elevado de agricultores e operarios.

Não merece assim sofrer uma forte
tributação, nem está nas condições do
café, importado do estrangeiro, afetando,
portanto, o mercado monetario do país.

Convém, finalmente, notar que, era
nenhum país têm-se taxado tão forte-
mente a chicorea, nem mesmo nos Paí-
ses onde o imposto sobre o café é bas-
tante mais elevado do que o da Dina-
marca."

Não obstante o fato de constituir a fa-
bricação de sucedaneos uma industria
nacional na Dinamarca, eSses artigos fo-
rtim incluidos dentre os recentemente
taxados, como ficou assinalado acima.

O COMÉRCIO INTERNACIONAL

A situação presente do comércio in-
ternacional é caracterizada, primeira-
mente, pelo incremento dado á politica
de proteção aduaneira. Só nos últimos
mèses, a Belgica, Dinamarca, Estonia,
Italia, Letonia, Lituania, Holanda, Po-
baia, Portugal, Rumania, Suecia, Boli-
via, Sião, União Sul-Africana, Brasil,
notadamente, introduziram nas suas le-
gislações tarifarias aumentos considera-
vais nos direitos de entrada, englobando
importantes categorias de produtos ou
mesmo a sua totalidade. O fato mais im-
portante, porém, é a adoção de uma
pauta protecionista pelo paiz tradicional-
mente apologista do livre-cambio — a
Grã-Bretanha.

-Segundo -informação do chanceler do
Consulado Geral do Brasil em Marselha,
Sr, Boavista blacieiraa por outra parte,

numerosas nações adotaram medidas de
fiscalização e de regulamentação do co-
mércio exterior: medidas de ordem
n.aneeira (controle do comércio de cam-
bio da Alemanha Austria,,Bulgaria, Di-
namarca, Estonia, Gracia, Hungria, Le-
tonia, Noruega, Rumania, Tchecoslova-
guia, Turquia, Iugoslavia); medidas de
ordem monetaria (abandono do padrão
ouro pela Dinamarca, Finlandia, Grã-Bre-
tanha, Noruega, Suecia, Greda Austra-,
lia e Japão); finalmente, medidas de or-
dem comércial (limitação parcial das
importações, pelo sistema de quotas, na
Alemanha, Austria, Belgica, Dinamarca,
Espanha, França, Gracia, Hungria, Italia,
Noruega, Polonia, Rumania, Suissa, Tche-
coslovaquia; e total, na Letonia e na Tur-
quia).

Procurando, dentro de certa medida,
conter os efeitos combinados da crise
economica e as medidas de regulamen-
tação direta e indireta do comércio in-
ternacional, certos países concluiram
acordos prevendo a permuta de produ-
tos sobre a base de troca, a mais pri-
mitiva de todas as formulas de ecomér-
ciar. De tais acôrdos alguns foram últi-
tilados entre a Allemanha o a Hungria,
a Austria e a Rumania, a Bulgaria e a
Gracia, a França e a Letonia, a No-
ruega e a U. II. S. S., a Polonia e a
Austria, etc., etc.

Outros Estados recorreram a acôrdos
de compensação ou "clearing" que, evi-
tando o pagamento das mercadorias tro-
cadas, devem provocar uma certa recru-
descencia, uma certa atividade no seu
comércio. A Áustria e a Hungria, nota-
damente, concluiram acôrdos de tal na-
tureza; a primeira com a Alemanha, a
França, Hungria, nana, Holanda, Suissa
e Iugoslavia; a outra com a Alemanha,
Austria, Belgica. França, Italia e Suissa.
A França, por sua vez, assinou dous tra-
tados do mesmo genero com a Estonia
e a Letonia; e a Suissa, com a Iugos-
lavia.

Até agara, não parece, porém, que
esses esforços, empregados no sentido de
melhorar a situação, tenham dado resul-
tados muito positivos e o comércio mun-
dial, longe de se firmar, enfraquece, pelo
contrario, cada Vês mais. Entre o mês
de janeiro de 1932 e o mesmo periodo
de 1930, a percentagem de diminuição
nos varios países foi a seguinte:

Países	 Impor- Expor-
tação	 ta ção

Foram, pois, atingidos, particularmente,
nas suas exportações, a Espanha e a Hun-
gria, que tiveram o valôr de suas vendas
diminuido de 70 %, entre janeiro de
19.30 e janeiro de 1932. Essa diminuição
percentual, ainda para as exportações
foi, como se vê do quadro acima, de
65 %, para a Iugoslavia e de 63 %, para
os Estados Unidos da America.

A CONFERENCIA INTERNACIONAL DO CAGil0

COM O fim de estudar as possibilida-
des de uma progaganda internacional,
nos mercados de consumo, em favor
do cacáo, o Governo da Belgica tomara
a iniciativa de convocar para 12 de
setembro proximo, em Bruxelas, uma
conferencia dos paizes produtores da-
quele artigo. Segundo informa, recen-
temente, a Embaixada da Belgica no
Rio de Janeiro, essa conferencia será
substituida por uma Conferencia Te-
cnica, que se realizará na mesma época,
e na qual se pensa reunir representan-
tes de plantadores e negociantes de
caca°, além de delegados do "Office
Internacional das Fabricants de Cho-
colat e Cacão".

O Governo brasileiro foi solicitado
a designar, os seus delegados oficiais
aquela reukiião, escolhendo-os, de pre-
ferencia e na medida do possivel, en-
tre os representanes qualificados dos
plantadores e negociantes de caaáo em
bruto, de modo a tornar possivel que
a Conferencia reuna os porta-vozes dos
diversos interesses em jogo.

O ante-projeto de convenção inter-
nacional, organizado pelos promotores
da reunião, que será submetido á deli- •
beração da Conferencia, tem por fim,
simplesmente, precisar o alcance da
proposta e facilitar os estudos preli-
minares da questão nos diversos paizes
convidados. Nesse documento • salien-
tam-se os seguintes pontos, entre 03
mais importantes:

a) O unico meio de atingir pratica-
mente o fim visado parece ser o de Se
constituir um fundo internacional de
propaganda, pela percepção de um im-
posto uniforme sobre todos os oacáus
em bruto, por ocasião da sua exporta-
ção pelos paizes produtores. Com efei-
to, os estudos minuciosos que foram
realizados e as experiencias diversas,•
feitas em numerosos paizes, demons-
tram que se torna necessario colocar
os oacáos das diversas procedencias,
em pé de igualdade e obrigar cada
fabricante de produtos com base de
calcáo a contribuir proporcionalmente
á quantidade real de cacáo em bruto
que utilizar;

b) Os fabricantes de produtos com
base de cacáo oferecem-se para supor-
tar sós a contribuição destinada á pro-
paganda. E', pois, devido a isso que o
ante-projeto assinala que essa contri-
buição será faturada separadamente
pelos plantadores ou intermediarios,
de modo a poder ser efetivamente su-
portada pelos fabricantes de produtos
com base de cacáo.

c) A questão da importancia da con-
tribuição á ser cobrada, para constitui-
ção de um fundo de propaganda, será
examinada na base de urna proposta
para a cobrança de uma libra-ouro,
seja 175 francos belgas ou 35 Ielgas,
por tonelada metrica de cacáo expor-
tado em bruto. Trata-se, evidentemen-
te,. de uma base destinada tão sórnente
a iniciar a discussão. Desse modo.
tendo-se em conta as observações que
possam ser feitas, em face da crise
particularmente grave que atinge os
plantadores de cacáo tornar-se-ia pos-
sivel adotar uma formula que permi-
tisse estabelecer quotas . progressivas,
para se chegar á taxa maxima depois
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No parindo de janeiro a maio do cor-
•te •ano, segundo dados do Deporta-
oito Nacional de Estatistica, o comér-
s exterior do Brasil - importação e
portacão - atingiu 2.164.095 tone-
las, no valõr 1.940.434 contos de
is, equivalente a 25.8'148.000 libras
..erlinas ouro, contra 2.511.300 tone-
las, no valeu. de 2.173.660 contos de
is ou livras 36.296.000, em igual pe-
GO de 1931, e 3.473.380 toneladas, no
lor de 2.489.077 contos ou libras
.a22.000 nus cinco primeiros mêsea

1930. Registrou-se, assim um de-
escimo de 10,8% no vaiar total do
sso comércio exterior, em contos de
is, e de 28,8% para os valores em li-
as esterlioas ouro, feito O confronto
,tre os dados relativos aos cinco pri-
tiros méses do corrente ano com os

pedia:o correspondente do ano ima-
do. Esse decreoaii •no percentual, en-
doido, atinge 22,1%, para os valores
o contos de réis e 56,2%, em baru
i:-irlinas ouro, tomando-se para base

comparaoão os cinco primeiros mè-
• de dous anos atroz (1930).

A importado de produtos estrangel-
is no Brasil, no periodo em estudo do
irrente ano, atingiu 1.411.047 tonela-
is, ao valór de 682.340 contos, equi-
dantes a libras8,915,000, contra 	
5a9.139 toneladas, valendo 793.431
.ntos de féis ou libras 13,971,000, no
sriodo de janiero a maio de inai. A
nportacão baixou, pois, de 14,0% em
ilação aos valores e nicont os de
da 36.2 c,i 'f, em libras esterlinas ouro.

A exportação consistiu de 753.01e ta-
ladas de mercadorias, no valan• de
.257.991 contos. equiralente a libras
5,933,000, rios cinco primeiros nitises
o corrente ano, contra 972.161 tonela-
as, valendo 1.::-W.229 contes de
ii libra, 22 325.000, em igual periorlo
o ano passado. Esses dados indicam
ue, no perioda de janeiro a maio do
no em curao, houve um decrescemo,
m comparação com o periodo corres-
ondentr re 1931 de 18.5% para a tone-
igem exportada, de 8,9% para os va-
res em contos de réis, e de 24,2%, em

libras esterlinas ouro. O valór médio
da tonelada exportada foi de 1:671$000
(libras 22,5), nos cinco primeiros mai-
Fies do corrente ano, contra 1:583$000
(libras 25,6%), em igual perioeo de
.1931.

a balança comercial brasileira acusou
no periodo de janeiro a maio do cor-
rente ano, um saldo de 575.554 contos
de reis, equivaienie.s a libras 8.018,000,
contra 586.798 contos ou £ 8,354,000
em igual período do ano passado.

O valer da exportação aas mercado-
rias constantes da classe I - Animai*
e seus produtos, atingiu, no período em
apreço do ano em curso, 60.751 tone-
ladas, no valor de 103.064 contos ou li-
bras 1,391,000, cifras estas que, em com-
paração com as do penedo correspoo-
dente anterior, acusam uma diminuição
de 48.193 toneladas, 93.753 contos de
réis e libras 1,775,Cf00, o que equivale
dizer que caiu de metade. A pra-era-11
mercadoria desta classe - CtkilleS con-
geladas - figurou com 31.160 tonela-
das, no valõr de 43.030 contos ou li-
bras 580,000, nos cinco primeiros mts-
ses do corrente ano, contra 48.176 to-
neladas, 66.333 contos ou £ 1,068,000,
no periodo correspondente anterior.

A exportação de minerais e seus pro-
dutos (classe II) atingiu, 20.468 tone-
ladas, nó vaiar de 20.336 contos ou li-
bras 278,000, no periodo de janeiro a
maio do corrente ano, contra 60.443 ta-
neladas, no valôr de 21.172 contos ou
libras 347.000,nos cinco primeiros mé-
ses de 1931.

A exportação da classe III - Vege-
tais e seus produtos - constou, de 	
671.829 toneladas, no vaiar de 1.134.594
contos de réis, equivalentes a libras
15,264,000, contra 802.774 toneladas, no
vai& de 1.162.240 contos ou libras
18,812,000, nos cinco primeiros mêses
do ano passado. O café figurou com
e.140.000 sacas, valendo 954.179 con-
tos de reis ou libras 12,823,000; expor-
ternos, assim, menos 1.932.000 sacas do
que em igual periodo do ano pasado,
muito embora o vaiar em contos de
reis tivesse sido superior em 41.375
contos. O cacau acusou, sobre os dados
do periodo , correspondente de 1931, um
aumenta de 10.285 toneladas, 12.442
contos e £ 76,000. Salvo aumentos de me-
nor monta registrados pelos farelos, as-
secar ,farinha de mandioca e madeiras,
todos os demais produtos da classe
vegetais acusam declínio, inclusia e as
frutas de mesa e o arroz.

INTEDCAIVIDIO DRASIL-INDIA

O intercambio comercial entre o Bra-
sil e a Ilidia se resume no movimento
de exportação indiana para o nosso paiz.
As estatísticas oficiais não registram re-

ines€m de produtos brasileiros para a
Judia Ingliisa. Em 1931 a iii•iportação
produtos indianos no Brasil foi de
25.836 contos de réis, equivalootea
£	 392.111,	 contra	 23. le5 2	aoirtoa

5a8.6115, em 1930, e 30.5W2 c..intos
(£, 750,831). em 1929. A Lidia ()culla
logar de destaoue entre 0.,; nossos maio-
res forucc ,idores; no ano passado figu-
rou em 12" logar, abaixo dos Estados
Unidos da America, Gria-Bretanha„kr-
gentina. Alemanha, França, ltalia, Ho-
landa, Belgica, Venezuela,Mexico,quando,
em 1930, havia figurado em 17° logar e
em 14°, em 1929.

A India Inglesa figura, além disso,

como o maior entre os nossos forne-
cedores da Asia. Assim é que em 1931,
para uma importação total de mercado-
rias procedentes daquele continente, no
valor de 38.753 contos, a India figurou
com 66 % do total .das nossas importa-
ções da Aeia.

Para o valor da importação, no Bra-
sil, de mercadorias indianas, a juta con-
corre com cerca de 98 %. Convém notar,
entretanto, que, ao passo que a India fi-
gura corno o nosso maior fornecedor de
juta em bruto, cabe á Grã-Bretanha o
primeiro togar entre os raizes que mais
nos vendem a juta em fio para tecela-
gem.

Em 1929, importamos 19.119 tonela-
das de juta em bruto, no valor de 29.831
contos (£ 732,908); a India figurou, -
então. com 18.699 toneladas ou 29.178
contos. Em 1930 essa importação atingiu
12.499 toneladas, no valor de 19.161
contos (£ 437.144); a contribuição in-
diana foi de 12.412 toneladas ou 19.009
contos de réis. Vê-se, assim, que a India
é, praticamente, o unico paiz que nos
fornece a juta em bruto. As quantidades
provenientes da Belgica, Grã-Bretanha,
Argentina e Alemanha são insignifican-
tes em relação ao total.

Quanto á, juta em fio para tecelagem,
as cifras que dizem respeito á sua im-
portação são bastante menores. Em 1929
importamos 7.726 toneladas, no valor de
18.762 contos (£ 460,894), para o que a
Incha concorreu com 147 toneladas ou
229 contos apenas. E' que, ao contrario
do que sucede em relação á jota em
bruto, não é a India, e sim a Grã-Bre-
tanha o pais que mais vende ao Brasil
a juta em fio para tecelagem. Em 1930
:moela importação foi de 7214 trineta-las,
valendo 15,614 contos (£ 360,332), para
cujo total a Grã-Bretanha contribuiu
com 5.564 toneladas ou 12.924 contos, e
a Incha Inglêsa com 771 toneladas no
valor de 1.190 contos.

Sob o ponto de vista comercial, a India
'Inglesa é uma das regi5es mais impor-
tantes do globo. Segundo dados estatis-
tiros internacionais. a India figurou, em
1929, abaixo dos Estados Unidos da
Amer ica, Grã-Bretanha. Alemanha,Fran-
ça e Canadá -- em 6° logar, portanto,
entre os paizes que, naquele ano, acusa-
ram maiores valores no seu intereambio
comercial. O valor do comércio exterior
da 'índia - importação e exportação.
atingiu no ano aludido, '2,091,000,000,
com uma contribuição percentual de •
3.07 ee sobre o valor total do intercam-
bio rormereial mrindial em 1929.

Afinar de não registrarem as estafes-
Ucas brasileiras exportação de nossos
produtos para a India Ingleasa, á possivel
000 esse comércio seja feito via Hong- •
Kon g ou Singapura. sem falar na even-
tual rooxportação ingleaaa de produtos -
Iiraaltriross. Mantemos um Consulado de
carreira em Calcutá e sim honorario
Bombaim, sendo de frizar as boas rala-
ror existentes entre o (inverno da Todia
o o nos ao. como prova a recente aquitaa-
em acia, por parte daouelas autoridades,
roo fornecer-nos sernent.,:s de juta para
o seu plantio no Brasil. Além disso, para
demonstrar o nosso interesso pelos mer-

cados idianos, ha a assegurar o contrato
recentemente celebrado pelo Conselho
Nacional do Café para a propaganda do
nosso principal produto de exportação
na India e outros raizes da Mia n
que reide vir a determinar a exportação
direta. agora inexistente.

um certo numero anos; para exem-
ficar, cita a formula seguinte: um
irto de taxa maxima, ou 5 shil-
os, por tonelada, .soria cobrado no
meiro ano; a metade, ou 10 shil-
gs, no segundo ano; Ires quartas
ecoo ou 15 shillings, no terceiro ano;
i taxa inteira, ou £ 11-1-, a partir do
arfo ano.
Segundo dados do "Anuario Estatis-
o Internacional da Sociedade das Na-

- 19301a1", a produção mundial
caceei atingiu 554.000. toneladas. em

-SO, ou seja o maior total até então
sistrado. A Costa do Ouro - que
jpa o primeiro lugar entre os maio-

produtores mundiais de cacáo -
tirou com 241.900 toneladas, segui-
pelo Brasil com 65.600 toneladas;

Nigeria, com 53.100 toneladas; Au-
lias Britanicas com 31.300 toneladas;
.nezuela com 21.500 toneladas; Re-
blica Dominicana com 21.300 tone-
ia s ; o outros paizes com dados me-
res.

COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL
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Mialsterlo da Agricultura-Boletim diario da Diretoria de Meteorologia -Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

• Em 15 de agosto de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 15 ás 18- horas do dia 16

Distrito Federai e Niterol - Tempo : Em geral, ameaçador com chuvas. Temperatura: Noite fria, e Itceira ascensão de dia.
Ventos : De sul a oeste, com !liadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Em geral, ameaçador com chuvas. Temperatura: Noite fria e ligeira ascensão de dia'
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas em São Paulo, melhorará no Paraná e bom nos demais Estados. Temperatura:

Noite fria e em elevação de dia. Geadas no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Ventos : De sul a oeste, frescos.
Nota - Verificou-se o declínio da temperatura hontem previsto para o sul do pais, tendo o m2stn o, consnuido, atingir o Es-

tado do Rio e sui de Minas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do dia 14 ás 14 horas do dia 15
„ O tempo decorreu imeaçador todo o período com chuvas fracas e choviscos. A temperatura continuou em declínio. As ntédiaa

das temperátaras extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram:maxima 20.5 e mínima 16.3 e as temperaturas extremas
registradas no Observatorio Meteoroiogico da Avenida das Nações, foram: maxima 18.4 'e mínima 16.2, respectivamente, até ás 14
horas e ás 5 horas e 55 minutos. Os ventos foram variaveis, frescos por vezes, predominando, porém, os do quadrante sul.

Observações realizadas ás 9 horas (12h . de Greenwich) no dia 15 de agosto'de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Tranq.

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz 	
Barra do Corda 	
GraJall (X) 	
Terezina 	
Fortaleza (Poranga-•

ba). 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
iguatú (X) .......
Natal (X) 	
João Pesa& (X) 	

	Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) 	
Pesqueira (X)	
Goiana ...... 	
Curau h uns (X) 	
Fern. Noronha (X) 	
Maceió (X) 	
Sane Ana do Ipane-

ma	 . 	
Aracajd 	
Propriá (X) 	
()ladina (São Salva-

dor) (X) 	
Barra do Rio Gran-

de (X) 	
Caetité (X)..........•
ilhéus (X) 	
Caravelas 	 ....
Belo Horizonte 	
ianuaria 	
Teófilo Otoni 	
São Lourenço (X) 	
Catnbuquira 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fóra 	
Goiaz (X) 	
Catalão 	
Cuiabá (X). 	
Corumbá (X). 	 	
Aquidamaaa (X) 	
Bela Vista (X)	
Vitoria 	
C. de Itapaitairks 	

	757.6 -0.9 29	 1 NE	 5	 5a

	

56.6 1.6 27	 1 NE	 2	 9a

	58.4-0.9 27	 O C	 O	 2a

	

59.5 0.0 27	 O SE	 2	 5a

	

61.8 0.1 24
	

O C
	

o
	

5a

	

60.6 -1.3 26
	

o E
	

2
	

2a

	

62.2 -0.2 22	 -3 SE
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Sa

	

62.4 1.6 22	 O SM.,	2	 9b
	61.5 0.8 19	 1 SE	 2	 5a

	

53.5 -0.5 23	 4 C	 O	 O

	

61.0 0.3 22	 4 E	 2	 9b

	

62.4 - 17	 - SE	 2 9b

	

64.0 2.0 16	 -1 E	 2	 5b

	

61.0 0 1 20	 -2 SE	 2	 5a

	

764.3 3.0 19	 -4 NW	 2	 9b

	

65.2 3.1 20	 -1 C	 O	 9b
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 15 de agosto de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	
campos 	
Paraíba do Sul (X) 	
Priburgo 	
Petropolis ..........
Rezende 	
Terezopolls. 	
Cabo Frio 	 	 64.9

65.3
64.3

	 	 64 5
65.8
64.1
65.0

3.0
3.4

3.0
2.4
-
1.7
3.4

18
21

15
13
16
14
19

-5
-2

-3
-3
-

O
-4

N
5

C
C
C
SW
SE

2
2

0
O
O
2
2

9b
9b

---
9b
9b
9b
9b

P. vs.-
-
---

I
1

-
/o
Moa
M : ':
1

24
28

23
18
26
20
24

16
17

12
12
15
12
17

I
O

O
15
5
7
6

I
B 00

B
Io
B
1
I

Ao°
I

B
lo
I
Ao,
lo

Ao°,
1

1
Ao
Ao°
Ao°
Ao

Angra dos Reis 	 65.0 - 20 - S 2 9b Chão &to 24 16 30 Ao Ao Ao
S. Pauto (X) 	
Santos (X) 	
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhat (X) 	
Polaina (X) 	
Campinas (X) 	
Campos doJordão(X)
Curitiba 	 66.1 1.0 11 .1 E 2 9b - 1 17 9 O I 1 I
Paranaguá (X) 	
Guarapuava 	 63.5 0.2 11 -2 E 2 9b - 1 17 8 O 1 I I ,C,..*
Palmas (X) 	
Florianopolls. 	 67.0 2.4 12 -4 SW 2 9b P. vgs. I 17 10 O B ia B
Lages 	 66.9 1.6 2 .6 SW 2 5b -- B 17 -1 O 14 13 Btge
Herval Nove 	 66.1 5.7 9 -2 C 0 Se - 13 15 4 O B 13 B
S. Francisco 	 66.t 1.8 13 -4 C O 9b Tranq. I 17 12 O 1 I B
Xanzera QC) 	 ..
Porto Alegre . 	 69.2 .0.1 7 .2 C O O - B 13 3 O B El B.ge
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga 	 68.3 - 5 - SE 2 2a - 13 13 O O B 8 B
Santa Vitória	 	 70.0 - 7 - W 2 5., - B 12 4 O 13 13 B r,..7
Montevidéu (X) 	 	
Buenos Aires 	 70.9 -3.1 3 O 5 2 O - B

As temperaturas maximas verificaram-se em Barra do Corda e Terezina com 35° C.

A temperatura mínima verificou-se em Bom Retiro com 2 abaixo de zero.

Observações- Estado do céu: em dacimos da cela anc.ottel to de. O, totalareare ihnof - 1 10 tatalmanta eacabarto; a) nuvens altas;
e)englobadas; b) baixa. Estado do tenipo - B, bom Bx, bom alfas panar/fação; 1,:be!rto; A, a /131310r; M, Penomenos diver-
sos: ( j) chuv3; T, trovoada. :-: chuviscos ; a.° aevoa secea; =nevoeiro; & walizo; l a; trovoadas C3111 ralampagos; < relampagos;

ventania ;	 orvalho; ag-, aguacairo; ge, geada; ás, iiat sala:; fr% halo lunar; es, cordía ; fiar; cl, Caról lunar; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força Ij vanto refere n -;a á E3eÁla t aiierI, 1 O cal :na a 12 Wão. A da isidale dos Ia/tome:noa é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se raatajda a O) C, aa aivel da mar e á gravidade normal. X inlica qua não foi recebido
despacho telegrafico. 03 dados constantes do paesente baletim estão sujeitoa ratifiaação pelo.; mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 14 ás 9 horas do dia 15

Zona Norte - Não é feita a tendencia da presente zona, devido á deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo decorreu bom em Minas e perturbado com chuvas nos demais'Estados. Hoje, ás 9 horas, o tempo

continuava bom em Minas e perturbado com chuvas esparsas nos demais Estados. A tempeiatura sofreu declínio, salvo em Minas.
onde manteve-se estavel. Os ventos sopraram de sul a leste, fracos.

Zona Sul - O tempo decorreu instavel com chuvas espauas no Paraná e bom cota geadas csparsas em ',Santa Catarina
e Rio Grande do Sul Hoje, ás 9 horas, o tempo continuava incerto no Paraná e bom nos _de:rais !Estados. A te,---,,...tmua (nt balvo

Os ventos sopraram de sul e oeste, com fraca intensidade.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com 03 dados recebidos da rêde ineteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte 	 Estados: Amazonas, Pai i, Ntaralhão, Plaui, Ceatá Rio Grande do Norte, Parafba,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona cenho - Estalos: \Uni; lenis,	 Mato Grosso. 'Esp irito 3daL3 a Rio de ismaisas:
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraui, Santa Catharina e Rio Grande de Sul.
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'	 Estações Hora

Altitudes

200 500 1.003 1.500 2.030 3.033 4.000

1• ernando Noronha (X). 9.30
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) 	 41,oe 9.30
Maceió (X) 	 9.30
Ondina. (X) 	 9.30
,Cuiabá- (XX) 	 7.30
Caravellas (XX) 	 9.30
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria (XX) 	 9.30
Campos 	 9.30 SW 7 SSE - 2 SW 2. WS W 4
Rio de Janeiro (X) 	 7.30
Rio de Janeiro 	 9.00 NNW 2 C 0
Rio delaneiro (0) (XX). 13.00
Santos (X) 	 9.30
Curitiba (XX) 	 9.30
Florianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre (X) 	 .. 9.30

,
5.000	 •Maxima

.2.250 ms..

. 6)0 nu.

Ouarta-feira •17	 •	 NFITO CIFTCI1AT, 	 Agosto de 1932' 15781

Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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Mau na. 	
Minima 	

18.2
13.8

(X) 23.8
17.0

20.6
16.2

23.6
15.7

(S) 33.8
16 g

21.0
16.6

20.4
16.8

19.0
15.7

Chuva 	 3.3 23.0 9.6 11.2 3.1 1.8 8.2 Mama

; (x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos,dema's postos foram lidas ás 14 hora; e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Diferença
em

24 hora3
cm.

Estações	 I Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações
	

Leitura

Rio Paraíba do Sul - Dia 15: .Rio S. Francisco - Dia 15:Guararema (X) 	
Jacarei (X) 	
Caçaptiva (X) 	

Pirapára 	 •
S. Francisco 	
Januaria 	   

0.30
.0.11,

0.00
-0.01
0.00Pindamon a gaba (X) 	

Guaratingu..na (X) 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta. 	
Porto Novo do Cunha 	
S.	 Fidelis 	
Campos.. 	

0.43
1.31
0.24
0.48
0.41
2.08
6.60

0.09
-0.03
-0.05
0.02

-0.04
0.00

-0.04

Cadahanha (X) 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grand. 	
Remanso (X) 	
joazeiro (X)... 	
Cabróbó (X) 	
Piranhas (X) 	
Penedo (X) 	

Bacia Amazoniea - Dia 14:

0.7)
0.60

-C.02
-0.01

Rio Itajai-Assú - Dia 15: Cruzeiro do Sul 	 2.10 .0.04
Pouso Redondo (X) 	 S. Felipe (X) 	
Rio do Sul (X) 	   Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	  Labrea (X) 	
Hansa (X) 	 Manáui (X) 	
Aquidaban (X) 	  	 Porto Velho (X) 	
Indaial (X) 	
Tirnbó (X) 	
Passo Manso (X) 	
i3lumenau (X) 	
Gaspar (X).. 	   

Humaitá (X) 	
Parintins 	
Obidos 	
Santarém (X) 	
Imperatriz	 	

6.38
5..10.

•	 1.00

. -em
-0.04

.0.02
Ilhota (X) 	 Porto Nacional 	  0.55 0.00

Estado e te idencia do uivei da's aguas dos rios 	 .
Rio Paraíba do Sul - Dia 15- Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 15- Continuará mais ou menos estacionado erh todo o curso.
Rio itajai-Assú - Dia 13 -Não foi formulada a tendencia das aguas deste rio, por falti de iu:o:maçõés hiarometricas.
Bacia Amazonica - Dia 14 -Estacionario em Porto Naeiondl. Baixando em Cda r2iro do Sul, Parintins, Obldos e imperatriz.

• Sondagens aerologicas por meio de balões piloto4

X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o cdo encoberto.
(»Indica que a sondagem de 7 tis. foi realizada no C. dos Afonsos e a d.; 21 lisfrda vesma, no Obs.vvntorio .M..tborologics.
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Manaus (X) 	
Belém 	 759.0 - 28 - NE 2
São Luiz 	 58.9 1.3 29 O NE 5
Barra do Corda ., 	 c° .1 1.5 27 O NE 2
Grajaü 	   59.0 - 23 - C O
Terezina 	 . ...... - - 28 1 O
Fortaleza	 (Poranga-

ba) 	 60.6 1.1 28 1 SE 2
Quixeramobin: 	 61.7 - 25 - 2
Sobtal 	 59.4 - 29 - SE 2
Iguattl (X) 	
Natal 	  614 - 26 - SE 2
João Pessôa 	 59.8 -- 25 -- SE 2
Campina Grande 60.7 - 22 - SE 2,
Recife (Olinda) 	 61.9 0.1 23 .1 C O
Pesqueira . 	 58.4 - 19 - SW 5
Goiana 	 61.9 1.3 25 -1 •	 2
Garanhuns (X) 	
Fera. Noronha (X) 	
Maceió 	 62.3 - 22 C o
Sant'Anna	 do	 !pa-

nei:3S (X) 	
Araujo 	 63.4 1.2 22 O SE 2
Propriá 	 63.5 - 21 C O
Oadina	 (S. Salva-

dor) .. * ... .. . 	 65.4 - •	 25 - C O
Barra R. Grande • 	 60.8 - 25 - NE 2
Caetité 	 642 - 19 - E 2
Ilhéus	 	  - - 22 - SW 2
Caravelas 	 63.9 1.5 21 -1 2
Belo Horizonte 	 62.7 1.2 17 -2 E 2
januaria 	 60.0 1.5 24 1 -
Teofilo Otonl.. 	 63.1 2.1 20 -2 E 9

São Lourenço 	 64.5 - 12 - C O
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro 	 64.4 - 12 2
Poços de Caldas (X)
Juiz de Fora.....,	 64.7 0.7 15 -1 E 2
Cioiaz (X) 	
Catalão (X) 	
Cumba (X) 	
Corumbá (
Aquidauna X) 	
Bela Vista	 X) 	
Vitoria 	
C. Hapettairlm 	

764.9
67.0

0.6
1.8

22
19

3
-1

C
C

0
01

9b

33 23 O 13 8 .•
13 30 25 O 13 B

35 ‘'..:1 O B B 1
1 34 14 O B B
13 35 23 O B B B <
is 32 22 0 13 B
tt 33. .24. O .B B 8

33 23 O B B 8

23 19 O 13 R 13 .
28 18 O 13 Et B
27 15 O B 13 E ...

13 28 19 O 13 Et B
1 28 15 O B ti 1

30 17 O B El B

Mo 26 20 2 B

19 2 B 13 Ao°
MC; 28 11 1 1

13 26 22 O B 1
13 35 14 O B 13 13
I 27 11 O B Et I
1 25 19 O B B 8
1 24 19 6 lo Io 1
B 25 16 O B B B
B 33 17 O B B 13
1 27 18 O B B 1
B 25 7 O B B 13

20 8 O B B B

20 11

1
24
24

18
16 O

1 1
1

lo
1

P.	 s.
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Ministerio da Agricultura - E. U. lo 3rasil - Boletim Diario --Diretoria de Meteorologia
Em 16 de agosto de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 16 ás 18 horas lo dia 17

Distrito Federai e NIteroi- Tempo: Instavel sujeito a chuvas. Temperatura: Noite fria e ligeira ascensão de dia. Ventos:
/o quadrante sul, frescos.

1 stado do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel sujeito a chuvas. Temperatura: Noite fria e Ii gzelta ascensão de dia.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado até Santa Catarina e bom no Rio Grande do Sul, onde serão provaveis geadas. Tem-

ieratuia: Noite fria e ligsira ascensão de dia. Ventos: Do quadrante sul, frescos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 15 ás 14 horas do dia 16

O tempo decorreu, em geral, instavel durante todo o periodo com chuviscos á noite. A noite foi fria, tendo a temperatura
(Atido ligeira ascensão de dia. As médias das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima

4.0 e minima 15.7, e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meterologico da Avenida das Nações foram: ma-
xima 22.9 e tninima 16.7, respeJtivamente, ás 12 horas e 45 minutos e ás 4 horas e 30 minutos. Os ventos foram varlavels, predo-
minando os;do quadrante sul, frescos por vezes. 	

„.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 16 de agosto de 1932 	 Observações das 24 horas precedentes

.t
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Observações realisadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 16 de agosto de 1932 Observações das 24 horas precedeptes_
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Estações

:apitai Federai ......
tampos 	
?amiba do Sul (esta-
. ção fechada) 	
-rinurgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
rerezopolis 	
cabo Frio 	
ekngra dos Reis 	
"São Paulo (X). 	
Saldes (X).. 	
Ribeirão Preto (X) 	
3: C. de Pinha, (X) 	
'Faxina 	
r ninas (X) 	 . .

pos do Jordão (es-
tação fechada) 	

Curitiba 	
Paranaguá (X) 	
Guarapuava (X) 	
Patinas (X) 	
Florianopólis 	
Lages 	
&mal Novo 	
S. Francisco 	
Xanxen1 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana (X) . 	

L. Gonr,aga (X) 	
Santa Vitória 	
Montevidéu 	
Buenos Aires	

E
E

68.5
70.5
69.7

65.7
64.
63.7
65.
64.
67.

65.7

64,2	 12.-

64.9
65.7
64,4
64.7
65.1
65.8

65.7
65.3

.3.4
-1.2

-138

04
-0.1
0.3

-0.3
0.2
0.8

15	 0
12	 -1

-17 •	 -1 •
16	 2
20	 1
20	 O

•

11	 0 C•	 O	 91,	 -

ta -. • 4 • 6	 2	 9b 1'. Vgs.
2 91, -

11 • • 3-- C• 	O	 9b
13- .	 0 - 6W •	 2	 9b Chão -
12 - - • - C • -	 O -	 -

6 - •	 -4 • .C--	 O

7 0W	 2 -
5	 WNW 1 Sa
3	 O SW	 2 9a

SE	 • 2	 9b

E	 2 -
NE	 2 Sa -
C•••	 O	 9b	 -
SW	 2 5b -
c	 o	 o Chão

2	 Chão

C 2b
5a P. Vgs.

A temperatura maniata verificou-se em Sobral com 38° C.
• A temperatura mínima verificou-se em Bagé com 1° C.

Observações-Estado do côo: em decimos de côo encooerto : de 0, totalmente limpo -a 10, totalmente encoberto; a) nuienaMas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -B, bom • Bx, bom ap3s perturbação; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão.. Fe-3.omenos diversos: (0) chuva ; T, trovoada ; :" : chuviscos ;
 bom;

	 seca ;	 nevoeiro; &granizo; f< trovoadas com ri:lampa.ãos; < relampagos;	 ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro: ge, geada; lis, halo solar; ht, halo lunar; cs, . corem solar ; cl, corlialunar ; ai, arco iris.
,'	 Os nameros indicativos da força do vento referem-se á Escala Ilmuford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fetionienos é„1.xpressa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao uive do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebidr' •
:lespacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sajeitos a retificação pelos mapas mensais. 	 . ...

Sinopse do tempo ocorrido em todo o psit; de 9 horas do dia IS ás 9 horas do dia 16
Zona Norte - O tempo, nas 24 horas, foi bom, salvo em AlaglSas • e Sergipe, onde foi perturbado com chuvas 'fracas. Hole,-és

horas, o tempo não sofreu alteração. A temperatura foi, cru geral, et tavel. Predominaram os ventos do quadrante sul, com rajadas
rescas esparsas.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi perturbado com cirno as no Estado do Rio e Espirito Santo e bom em Minas Gerais.
loja, ás 9 heras, o tempo apresentava-se cont.alternativas de bom e incerto, tendo choviscado .em Pinheiro.. A temperatura foi, em
-.eral, estavel. Predominaram os ventos do quadrante leste, com rajad; s frescas esparsas. 	 .

Zoa Sul - O tempo, nas 24 horas, apresentou-se com alternativas de bom e incerto, tendo choviscado em Val6es, e assintontinuava hoje, ás 9 horas. A temperatura foi estavel no Paraná e sofreu ascensão nos demais Estados. Os ventos foram variavds- fracos.
•

Nota-- A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidot; da rêde meteorologica até ás 14 heras.
Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhi, Ceará, Rio Grande do Norte, Pandilha,•ereambuco, Alagibas, Serripe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo Rio de Janeiro.

xina Sul - Estados: São Paulo, Paraná, •Santa Cathariaa e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Fnderal~mem,
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Ui 

CL,

Aaxima 	 20.6 (K) 19 3 21.6 25.3 (X) 19.8 23.8
14.1 15.7 15.6 17.1 16.2 15 O

'huva 	 3.5 3.6 1.9 1.0 5.0

27.6 24.5 24.2
15.7 16.1 15.1
2.3 1.6 1.6 Ião./)

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva as 7 horas de hoje.
' Serviço hichometrico

Estações Leitura
Ditferença

em
24 horas

em.

Rio S. Francisco- Dia: 16
Pirapóra 	 0.30 0.00
S. Francisco 	 -0.10 0.01

0.00 0.00
Cari-Manha (X) 	
Rio Branco 	  0.78 -0.01
Barra do Rio Grande 	 0.60 0.00
Remanso(X) 	
Joazeiro (X) 	
Cabrulá (X) 	
Piranhas 	 0.33 -0.05	 (
Penedo 	 1.88 0.28

Bacia Amazonica - Dia 15:
Cruzeiro do Sul 	 2.32 0.22
S	 Felipe 	 2.52 -0.03
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
Manaus 25.91 -0.08
Porto Velho (X) 	
Humaitá (X) 	
Parintins 	 6.35 -0.03
Obidos 5.08 -0.02
Santarém 	 3.92
Imperatriz 	  	 0.99 -0.01
Porto Nacional(X) 	

Estações

Rio Paraíba do Sul - Dia 16
itiararema (X) 	
acarei (X) 	
-:,açapava (X) 	
'indarnonhangaba (X) 	
luaratingueta (X) 	
Zezende
arra do Pirai 	

'araiba do Sul 	
knta 	
'orto Novo do Cunha (X) 	
4. Fidelis . 	
Jampos 	

Rio	 - Dia 16:
:ouso Redondo(X) 	
Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa (X) 	
Aquidaban (X) 	
Indaial (X). 	
Timbó (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau (X).... 	
Gaspar(X) 	
Ilhota (X). 	

0.42 -0.04
1.30 -0.01
0.26 0.02
0.45 -0.03

2.07 -0.01
6.60 0.00

Estado e iendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 16 - Continuará mais ou menos estacionario en1 todo o curso.
Rio S. Francisco - Dia 16 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajai-Assú- Dia - 15 - Não foi formulada a tendencia das aguas deste rio, por falta de informações hidrometricas.
Bacia Amazonica - Dia 15- Subindo em Cruzeiro do Sul. Baixando uni S. Felipe, Manáus, Parintins, Obidos e Imperatriz.

Sondagens aerologicas por Ill&O de balões pilotos

Altitudes

Estações Hora
200	 500
	

1000	 1500 I 2003 1 3003	 4000 I 5000 I Maxima

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal 	
Olinda (X) 	
Macei() (XX).. 	
Jfidina (Á) 	 ••••
Cuiabá (X) 	
Caravella (XX) 	
Bello Horizonte (X) 	
Victoria 	
campos 	
Rio de Janeiro 	
Rio de laneiro 	
Rio de janeiro (0) )(X) 	
Santos (X) 	
Curitiba (X) 	
Florianopol is (XX) 	
Porto Alegre (XX) 	

10.30
9.30
9 30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
0.30
9.30

/3.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

1.500 ms•

5.550 nus.
2.250 ms.
2.349 ms.
5.760 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 lis, da vespera, no Observatorio IVIeteorologico.
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Recebedoria do Distrito Federal,

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 15 de agosto de 1932 	
Arrecadada em 16 de agosto de 1931 	

7.315:3088793
745:0988355

RENDAS PUBLICAS
Alfaridega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importa:icias

	

Receita do dia:
	 Em ouro	 Em papel

	

(6 de agosto de 1932 	

Receita mensal:
De 1 de agosto a 16 de

agosto de 1931 	
De 1 de agosto a 16 de

agosto de 1932 	

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1932 . 	

Receita gloLal:
De 2 de janeiro a 16 de

De 2 de janeiro a 16 de
agosto de 1931 	  20.241:1828800

agosto de 1932 	  18.947:3378400

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 . • ft,9,9.e.41,

	 1.293:8458400

Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Holanda
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá.
Sobre Austria. . 	
Sobre Chile. 	
Vales ouro, por 18000 	

Bolsa

Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	
Anolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 500$, 7 %,

(1930) . 	
Apoliees emprestimo municipal de 1914, port 	
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 5 %, Port. (de-

creto n. 9.682)
Obrigações do Tesouro de Minas de 2008, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 % 	
Obrigações de Tesouro de Minas de 1:0008, 9 '% 	Banco do Brasil
Companhia de Seguros Guanabara 	
Companhia Docas de Santos, nom 	
Companhia Docas de Santos, port 	
Companhia Brasil Industrial 	
Debentures Companhia Industrial do Brasil 	Debentures Companhia Docas de Santos 	

Vendas por advard

124:7958006
	

33:4908100

998:6878900

1.791:2198506

792:5318600

1,836:7628400

1.858:1918600

21:4298200

29..L17:067$500

17 . 01:2918800

12.415:7758700

38528

58518
38700

78270

7248000
7338000
6958000

4758000
1368000
1448000

5608000
1788000
4508000
9038000
3508000
moca

2058000
2108000
330;000
1558000
1808000

20 apo/ices diversas emissões de 1:000$, 5%, port.
V/C 30-d . 	  700;000

Secretaria da Gamara Sindical do Rio de Janeiro, asa 44
de agosto de 1932. — Ary de Almeida e Silva síndico.

Em igual penedo de 1931 	

Diferença para menos em 1932 	

Arreeadada de 2 de janeiro a 16 de agosto
de 1932

Em igual periodo de 1931 	

Diferença pára mais em 1932 	

ffleIP•

PARTE COMERCIAL
CAMARA slramm

Boletim de cotação do cambio fixado pela Caznara 1 indica
dos corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praça

Sobre Londres (valor 6a libra)
Sobre Paris 	
Sobre Italia • 	
So9re Alemanha 	
Sobre Portugal . 	
Sobre Bélgica (papel). 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha .
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia. . . 	
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca. . 	
Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia . /.. 	
Sobre Nova York . 	
Sobre Montevidéu _	 	

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DiSisoinVEL

Movimento dos dias 13 e 15

Café
SacasEntradas. 	 WW, *** *	 35.972Saldas 	 29.919Consumo1.500

Existencia 	 	 360.497Mercado firme.
Café retirado do mercado peio C. N. C•., 	 	 2.298

Preços por 10 quilos:
Tipo 3........, 	 	 148700Tipo 4.... 	 , ,- 	 	 148100Tipo.-5 	 . 	 . 	 	 138500Tipo 43 	 	 1285(.0Tipo 7 	 ,	 . 	 	 128400Tipo 8 	 	 +1_	 • 	 118400

Assucar

Entradas... 	 	 1.583Saldais 	 	 5. 4 1 i)Existencia 	 	 47. !6t,Mercado paralisado.
Preços por saco:

Brancos cristal 	 	 . 388000 a 398000
C. amarelo 	  	  318000 a 341000Mascavinho 	  308000 a 34$00:)
Mascavo	 	  248000 a 288000

Algodãc

Entradas " ... 	 . 	 ,•-•.

Existenela..,G,;e: 	 -._	 ,
Saidas 	

13.613

Fardo

38P
665

--	 -	 -' Remado pltral_kcaclo..

8.073:4078148
8.347:1338776

261:7268628

141.7111:4798819
132.274 •0998631

9.44( '3808188

90 d/v.	 A' vista
5 27/128 5 21/128
468056,971 464475,039

,l537
H700

3J263
4.437

14903
11103
28670

NMBIE.

.ffi•

In1•

--•
138010
68til



Preços por 10 quiioR•
Fibra Longa:

Tipo serid6:
3
4

	  362000 a 36$500
	  353000 a 35$500

EDITAIS E AVISOS
;ISTMO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Escritorio de Obras
:1ORRENCIA PARA OBRAS DE ADAPTATILD
f. UMA DEPENDENCIA DA CASA DE
.0 PARAPARA ALOJAMENTO DA GUARDA DA
:SA DE DETENÇÃO

'ama-se a atenção dos interessados
• o edital publicado no "Diario 011-
" n. 190, de 16 de agosto de 1q32, á
• 15.623.
scritorio de Obras do Ministerio da
.iça e Negocios Interiores, em 16 de
,to de 1932. — O engenheiro chefe,
• Hadebrando- de B. Horta Barbosa.

Meweem.11

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

Te ordem do Sr. Dr. diretor geral,
vido os Srs. Ninou Borges da Sil-
aprendiz de 2° classe da oficina de

dição; Alcyr Jesus de Figueiredo
-bosa, aprendiz de 4° classe da °fiei-
de encadernação; e Alexandre Amo-
1, conferente de revisão da Imprensa
oonal, a comparecerem a esta repar-
o no prazo de oito (8) dias, sob pena
serem declarados incursos no § 26 do
:D.o 14, do decreto n. 14.663, de 1
fevereiro de 1931. Rio de Janeiro,
e agosto de 1932. — Prado Kelly, se-
tarjo..

alnn•n•

Policia do Distrito Fedeiral
INSPETORL4 DE VEiCULCA

JEAME DE MOTOR/STAS

tesultado dos exames ofetuadoa no
16 do corrente:

Iprovados: Rayinunde da Silva Ma-
), João Ferreira da Silva, &verba°
¡queira de Andrade, Manoel Joa-
mi Ferreira, Detraindo Peçonha, Ma-

Pereira da Sirva, René Corhé p
riano Fernandes Dias.

teprovados: 3.
nspetoria de Veículos, em 16 de
isto de 1932.	 pelo iilsnãtor_srarld,

ul P_in.to Sela _
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Ceará:

	

Tipo 3 	
	" r, ipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

	

Tipo 3 	
	Tipo 5 	

Paulista:

	

Tipo 3 	

	

35$000 a 358500 Tipo 5 	

	

313500 a 32$000	 O	 síndico, Bento Dias Pereira.

Fibra média:
Bertfies:

3 	
5 . 	 	

33$000 a 34003
313000 a 323004

313000 a 32,001
293000 a 30s00e

31$000 a 32100$3
2911000 a 30s601

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VE/CUOS • DO DIS-
TRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparcer nesta Inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do regulamento do tran-
sito na conformidade do art. 365, Os
proprietarios e condutores dos ve'Ailos
abaixo discriminados.

Dias 10, 11, 12, 13, 14 e 15 de agosto
de 1932

Carga:
N. 955, Antonio Peres Rodrigues, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 1.474, Empresa Companhia São

Christbvão, art. D. M. — Motorista.
N. 1.633, S. ./ B. E. Mestre Blatgé,

art. D. M. — 1 Oprietario.
N. 1.638, R. .à.Perreira & Comp., ar-

tigo D. M. — Proprietarlo.
N. 1.645, José da Rocha, art. 248 L

— Motorista.
N. 2.337, F. F. Lopes, art. D. M.

— Motorista.
N. 2.620, Augusto Alves & Comp.,

art. D. M. — Proprietario.
N. 2.697, Rebello da Cunha & COmp.,

art. 248 L — Motorista.
N. 2.837, S. A. B. E. Mestre &

Blatgé, art. D. M. — Motorista.
N. 3.167, S. A. Casa Pratt, art. 159

— Motorista.
N. 3.167, S. A. Casa Pratt, artigo

D. M. — Proprietario.
N. 3.628, Simão de Almeida, artigo

D. M. — Motorista.
N. 3,670, J. Alves Peixoto, artigo

248 L — Motorista.
N. "3:737, Nascimento Gonçalves &

Comp., àrt. D. M. — Proprietario.
N. 3.848, Maria do Carmo Duarte,

Art. ID. M. — Motorista.
N. 4.115, Antonio Perrota, art. 104

— Motorista.
N. 4.320, Gastio André, art. 159 —

Motorista.
N. 4.479, Vital Marcar, art. D. • M.

— Motorista.
N. 4.867, Luta Ferrando ít,.! Comp.,

art. D. M. — Motorista.
N.	 ~dever & Comp., ar-

tigo'143/4 . 	 Proprietario.
N. 4.897, David de Oarvatho, artigo

D. M. • — Motorista.
N. 6.123, Bruno A. Caro aira- artire

re - .!111•_ • --:~rasurbilluaigruP_

N. 6.255, M. Souza & Filhos, artigo
D. M. — Motorista.

N. 4.867 — Luta Ferrando Itc Comp.,
art. 159 — Motorista.

N. 6.534, L. Ruffier, art. D. M. —

Proprietario.
N. 6.542, João Jacintho de Mello,

art. 248 L — Motorista.
N. 6.666, Francisco Gomes Ribeiro,

art. 144 -- Proprietario.
Passageiros:

N. 370, Alberto G. Roesch, art. 100
— Motorista.

Passageiros:
N. 801, ' Alodio Tcrvar, art. 248 L —

Motorista.
N. 1.146, Affonso Pinto Teixeira, ar-

tigo 248 L	 Motorista:
N. 2.137, Carlos Fernandes Pereira,

art. 248 L — Motorista.
N. 2.149, R. A. Smith & Comp.

Ltda., art. 248 L — Motorierta.
N. 2.396, Jayme Smith Veste:melros,

arts. 100 e 242 B — Motorista.
N. 3.129, Alfredo Bernardas, artigo

248 L — Motoriata.
N. 3.945, Pedro Nardelli, art. 106—

Proprietario.
N. 4.208, Euelydes Mendes, artigo

248 L — Motorista.
N. 4.230, Manoel Cruz, art. 252 .4.

Motorista.
N. 4.475, Sarab Siqueira Lepel% ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 4.736, Atigusto da Silva, art. 106

— Motorista.
N. 4.838, Manoel José Ferreira, ar-

tigos 102 e 257 — Motorista.
N. 5.751, Antenor Soares Carrão, ar-

tigos 248 L e 252 — Motorista.
N. 5.961, Augusto Fortuna, artigo

248 L — Motorista.
N. 6.115, Alvaro R. de Oliveira, ar-

tigo 144 — Antorlsta.
N. 6.151, Adelino Nanes Pereira, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 6.217, Gregforio F. Cogoller, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 6.3'77, Joaquim p. do Amaral, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 6.401, João .Costa, art. 246L -

Motar.ista.
N. 6;963, "Aatithá' G. Bello, art. 252
lrotorfstà.	 ' •

N. 7.276, Rasitio de Manos, art. 102
—	 -

N. 7.378, -Ovidio N. Guimarães, ar..
tigo

$.4ifetiade, Cooperativari 
Art.. ,246,	 MotOrista.
%APUPO°. g. tipe,ra, att,„,..102
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N. 7.840, Fredreico R. Aquino, ar-
tigo 144 — Motorista."

N. 7.949, Braz Sanches Garcia, arti-
go 159 — Motorista.

N. 8,454, Naim André, art. 248 L—
Motorista.

N. 8.529, Vara• Sampaio C. Chaves,
art. 141 — Motorista.

N. 8.548, Nelson Biolchim, art. 144
— Motorista.

N. 9.153, Leopoldo Carvalho, artigo
248 — Motorista.

N. 9.300, João Paulo M. Castro, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 9.498, Manoel E. de Carvalho, ar-
tigo 151 -- Motorista. 	 -

N. 9.844, The Cron Cart Comp. Ltda.,
art. 248 L — Motorista.

N. 10.056, Sergio • Darcy, art. 144—
Motorista.

N. 10.656. Aleixo de Vasconcellos, ar-
tigo 92 — Motorista.

N. 11.105. Jesé Eduardo da Costa,
art. 102 -- Motorista.

N. 11.5)2, Carlos Pereira, arte. 248L,
143 e 84	 Motorista.

N. 13.0.i1, Geraldo da Cunha, artigo
248 E — Motorista.

N. 13.31 2, Manoel F. Nogueira, arti-
go 144 — Motorista. -

N. 13.4( 14, David Diniz, art. 248 L
— Motorista.

N. 13.4C4, David Diniz, art. 102 —
Motorista.

N. 14.025, Pedro CastoIdi, art. 248 L
— Motorista..

N. 14.18.1, Ernesto G. Carneiro, arti-
go 144 — :Vlotorista.

N. 14.551', Caetano E. dos Santos, ar-
tigo 151 — Motorista.

N. 15.123, José dos Santos Camara,
art. 144 — Motorista.

N. 15.286, Casar Barros da Costa, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

N. 15.29. 5: A. B. E. Mestre eJ,
Blatgé, art. 144 — Motorista.

N. 15.469, José Mulhofer, art. 248 L
— Motorista.

N. 15.483, Companhia Comércial Ma-
ritima, art. 144 — Proprietario.

N. 15.542, Jean B. Fenellatey, artigo
248 L — Motorista.

N. 15.644, S. Dumont, art. 144 —
Motorista.

N. 15.727, Diniz V. Balla/Re/1, artigo
248 L — Motorista.

N. -15.849, Chrjotiano V. Pimenta!,
art. 144 — Motorista.

N. '15.878, Roberto Moraes Veiga, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 15.947, J. R. da Silva Fontes, ar-
tigo 243 I — Motorista.

N. 16.006, J. Alves Peixoto, art. 86
— Motorista.

N. 18.582, Attila Castro, arts. 144 e
252 — Proprietario.

Observa.çdo
A falta do pagamento das multas im-

porta na remessa dos autos ao Juizo
Federal no prazo regulamentar de aedr-
do com o art. 364, do regulamento que
baixou CQM o decreto n. 15.614, de 16
de agosto de 1932. — O inspetor, Raul
Pinto Teixeira.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E . SAUDE PCBLICA

GABINETE DO ENGENHEIRO

MAPA DA CONCURRE.&CIA PÁRA AQUISICAC DE PREGOS, ETC. REALISADA EM 11 DE MAIO DE 1 2

Ci,ncurrencla tz. 24

Pregos de 12x12 com cabeça, quilo 	
Pregos de 12x12 sem cabeça, quilo 	
Pregos de 15x15 com cabeça, quilo 	
Pregos de 15x15 sem cabeça, quilo 	
Pregos de 16x18 com cabeça, quilo 	
Pregoa de 16x 18 sem cabeça, quilo 	

	

Pregos de 17x27 com cabeça, 100 quilos, quilo 	
Pregos de 17 x 27 sem cabeça, 100 quilos, quilo 	

	

Pregos de 18x30 com cabeça, 100 'quilos, quilo 	

	

'Pregos de 18X30 sem cabeça, 100 quilos, quilo 	

	

Pregos de 19x36 com cabeça, 100 quilos, quilo 	

	

Pregos de 19X36 sem cabeça, 100 quilos, quilo 	
Rebolo -earborundum 3/8x 10" diainetro; um 	
Rebolo carborundum 1/2x 10" diametro, um 	
Rebolo carborundum 3/4x10" diametro, um 	
Rebolo carborundum lx10" diametro, um 	
Fecho de ernbütir de 20 cms., um 	
Fecho de embutir "c16-60•cms,.,•um 	
Fecho de botão de 20 cms., um.... 	
Fecho deboto de 60 'cms., um 	

	

2$219	 2$230	 2$149

	

3219	 2$230	 28149

	

1$859	 1$870	 1$799

	

1/839	 1$370	 1$799

	

1$799	 1010'	 1$745

	

1$799	 1$810	 18745

	

1$679	 1$750	 1$690

	

11679	 1$750	 1$690

	

1$559	 1$630	 /$570

	

1$559.	 4630	 1$570

	

1$499	 •	 1$570	 1$310

	

1$499	 1$570	 1$310

	

41$900	 33$800

	

488200	 . 34300

	

57$503	 • 49800

	

69$900	 59$000

	

2$380	 $630	 $450

	

3$800	 1$800	 1$200
	$590	 $550	 $550

	

. 1$590	 1$500 •	 1$500

Dias Garcia dr Cia...
Idem 	  .
Idem 	
idem 	
Idem 	
Idem . 	
Idem 	
Ident 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Mons° & Homero...
Idem 	
Idem	
Ideia. 	
Idem ****** ••••••• • • •
Idem 	 	 .•
Idem 	 N‘‘,......
Ideio 	 r•••,.•••

1$g94
- 1$994

1$690
1$690
1$399
1$599
1$540
1$540
18430
1$430
1$375
l$375

33$800
• 39$800

'" 49E800
59$02()

$450
1$200
$350

1$500

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20

1$(194
1$:04
1$(90
1$t90
1g 99
1$399
18540
18510
1$430
1$430
1$3,5
1$3"5

40$010
46E0(0
55$0(0
76$000

3$4C 0
6$00)
1$00)
2$50)

..

Rio de Janeiro,,lt -de' rnalo de 193i.-1. C. Barroso, escrituraria. Visto.—Soma Aguiar, engembeIro do seinisterio. •

l'sV
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Trena Chestermam, fita de pano me-
talico de 20 metros, uma 	 425000 3'4003 42$0J0 475900 - Dias Garcia 6t Cia 	 350IX

Idem, idem de 35 metros, uma 	
Idem, idem de 50 metros, uma 	

865000
11(4000

68000
-

59;030
108 8 O

-
-

-
-

Fontes Garcia di Cia 	
Ide a 	

59500(
108$80

:	 Trena Rabone, fita de pano metalico
de 'A metros, unia 	 335333 3$00J 38$00) - - França de Almeida dt Cia.. 3433:

n 	 Trena Rabone, fita de pano metalico
de 35 metros, uma. 	

i	 Trena Rabone. fita de pano metalica
de 50 metros, uma 	

465000

805000

78$00

985000

54000

995000

11••n

-

.....

-

Idem 	

Idem 	

455001

60$01:0
' Martelo	 americano	 marca	 t Ferra-

dura. n. 3, um 	 9E00 105300 12g/00 14$90) .... idem 	 9$00
1	 Martelo	 americano	 marca	 4 Ferra-

dera • nr 4, um 	 115200 115500 145000 135900 - Idem 	 11$20i
1 Martelo	 americano	 marca * Ferra-

dura • n. 5, um. 	 155000 12$J0'J 165000 115900 - Affonso 12 Homero. 	 11$90
1	 Martelo	 americano marca	 c Ferra

dura • n. 6, um. 	 - 13;1:000 185030 9$9.5J - idem 	 	  .. 95)3
1	 Balde de ferro galvanisado chapa de

1/8, de 12", um 	 4$77O - - - 505000 Fraaça de Almeida (51 Cia.. 4570
1	 Balde de ferro galvanisado chapa de

de 1/8, 14", um 	 55530 - - 5);JOJ idem 	 5.$53
1	 Balde de ferro gaivanisado chapa de

1/8, 16", um 	  12$003 - - - 665000 Idem 	 12$0J

1	 Balde de ferro	 galvanisado,	 chapa
comum, de 12", um 	 352613 35600 35240 35350 75000 l'ontes Garcia ,2 Cia 	 3$21

'3	 Balde	 dc	 ferro	 galvanisado, chapa
comum, de 14", um 	 35950 35800 35940 35930 85060 Dias Garcia f2 Lia 	 3:80

3	 Balde de ferro	 galvanisado,	 chapa
comum, de 16'

,
 , um	  9$70) 8$80J 95)00 55950 10$00) Afonso (2 Homero 	 559:i

1

1

1

1

1

1

1

O

O

•

1(

3

ci

o

o
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Agosto do 1932

GABINETE DO ENGENHEIRO

MAPA DA CONCORRENCIA PARA AQUISIÇÃO DE TRENAS, ETC., REALIZADA EM 17 DE MAIO DE 1932

Concorrencia n. 26

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1932 -1. C. Barroso, e >erituraria. Visto. - Sm:a Agaiar-Enge.rtheiro do minist2rio.

Departamento Nacional de Saúde
Publica

airetoria dos Serviços Sanitarios do Dis-
trito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor. favo suOor
lua de acordo CCP. o art. 1.095, § 2° do
.tegulamento Sanitario em vigor, serão
-3ujeitas á vistoria sanitaria os seguintes
imoveis:

Praia de Botafogo n. 156, ás 1.1,30
noras.

Rua Bambina n. 76, ás 15 horas.
Rua das Palmeiras n. 61, ás 15,30

horas.
Rua Bento loislatfa-n. 124, ás 16 horas.
Poderão comparecer ás mesmas visto-

rias, querendo, os proprietarios dos
mesmos, seus representantes legais e de-
mais interessados.

Rio de Janeiro, 10 -de,agasto de 1932.
Pereira VaxconcelloWário.

Departamento Nacional de Saúdo
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios do Dis-
trito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor. foço saber
que de acôrdo com o art. 1.095, § 2° do
Regulamento Sanitario em vigor, serão
sujeitas á vistoria sanitaria os seguintes
imoveis:

Rua Bella ns. 58, 60 e 62, ás 14 horas;
14,10 a 14,20 horas, respectivamente.

Rua S. Januario n. 202, ás 14,30
horas.

Rua Teixeira Junior o. 128, ás 14,40
horas.

Praça Marechal Deodoro ns. 268 e
268, ás 14,50 e 15 horas, respectiva-
mente.

Rua Candido Oliveira a. 31, ás 15,10
horas.

Rugaheilulian.-0448-15A*bkras•_,_

A "estas vistorias que deverão ser rea-
lizadas no dia 17 do corrente, poderá-a
comparecer os proprietarios dos aludi-
dos predios, setas representantes legais e
dernai:. interegsados.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932.
Pereira Vasconeellos, secretário.

•••n••••

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor fica intima-

do o Sr. Bernardo do Amaral, proprieta-
rio do predio n. 10 da rua Pedro de Car-
valho, a vir satisfazer, dentro do prazo de
quinze dias, a contar da primeira publi-
cação deste e na tesouraria desia repar-
tição, á rua do Riachuelo n. 287, o dé-
bito por que é responsava!, sob pena de
ser o mesmo enviado á cobrança exe-
cutiva.

Secção de Expediente, em 10 de agosto
de 1932,- Theophito pfart
ta:4a seocr4.,
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Escola Nacional de Belas Artes

De ordem do Sr. diretor, soba-se aber-
ta na Secretaria desta Escola, pelo prazo
le cinco mêses, a partir desta data, a
inscrição de concurso para provimento
ia cadeira de matematica superior, de
:onformidade com a regulamentação 83-
pecial aprovada pelo Sr. ministro da
Bducação e Saúde Pública, por portaria
le 1° de dezembro de 1931.

O candidato, no áto da inscrição, de-
verá apresentar os seguintes documen-
De :

a) prova de ser brasileiro, nato ou na-
xralizado;

b) curriculara vitae e prova de idonei-
lade;

c) prova de sanidade;
d) diploma de arquiteto ou engenhei-

IN por qualquer curso superior de en-
iino a que pertença a cadeira vaga;

e) justificativa de sua pretenção me-
liante relato minucioso e documentação
le sua atividade técnica, cientifica e di-
lática;

f) documentação de serviços especia-
Azados relativos á cadeira;

8) recibo provando ter pago a taxa de
1908, relativa á inscrição;

h) apresentação de 50 exemplares de
trabalho sobre assunto de livre escolha
do candidato e que se enquadre rigoro-
samente dentro da disciplina a professar,'
será tolerada, conio medida do emergen-
eia, a apresentação de trabalhos datilo-
grafados ou mimiografados.

•Secretaria da Escola Nacional de Be-
las Artes, 15 de abril de 1932. -- Nelson
Henrique Baptista, zecretário.

10 — P aramount sound news n. 98-
32 (A véz do inundo n. 98-32) — (Jor-
nal) —. P tramount Publix Corporation
U. S. A. — Aprovado.

11 ..Pírarriount scnind news n.
32 (A ¡Tez lo mundo n. 99-32) — (Jor-
nal) — Poramount Publix Corporation
Ti. (S. A. — Aprovado.
12 — It s tough to be famous (Ile-

ros por a( aso) — (Drama) — First
National P dures Ti. S. A. — Apro-
vado.

13-' Te sky raiders (Piratas do
ar) — ..Colt.mbia Pictures Ti. S. A.
Aprovado.

14 — Silver lining (A pobre rica •—•
Urtited Art sts Coriporation Ti. S. A.
— Aprovad).

15 — Universal News n. 50 (Jornal
Universal n. 50) — Universal Picctu-
res Corporal ion Ti. S. A. — Aprovado.

16 — T1,e flood (A enxurrada) —
Columbia P. °tures Ti. S. A. — Apro-
vado.

always with us (Er-
- First National Pic-
- Irnproprio para

vado.
18 — Disraeli '(Disraeli) — Warner

Bros Ti. S. A. — Filai Educativo. —
Aprovado.
19 Catineped (Gato escolado) —

(Desenho an macio) — Universal Pictu-
res Corporation Ti. S. A. — Apro-
vado.
20 — Junele Jumble (No mato sem

cachorro) — (Desenho animado) —
Universal PiAures COrporation U. S.
A. — Aprov xdo.

21 — Airrnail Mystery (O mistério do
correio aereck 1° e 2° episodios — Uni-
versal Pictures Corporation Ti. S. A.
— Aprovado.

22 — Afrinail mystery (O rnisterio
do- correio aereo) 3 • e -4° episodioS —
Universal Pictures Corproatian U. S.
A. — Aprovs do.

23 — Fox Movietone News n. 4x31
(Jornal Foz n. 4r31) — Por Film
Corporation t. S. A. — Aprovado.

24 — Metrotone News n. 142 (.1tir-
na!) — Metro Goldwyn Mayer U. S.
A	 Arprova do .

25 — The prometer (O emprezario
Dinamite) — (Comedia) — R K O —
Pathé U. S. L. — Aprovado.

26 — You trY somebody elae (Pro-
cura outra, se queres) — (Desenho ani-
suado) — Par imount Pub/ix Corpora-
tion Ti. S. A. — Aprovado.

27 — Betty Boop Ltd (O espresso
de Caxangái) — (Desenho animado)

Paramount Publix Cárporation
8. A. — Ame vadó.

28 — The strang case of Clara Dea-
ne (Tudo contra ela) •-=.- (Drama) —
Parantount PuIix Corboration Ti. S.
A. — Aprovad ).

29 — Microbe dance (Dança maca-
bra) — (Come lia) Holbrook Smith
Prodution Ti. E, A. — Aprovado.

30 Airrnail raystery (O misterio
do correio aere)) 5° e 6° episoclios —
Universal Pictures Corporation U. 5.A. — Aprovadt

31 — Airraail mystery (O misterio cio
correio aereo) 7° e 80 episodios — Uni-
versal Pistures Corporation Ti. S. A.
— Aprovado.

32 — Foiled again (Outra derrota)
— ((omedia) — Universal Pictures
Corporation U. S. A. — Aprovado.

Confere, Roberto das Trinas Silveira,
secretario.	 •

WIINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras

NOTA

Referencia Série 419.127

A Comissão Central de Compras do Go-
vêrno Federal, comunica aos interessados
que o artigo constante do item 1 da série
acima (alcobl de 40° em litros), cujn
edital de concurrencia foi publicado no
Diario Oficial nos dias 15 e 16 do cor-
rente, deverá ser fornecido, acondicio-
nado em vasilhame branco.

Pela Comissão Central de Compras. —
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras

SECO) DE CONTRATOS.

A Comissão Central de Compras con-
vida as firmas abaixo relacionadas a
prestarem caução no prazo . de 3. dias,
contados da publicação dêste edital, para
celebração dos contratos de fornecimentos
dos materiais, constantes das séries, tam-
bem ,abaixo mencioáadas, sob pena de
serem cancelados os pedidos e suspensa
a firma faltosa do Registro de.F.QPIlePe-

	

dores do Govêrno Federal:. 	 .

Pornecedor — Pedido.

Alberto Borsetto, 904.105/8.
Fidelis Guimarães, 904.105/6.
Carlos Conteville & Comp., 904.125/30

e 904.297/301-A.
Luiz Mendonça & Companhia Limitada,

616.068.
José Mercadante & Comp., 904.042/4.
Aspinall Bailey & Companhia Limitada,

705.101-B.
S. A. Marvin, 904.179/87-B.
AEG Cia. Sul Americana de Elect.,

903.169.
S. A. Casa Pratt, 239.033;
Malta, Irmão & Comp., 419.090/92-

Santos Martins & Comp., 419.113/44-
16-18-20.

Cia. Usinas de Sergipe, 419.113.
Godinho & Comp., 234.270/83.
James Magnus & Comp., 904.158/68 e

413.161. .
Aços Roechling Buderus do Brasil,

904.158/68.
F. Spino & Comp., 904.423 e 613.161.
Adelino Soeiro, 703.484.
Estaleiro Max Janke, 703.469.
A. Figueiredo & Irmão, 419.121.

	

Jesus & Comp., 419.123.	 •
Luiz Pestana & Comp., 419.119 e 123.
Lopes Corrêa & Comp., 419.116.
Teixeira Borges & Comp., 419.117.
Ercole Ainendola, 419.097/8. -
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1932.--

A. de Faria Filho, diretor,

Comissão de Censura Cinema.
tografica

Reilaoão dos filma ,censurados de 1
a 15 de agosto de 1932:

1—Stowaway (Contrabando do Amor).
— Universal Pictures Corporation U.
S. A.. — Aprovado.

2 — Le. droit d'aimer (O direito de
amar) — Filme d'Art — França — Im-
proprio para menores. — Aprovado.
3 — Arsene Lupin (Arsene Lupin)

'— Metro Goldwin Mayer Ti. S. A. —
Improprio para creanças. — Aprovado.

4 — Shadosv ranch '(A estancia si-
nistra) Columbia Pictures Ti. S. A.
—"Aprovado.

5 — I aint got nobody (Não tenho
medo de ninguem) — (Desenho ani-
mado). — Paramount Publix Corpora-
tion U. S. A. — Aprovado.
. :6 — MetrOt,OneSew.s n. 141 — (Jor-
nal) — Metro Goldwyn Ti. S. A.

.Aprovado...
7 -- Fox ãúieíozie	 4xso 	 —

(Jornal Foz n. 4x30) — Foz Film Cor-
•poration Ti.;S. A. — Aprovado.

8 — Paramount sound news n. 96.
-32,.(A vdt do-mundo n. 96-32) — (Jor-
nal). — paramount Ptkidix Corpora-
.tion 13. S. A. -- Aprovado.e
- '9 :-- . Paramount sound news n.- 97.
32 (A vós ,clo mundo n. 97-32) • — (Jor-
nal) — Paramount Publix Corporation
U. S. A.. — Aprovado..

17 — Rich are
ros do coraoã,o)
teres Ti. 11. A.
menores. — Apro



Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A COMIS610 Central de Compras do Governo Federal pede
seços unitarios para os materiais da relação abaixo•

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
istrito Federal.

Deverão ser declarados, nas propostas, os prazos em que
gorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
aee, a data deste numero do Mario Oficial e conter tão só-
lente os artigos da serie a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fornecidas,
espias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes.
everão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
;esta Comissão. — Pela Comissão de Compras, Carlos Mario

.'averet.
COLETA DE PREÇOS

• çmaara-Arra tLI	 :• A LlL,	 LJh 1	 Car

Série 419.137
ertigo — Propostas para 19 de agosto de 4932 — Unidade

— Quantidade
Para stock

Bacalháti tipo Gerente, de l e qualidade (peixe
de 1.000 e 1.700 gramas na proporção de
50 Te) indicando inativa e procedencia,
quilo. . . 	 	 6.000

J . Banha de porco oro latas de 2 quilos, indicando
marca e procedencia, quilo 	 	 200

I. Lingua defumada, de 1', indicando procedencia
(cada uma deverá pesar em média 350 a 400
gramas), quilo. 	 	 300

1. Linguiça de carne de porco de l',. (A granel),
indicando procedencia, quilo 	 	 70

J . Toucinho salgado mineiro com 10 Ve de sal no
maximo, quilo. 	 	 5.000

Nota — As mercadorias ;acima deverão estar ã disposição
ia C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-
dade das repartições.

1. • Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
nreendendo carga, descarga e transporte dos generos, e espe-
cificados para cada uma das zonas urbana, suburbana, rural
e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretpres da Comissão.

4. • Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:- -

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
como não sendo de fI qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)

sobre o valor total da quantidade rejeitada ;
b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 %

sobre d mesmo valor ;
c) na terceira vez, multados em 20 % sobre o valor da

quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de
negociar com o Governo Federal, por intermedio da C. C. (1;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
(lia: ài• o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os
generos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia ;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, natgragios e retardamento de viagens.

5. • A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de 20 % para mais ou menos, obrigando-se o
fornecedor a manter os mesmos preços e as mesmas condições
do edital.

6. • O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem
a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor o
direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
centinuadlo do fornecimento por mais 90 dias. Si o fome-

ceder deixar de exercer o direito e escolha até 15 dias ante-
riores á terminaqção do contrato, o mesmo direito se devolve
á Comissão.

8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
propostos.

10. A Comissão se reseva o direito de estipular quaisquer
normas tendentes a verificar a exata ntureza dos artigos ofe-
recidos e entregues.

Il. As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo a mesma ordem
do edital respectivo.

12. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. O preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem sánplesmente uma redução sobra
o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o mximo rigor, em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exigi-
veis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quis fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 Te do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em ti t ules federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não asinarein
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

18. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
eentadas, bem corno, o de cancelar a presente concurrencia,
no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente. submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o memo se acha sujeito nas
primeiras, a possiveeis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
19 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 419.138
Artigo — Unidade — Quantidade

rfopostas para 18 de agosto de 1932:
Para Meeis:

1. Alhos de 1' qualidade, quilo 	
2. Baunilha, quilo 	
3. Café torrado em pó indicando marca, quilo 	
4. Cebolas de 1', quilo 	
5. Louro, quilo 	
6. Sai fino filiredo em sacos de 2 quilos, quilo 	
7. Massa de tomate em latas de 1 quilo, decla-

rando teso liquido e bruto, indicando
marca, quilo 	 **

8. Sal fino refinado a granel, quilo 	
9. Sal grosso tipo "Saladeiro'e quilo 	

10. Sal fino em vidros indicando marca e peso de
cada vidro, vidro 	

Nota — As mercadorias acima deverão estar á dispo.'
sição da C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

480
25

12.000
28.000

40 à

500

1.000
500

7.000

25
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Para entregas no praso de 90 dias, conforme a neiessi-
dada das repartições. • 	 •

1,.° Os artigos acima deverão ser de i s qualidade e obe-
decer ás especiticações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, som-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
cificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana, rural e
maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena:ida-
des:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou conside rado
como não sendo de 1 4 qualidade, independente da substituição
dentro do preso de um dia, á multa de cinco por cento sabre
o valor total da quantidade rejeitada; 	 _

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento, soim e o
valor da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato e p .oi-
bidos de negociar com o Governo Federal, por intermedie da
C. C. C.;

d; a substituição dos artigos rejeitados ou julgados cuno
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
die; si o excesso do praso fôr maior de dois dias, serãc os
artigos adquiridos diretamente no mercado pela G. C. C.,
corrende :por conta do contratante toda a despesa que sara
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de foça
Maior, tais como, greves, epidemias, incendios, revoluçt es,
guerras, ialenciae, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quente-
(ledes pedidas, de vinte por cento para mais ou menos, obri-
gando-se o fornecedor a manter o mesmos preços e nas mas-
mas condições do edital.

6.° O praso de entrega da mercadoria será de 48 bons,
após o recebimento das respectivas requisições.

7f A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da cata da assinatura do contrato. Findo o proso
sem a requisição de todo o . stock, fica reservado ao forne-
cedor o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a
opção para continuação do fornecimento, por mais 90 dias.
Si o fornecedor deixar de exercer o direito de eseolisa até
quinze dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo
direito se devolve á Comissão.

8: Os pagamentos serão parciais e correspondentes 110
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamen o
que será empregado para o fornecimento dos artigos pre-
postos.

10. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quait-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arts-
gos oferecidos e entregues.

1. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem ds
Edital respectivo.

12. Os proponentes além das quantidades ofertadas, po-
derão Prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

• 13. Os preços unitarios versarão ~ente sobre as quan•
tidades

14. Estão .sujeitas á invalidação sumaria, as proposta;
cujo compromisso para aceitação verse sobre praso inferioo
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma reduçãe
sobre o preço mais abaixo.

15. A C. C. C. agirá com o maxirno rigor, em relaçãs
a quaisquer infrações no cumprimenta dos fornecimentos quE
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
salserva-se outrosirn, o direito inepelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
;farnecimentos identicos ao constante desta série, serão exi-
gi:trais garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
termo exclusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titules federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fés adju-
cado o fornecimento constante deste Edital, não assinarem
o, contrato dentro do praso determinado pela Comissão, e de
aóórdo com as clausulas contidas no mesmo Edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao governe Federal, por intermedio da C. C. C-

(Class. Marinha!
80.000
2.500

•••• ••
	 20.000

100
4.000

500
50
50

Nota - As mercadorias acima deverão estar ã, disposição
da C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidadedas repartições.

1°. Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e oba,
decer ás especficações e condições acima estipuladas.

2°. Os preços deverão ser fornecidos péla unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos generos, e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rurale marítima.

3°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4°. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerada
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sôbre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da sobstituição, á multa de dez
por cento (10 %) sôbre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)sôbre o valor da quantidade rejeitada,.rescinclido o contrato e
proibidos dede negociar com o Govérno Federal, por interrnedio
da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1 4 qualidade será feita dentro do prazo de um
dia, si o excesso do prazo fór maior de dois dias, serão os ge-neros adquiridos diretamente no mercado pala C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será dedu-
zida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam ressalvados os de fôrça
maior, tais como: greves, epidemias, naufragios, revoluções,
guerras, falencias, incendios e retardamento de viagens.

5°. A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos pre-
ços e nas mesmas condições do edital.

6°. O prazo	 'entrega . da . mercadoria será de' 48 horas
após o recebimento das respectivas rectuisicões..

'18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-.
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular a. presente concurrencia
no todo °e em parte a seu exclusivo oriterio.

19. Não serão levadas em conta as' propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente á todas as condições da presente coléta de preços.

20. O café deverá ser em pé, de tipo nunca- inferior a 7
e com humidade nunca superiora 5 '1°, perdendo a idoneidade
o proponente. a quem houver sido adjudicado o fornecimento,
que fizer entrega de artigo de inferior qualidade ou em dez-
acoro. com estas especificações.

-
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

Edital será publicado quatro vezes, e aconselha ts sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possíveis incorreções de imprensa.

-
A'a propostas para esta série deverão ser entregues no éPfa

18 de agosto de 1932. das 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missão á rua Viscande do Inhaúma n. 84-leia e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessados que,
deverão par isso, apresentar documentos de habilitaeão.

.S'érie 419.139

Artigo - Unidade - Quantidade

(Para stock)

Propostas para 18-8-1932:
1. Carne fresca, de vaca, de 1'

quilo	 . 	
2. Figado fresco, quilo 	
3. Gelo, quilo 	
4. Mocotó de boi, um 	
5. Peixe fresco, de 1° (Class. Prefeitura), quilo...
6. Peixe fresco, de 2', quilo
7. Lingua fresca, urna 	
8. Rim fresco, uru 	
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5. Pimenta em pó, quilo. 	
6. Remoido, quilo. 	
7. Vinagre tinto nacional, em barris de 80 litros,

litro 	 ..
8. Vinagre tinto, nacional, em barris de 100 litros,

litro. 	

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposi-
ção da Comissão Central de Compras, a partir do dia 25 de
agosto.

Para entregas, no prazo de 90 dias, conforme a necessi-
dade das repartições:

I.° Os artigos acima deverão ser de I' qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e, es-
pecificados para cada uma das zonas: — urbana — subur-
bana — rural e maritima.

3.° A9 entregas serão feitas, em qualquer das zonas do
Distrito Fednral. mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dado,4:

a) no caso de algum artigo ser regeitado ou conside-
rado como não sendo de 1 1 qualidade, independente da subs-
tituição. dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por
cento, sõbre o valor total da quantia regeitada;

6) na segunda vez, além da substituição, á multa de chis
por cento Obre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados. em vinte por cento, sôbre o
yalor da quantidade regeitada. rescindido o contrato e proi-
bidos de negociar com o Govérno Federal, por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos regeitados ou julgados
como não sendo de 1' qualidade, será feito dentro do prazo
de um dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, se-
rão os artigos adquiridos diretamente no mercado, pela Co-
missão Central de Compras, correndo por conta do contra-
tante toda a despesa que será deduzida da caução de ga-
rantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5f A Comissão Central de Compras se reserva o direito
de alterar as quantidades pedidas, de vinte por cento para
mni ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter
os : stirros preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos, dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o
prazo. sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao
fornecedor o direito de escolher entre a rescisão do con-
trato e a opção. para continuação do fornecimento por mais
90 dias. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de es-
colha, até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
propostos.

10. A Comissão Central de Compras se reserva o direito
de estipular quaisquer normas tendentes a verificar a exata
natureza dos artigos oferecidos e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma or-
dem do edital respectivo.

12. Os proponentes. além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de
fornecimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. Os preços unitarios versarão sómente sõbre as
quantidades liquidas.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior

4.000 a quinze dias, e as que consignarem, simplesmente, uma re.
2.000 dueão sôbre o preço mais baixo.

25	 15. A Comissão Central de Compras agirá com o maximo
1.000 rigor, em relação a quaisquer infrações, no cumpriment0

Série 419.140

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para 18 de agosto de 1932

Para stock:

I. Capim para coelhos e cobais (pontas de capim
angola), em mólhos de 5 quilos, quilo....

2. Capim para muares, quilo. 	
3. Cevada em grão, quilo. 	
•. Milho picado, quilo. 	

7°. A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
e 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
?AU a requisição do todo o stock, fica reservado ao fornecedor
direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para

ontinuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornece-
or deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias ante-
leres á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
Comissão.

. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
r alor de cada requisição.

O'. Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
pie será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
iostos.

10. Em relação á carne fresca e peixe fresco, de 1°, de-
verão os proponentes declarar em suas propostas que se sub-
notem rigorosamente ás classificações, respectivamente, da
\farinha e da Prefeitura, para esses artigos.

11. A Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arti-
-aos oferecidos e entregues.

12. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente, numerados, obedecendo a mesma ordem do
edital respectivo.

13. Os proponentes. além das quantidades ofei,.aGas, po-
derão pre , t ar esc la rectii,eni os sare a possibilidade do forne-
cimentos fulitro,, além dos constantes da proposta.

eis preços unitarios versarão sómente sôbre as quan-
tidades liquidas.

1,-). Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
ciljn) 1 . oinprunti5so para aceitação verse sôbre prazo inferior a

.ias e as que consignarem simplesmente uma redução só-
bee o preço mais baixo..

10. A C. C. C. agira com o maximo rigor em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a. qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento dás propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta ca 'capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma, que pretender efetuar for-
necim cotos identicoe ao constante desta série, serão exigiveis
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a criterio
exclusivo da C. C. C.

17. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 Te do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titules federais ao portador.

18. Si 'e fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o forn ecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pêla Comissão, e de
acOrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao elovOimo Federal, por intermedio da C. C. C.

19. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estshelecer novas estipulações. em face das propostas apre-
sen - ,das, bem como o de cancelar a presente concurrencia no
todo ou era parte, a seu exclusivo criterio.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a todas as condições do presente edital.

—
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro veres, e aconselha a sua leitura
era todas as publicaçõts, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

18 de agosto de 1 03,e das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Viseonde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutas, na presença dos interessados,
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

50
500

8.000

500
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dos fornecimentos que tenham sido eventua/ment 3 adjudi-
cados a qualquer firma, e reserva-se, outrosim, o direito
inapelavel de basear o julgamento das propostas E presenta-
das na idoneidade das firmas, avaliada esta na capacidade
demonstrada em anteriores fornecimentos. A qualcuer nova
firma que pretender efetuar fornecimentos identico ao con-
stante desta serie, serão exigiveis garantias e annonsti.a.
eEes de qualquer natureza, a criterio exclusivo da Comissão
Central de Compras.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais iôr adju-
dicado o fornecimentos dos artigos acima, deverão prestar
uma caução de dez por cento do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais lôr adju-
- dicado o fornecimento constante dêste edital, não a;sinarem

o contrato dentro do prazo determinado pela Com ssão, e
de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimantos do
mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da C.O.C.

18. A Comissão reserva-se o direito de pedir rimos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular a presente concurren-
eia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que
03 proponentes não declarem, expressamente, submeter-se,
rigorosamente, a todas as condições da presente coleta de
preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entreves, no
dia 18 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sécia desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas, ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos inte-
ressados, que deverão, para isso, apresentar documentos de
habilitação.

Serie 419.141

3.000

3.000
2.000

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposiçáo
da C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no praso de 90 dias, conforme a n wessi-
dadts das repartições. 	 •

L° Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade o obe-
decei' á; especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
cificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana, rural
e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do praso de um dia, á multa de cinco por cento sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento sobre o
valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proi-
bidos de negociar com o Golfem° Federal, por intermedio da
C. C. C.;

d) . a substituição dos artigos rejeitados ou julgados corno
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do praso de um
dia; si o excesso do praso fôr maior de dois dias, serão os
artigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,_

correndo por conta do contratante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerra, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.0 A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de vinte por cento para mais ou para menos,
obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
mesmas condições do Edital.

6.° O praso de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura d.o contrato. Findo o praso
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção
para continuação ao fornecimento por mais 90 dias. Si o for-
necedor deixar de exercer o direito de escolha até quinze
dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito se
devolve á Comissão.

8.0 Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

10. A C. C. C. se reserva o direito de estipular Vala-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza doa arti-
gos oferecidos e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

12. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quati-
tidades

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre preso inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma,
e reserva-se outrosim o direito inapelavel da basear o jul-
gamento das propostas apresentadas na idoneidade das fir-
mas, avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores
fornecimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exi-
giveia garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar unia
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titules federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do .praso determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federai, por intermedio da C. C. C.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabe l ecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular a presente concurrencia
no todo ou em parte a seu exclusivo criterio.

19.- Não serão levadas em conta as propostas em que 09proporentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa ao Srs. proponentes que o presenteedital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de' imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
19 da agosto de 1932, das 12 ás 14 heras na séde desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas
ás 14 horas e 45 minutos na presença dos interessados que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 19 de agosto de 1932.
Para stock.

1. Frangos gordos com o peso minimo de 800
gramas, um 	

2. Galinhas gordas com o peso

▪

 =tinimo de 1.500
gramas, uma . 	

3. Ovos frescos, grandes,
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Série 419.142

Artigo — Unidade — Quantidade

. Para stock

Propostas para 18 de agosto de 1932:
. Manteiga de 1', de ite de vaca, indicando pês° 11.

quido e marca, em latas de 5 e 10 . quilos
quilo 	 	 5.000

s. Queijo, tipo Reino, de 1, indicando marca e pro-
oeuencia, fôrma 	 	 40

Queijo, tipo Minas, de 1°, indicando procedenoia,
quilo . 	 	 40

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposição
Ia C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidad,
ias repartições.

1 0 . Os artigos acima deverão ser de 1 qualidade e obe-
tecer ás especificações e condições acima estipuladas.

2°. Os preços deverão ser fornecidos péla unidade, com-
)reendendo carga, descarga e transporte dos generos, e espe-
nicados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural

niaritirna.
3°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do

Tiistrito Federal, mediante requia i ções assinadas por um dos
iiretores da Comissão.

4°. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penall-
Sacies:

'O no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
.1. , nso ião sendo de l' qualidade, independente da substituição
ielero do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
dtire o valor total da quantidade rejeitada,;

b) a	 issanda vez, além da substituição, á multa de dez
Ar cento t:o S'S) sôbre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em v unte por cento (20 %)
151.)re o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e

oroibidos de negociar com o Govêrno Federal, por iriterrnedio
ia C. C. C.•,

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
aia; si o e.t3e. $50 do prazo fôr maior de dois dias, serão os ge-
!leres adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será dedu-
sida da 'caução de garantia:

e) para os casos acima ficam ressalvados os de faros
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5°. A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

7°. A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
do 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição do todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
continuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornece-
dor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias ante-
riores á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
á Comissão.

8". Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de- cada requisição.

9°. Os proponentes deverão descrever o acondicionamente
que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

10. Deverão os proponentes oferecer amostras dos arti-
gos oferecidos, devidamente lacradas e autenticadas, trazendo
as mesmas impressos no. envolucro o nome da firma ofertante
e o número da série a que pertencem, as quais serão entre-
gues á Seccãe de Stock desta Comissão.

11. A Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arti-
gos oferecidos e entregues.

12. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo a mesma ordem do
edital respectivo.

13. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, poe
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta,

14. Os preços unitarios versarão sômente sôbre as quan-
tidades liquidas.

15. 5.1 manteiga oferecida deverá ser pasteurizada, com
materia gorda nunca inferior a 80 %, e com acidez nunca su-
perior a 5 elo, perdendo a idoneidade o proponente a quem
houver sido adjudicado o fornecimento, que fizer entrega de
material de inferior qualidade ou em desacôrdo com essas es-
pecificações.

16. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse Obre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução só-
bre o preço mais baixo.

17. A C. C. C. agirá com o maximo rigor em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exigi-
veis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a ente-
rio exclusivo da C. C. C.

18. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar urna
caução de 10 % do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.

19. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante Une edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado péla Comissão, e de
acôrdo coro as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ¡O-
nero ao Govõriso Federal, por intermedio da C. C. C.

20. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulaces, em face das propostas apre-
sentadas, bem corno, o de cancelar a presente concurrencia, no
todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

21. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponerees não declarem expre,samente submeter-se rigoro-
samente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro rezes, o aconselha a sua leitura
em todas as publ;cações. pois o mesmo achP-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

q•n•••

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
18 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, a, rua Visconde de Tritiaema n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 15 horas, na presença dos interessados que deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comér-
cientes á Comissão Central de Compras do Go‘ esrno Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.•

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

2.•

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.c

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma ri. 84, loja, nos dias e horas que serão determinr
dos Para cada caso.

4.•

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o número da série a que
se referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Central
de Compras, Carlos Mario Faverest, diretor.
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Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pe-
de preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre ãs especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. - Carlos Mario
Faveret.

Série 419.127

Artigo - . Unidade - Quantidade

Para stock:
Proposta para o dia 23 de agosto de 1932:

1. Álcool de 40° em litros, litro 	
	

1.000
2. Alcool de 40° em latas de 18 litros, litro 	

	
6.000

3. Carvão de pedra nacional, em briquetes, tonelada 	 200
4. Lenha seca em achas de im,00 para entregas em

Santa Cruz, tonelada . 	
	

76
5. Lenha em tácos, tonelada 	

	
30

6. Oleo combustivel grosso para entregas nas zonas
urbana, suburbana e rural, tonelada 	

7. Oleo Diesel em tambores para entrega •na zona
urbana, tonelada . . 	   

	
40

Nota: As mercadorias acima deverão estar á disposição
da C. C. C., a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidade
das repartições.

1. 0 Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
cificados, em relação ao artigo constante do item 4, para a
zona rural, em relação ao artigo constante do item 6, para
cada uma'das zonas - urbana - suburbana e rural, em re-
lação ao artigo constante do item 7, para a zona urbana e em
relação aos demais artigos, para cada uma das zonas - ur-
bana - suburbana - rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1 4 qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de 5 % sobre o valor
total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 %
obre o mesmo valor;
• c) na terceira vez, multados em 20 % sobre o valor da

quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de
negociar com o Governo Federal, por intermedio da Comis-
;ão Central de Compras;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados come
Dão sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os
trtigos adquiridos diretamente no mercado pela Comissão
Central de Compras, correndo por conta do contratante toda
a despesa que' será deduzida da caução de garantia;

e) para os. casos. acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como:. greves, epidemias, incendios, revoluções,
jalenciae, guerras, naufrapies- e retardamento de viagens.

5.° A Comissão" Central de Compras se reserva o direito
Oe alterar as.quantidades pedidas, de 20 %. para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos -pre-
Ns e nas-megmas4oundieões.do

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 hera;
após o recebimento das respectivas requisições.

7. • A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock fica reservado ao fornece-
dor o direito á escolha entre a rescissão do contrato e a opção
para continuação do fornecimento por mais 90 dias. Sio for-
necedor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias an-
teriores á terminação do contrato, o mesmo direito se de-
volve á Comissão.

8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
propostos.

10. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos ar-
tigos oferecidos a entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente enumerados, estabelecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

12. Os proponentes além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros,. além dos constantes da proposta.

13. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre' prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma,
e reserva-se outrossim, o direito intipelavel de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas, na idoneidade das fir-
mas, avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores
fornecimentos. A qualquer nova firma, que pretender efe-
tuar fornecimentos identicos ao constante desta série, serio
exigiveis garantias e 'demonstrações de qualquer naturezao's
criterio exclusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 % do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao potrador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
Wird° com as clausulas contidas no meámo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Governo Federal por intermedio da C. C. C. •

•18. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas, bem como, o de anular a presente concurren-
cia no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

19. Não serão levadas em cont,a as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções 'de impressa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 23 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas. e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 419.134/5

Propostas para 22-8-1932

Artigo - Unidade - Quantidade

Para stock:

1. Agua mineral natural, em garrafa de 500 gramas
(Salutaris, Ca,xambú e 8. Lourenço), garrafa Let39

2. Asua.minerar "Lambari", g-arraia . 	 	 300
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s. Aveia nacional, em latas de 567 gramas (peso li-
quido, indicando marca), lata 	

1. Azeite doce em latas de i litro liquido, indicando
marca, litro 	

,. Azeite doce em latas de 12 litros liquidos, tipo
Prista ou Galo, lata 	

;. Bananada em latas de 1 quilo, indicando marca,
lata 	

i. Goiabada em latas de 1 quilo, indicando marca,
lata 	

I. Laranjada em caixeta de 8 quilos, indicando
• rharcas•e fabricante, quilo 	

• ''à. Marmelada em caixeta de E quilos, indicando
marca, e fabricante, quilo 	

0. Marmelada ,em latas de 1 quilo, indicando Marca,
lata 	

1. Mate erri folhas, acondicionado em barricas, peso
liquido, indicando marca e procedencia, quilo

2. Palitos em caixas de 70, indicando marca e pro-
cadencia, caixa 	

3. Palitos em caixas de 1.000, indicando marca e
•procedencia, caixa 	

4. Pecegada em caixetas de 8 quilos, indicando
marca e procedencia, quilo 	

5. Velas de estearina em pacotes de 8, pesando 350
gramas, indicando marca, pacote 	

9. • Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
20 que será empregado para o fornecimento dos artigos rirsi:

postos.
300	 10. Deverão os proponentes oferecer amostras dos arti-

gos constantes dos itens 3, 4, 6, 7, 10, Wr 13 e 15, as quais
aa deverão ser entreenes á Secção de Stock, devidamente lacra-

das e autenticadas, trazendo impressos no envoluero, o nome
da firma ofertaitt.f , e o número da série a que_ pertencem. •
sendo essa condição indispensavel para a aceitaçao das pro-,
postas.

11. A Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas i endentes a verificar a exata natureza dos ar-
tigos oferecidos e entregues.

12. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
1.000 tigos devidamente numerados obedecendo á mesma ordem do •

edital respectivo.
13. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, pe-500 de.rão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-

cimentos futuros, além dos constantes da proposta.
14. Os preços unitarios versarão s gsmente sobre as Lp)311+

Lidadas liquidas.
800	 15. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas

cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
400 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução

sobre o preço mais baixo.
2,80	 16. A C. C. C. agirá com o mastim° rigor, em relação

a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
200 tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e

reserva-se outrossim, o direito inapolavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-O
necimentos. A qualquer nova firma, que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exi-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a oria,
terio exclusivo da G. C. C.

17. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento das artigos acima, deverão prestar urna
caução de 10 % dá valor da encomenda, consistente em di-nheiro ou em titulos federais ao portador.

18. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adáidi- • •cado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o -
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e da
acôrdo com as clausulas *contidas no mesmo edital; perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nes() ao Governo Federal, por interrnedio da C. C. G,

19. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bens como, o de cancelar a presente concurreneia,
no todo ou em parte, a seu exclusivo anulo.

21. Não serão levadas em conta 'as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se 'rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.,

•
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leituraem todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nasprimeiras, a possiveis incorreções de imprensa-

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 22 de agosto de 1932, das 12 ás -14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 miuutos, na presença dos interesa
sados, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-litação.

Série 419.143

Mitigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 22-8-1932: •
Para stock:

1. Bananas prata, grandes e maduras, uma 	  600 . 000
2. Bananas São Tomé, grandes e maduras, uma 	 1.000
3. Côcos da Baía, um. 	 	 50
4. Laranjas perfeitas de ia qualidade, uma 	 	 60.000
5. Limões grandes e bons, um 	
6. Verduras frescas, quilo 	 • 	 	 30:000 •

Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposição
da C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

"	 Para entrega na prazo de 90 4iao-~D'3àwoo a Docesaidado ,.
'das renarticãe3.

50.

1.000

280

1.209

Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposição
a C. C. C., a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-
ade das repartições.

1.' Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e oba.
"ser ás especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
rendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
ificados para cada uma das zonas - urbana - suburbana -
ural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do Dia-
rito Federal, mediante requisições assinadas por um dos di-
etores da Comissão.

4? Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
•ades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
'orno não sendo de 14 qualidade, independente da subsSitui-
,ão dentro do prazo de um dia, á multa de 5 % sobre o valor
•otal da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 %
nbre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em 20 % sobre o valor da
uantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de
¡associar com o Governo Federal, por internsedio da C. C. C.

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
tão sendo de 1* qualidade, será feita dentro do prazo de um

si o excesso de prazo fôr maior de 2 dias, serão os arti-
:os adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
-ando por conta do contratante, toda a despesa que será de-
luzida da cauçãoade garantia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
redor, tais como: gréves. epidemias, ineendios, revoluções,
:uerras, 'atendas, naufragios e• retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
lados pedidas, de 20 %, para mais ou para menos, obrigando-
as o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
:ondições do edital.

O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
Ipós o recebimento das respectivas requisições.

'7.° A Cs C. C. requisitará os artigos oferecidos dentro
le 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
.en-in - requis ição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
a direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção-para
Inntinuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornecedor
iciaar de exercer o direito de escolha até 15 dias anteriores

terminação do contrato, o mesmo direito se devolve á Co-
niSaão,

gs, Os » pagamentos serão parciais e correspoudentes ao
valor de cada reauisicão.. '

e



1. Sabão virgem de 1', devidamente acondicio-
nado em caixas de 40 quilos, (peso liquido),
obedecendo ás especificações 51-S-3, da
Marinha, quilo . 	 2.00.0

" Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 22-8-1932:
Para stock:

i. Anil em pacotes, indicando o numero de bone-
cas, o peso de cada urna, a marca, proce-
dencia e fabricante, quilo 	

2. Bon-ami, indicando procedencia, fabricante e O

peso de.cada um, páu

30

' ano**** • • • . •
3. Papel higienico em rôlos, indicando marca, fa-

bricante e procedencia e declarando na pro-
posta o comprimento do papel contido em
cada rôlo, sua largura e seu peso. , (Apre-
sentar duas amostras devidamente lacradas,
e autenticadas), rô/o 	 1..000
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,1.° Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima estipuladas,

2.° Os preços deerão ser fornecidos pela unidade, com-, .
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
cificados para cada uma das zonas — urbana — suburbana —
rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos„
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum' artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1 qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á muita de cinco por cento sobre o
valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento sobre o
valor da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato e proi-
bidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio da

d) a substituição dos, artigos rejeitados ou julgados como
não 'sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de uru
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os ar-
tigos'adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.

'
 cor-

rendo por conta do contratante toda a despesa que será dedu-
zida da caução de garantia;

,e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
meior, tais como: greves, epidemias, incendios, revotuções,
gurras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, de vinte por cento para mais ou para menos,
obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
mesmas condições do edital.

8.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
continuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornecedor
deixar de eiercer o direito de escolha ate estriem dias ante-
riores á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
Comissão.

8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para - o fornecimento dos artigos
propostos.

10. A C. C. C. reserva-se o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a. verificar a exata natureza dos ar-
tigos oferecidos e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

12. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. Os preços unitarios versarão semente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Estão sujeitas a invalidação sumaria as propostas
cujo comrrromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a -
15 dias e as qge consignarem simplesmente uma _redução sobre
o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos 'fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar for-
necimentos identicos ao constante desta serie serão exigiveie_
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a criterio
exclusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou, fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente em
dinheiro nu em títulos federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
rero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

18. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular a presente concurrencia no
todo _ou em parte, a seu exclusivo enterro.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-ee rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa sós Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As prapostas,para esta serie deverão ser entregues no dia
22 de agosto de T932, das t2 ás 14 horas na sede desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas
ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados que,
deverão para isso apresentar documentes de habilitação.

¥rie 419.145

1.' Os artigos acima 'deverão ser de 1 . qualidade e obede-
cer ás especificações e condições acima estipuladas.

2.0 Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e especi-
ficados para cada uma das zonas — urbana — suburbana —
rural e =Rima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do Dis-
trito Federal, mediante requisições assinadas por um dos di-
retores da Comissão.

4.° Os contratantes lidam sujeitos ás seguintes pena-
lidades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1 4, qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre o
valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda' vez, além da substituição, á multa de .dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento sobre o
valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibi-
dos de negociar com o Governo Federal, por 1ntermedio da
C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de primeira qualidade, será feita dentro dceprazo
de um dia; si o excesso do prazo fôr rnaior'de dois dias, serão
os artigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante, toda a despesa que será' de-
duzida da caução de garantia;

e) para 'os casos acima, ficam ressalvados os de forca
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras. falencias naufragios e retardamento de lagoas.
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A C. C. C., se reserva o direito de alterar as quantida-
des pedidas, de vinte por cento para mais ou menos, obrigan-
doese o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
3ond1ções do edital,

6.° Deverão os proponentes oferecer amostras dos artigos
3onstantes dos itens 3 e 4, duas de cada artigo. as quais serão
entregues á Secção de Stock da C. C. C., devidamente lacra-
das e autenticadas, trazendo impressas no envolucro o nome
da firma ofertante e o número da série a que pertencem, sen-
do essas condições indispensaveis para a aceitação das pro-
oostas.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem a
requisição de todom etock, fica reservado ao fOrnecedor o
direito de escolha entre . a rescisão do contrato e a opção para
eontinuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornece-
dor deixar de exercer o direito de escolha até quinze dias,
anteriores o. terminação do contrato, o mesmo direito se de-
volve á Comissão.

8.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após 'o recebimento das respectivas requisições.

9.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

• 10. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
isento que será empregado para o fornecimento dos artigos
uropostos.

11. A C. C. C. reserva-se o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exáta natureza dos arti-
gos oferecidos e entregues.

12. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

j3. Os proponentes além das quantidades ofertadas p0-
lerão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forno-
eimentos futuros, além dos constantes da proposta.

14. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

15. Estão sujeitas a invalidação sumaria as propostas
eujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução so-
pre o preço mais baixo.

16. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
ceserve-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das proPostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores forme-
eimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar forne-
cimentes identicos ao constante desta série, serão exigiveis
arantias e demonstrações de qualquer natureza, a critorio

exclusivo da C. C. C.
17. O fornecedor ou pornecedores, aos quais fôr adjudi-

cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento cio valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

18. Si o fornecedor ou• fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
eontrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
aebrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fitrnecimentos do mesmo ge-
cera ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

19. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações ern face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular a nresente concurrencia no
Lodo ou em parte a seu exclusivo criterio.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expreSsamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesma acha-se sujeito nas
orimeiras, a possíveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
22 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Comis-
Io, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas

tis 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados que
leverão para isso apresentar documentos de habilitação.

COLETA DE PREÇOS

Série 419.125
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 23 de agosto de 1932.
Para stock:

1. Cal virgem em pedras (a granel) zona urbana,
quilo. 	

NOTA — As mercadorias acima deverão estar á dispos
sição da C. C. C., a partir do dià 25 de agosto.

Para entrega no prazo de 90 dias, conforme a necessidade
das repartições.

1° — O material acima deverá ser de 1' qualidade e
obedecer ás especifieações e condições acima estipuladas.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade,
compreendendo carga, descarga e transporte do material, e
especificados para a zona urbana.

3° — As entregas serão feitas na zona urbana do Distrito
Federal, mediante requisições assinadas por um dos diretores
da Comissão.

4° — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do artigo ser regeitado ou considerado corno
não sendo de 1° qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de 5% sôbre o valor total
da quantidade regeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10%
sôbre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em 20% Obre o valor da
quantidade regeitada, rescindido o contrato e proibidos ue
negociar com o Governo Federal, por intermedio da C. C. C.;

d) a substituirão do artigo regeitado ou julgado como não
sendo de 1* qualidade, será feita dentro do prazo de um dia;
si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os artigos
adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C., correndo
por conta do contratante toda a despesa que será deduzida da
caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de fOrça
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções.
falencias, guerras, naufragios e retardamento de viagens.

5° — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de 20% para mais ote para menos, obrigando-Se
o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.

6° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

10.800

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Corni:silo Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

— Os preços e condições .deverão ser escriturados
duas

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma oferiante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados,
credos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os ir.teressados deverão ter .impresso no envetope.::
o nome e o endereço da firma bem como o número da série- ,
a que se referirem os artigos ofertados.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Cempras do Governo Federal pede
preços unitarioe para os materiais da relação abaixo.. •

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega tid' -
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tãb -
somente os artigos da série a. que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forne- : '` 1
cidas, cópias e :atas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — Carlos Mario
veret.



70 — A Comissão requisitará o artigo oferecido dentr
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o praz
!sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedo
3 direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opçã
para continuação do fornecimento por mais 90 dias: Si
fornecedor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dia
anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito s
devolve á Comissão.

80 -- Os pagamentos serão parciais e correspondentes a
valor, de cada requisição.

90 — Os proponentes deverão descrever o acondiciona
mento que será empregado para o fornecimento do arti

• proposto.
10 — A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais

quer normas tendentes a verificar a exata natureza do artig
oferecido e entregue.

11 — Os preços minados versarão somente sôbre a
quantidades liquidas.-

12 — Os proponentes além das quantidades ofertadas
poderão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13 — Os proponentes deverão declarar em suas propostas
a qualidade e procedencia do material que se propõem a
fornecer.
'	 14 — Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sóbre o preço mais baixo.

15 — A C. C. C. agirá com o maximo rig6r, em relação
a quaisquer infrações no comprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exi-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a
criterio exclusivo da C. C. C.

• 16 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de 10% do valor da encomenda, consistente em dinheiro
ou em titulos federais ao portador.
• 17 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a •idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

18 — A C. C. C. se reserva o direito de pedir tiovios
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas, bem como, o de anular a presente conc.urrencia
no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

19 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem em preSsamente, submeter-se
rigorosamente a todas as condições da presente coléta depreços.

'A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leituraem todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de rrnprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues nodia 23 . de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhame' n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

• 'Comissão Central de Compras do Governo Federal

o 4. Desinfetante Cruswaldina em latas de 1 litro
o (peso liquido), lata. 	
3 6. Inseticida "Fly-Tox" em latas de 1 litro, lata' 	o	 6. Inseticida "Flit" em latas de 1 litro, lata 	O . 7. Liquido para limpar metais em latas de 1/4 de ••

litro, marcas ."Rupi" e "Kaol", lata 	
e	 8. Liquido para limpar metais em latas de 1 litro,

marcas "Rupi" e "Kaol", lata 	O	 9. Liquido par limpar metais em latas de 1/2
tro, marcas "Rupf" e "Kaol"'

- (O. Liquido para limpar metais em latas de 18 li-
o.	 tos, marcas Rupf e Kaol , litro 	 	 720

Nota — As mercadorias acima deverão estar • á disposicall
o da C. C. C. a partir do dia 26 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a'necessi.
• dade das repartições.

1.° Os artigos acima deverão ser de 1-'qualida'do 'obe.
decer ás especificações e condições acima estipuladas..

2. • Os preços deverão ser fornecidos pela 'unidade,,corn.
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e • espe.
cificados para cada uma das zonas — urbana, suburbana;
rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das 'zonas de
Distrito Federal, mediante requisições astinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.* 'Os contratantes ficam sujeitos 'ás 'seguintes
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considera&
como não sendo de l' qualidade, independente dá substituiçãc
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sobre. o valor total da quantidade rejeitada ; 	 'b) na segunda vez, além da substituição, á multa. de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor ;

c) na terceira vez, multados em vinte por' cento (20 Vol
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Govèrno Federal, ' por inter.medi° da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados comc .
não sendo de 1 • qualidade, será feita dentro do prazo de umdia ; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os
artigos adquiridos diretamente, no mercado pela C. C. C.
correndo, por conta do contratante, toda a despesa -que serideduzida da caução de garantia ; 	 . ,

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força.-
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, reVoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alteraras quan-
tidades pedidas, de 20 % (vinte por cento) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

6.° Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento dos artigos propostos.

7.: A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
do prazo de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição .de todo o stock, fica reservado ao
fornecedor o direito á escolha entre a rescisão do contrato
a opção para continuação do fornecimento por mais ,90 dias.
Si o fornecedor deixar .de exercer o direito de escolha até
quinze dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo di-
reito se devolve á Comissão.

8.° O prazo de entrega da mercadoria será de . 48 horasapós o recebimento das respectivas requisições. 	 „
9.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao

valor de cada requisição.
10. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais.

quer normas' tendentes a verificar a exata natureza 'dos ar-
tigos oferecidos e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão . mencionar Os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem- do,
edital respectivo.

12. Os proponentes além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de ,forne-
cimentos futuros, além dos constantes da nproposta.13. Os preços unitarios versarão sómentesábre , a$ qUan-•tidadea liquidas.

14. Estão .sujéitas á invalidação sumaria, as prOpostas

	

.	 .
'cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior.
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma reducão
sobre o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação 1,,
quaisquer infrações no cumpromento dos fornecimentos 'que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer 'firma, e

2.100

DOUTA DE PREÇOS

Série 419.128
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 24 de agosto de 1932
Para stock

1. Cêra para assoalho em latas de 700 gramas,
marcps "Palacio", "Royal" e "Guanabara",
lata. 	

2. Cêra para assoalho em latas de 5 quilos, marcas
"Palacio", "Royal" e "Guanabara, lata 	

Creolina Pearson em latas de 1 litro, lata 	
480
140
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reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriorea for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identecos ao constante desta série, serão exi-
gíveis garantias e &m a neta-ações de qualquer natureza, a cri-
tarjo exclusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, os quais fôr adjudi-
cado o fonecimento dos artigos acima. deverão prestar uma
caução de 10 % (dez por cento) do valor da encomenda, con-
sistente em dinhe'ro eu em titulos federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante daste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo &terminado pela Comissão, e da
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. (2.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular a presente concurrencia rio
todo ou em parte a seu exclusivo Gritaria.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que 08
proponentes não declarem ex pressamenta, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

•n•••n•n•

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
adital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entragues no
dia 24 de agosto de 1932, das 12 ás 11 horas. na eéde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84. laja, e eerlia
abertas ás 11 horas e 13 minutos, na nresença dos interes-
sados, que, deverão, para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 419.129
Artigo -Unidade - Quantidade

Propostas para 23 de z,g4),, to de 1932:
Parr stock:

1. Sabão liquido, sem perfume, em latas de um
quilo -jespecial do Ca d f, 1 •110 de Encargos da
leatrada de Ferro Cru cal do Brasil 	 lata

2. Sabão virgem comum, quilo.
3. Sabonete de caco, em barra s da 200 gramas.

barra 	
4. Saponaceo -inepeol", pesando 250 gramas

cada páu, pau 	
5. Vassouras redondas de piassava ,usado pelo

Depósito Naval), uma
6. Vassouras de cabelo anima!, ri. 22. rOTT1 cabeça,

urra, 	
7. Vassouras de cabelo animal, n. 22, sem cabeça,

uma 	 ..
8. Sacos de algodão, um.... 	

-
Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposi-

ção da Comissão Central de Compras, a partir de 26 de
agosto.

Para «entregas, no prazo de 90 dias, conforme a necesai-
dade das repartições.

1." Os artigos acima deverão ser de s' qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espoa
°Meados para cada unia das zonas - urbana - suburbana
- rural e maritima.

8.° As entregas serão feitas oro qualquer das zonas da
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
eiaretores da Comissão.

A.° Os contratantes ficara sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) No caso de algum artigo ser mgaita.do ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, incopenciente da substitui,
çãe, dentro do prazo de um dia, á multa de 5 % sôbre o
valor total da quantidade regeitada;

b) na tRgiirmd vez. além da subetituição, á multa da
10 % sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em 20 aa sôbre o valor da
quantidade regeitada, rescindidido o contrato e proibidos de
macerar man o Govarno Federal, por intermedio da C. C. C.;

a eubstituição dos artigos regeitados ou julgados coma
não sondo de 1° qualiGade será feita dentro do prazo de
um dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão
os artigos adautridos diretamente, no mercado, pela Co.
missão Centra(de Compras, correndo por conta do contratante
toda a despesa que será deduzida da caução Ge garantia;

e) para es casos acima, ficam resalvados os de torça
maior, tais como: graves, epidemias, incendias, revoluções,
falencias, naufrag i os e retardamento de viagens.

5.` A Comissão Centaal de Compras se reserva o direito
de aiterar as quantidades pedidas de 20 at, para mais os para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos prcH
ços e nas mesmas condições do edital.

6.' O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas
após o recebimento das respectivas requisições.

7.0 A Comissão requisitará os artigos oferecidos, denta
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece
dor o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção,
para a continuação do fornecimento por mais 90 dias Si
fornecedor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dia
anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito se da
volve á Comissão.

8." Os pagamentos serão .pa1'ciui c correspondentes a
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
propostua.

10. A Comissão Central de Compras se reserva o direito
de esti¡ft.a .: quaique . normas tendentes a verificar a exata
natureza dos artigos oferecidos' e entregues.

11. As propostaa a presentadas deverão mencionar os ar-
tigo.; amatiantenla numerados, obedecendo á mesma ordem deedital respectivo.

le'. us p rommantes, além das quantidades ofertadas. oca-
deiatu prestar esclarecimentos sôbre a p ossibilidade de foaneaMin a mos futuros, alam dos constantes da proposta.

Os preços Imitados versarão sarnenta :Abre as quan-
tidades liquidas.

ta. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para a aceitação verse :saibre prazo hire-
vaia a 15 dias, e as que consignarem, simplesmente, uma re-
dução -!:.bre o preço mais baixo.

15. 1 Cornies,ão Central de Cumpras agirá com o ntaximo
Mareta em relação a quaisquer infrações no cumprimento dos
iorneerneno:: que tenham sido eventua!niente adjudicados a
quai,:iNe , firma, e reserva-se. ontansint, o direito inapelave

Misiata u julgam/alto das proposias apresentadas, na i do-ueiclmat das firmas, avaliada esta na capacidade demonstrada
am ameemres fornecimentos. A qualquer nova firmn, quepL.eLei.der eff-tuar identieos ao constante dasta
sarja, seaão esaaiveia earantias e demonstrações de qualquer
is,t ia.4111,,trana, a• pealo cio mmiusavo da Comissão Central do Com-

10. O fornecador ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-ee rio o rornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 Sa do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou mil' tilados federais ao portador.

17. Si o foraecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante dèste edital, não assina-
rem o contrato dentro do prazo detarritinado pela COMISSãOHamarai de Competis, e de acordo com as clausulas contidas
no mesmo edital, perderão a idoneidade para efetuar novosl
fornecimentos do mesmo genero ao Govèrno Federal por in-
teernedio da C. C. C.

18. A Comissão Central de Compras se reserva o direito
de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações, ema
face das propostas apresentadas, bem como o de anular a pre-
sente concurrencia . no todo ou em parte, a seu exclusivo craaterio.

19. Não atarão levadas em conta as propostas em que os!
p aoponentes não declarem, expressamente, submeter-se, ri-gorosamente, a todas as condições da presente coleta depraças.

20. O artigo constante do item 2, deverá ser fornecido
de acArdo com as especificações abaixo:

Humidade, 35 50, no maximeo

40
6.000

",000

",000

500

200

200
400



As. propostas para esta série serão entregues no dia 2,
de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Comissã,
á rua Visconde de Inhaúma ii. 84, loja e serão abertas ás-1
horas e 30 minutos na presença dos interessados, que deVerl
Para isso. apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer
cientes á Cornisilo Central de Compras do Governo Federei
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°
Os preços e condições deverão ser escriturados em (tua

vias.
2°

Cada ume das vias deverá ser
:e da firma oferlante.

assinada pelo representan.

.3°
Os envelopee das ofertas deverão ser fechados, lacrado:

e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde di
Inhaúma u. 8•, loja, nos dias e horas que serão determinado.
para rada ceai,

Os interessados deverão ter impresso no envelope
nome e o endereço da firma, bem como o número da série
que se referirem os artigos ofertados,

Pela Comissão Central de Compras, Carlos Mario Faverediretor.
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Série 41i9.144

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para 24-8-1932

Para Stock:
Gazolina em latas de 18 litros, lata 	

NOTA — A mercadoria acima deverá estar á disposição
da C. C. C. a partir do dia 26 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-dade das repartições. 

-- O artigo acima deverá ser de 1 a qualidade e obe-decer ás especificações e condições acima estipuladas.
2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade,compreendendo carga, descarga e transporte do artigo, e es-

pecificados para cada uma das zonas — urbana — suburbana
— rural e maritima.

3° — As entregas serão feitas em quaiquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4° — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-/idades:
a) — no caso do artigo ser receitado ou considera como

não sendo de 1° qualidade, independente da substituição den-
tro do prazo de um dia a multa de 5 % (cinco por cento)
sobre o valor total da quantidade regeitada;

1,) — na segunda vez, além da substituição, á multa de
10 % (dez por cento) sobre o mesmo valor;

e) — na terceira vez, multados em 20 ;G (Vinte por cen-
to). sobre o valor da quantidade receitada, rescindido o con-
tráto e proibidos de negociar com o Governo Federal, por
iniermedio da C. C. C.;

d) — a substituição do artigo regeitado ou jul gado comonão sendo de 1 qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; i o excesso do prazo fen , maior de dois dias, será o àr-
tigo adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante, toda a despesa que será de-
(tuzida da caução de garantia;

e) — para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: gráves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5 — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas. de 20 eb (vinte por cento) para mais ou para
Medos. obrigande-se o fornecedor a manter os mesmos pre-
ços e nas mesmas condições do Edital,

6' — A Comissão requisitará o artigo oferecido dentro
de 90 dias da data da assinatura do contráto. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornedor
a direito á escolha entre a rescisão do entre° e a °peão
para eantinuallo do ferneoiment0 per mais PO dias. S o Ur-
necedor deixar de exercer o direito de escolha até quinze
dias anteriores á terminação do contráto, o mesmo direito se
devolve á Comissão.

.14 — A C. C. C. agira com o maximo rigor, em relaçã,
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos qui
tenham sido eventualmente adjudicados a, qualquer firma,
reserva-se outrossim o direito inapelavel de basear o julga
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firma;
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetua
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exi.
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri•
terio exclusivo da C. C. C.

15 O fornecedor, ou fornecedores aos quais fôr adju
dicado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar umi
caução de 10 ;e ;dez por cento) do valor da encomenda, coa
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

16 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad
judicaeio o fornecimento constante deste Edital, não assina-
i:em o contráto dentro do prazo determinado pela Comissão
o de acairelo com as clausulas contidas no mesmo Edital, per.
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mes.
mo genero ao Governo ;Federal, por intermedio da C. C. G

17 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos d*
dos e estabsdecer nevas estipulações em face das proposta+
apresentadas, bem como o de anular a presente concurrenci;
no tode ou em parte a seu exclusivo criterio.

18 — Não serão levadas em conta as propostas em TI
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri
gorosamente a todas as condições da presente coléta de iükre
COS.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presene
Edital sei á publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitur.
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, na
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

Aoidos graxos, 40 %, no minimo;
Meterias inertes, 12 %, no maximo;
Alcalis livres, 2 %, no maximo.

No caso do proponente á quem houver sido adjudicado o
fornecimento do material, não entregar o mesmo de acórdo
com essas especificações, ficará sujeito a pagamento de
custo de analise, e incorrerá em perda de idoneidade e da
caução respectiva.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presenteedital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leituraem todas as publicações. pois o mesmo acha-se sujeito, nasprimeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 23 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sécia destaComissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serãoabertas, eás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessa-dos, que deverão, para isso, apresentar documentos de ha-bilitação.
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7° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 hora
após o recebimento das respectivas requisições.

8° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ai
valer de cada requisição.

— Os proponentes deverão descrever o acondiciona
mento empregado para o fornecimento do artigo proposto.

10 — A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais
quer normas tendentes a verificar a exata natureza do artig,
oferecido e entregue.

11. — Os proponentes além das quantidades ofertadas
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for.
neoimentos futuros, além dos constantes da proposta.

12 — Os preços Unitarios versarão ~ente sobre aquantidades liquidas.
- 13 — Estão sujeitas á invalidação sumaria, as proposta'

cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferio:
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, urna reduçad
sobre o preço mais baixo.
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.3328036,

1338213,

.168300,

de percentagens
radas em 1926;
de percentagens
radas em 1927;
de percentagens
radas em 1928;

a mais reti-

a mais reti-

a mais reti-

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
x-coletor federal da Segunda Coletoria
ru Petropolis, no Estado do Rio de Ja-
eiro, Milton de Sá Pereira, para, no
'rezo de trinta dias, contados da data da
iublicação dêste, alegar o que fôr a bem
e seus direitos, produzir documentos ou
ecolher, aos cofres publicos, a importan-
ia de 5:0678660, alcance verificado no
'recesso de tomada de suas contas, rela-
ivo ao penado de 5 de maio de 1926 a
6 de abril de 1928, ora em gráu de
evisão, sob pena de revelia.

O alcance provem de:

:7358624, de crédito que lhe foi dado
na provisão n. 1.398, de 7 de
novembro de 1929.

- -
:2478073

A deduzir:
1798413, de importancia já recolhida,

aos cofres publicos, em 15
de outubro de 1929.

:067$660 total do alcance.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Iontas, 10 de agosto de 1932. — Mario
'ewton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
x-encarregado da venda externa cio
elo adesivo, Ernesto de ,Souza , Pinto,
ara, no -prazo de trinta dias, contados
a data da publicação deste, recolher,
os cofgres publicas, a importância de
os cofres publicas, a importancia de
9:175$000, alcance apurado no proces-
o de tomadas de contas do ex-superin-
mdente a venda externa do selo adesi-
o desta capital, Antonio Piragibe, rala-
ivo ao periodo de 8 de novembro de
923, a 25 de mareia de 1925, e a cujo
agamento foi condenado por acordão
e 17 de setembro de 1930, por ter sido
egado provimento ao recurso de revi-
a° interposto pelo citado ex-encarre-
ado, por aeordão de 9 de março do cor-
ente ano, e mantido o acordão anterior,
oa pena de ser feita a alienação admi-
istrativa de sua fiança e consequente
obrança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
'tontas, 26 de julho de 1932. — Mario
fewton de Figueiredo, diretor

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
ex-escrivão da coletoria das rendas

ederais em S. João da Boa - Vasta, no
;st.acin de S. Paulo, Thiers Gaivão da
:'1 . anea, e o ex-administrador da Mesa'

Rendas Federais ,em Porto Velho, no
:siado do Amazonas, Aristides Octario

Lins Calheiros, para no prazo de trinta
dias, contados ua data da publicação
'leste, alegarem o que for a bem de
seus direitos, produzirem	 documentos
Ju recolherem, aos cofres publicos, as
importancias de 5598011, e 3:0338597,
alcances verificados. respectiva.mente,
nos processos de tomada de suas con-
tas, relativos aos periodos de 6 de ou-
tubro de 1910 a 16 de janeiro de 1911. e
e de 9 de agosto de 1904, a 31 de de-
zembro de 1906, sob pena de revelia.

Terceira Diertoria (Po Tribunal de
Contas, 26 de julho de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Diretoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. diretor, são por este
convidados os foreiros dos prazos 996,
949 e 950, dos terrenos de marinha no
Saco de São Francisco, Niterói, Estado
do Rio de Janeiro, a comparecer a
esta diretoria, no prazo de 30 dias, con-
tados da primeira publicação deste, para
regularizarem sua situação com referen-
cia á divisão e demarcação dos prazos
acima rufiados, sob pena de se proce-
der pela fôrma que melhor garanta os
interesses da Fazenda Nacional. (Pro.
cesso n. 50.930, de 1932.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 13
de agosto de 1932. — J. J. Monteiro
Mello, secretario.

Diretoria do Patrimonlo Nacional

CONDIÇõES OU BASES PARA A EXECUÇÃO DAS
OBRAS DO EDIFICIO PARA A RECEBEDORIA
DO DISTRITO FEDERAL NA PRAÇA NIAUA'

V As obras que são objéto da presen-
te concorreiacia constam da construção
do edificio para a instalação da Recebe-
doria do Distrito Federal em terreno do
Governo Federal situado á praça Mauá,
onde parte dele está ocupado por um
barrarão em que funciona o "Trapiche
alauá Ltda." Esse edificio será cons-
truido de aeórdo com as plantas e espe-
cificações que fazem parte integrante
da referida concorrencia e que vão
transcritas mais adiante.

2.` Os senhores concorrentes, mesmo
os que já se acham inscritos deverão
primeiramente apresentar no Gabinete
do senhor diretor do Patrirnonio até
as 3 horas da tarde do dia 20 de
agosto do corrente ano, os documentos
comprobatorios de sua idoneidade téc-
nica e em que provem ter executado nes-
tes 5 ultimos anos, obras no valor e
da natureza das que são objéto da pre-
sente eoncorrencia, assim como referen-
cia financeira prestada por estabeleci-
mento bancario.

Além desss documentos deverão
apresentar os de quitação de todos os
impostos.

Uma vez julgada por uma comissão
designada pelo senhor diretor do Patri-
monio a idoneidade dos concorrentes,
serão depois convidadas as firmas con-
sideradas de maior idoneidade a se reu-
nir no dia 24 de agosto, afim de elege-
rem entre si qual das firmas ficará en-

carregada de custear os trabalhos preli
-minares de sondagem, os quais serão

aninparrliados pela fiscalização por par-
te do Patrimonio, sendo lepois forneci-
dos todos os elementos as demais fir-
mas convidadas.

Para esse serviço a Diretoria do Paa
trimonio porá a necessaria aparalhagem
a disposição da firma que fiar escolhida
pelas outras, para executa-lo. A inde-
nização desse serviço de sondagem será
depois regulada conforme determina a
condição 21. Do resultado dessa reunião
será lavrada uma ata que será assinada
por iodos as presentes.

3. • Terminadas as sondagens e forne-
cidos os necessarios dados ás firmas já
julgadas de maior idoneidade serão elas
avisadas mediante memorandum cora a
necessaria antecedencia para apresenta-
rem proposta em envelope fechado ou%
dia previamente mareado no local e hora
mencionados na clausula 2a.

4.* No ato da entrega da proposta de-
verão os coneorreates convidados exi-
bir recibo do deposito da importancia
de 20:000$000, em moeda corrente ou
em apolices federais, feito na Tesouraria
Geral do Tesouro Nacional.

5.' As propostas que serão abertas na
presença de todos os interessados e ru-
bricadas pelos mesmos, deverão ser es-
critas sem rasuras, entrelinhas qz emen-
das, devidamente seladas, datadas e as-
sinadas pelo respectivo concorrente,
mencionando por extenso e em algaris-
mos a importancia global pela qual se
compromete a executar as obras; decla-
rando tambem, sujeitarem-se ás dispo-
sições aqui estabelecidas.

6.' Da abertura das propostas será
lavrada uma ata assinada por todos os
presentes em que se consignará todo o
ocorrido, sendo encerrada pela comis-
são julgadora para esse fim designada
pelo diretor. Em seguida, dar-se-á pu-
blicidade no "Diario Oficial", na integra
das propostas recebidas.

1.` Depois de feito o julgamento da
concorrencia pela comissão, serão devol-
vidos os documentos apresentados e
restituidas as respectivas canç3es ás
firmas proponentes. mediante requeri-
mento, exceto os da que Mr preferida
para a execução das obras.

8° — No caso do concurrente esco-
lhido não comparecer no prazo de seis
dias a contar da data da publicação do
convite feito em jornal oficial para as-
sinar o termo de Compromisso que terá
força de contrato, perderá o direito á
caução de que trata a clausula 4'.

9' — Não será tomada em considera-
ção a proposta que estiver fóra das ba-
ses que são objecto da presente con-
currencia, bem como a que constar ape-
nas de oferecimento de uma redução
sobre a proposta mais barata. A dire-
toria do Patrimonio se reserva o direi-
to de aceitar a proposta que lhe pare-
cer mais vantajosa, como também de
rejeitar qualquer uma delas sem que
caiba a exigencia de indenizaao de es-
pecie alguma por parte das firmas pro-
ponentes.

10' — NO caso de se verificar duas
ou mais propostas iguais, terá prefe-
rencia:

a) o proponente que fizer maior re-
dução sobre o preço proposto;
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b) o que fizer a obra em menor prazo?,
c) o que fôr contemplado pela sorte.
11' — Nenhuma proposta poderá ser

superior á importancia de 	 ••
1.253:9841300 (mil duzentos e cincoen-
ta -e três contos, novecentos e oitenta e
quatro mil e trezentos reis), inclusive
a indenização das despezas com as son-
dagens.

124 0 prazo para inicio das obras
será de 10 dias após a assinatura do
termô e o de oito mêses para termi-
na ,qas, a contar dadata do seu inicio,
salvo motivo de força maior com jus-
tificação apresentada por intermed io
da fiscalização e aceita pelo Sr. diretor
do Patrimonio e nos casos previstos em
outras clausulas aqui enumeradas.

Fica estipulada a multa de 3001000
por dia que exceder do prazo acima fi-
xado, deduzida dos pagamentos a que
a firma tiver direito.

•Quando fôr julgado necessario o Sr.
diretor -do Patrimonio poderá permitir
o trabalho á noite, correndo porém, as
despezas -com a fiscalização á razão de
50$000 1 horarios por qualquer excesso
das--horas normais de serviço, por conta
da firma construtora.

13°. -- Ó proponente obriga-se a ter
uni representante nas obras e que as-
suma- perante a fiscalização a respon-
sabilidade técnica das mesmas até a en-
trega definitiva ,e com poderes para de-
liberar sobre qualquer determinação de
urgencia que precise ser cumprida.

14"..— A firma construtora escolhida
terá.plena liberdade na direção técnica
e administrativa dos trabalhos, ficando
porém, obrigada a retirar qualquer em-
pregado que não corresponder á confi;
ança ou perturbar a 'ação da fiscaliza-
ção e 'a ter no serviço o pessoal que
fôr julgado necessario para o bom an-
damento das obras, 'na proporcão de
67 % de nacionais para 33 % de es-
trangeiros. De qualquer modo, porém,
deverá receber e adatar as decisões e
observações que forem feitas pela fis-
calização, as • quais serão dadas todas
as vezes possiveis por escrito e entre-
gues mediante recibo.

15' — Nenhum acreacimo ou modifi-
cação no projeto e nas especificações
aprovadas que importe em aumento da
despeza poderá ser feito sem prévio or-
çamento afim de ser submetido em pro-
cesso especial. que o justfique á apro-
vação da superior autoridade.

16° — Qualquer material que fôr re-
jeitado pela fiscalização será imedia-
tamente retirado da -obra.,

17' •••• • A fiscalização por parte da
Diretoria .do Patrimonio será exercida
por um engenheiro designado pelo Sr.
diretor com o qual o representante da
firma terá de se entender-em tudo que
se prenda ás obras do edificio para a
Recebedoria.

18' — A firma construtora ficará
responsavel pelo pagamento ás compa-
nhias de seguro contra adidentes no
trabalho e contra fogo; ficando tara-
bem responsavel por danos que possa
causar ás construções adjacentes ou a
terceiros nas proximidades das obras.

19* — Fica estipulada a multa de
3:0004000 a 5:000$000, á 'firma cons-
trutora, garantida, 	 pagamento das

quantias guie tiver direito a recebute,
em. cada falta no cumprimento das clau-
sulas estipuladas no termo a ser assi-
nado, ou se fôr'verificada pela fiscali-
zação no correr das obras qualquer ir-
regularidade, como sejam paralisação;
POT qualquer tampe, descaso ou imperi-
cia que traga prejuizos morais e ma-
teriais ao Estado, a juizo 'do diretor do
Patrimonia. Nessas irregularidades' não
estão, preVistos os casos de gréve do-pes-
soal, chuvas intensa S e perturbação de
.ordem publica generalizada, que a juizo
da fiscalização e aprovado pelo diretor,
oheigue a firma construtora a inter-
romper os seus trabalhos.

No caso de reincidencia na violação,
por parte da firma, de uma das clau-
sulas, a Diretoria do Patrimonio terá
o direito de rescindir o ajuste firmado
sem que a firma construtora faça jús
á indenização, a não ser das despesas
efetuadas e verificadas pela fiscaliza-
ção, mediante uma tabela de praças
unitarios, piléviamente convencionada
entre a fiscalização e a firma constru-
tora, e depois de aprovada pelo senhor
diretor do Patrimonio.

Nas - duvidas de interpretação das
•clausulas e rescisão do termo de ajuste
'assinado pela firma construtora serão
adotadas as normas de uso e de di-
reito.

20° — A firma construtora preferi-
da não poderá transferir o -direito de
execução das obras que são objéto des-
tas clausulas, em todo ou em parte
a terceiros, sem prévia autorização da
Diretoria do Patrimonio e depois de
informado pela fiscalização, ressalvan-
do o caso de pequenas subsempreitadas
que serão, neste caso, préviamente au-
torizadas pelo engenheiro fiscal.

21' — Por ocasião da assinatura do
termo de ajuste entre a Diretoria do •
Patririsonio e a firma construtora es-
colhida por apresentar a proposta mais
vantajosa, deverá esta exibir o recibo
do pagamento efetuado á firma que foi
eleita para executar o serviço de son-
dagem como indenização das despesa
teitas; salvo o caso em que a escolha
recair na propria firma que custear o
aludido serviço.

Os trabalhos de sondagem estão orça-
dos no maximo na importancia de reis
4 :0001000.

22° — OS pagamentos das obras cons-
tantes do projeto e especificação das
presentes bases, serão feitos do seguin-
te modo:

a) — quando estiver cravada a me-
tade do numero de estacas de funda-
ções, calculado esse pagamento a razão
de 50$000 por metro linear de estacas;

O) — quando estiver cravada a outra
metade e calculando-se o pagamento
pela mesma maneira;

c) — quando estiver concluidn o con-
creto armado até o nivel do piso do pa-
vimento Urrem, inclusive, á razão de
350$ por m3;

d) — ó restante das obras, no valor
compreendido pela diferença entre o
preço global da proposta aceita e o que
já foi pago pelas fundações até o piso
do pavimento terra°, dividido em sete
prestações de igual quantia e pelo modo
que em seguida vae indicado:

1' prestação — quando conclUidoi o
concreto anisado do 1" paViimento e o

piso do 2° e as alvenarias até 0,60 aci-
ma do meio-fio;

.2° prestação — quando concluidos o
concreto armado do 20 pavimento e o
piso do 3°, que será por emquanto ter-
raço desse 2° pavimento, e as alvena-
rias de tijolo do 1° pavimento;

3° prestação — quando concluidas as
alvenarias do 2° pavimento, as escadas
'e terraço;

a" prestação — quando concluidos os
emboços e rebocos internos e exter-
nos;

prestação — quando concluidos o
revestimento externo e colocação das
esquadrias;

6" prestação -- quzsiado concluidas
as instalações de agua e esgotos, ladri-
lhamento dos pisos e grades e portões
de ferro;

7" presta(ão — Na entrega das cha-
ves do edificio.

De cada prestação será descontada a
quantia de 10 % até perfazer o total de
130:000$, que 11-Sara para garantia de
qualquer defeito de construção, que só
possa ser observado mais tarde, dentro
de um periodo de 2 mêses, findo o qual
será então o predio recebido definiti-
vamente e levantada aquela importan-
da pelo construtor.

O pedido desses pagamentos será
feito ao Sr. diretor do Patrimonio me-
diante requerimento acompanhado da
respectiva conta de medição em três
vias sendo a priineira devidamente sê-
lada, para ser conferida e vizada pelo
engenheiro fiscal.

Esses pagamento9 correrão pela
verba "24 — Obras", da lei orçamenta-
ria do corrente - 	Ministerio
da Fazenda —	

rc
ara o que já foi 'man-

dado reservar a importancia de réis
600:000$, sendo o restante pela verba
correspondente na lei orçamentaria de
proxirno exercicio para o que 'a Dire-
toria do Patrimonio já tomou as no-
cessarias providencias.

Nota — Para qualquer informaçãc
sobre as presentes condições, os in-
teressados encontrarão na sala da 1'
Sub-Diretoria do Patrimonio (rua Lili2
de Camões n. 68, 2° pavimento) todos
os dias uteis das 11 ás 5 horas da
tarde pessôas habilitadas a prestar os
esclarecimentos nerSessarios. Quanto ás
plantas .? demais desenhos relativos a
construçao do edificio, a Diretoria do
Patrimonio porá á disposição dos con-
currentes as suas instalações par-t se-
rem tiradas as cóp' is em papel ferro-
prussiato ou ozalide que forem preci-
sas.

Secretaria do Patrirnonio Nacional,
11 de agosto de 1932. --- J. Monteiro
Atendes, secretario.

ESPECIFICAÇÕES PARA A CONSTRUÇÃO 1,"
EDIFICIO PARA 4 RECEBEDORIA DO D1:"
'FRITO FEDERAL.

O edificio será construido de assôrdo
com o projeto apresentado e obedecen-
do as presentes especificações.

1° Parte
Natureza dos materiais

Agua — Só poderá ser usada agua
proveniente da canalisação da cidade
não sendo permitido o emprego de agua
do sub-sólta

Areia — Só será empregada areia
pura, silico-quartzosa, isenta de terra e
matarias organicas.
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Para o e,oncreto armado a areia &-
era ter grãos angulosos e com dimon-
Jes variando de 3 a 5 milimetros.
ara os emboços e rebocos a areia de-
erá ser lavada e peneirada.
Pedra britada — Deverá ser angulosa
isenta de terra ou pó de pedreira.
Para os concretos comuns e funda-

õas não poderá ter dimensões superio-
es a 5 uns. Para os demais concries
erá que passar em aneis de 3 cms. de
.iametro. A pedra que não (tiver bem
impa será lavada.

Peara de alvenaria. — Si houver 11:3-

r?' .,'sidade, na sua aplicação, daverá ser
! ora, de preferen eia granito, lin ipa de
erra e isenta de sinais de decomposi-
ão.

Pedra de cantaria — Será de gaio-lua
avrado d a grão fino, cir uniforma e
restas vivas.
Cot — Só será empregada cal

ia 1* qualidade o ue tenha sido ()atin-
a no local da obra.

Cimento Partiam? — Será empregedo
;imento sóinente de marcas reputadas
le i qualidade. tais como Frilareb
itibbes, Dyckehoff. '1 • 11\vico ou outras,

juizo da fiscalização
Cimento branco -- Nas fachadas si

iouver nee'essidaOe empregar-se-á o e:-
nento branco "Atlas" ou "Lafarge". A
luantidade de cimento neeessaria pura
,s revestimentos deverá ser adquirida
rn uma só partida para que haja unifor-

midade na arr.
— serão usadus tijolos das

tielhore.s marcas existentes no merca-
o. Deverão ser • bem cozidos, leves,

-juros, sonoros, e isentos de substancias
-alcareas e ter faces panas, arestas Vi-
vas e fratura apresentando grão fino.
Mergulhados na agua durante 24 horas,
não deverão absorver mais de 1J. 5 cio
proprio volume ou 10 €,"0 do seu peso.

Argamassa — As argamassas serão
fabricadas em local abrigado do sol e
da chuva e em quantidade necessaria ao
uso diario, não podendo ser empregadas
de uru dia para outro.

Sã.o os seguintes os traços a empre-
gar:

N. 1 — Para alvenaria — cimento,
cal e areia 1 x 2 x 10.

N. 2 — Para enibKos externos — ci-
mente, areia e saibro arenoso em par-
tes iguais — 1 x 6.

N. 3 - Para ernboços internos — e:-
atento, areia e saibro arenoso em partes
iguais — 1 x 7.

N. 4 — Para fundações e paredes de
frontal — cimento, areia 1 x 5.

N. 5 —,Para cimentados — cimento e
areia 1 x - 3.

N. 6 — Para ladrilhos — cimento
areia 1 x 4.

N. 7 — Para azulejos — cimento, cal,
areia e saibro arenoso em partes iguais
1. x 1 x 4.

N. 8 — Para rebôo° interno — cal e
areia fina, peneirada e queimada 1 x 2.

N. 9 — Para rebocos externos — Fa-
chadas — cimento branco "Atlas" cal e
areia fina, lavada, queimada e peneira-
da 1 x 2 x 2.

N. 10 — Para tetos — gesso, cal e
areia x 2 x 2.

Concreto — O concreto. quer para a
amada de iMpermeabiiização quer pa-
ra a estrutura deverá: ser nilsturado em
Meneia e utilizado Imediatamente, 84-
tilo usados os seguintes traços,

— Para a estrutura de concreto ar-
mado — 4 x 2, 5 x 3, 5 em volume de
cimento, areia e pedra britada.

2 — Para o concreto comum —
1 x 2 x 5.

Ferro e aço doce — O ferro forjado
será de primeira qualidade, perfeita-
mente trabalhado, não quebradiço e- ma-
leave' a quanta e a frio; e o aço doce
para o concreto armado será estran-
feiro e da melhor qualidade, satisfazen-
do a todas as condições impostas pelo
atual regulamento da Prefeitura do Rio.

Ladrilhos — Os ladrilhos serão de
eeranica branca, otogonais, com tacos e
[abeiras de eôr qu no tipo conhecido por
mosaico e de fabricação nacional.

Azulejos — Os azulejos serão de pri-
meiro qualidade. com forma, cõr e di-
mensões uniformes. Deverão ter as fa-
ces vidradas perfeitamente planas e
arestas vivas.

Marmores — Os inaemores serão de
primeira qualidade, resistentes, compac-
tos e suscetiveis de polimento perfeito.
Os ni.:W;noresi brancos deverão ser isen-
tos de manchas que prejudiquem seu
efeito decorativo.

Madeiras — Toda a madeira a em-
pregar será de lei: peroba de Campos,
cedro. imbuia bem seca e isenta de fen-
das. brancos e brocas.

Para os moldes e andaimes poderá
aplicar madeira já utilizada, mas deverá
estar_ em condições de preencher os fins
a que se destina.

Cobre — Será usado cobre de 16 onças
da melhor qualidade em folhas planas e
de espessura uniforme.

Tintas — Oleos — Colas — Para os
trabalhos de pintura serão usadas tintas
de primeira qualidade: °leo de linhaça
Blund Spencer de fabricação inglesa e
a i Va i ade Vieille-Montan gne de fabrica-
ção belga. As colas serão de couro ou ie
gelatina.

Vidros — Os vidros para caixilhos de
janelas serão bem claros, sem manchas
nem bolitas e de "duas grossuras" (cerca
de 3 tin;n1 de espessura).

Louça sanitaria — Será de grés esmal-
tedo de fabricação perfeita, de preferen-
cia Iwyfords ou Johnson.

!faterial eletrico — 'rodo o material
eletrieo será de primeira qualidade, obe-
decendo ao regulamento a que esta su-
¡cita a 'lhe Rio de Janeiro Light And

'Power Company.
Qualquer outro material não mencio-

nado nesta relação ficará a juizo da fis-
calização.

Segunda parte

Execução dos trabalhos

1 — Locação — O edificio será locado
de acôrdo com a planta do projeto apro-
vado, devendo fazer-se previamente o
preparo do terreno.

Proximo á obra, e em logar conve-
nientemente escolhido, será construido
um pequeno barracão para escritorio, e
um outro para almoxarifado, com insta-
lação sanitaria para o pessoal.

A locação do edificio será feita com
todo o cuidado, usando régoas e estacas
de bôa madeira, para serem estendidos
os cordões para verificação das medidas.

O nivelamento será feito com toda a
cautela tendo para referencia ou cota O
(zero) o nivel do meio fio da calçada, em
frente ao 'local onde vai ser levantada a
construcão.

Compete á fiscalização verificar os
serviços de locaaão e nivelamento, bem
como anotar as ocurrencias durante a
execução dos trabalhos em livro destina-
do a esse fim.

2 — Andaimes — Serão feitos, quando
precisos, com bóas madeiras dispostas de
modo a oferecer a segurança necessaria
aos operarios que neles trabalharem e
facil acesso ao togar onde estiver sendo
executado qualquer serviço. Si houver
couveniencia poderá ser usado andaime
mecanico de Seaffolding Comp.

3 — Tipo da construção — Será adota-
do o tipo mixto, isto é, ossatura em con-
creto armado e alvenaria de tijolo para
as paredes externas e internas dos pavi-
mentos, nas espessuras indicadas no pro-
jeto. Os pisos dos pavimentos serão, en-
tão, formados por uma lage continua do
concreto armado, apoiada em vigas do
mesmo material engastadas nas colunas
que partem das funções.

Todo esse sistema de construção obe-
decerá ao projeto apresentado cujos de-
talhes serão aprovados pela fiscalização.

4 — Desenhos e detalhes — A firma
construtora ficará obrigada a apresentar
os desenhos construtivos e todos os de-
talhes, inclusive os arquitetonicos da
obra, afim de serem aprovados pela fis-
calização, nas escalas usualmente adota-
das, fazendo-se, caso seja julgado neces-
sario, ensaios na obra não só sobre qua-
lidade do material como sobre motivos
arquitetonicos.

5 — Fundaçães — A firma construtora
se obriga a executar os trabalhos de fun-
dações para suportar a carga de mais
cinco pavimentos além dos dois que éra
serão executados.

Essas fundações serão projetadas de
acórdo com os elementos (perfis longi-
tudinais e transversais), fornecidos pelas
sondagens que serão feitas conforme de-
terminam as condições 24 e 214, da pre-
sente concurrencia.

No caso de serem empregadas estacas,
o calculo para a determinação de sua
néga será feito, aplicando-se a formula
estatica ou a dinamica de Benabenq —
R' r, "J. M. H/2e	 (M	 P).

A cravação das estacas será feita com
bate-estacas eletrico ou a vapor com
martelete ou macaco de 1000 kg. pelo
menos.

De acórdo com os indices de resisten-
cia do terreno fornecidos pelas sonda-
gens, poderá ser projetado um "radier"
sob vigas invertidas de concreto armado,
sendo, neste caso, a firma construtora
obrigada a submeter o projeto á aprova-
ção da fiscalização, o qual deverá vir
acompanhado dos desenhos de execução,
memoria do calculo e relatorio justifi-
cativo, baseados no decreto n. 3.932, de
1 de julho de 1932, da Interventoria do
Distrito Federal.

6 — Concreto — A' firma constru-
tora escolhida para a execução das obras
do edificio da Recebedoria será facul-
tado apresentar projeto da estrutura do.
concreto armado julgado mais economi-
a°, desde que esse projeto e o respecti-
vo calculo, submetidos á apreciação ira
fiscolização, sejam por ela aprovados.
Nesse calculo deverão ser observadas as
prescrições do regulamento para cons-
truções em concreto armado, baixado
com o decreto n. 3.932, de 1 de julho
do corrente ano; do interventor do Dis-
trito Federal (tomai do Brasil de 6 de

, julho	 032).
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Cargas permanentes:
Peso do concreto comum, 2.200 qui-

los por metro cubico. .
Peso do concreto armado, 2.400 qui-

los :por metro cubico.
Peso de alvenaria de tijolo, inclusive

revestimento, 1.800 . quilos por metro
cubico.	 - -

Peso do-soalho, inclusive revestimen-
to, 75 quilos por metro quadrado;

II — Cdrga acidental ou siobrecargas:
Para os salões e salas do arquivo, 600

quilos, por metro quadrado.
Para as outras peças, 400 quilos por

metro quadrado.
Para as instalações sanitarias 150

quilos. por metro quadrado.
São estas cargas a serem introduziems

no calaulos das lages nervuras e vigas.
ru	 Tensões limites do concreto:

a) a compressão, , 45 quilos por centi-
metrci quadrado;

b)' compressão superficial de .engas-
Lamento, 50 quilos por centímetro qua-
drado;

c) esforço cortante 4,5 quilos Por senatimetro quadrado;
d) escorregamento longitudinal 4,5

quilos por centimetro- quadrado;
e)' aderencia ao aço, 6 quilos por cena

(Soletro quadrado.
IV -.- Tetudo limite do ferro:
a) resistencia a rotura, referida uni-

dade de área de secais primitiva do
barra submetida a experiencia, deve, va-
riar de 3.800 a 4.200 quilos por centí-
metro quadrado;

b) o limite de elasticidade de 2.200
quilos a 2.500 quilos por centimetro
quadrado, deverá corresponder aproxi-
madamente á metade da . resistencia -a
tração;

c) alongamento deve ser no minimo
de 22% (unidade de area primitiva) rem
20 orna. 25%; em 10 cins. 20%•

'd) tensão limite a tração 1.200 quilos
por centímetro quadrado;

e) tensão limite a compressão 15 x T
do concreto;

f) tensão limite ao esforço .cortante
880 quilos por centirhetro quadrado

O calculo da lago obedecerá ás indi-
cações constantes dos §§ 8° e 9 0, o das
vigias ao § 10 e o das colunas ao § 11
do regulomento para construções em
concreta armado, já citado.

Execuçao do concreto.— Será obsera
vado em tudo a letra d) com os.respe-
ctivos § 40 ao § 44 do aludido regula-
mento.

A canalização de tubos de ferro (ele-
tro-duto), os tacos e buchas, de madeira
para as esquadrias serão colocados por
ocasião da .coofecção do concreto.

O concreto armado do piso do 1 • pa-
viment será feito depois das terras es-
tarem bem comprimidas ou apiloadas
em Pequenos camadas com auxilio
dagua.

7 — Alvenaria — De tijolo — As pa-
redes de contorno externo, da arca in-
terna dos pavimentos e as internas de
acordo com o projeto serão de alvena-
ria-de tijolo com argamassa n. 1 — nas
espessuras indicadas no mesmo. Todas
as saliencias de mais de 0.02 deverão ser
creadas na propria alvenaria.

As Oirnalhas mais salientes poderão
ser feitas' em concreto armado, servi2o.
QU8 ficará a juizo-da fisoalizaoão.

Os tijolos deverão ser bem .molhados
antes de serem aplicados. As .juntas te-
rão um centímetro de espessura e os ti-
jolos, quando colocados sobre argamas-
sa, será preciso que esta reflua para to-
dos os lados.
: Em cada metro cubico de alvenaria
dever-se-á empregar cerca Je . 20 Gentia
metros oubicos de arganiazsa. No mais,
durante a execução das alvenarias, não
dpverão ser esquecidas as regras prati-
cas usadas.

8 — Tijolos -- As paredes diyisoriaa
do edificio poderão ser feitas com alve-
itaria de tijolões de eseoria e cimento,
ficando isso a juizo da fieralização.

9 — Tacos — Para fixação dos marcos,
alizares e rodapés serão empregados ta-
cos dó madeira de primeira qualidade de-

, pois de carbohnizados, nas dimensões e
distancias indicadas pela fiscalização.

10 — Cobertura — A cobertura será
em fármá de • terraço com urna camada
de asfalto em lençol, com os caimentos
necessarioss levando antes Uma pintura
de Inertol ou outro material impermea-
bilizador mais aconselhado. (No nosso
caso será o piso de 30 pavimento).

Claraboia Um pouco abaixo do piso
do 2° pavimento levar& uma claraboia
conforme se acha indicado no projeto,
e cujos detalhes serão aprovados pela fis-
calização. O vidro a ser aplicado nessa

_claraboia será o prismatico do sistema
"Luxfer", além de urna passarela do
mesmo sistema.

11 — Calhas e condutores — As calhas
serão de cobre de 16 onças por 14" e fi-
xas jurito ás platibandas, vindo ter aos
condutores de ferro galvanizado de 3"
a 4" correndo por dentro das paredes que
irão ter as caixas de dento com tampo
de ferro, 0,25 x 0,25 e dal correrão por
baixo dos passeios em canos de folha de
ferro de forma eliptica siara as sargetas
com a declividade nectrsaria para o seu
rapido escoamento.

Serão projetados ta al os condutores,
com secção de vazão prevista, quantos
forem julgados necessarios ou indicados
pele calculo, considerando uma altura de
'chuva torrencial correspondente a cer-
ca de 0,033 (trinta e uals milosimos de
litro) por segundo por m2 de pano de

: telhado ou de areo de terraço .
No pavimento terra() junto ás bases das

colunas que formam a área central; serão
colocadas caixas ti ralo para esgotamen-
to das aguas mas (lascam pelos .rondo-
teres, para irem ter á rua por meio de
easadzação de grés que atravessará o
piso dês;-, 3 pasitnanta.

12 — Revestimento ex'erno -- As qua-
tra fachadas depois de limnaa serão em-
boçadas com argamassa n. 2 e em se-
guida revestidas a imitação enrilha e obe-
decendo em tudo ao projeto de modo a
formar o embasamento do edificio quan-
do este estiver de todo concluido.

13 a-- Embôços e rebôcos internos —
Internamente as paredes serão emboça-
das a colher com argamassa n. 3 e re-
bocadas a regua e desempenadeira com
argamassa n. 8; podendo o seu acaba-
mento ser feito á pano sem deixar gran-
de aspereza e ondulação com cal de ma-
risco em nata ë em egual volume de
gesso.	 •

14 — Azulejos As paredes dos com-
partimentos para o café . e instalações sa-
nitarias fiarão revestidas até Im,5 de al-
tura de azulejos hraneos estrangeiros de
860011.18, 0011I 15 x 15 e'assentos'eoM ár-

gamassa n. 7, arrematando esse revesti..
mento com um filete de dr em cima do
qual correrá uma .fiada de azulejo boba-
do e o rodapé e meia-cana de 1" de
raio.

15 — Escadas — As escadas que dão
8Oesso ao r pavimento serão de con-
creto armado e as capas e espelhos se-
rão de marmore, com 3.5 e 2 orna., de
espessura respectivamente.

Os patamares da escadaria prinbipal
serão revestidos de mosaico nacional tipo
americano com tabeiras de marmore.

As escadas e soleiras das portas de en-
tradas serão a juizo da fiscalização, de
cantaria lavrada ou de marrnore.

16 — Soleiras e peitoris — Todos os
peitaris das janelas e sacadas e as solei-
ras das portas internas serão de marmo-
re com 2 centimetros de espessura.

17 — Pisos — Os do primeiro pavi-
mento serão de ceramica nacional tipo
mosaico e os do andar superior serão de
tacos de madeira (peroba de Campos e
canela), fixados em argamassa de betume
ou cóla asfaltica e os das instalações
sanitarias que serão de ladrilho ortogo-
nal em ceramica nacional.

18 — Rodapés — Na sala assoalhada
correrá um rodapé de canela de 0,07 deespessuraa por 0,10 de altura, arremata-
do por uma guarnição da mesma madei-
ra, prendendo-se êsse roda-pé em -tacos
".io madeira préviamente carbolinizados e
embutidos nas paredes para sua fixação.

A concurrencia com o piso será feita
por meio de uma regua de madeira em
meia cana.

As peças do edifício que forem ladri-
lhadas, serão colocados rodapés de ce-
ramica nacional.

la _a Fôrros — Todos OS tetos (parte
inferior das lages) serão emboçadeis com
argamassa n. 3, em seguida, cuidadosa-
mente rebocados com argamassa ia. 1.
Levarão simples sancas ou cimalhas
molduradas.

As vigas aparentes serão apenas re-
vestidas.

20 — Esquadrias — As esquadrias, se-
rão executadas de acôrdo com o projéto
e detalhes aprovados pela fiscalização.

Os caixilhos serão de cedro, engrada-
dos com certa antecedencia a sua colo-
cação.

Todas as janelas das fachadas levarão
caixilhos de 4 centímetros de espessura,
abrindo internamente em 2 ou 4 folhas.

As venezianas serão do tipo de enro-
lar em caixas embutidas nas paredes
sistema "Pagani".

As portas internas terão as larguras
indicadas no projéto e de acôrdo com os
trabalhos a serem aprovados pela fisca-
lização.

As peças das esquadrias serão prega-
das sem prejudicar o acabamento das -
obras, devendo sua colocação ser feita
antes do trabalho do revestimento.

Marcos e molduras Os marcos e as
molduras ou alizares das janelas e por-
tas serão de Peroba de Campos coloca-
das antes dos emboços, tendo os primei-
ros 0,08 e os segundos 0,12 por 0,025
de espessura, fóra a moldura que acom-
panha aos mesmos.

21 — Ferragens — As ferragens se-
rão de primeira qualidade, a juizo da
fiscalização. As portas e caixilhos le-
varão dobradiças de metal amarelo ou
latão, com dimensões e em numero ade-
quado aos seus tamanhos.

As cremooes serão de metal bronzsa.
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Os fechos de embutir serão tambem
de metal amarelo.

Todas as portas internas levarão fe-
chaduras de embutir com maçanetas e
espelha de metal amarelo ou bronzeado.

As portas dos compartimentos sani-
tarlos lev,arão trincos de metal com os
dizeres "Livre" e "Ocupado".

A ferragem pada ser dos fabricantes
"Yale", "Cobrin', "Sergent" ou
ficando a Sua escolha a cargo da fisca-
lização.• — Serralheria — As portas de en-
trada e as janelas do 1" pavimento le-
varão grades de ferro forjado, obra sim-
ples obedecendo a detalhes que serão
aprovados pela fiscalização.

23 — Vidros — Os caixilhos das ja-
nelas . levarão vidros de 2 grossuras (tres
adlirnetros de espessura), e os podigos
jOS portões de ferro vidros triplos. Os
--,aixilhos de ferro da escada levarão vi-
dro do tipo esponjado ou artico.

A claraboia será coberta com vidros
arismaticos sistema "Luxfer".

24 — Pintura a oleo — Todo o ferro
3 madeira aparentes depois de conveni-
:altamente raspados, emassados e lixados,
-acabarão as demãos de tinta a oleo ne-
',assarias a seu perfeito acabamento e
ias cOrea que a fiscalização escolher.

O ferro será préviamente pintado a
arcão.
• — Pintura a gesso e coita — Todas

IS paredes internas e tétos serão pinta-
ias a gesso e cóla, sendo as paredes em
naineis lisos.

Contornando a parte interna da caixa
das escadas levartl. um revestimento de
cimento liso e azulejo de cai', a da es-
3ada principal.

26 — Decoração — A decoração será
àita com argamassa n. 10, constando
le molduras. cimalhas e pilastras, se-
undo as prescrições da fiscalizo.
27 — Instalação de agua e gela	 Toda
canalização de agua no edificio será

rena com canos de ferro galvanizado e
ia chumbo de 1", 3/4" o 1/2", por féra
rn embutidos nas paredes, conforme pro-
ieto a ser apresentado pela firma tons-
_rutora e aprovado pela fiscalização.

Em local convenientemente escolhido
,eIa fiscalização, serão colocadas duas
:aixas dagua de 4.000 litros cada uma,
Ie onde partira) as alimentações em ca-
ialização separadas e com os respecti-
;os registros para cada pavimento.

Essas duas caixas serão ligadas entre
:i por meio de registros que serão mano
irados, afim de uma auxiliar a outra em
-,aso de ernergencia.

A canalização de 2" para as bocas de
ncendio com os respectivos registros,
:era colocada desde já para os dois pri-
aeiros Pavimentos e em pontos indica-
los pela fiscalização.

A entrada dagua da rua será feita por
ntermedio de • hidrometro em canaliza-.
Alo dç ferro galvanizado de 1- 1/2", que
rã ter, -a uma - caixa de aspiração, de
-inde a agua será recalcada por meio
le urna bomba eletrica para as caixas de
1.000 litros colocados na parte superior
ro edificio.

Essa bomba será comandada por dis-
iositivos eletricos.

Futuramente será construido um de-
aSsito subterraneo.

A Nimba eletrica será de tipo "Sulzer
rmãos", com capacidade de 300 litros
lor minuto e recalque para 30m de al-
arra, provida de registro de manobras.

(is registros de incendio terão agulhas
s mangueiras de lona de 2", com 1 002 de

comprimento, colocadas em caixas com
tempos de vidros, embutidas nas paredes.

Em lugares designados pela fiscaliza-
ção serão colocadas 5 telhas com filtros
de pressão, tipo "Late".

Para asse serviço a fiscalização po-
derá estudar, em lugar dos cinco filtros,
a instalação de um filtro geral com re-
frigeração.

Será feita a instalação de gaz com a
necessaria canalização para assentamen-
to de dois fogões de dois furos e um aque-
cedor de cinco fécos.

Os tipos e fabricantes desse-: a pare-
lhos senti indicados pela fiscalização.

28 — Esgotos — A instalação fle es-
gotos será feita de acórdo com o rsau-
lamento da City Improvements sendo,
para isso, fornecida uma planta com
todas as indicações para ser aprovada
por aquela repartição.

Aparelhos — Os vasos sanitarios serão
do fabricante "Twyfords", com tampos
laqueados e valvulas "Royal-Flush", ou
"Pilot-Flush". Acompanhai ' . os vaso .; U
porta-papeis embutidos nos azulejos.

Os mictorios, serias de coluna do mes-
mo fabricante do typo A"Adarnant-Lead-
less-Glaze" em grupos ou isolados.

Os lavatorios serão de louça estran-
geira nas dimensões e feitios indicados
pela fiscalização, e com consolos e tor-
neiras niekeladas e cabides de ferro es-
maltado.

As pias de despejo serão de ferro es-
maltado de fabricação nacional.

As escarradeiras "Hygéa" serão colo-
cadas nos pontos que forem indicados
pela fiscalização, em número pelo menos
de très para cada pavimento.

Em local designado pelo fisealizaçk:
será construido um tubo de quéda para
lixo com a respectiva caixa e tampa, con-
forme detalhes que serão aprovados pela
mesma.

29 — Instalação de força e luz — COO-
forme especificações aprovadas pela fis-
calização e de acôrdo com a Inspetoria de
Iluminação.

30 — Instalação de telefones e cam-
painhas — Idem, idem.

31 — Instalaçáo de elevadores — Só
será feita a instalação dos elevadores
quando for julgada oportuna, devendo
ser reservado junto ás escadas lugar para
seu assentamento, conforme se vê in-
dicado no projéto.

32 — Calçadas — Contornando o edi-
ficio será construida uma calçada na lar-
gura que for necessaria com ladrilhos
bidraulicos tipo trotoir eôr amarela sobre
base de concreto com 15 de espessura.
Essas calçadas terão o declive neeessario
para escoamento das aguas pluviais, de-
clive ésse que não poderá ser inferior
de 1 9fi.

33 — Casa-forte — Obedecerão ao pro-
jéto aprovado .pela fiscalização, sendo
a armadura do concreto das paredes de
vergalhões de aço -especial, e as portas
nos tamanhos indicados no projéto de
tipos do fabricante "Seguritas", isto é,
de concreto armado.

34 — Aguas pluviais — As aguas eafdas
do telhado e conduzidas pelos condutores
virão ter ás caixas de alvenaria de tijolo,
rebocadas com argamassa de cimento, as
quais serão construidas nos passeios e
junto ás bases das colunas da área cen-
tral, sendo as aguas conduzidas dessas
Ultimas até á sargeta por canalização de
grés abaixo do nivel do piso do 1° pavi-
mento, e dos primeiros com calhas gia
ferro por baixo dos-passeies.

35 — Caixas de lixo — Serão construi-
dos dois tubos Para lixo, conforme deta-
lhes a serem aprovados pela fiscalização.

36 — Limpeza geral — O soalho do
gabinete do diretor será raspado, afagado
calafetado e encerado, e os demais apenas
raspados e afagados.

Os vidros, azulejos e ladrilhos deverão
ser bem raspados e lavados e estes uni-
mos com agua acidulada para ficarem
bem limpos.

Todo o entulho será removido para
lugar afastado da obra préviarnente de-
signado pela fiscalização.

Nota — O projéto da dependencia des-
tinada ao depósito de "mercadorias apre-
endidas" situada no sub-sólo será organi-
zado pela firma construtora de acôrdo
com as instruções da fiscalização, sendo
que a área dessa dependencia será no
maximo de 130m2,00.

1 Sub-Diretoria do Patrimonio Nacio-
nal, em 28 de julho de 1932. — Aristides
F. Figueiredo, engenheiro civil .

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.583

Pelo presente edital fica intimada a
firma M. C. Peixoto, estabelecida á rua
Dr. Manoel Victorino n. 163, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas ai não en-
contrado, a recolher a importancia de
1:701$200, conforme despacho no auto
n. 1.323, de 1926, no prazo de 30 dias
a partir desta data, sob pena de cobrança
executiva na fórma da lei.

Terceira Sub-didretoria, 16 de agosto de
1932 — Ant°. de L. Samp°. Barreto, sub-
diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.584

Pelo presente, edital fica intimada a
firma Cid Monteiro, estabelecida á rua
São Pedro n. 269, mas ai não encontra-
da, a recolher a esta repartição a impor-
tancia de 200000, conforme o despacho
no auto n. 237, de 1928, no prazo de 30
dias a partir desta data, sob pena de co-
brança executiva.

Terceira Sub-diretoria, 16 de agosto
de 1932. — Ant°. de L. Samp°. Barreto,
sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.685

Pelo presente edital fica intimada a
firma Mattatia Levy & Comp., estabe-
lecida á avenida Gomes Freire n. 15,
mas ai não encontrada a recolher a esta
repartição a importancia de 200$000,
conforme o despacho no auto n. 419 de
1924, no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena de cobrança executiva na
fórma da lei.

Terceira Sub-diretoria, 16 de agosto do
1932 — Ante. dé L. Samp°. Barreto, sub-
diretor.

Recebedoria do Distrito FedPral
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.586

Pelo presente ficam intimadas as fir-
mas Albertino Lopes Monteiro, á rua
Nicaragua n. 64; Vicente Lameiros e
Ricardo Lameiros, ambos á rua Nicara-
gue n. 64, para no prazo de 30 dias re-
colherem a esta repartição a inapor-
+mania A. 9 !nmaa now.d.	 obiew A.
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' revalidação devida sob pena de cobran-
ça executiva no auto n. 2.728, de 1931,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 11 de agosto de 1932. -
O sub-diretor, Ant°. de L. Samp°. Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.587

Pelo presente edital fica intimada a
firima A. J. Martins, estabelecida á rua
Riachuelo n. 71, a recolher, a esta re-
partiçXo a importancia de LM além da
revalidação, conforme o despacho no
auto n. 858, de 1931, no prazo de 30
dias a partir desta data, sob pena de
cobrança executiva na fórma da lei.

Terceira Sub-diretoria, 16 de agosto
de 1932. - Anr. de L. Sampo . Barreto,
sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
EnITAL DE INTimAÇÃo N. 1.588

Pelo presente, fica intimada a firma
Domingos José dos Santos, á rua Ba-
rão de S. Felix n. 46 desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ai não •encontrada,
do despacho proferido na notificação
n. 782, de 1932, pela qual foi a refe-
rida firma obrigada a pagar o emolu-
mento de 1004 correspondente ao regis-
tro de seu estabelecimento no ano de
1932, e multada en 1504 por infração
dos arts. 80 e 14 "b" do regulamento
anexo ao decreto n. 1.7.464, de 0 de ou-
tubro de 1926. Fica avisada de que não
será aceita qualquer reclamação que
exceda o prazo de 20 dias sem o depo-
sito prévio das mencionadas importan-
cias.

Terceira Sub-diretoria, 16 de agosto
de 1932. - Ant°. de L. Samp°. Barre-
to, sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.589

Pelo presente, fica intimada a firma
Blank Schoefer, á praça da Republica,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas aí
não encontrada, do despacho proferido
na notificação n. 773, de 1932, pela qual
foi a referida firma obrigada a pagar o
emolumento de 604, correspondente ao
registro de seu estabelecimento no anO,
oe 1932, e multada em 1504, por infra..
cão dos arts. 8 e 14 b, do regulamento
anéxo ao decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 20 dias, sem o depósito prévio das
mencionadas importancias.

Terceira Sub-Diretoria, 16 de agosto
de 1932. - O sub-diretor, Ant.° de
L. SaMp.° Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.590

De ordem do Sr. sub-diretor desta re-
partição, fica intimada a Serraria Santo
Antonio Ltd., á rua Werna Magalhães
n. 123, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, do despacho pro-
ferido na notificação n. 764, de 1932,
pela qual foi a referida firma obrigada
a pagar o emolumento de 1004, corres-
pondente ao registro de seu estabeleci-
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mento no ano de 1932, e multada em
150$, por infração dos arts. 8 o 14 b, do
regulamento anéxo ao decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1026.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 20 dias, sem o depósito prévio das
mencionadas importancias.

Terceira Sub-Diretoria, 16 de agosto
de 1932. - O sub-diretor, Ant.° de
L. Samp.° Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.691

Pelo presente, fica intimada a firma
Carlos E. Harring, á rua São Pedro nu-
mero 88, 3° andar, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas aí não encontrada, do
despacho proferido na representação nu-
mero 700, de 1932, pela qual foi a refe-
rida firma obrigada a pagar o emolu-
mento de 3004, correspondente ao re-
gistro de seu estabelecimento no ano de
1932, e multada em 1504, por infração
dos arts. 8° e 14 b, do regulamento anéxo
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Fim avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
ele 20 dias, sem o depósito prévio das
mencionadas importanoias.

Terceira Sub-Diretoria, 16 de agosto
de 1932. - O sub-diretor, Ant.' de
L. Samp.° Barreto.

-
Recebedoria do Distrito Federal

AUTO DE INTIMAÇÃO N. 1.592
Pelo presente, fica intimada a firma

Samuel Houli, .á rua de S. Pedro n. 61
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai
não encontrada, do despacho proferido
na representação n. 688, de 1932, pela
qual foi a referida firma obrigada a pa-
gar o emolumento de 5204000, corres-
pondente ao registro de seu estabeleci-
mento no ano de 1932, e multada em
1504000, por infração dos arts. 8° e 14
do regulamento anexo ao decreto núme-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1932.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 20 dias, sem o depósito prévio
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-diretoria, 16 de agosto
de 1932. - O sub-diretor, Ant.° de L.
Samp.° Barreto.

---
Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1 . 593
Pelo presente, fica intimada a firma

A. Leobons, á rua do Catete n. 44
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai
não encontrada, do despacho proferida
na notificação n. 528, de 1932, pela
qual foi a referida firma obrigada a pa-
gar o emolumento de 604000, corres-
pondente ao registro de seu estabeleci-
mento, no ano de 1932, e pinada em
1504000, por infração dos arts. 8° e 14
do regulamento anexo ao decreto nú-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 20 dias, sem o depósito prévio
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-diretoria, 10 de -agosto
de 1932. - O sub-diretor, Ant.° de L.
Samp.° Barreto..

Agosto de 1932 15807 
----a

Recebedoria do Distrito Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.594

Pela presente, fica intimada a firma
G. Castro & Comp., á avenida Rio
Branco ns. 152/156 desta cidade, do Rio
de Janeiro, mas ai não encontrada, do
despacho proferido na notificação n. 416,
de 1932, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar o emolumento de
1204000, correspondente ao registro de
seu estabelecimento, no ano- de 1932,"e
multada em 1504000, por infração dos
arts. 8° e 14 do regulamento- anexo ao
decreto n. 17.464, de 6 -de • outubro
de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 20 dias, sem o depósito prévio
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-diretoria, 16. de agosto
de 1932. - O sub-diretor, Ant.° de' L.
Samp.° Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.595

Pelo presente, fica intimada a firma
Souza Pereira & Comp., á rua dos
Ourives n. 121 desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ai não encontrada, do
despacho proferido na notificação n.401,
de 1932, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar, o emolumento de
3004000, correspondente ao registro de
seu estabelecimento, no ano de 1932, e
multada em 1504000, por infração dos
arts. 8° e 14, b, do regulamento anexo ao
decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 20 dias, sem o depósito prévio
das* mencionadas importancias.

Terceira Sub-diretoria, 16 de agosto
de 1932. - O sub-diretor, Ant.° de L.
Samp.° Barreto.

MEIMMIM.1.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
. a Renda

De ordem do senhor delegado geral
do Imposto sobre a Renda, convido os
contribuintes abaixo relacionados a
prestarem dentro do prazo de dez dias,
eáclarecimentos que se tornam necessa--
rios para regularizar sua situação junto
a esta delegacia geral, devendo para esse
fim dirigirem-se a Secção de Cadastro:

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda.
-Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1932.

117f.ddeni,ar Knto, secretario.
Abreu - Luiz Vizeu de
Amaral - Alfredo.
Antunes - Almir Aocioly.
Aurelio	 Antonio.-
Rendeira - João Gonçalves.
barros - Caetano.
M. Monteiro de Barros Junior (Dr.)
Brand - Herbert.
Cardoso - José Pereira. 	 .
Castro - João Manoel de
Coelho - Rita Jansen.
Cunha - Herculano Antonio Pereira'

da.
Figueiredo - Francioo Paulino

• Fogaça - Carlos.
Gabsch	 Brune,
Oeisler	 Emil..

A



U	 '	 .	 4
	

f.

Giannotti - Carlos Hugo.
Gomes - Rosa Brito.
:-s'ranja - Antonio Marques.
.Juimarães - Alfedo de Feitas.,
G'usmão - Manoel de (Filho),
Hamilton - Rachel.
Hoj - Hans.
úreimer - David.
Lacerda - Vera Alves Barbosa Ca-

leanta de.
temos - Antonio Teixeira de.
Lima - Aureliano de Albuquerque.
Lopes - Joaquim Antonio (Filho).
Lopee - Manoel José de Oliveia.
Lotar - Maurice.
tucio - Herminio.
M. Cunha Junior.
Macedo - José Sampaio de.
Madasi - Nestor.
Maia-Manoel . Claudio da Moita (Dr.).
r).
afaia - Roberto Doyle.
alara° - Luiz.
Marquardt - Paulo.
Marques - Damião.
Martins - Manoel de Jesus.
Martins - Moacyr.
Maskell - Ernest.
Matarazzo - Humberto.
Matt os - Gabriel Francisco de.
Mattos - Ralhael Augusto da Cunha.
aiaver - James.
Maver - Heinrich.

- Josino de Araujo (Dr.)
7! 1edeiros - Mauricio Campos de (dou-
• i .
Mello - ,To0 Rodrigues da, Graça.
N:ello	 Arei-das Bento	 de.

Luna Mello.
- Tino Marcondes de.
- Mauricio de Azevedo.

, t() - Octavio Sequeira de (Dr.)
\mio - Otivio Thiago.

Raymundo H. de.
Mendes - Serzedello (Dr.)
Nienezes - Tales.
dilanesi - Ernesto.
dirancia - Arthur.
Miranda - Joaquim Pontes de.

tuperce.
Jontenegro - Alfredo Alberto Pe-
ra (Dr.),
\fon I .enegro	 Menelio.
Jornes - Justo de (Dr.).
4nraes	 Nanziarzeno.
atida --- João Marques da.
Jevel - Willielm.
aliveira - Eetroundo Souto de.
ativeira - 'lida Brandão Marques de.
alivaira	 de	 (Dr • •
3 . TI. Pasrlen Smith.
;ardullo -

;legacia Gerai do Imposto Obre
a Renda

'ARRECADAÇÃO NAS FONTES

Oe ordem do Sr. delegado geral do
posto sobre a Renda, faço público que
calculado imposto correspondente

s rendimentos pagos pelos contribu-
es abaixo relacionados e residentes
-a do país, d0 acôrdo com o art. s174
exercicio do decreto n. 17.390, de
de julho de 1926:

3 despacho sobre esse requerimento
ea publicado no Diririo Oficial, e,
oiro de cinco dias depois da publica-
) se receberá o recurso para a ins-
leia administrativa superior, sena

efeito suspensivo quanto ao pagamento
do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
•osto sobre a Renda.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1932,
- Pelo secretario, Whalde mar Pinto.

Exercicio de 1929
1 Baruch - Josephus, rua Salvador
cr.orrêa n. 68.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do senhor inspetor, convido
o dono ou interessado em quatro (4) li-
tros de agua da colonia, marca "Flores
dei Campo", setenta (70) caixas de lami-
nas ma-ma HP, para navalhas; setenta e
seis (76) isqueiros de metal branco e um
saquinho de pedras para os mesmos;
quarenta e cinco (45) caixas de sabone-
tes, marca "Madeiras do Oriente"; duas
(2) da marca "Fifa- de Blason"; unia (1)
da marca "Heno de Pravia"; très (3)
caixas de pó de arrôs "Madeiras do Ori-
ente"; quatrocentos e oito (108) baralhos

cartas (caries Françaises B); très (3)
uuzias de pares de rneiarale sóda, para
senhoras; quatro (4) cáries de seda para
vestido e duas (2) duzias de lenços de
sécia, apreendidos pelo guarda-mor Os-
car Bormann, auxiliado pelo ajudante de
guarda-m(3r Dr. Alberto Ruiz, guardas
aduaneiros Odilon Vital, Evandro Vianna
e Carlos de Barros, motoristas Adhemar
dos Santos Pimpas, José Raposo e Anto-
nio Ramos e reinadores Lindonor Perei-
ra Ramos e Ociliano Pinto Braga, no dia
31 de julho ultimo, quando procediam a
busca no vapôr nacional "Siqueira Cam-
pos", entrado neste mesmo dia, proceden-
te de Hamburgo, a vir. dentro do praso
do quinze dias, a contar da publicidade
deste, alegar o que entender a bem de
seus ' direitos, sobre tal ocorrenala, sob
t wna de revelia, (apreensão n. 105).

'-cretaria da Alfandega do Rio de Ja-
ne:ro, 16 de agosto de 1932. - Carlos
Pinto de Castro, terceiro escriturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira secção

Pela inspetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
sinais de avaria e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
praso de 15 dias, para providenciarem a rea
peito.

Comunicação de avaria
Armazem externo C- Dia 4 de agosto

de 1932.
Navio brasilebo «Siqueira Campos», atra.

cado em 31 de julho de 1932:
1 caixa. CTM, n. 73, pesando 28 quilos,

repregada.
1 dita, VMC, n. 13, pesando 24 quilos,

Idem.
2 ditas, NMC, es. 3 e 45, pesando 24 e 24

puilos, idem.
1 dita, JL, e. 5, pesando 57 quilos, idem.
1 dita, PBC, n. 34, pesando 18 quilos,

Idem.
6 barris, M, vazando.

2 ditos, LFC, idem.
3 ditos, AFM, idem.
2 ditos, Russo, idem.
2 encapados, JOM, idem.

Armazem externo C - Dia 4 de agosto
1932.

Navio italiano «Manha Washington», atra-
cado em 2 de agosto de 1932:

3 sacos. CH, pesando 26, 34 e 42 quilos,
rôtos.

3 ditos, idem, pesando 35, 31 e 43 quilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 40, 43 e 30 quilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 46, 38 e 37 (pitos,
idem.

Armazem n. 18 Dia 4 de agosto d
1932.

Navio allemão Frankfurt., atracado ela
4 de agosto de 1932:

1 caixa, C-Aliou, n. 2.410, pesando 12
quilos, avariada.

Armazem e. 16 - Dia 4 de agosto do
1932.

Navio italiano «Marta Washington», atra-
cado em 2 de agosto de 1932

1 caixa CEA, n. 177, pesando 270 quilos,
avariada.

I dita idem, e. 167, pesando 272 quilos,
idem.

1 dita idem, n. 152, pesando 268 quilos,
idem.

1 saco OCS-CSBM n. 66863, pesando 70
quilos, áto.

25 ditos Idem,, avariados.
1 fardo VBC-206, n. 30, pesando 187 qui.

los, avariados.
Armazem n. 16 - Dia 4 de agosto do

1932
Navio italiano «Marta Washington», atra-

c-do em 2 de agosto de 1932
(Carga pertencente ao porto de Santos).

1 caixa E P S-Santos, n. 5, pesando 257
quilos, avariada.

1 dita Rebizzi -Santos. n. 27, pesando 233
quilos, idem.

1 dita Edanee-Santos. n. 1, pesando 275
quilos, idem.

1 dita idem,
idem.

1 dita idem,
idem.

1 dita idem,
idem.

1 dita idem, n. 7- pesando 275 quilos,
idem.

1 dita idem, n. 5, pesando 294 quilos,
Idem.

I dita idem, n, 6, pesando 276 quilos,
idem.

1 dita idem, n. 2, pesando 275 quilos,
idem.

1 dita idem, a, 10, pesando 287 quilos,
Idem.

Animem e. 10 - Dia 4 de agosto de
1932.

Navio alemão «Atich». atracado em 27 de
julho de 1932

80 rolos encapados SAGA - Santos-, ava-
riados.

Armazem u. 10 - Dia 4 de agosto de
1932:

Navio alemão «Alrich», atracado em 27 de
julho de 1932

1 saco D S C - De Benjamin - Santos.
n. 134, pesando 50 quilos, rato.

1 dito idem, n. 105, pesando 50 quilos,
idem.

I dito idem, n. 129, pesando 50 qnilos,
Idem.

1 dito idem, n. 113, pesando 40 quilos,
idem.

1 dito Silex-S. Paulo, via Santos, n. 95,
pesando 52 quilos, idem.

1 dito idem, n. 73, pesando 50 quilos,
Idem.

6 volumes fl.

n. 4, pesando 274 quilos,

ti. 3, pesando 277 quilos,

n. 9, pesando 275 quilos,
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Armazem ti. 9 - Dia 4 de agosto de 1932.
Navio brasileiro aSiqueira Campos», atra-

cado em 31 de julho de 1932:
2 sacos, CA, ns. 123 e 126, pesando 46 e

67 quilos, Mios. •
2 ditos, idem, n2. 130 e 125. pesando 60

e 40 quilos, idem.
2 ditos, FI, ns. 96 e 107, pesando 53 e 65

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 105, pesando 34 quilos,

idem.
1 barrica, FP, n. 185,328, pesando 45

repregada e avariada.
1 dita, idem, n. 185.754, pesando 37 qui-

los, idem idem.
I dita, idem. n. 185.858, pesands 53 qui-

los, idem idem.
1 dita, idem, n. 185.787, pesando 53 qui-

los, rcpregada.
1 dita, idem, ri: 185.733, qesando 55 qui.

los, avariada.
1 dita, idem, n. 185.858, 'pesando 55 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 185.789, pesando 55 qui-

los, idem.
I dita, idem, n. 185.845, pesando 55 qui-

los, idem.
1 dita. idem, n. 185.964, pesando 55 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 185.747, pesando 55 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 185.784, pesando 53 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 185.843, pesando 55 qui-

los, idem.
1 caixa, GW, n. 58. pesando 139 quilos.

repregada.
1 dita, MMCia, n. 1.723, pesando 46 qui-

los, avariada.
1 dita, idem, sem numero, pesando 47

quilos, idem'.
I dita, idem, n. 1.720, pesando 47 quilos,

Idem.
1 dita, idem, sem numero, pesando 47

quilos, idem.	 •
Armazem n. 9 - Dia 4 de agosto de 1932:
Navio brasileiro cSiqueira Campos. -

Atracado em 31 de julho de 1932:

Carga de Santos
2 caixa, M M Cia., ris. 1.717 e 1.722, pe-

sando 47 e 45 Quilos, avariadas.
1 saco, M, sem numero, pesando 44 qui-

los, roto.
2 barricas, N S, as. 55 o 5.520, pesando

110 e 39 quilos, avariadas.
2 ditas, idem, as. 95 e 5.528, pesando 110

e 38 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 5.325, pesando 113 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 5.330, pesando 113 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 5.536, pesando 40 quilos,

idem.
I dita, idem, n. 5.518, pesando 111 qui,

los, idem.
1 dita, idem, n. 5.347, pesando 117 qui-

los, idem.
1 dita, idem, ri. 5.338, pesando 114 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 5.328, pesando 115 qui-

los, Idem.
1 caixa, 815, n. 41, pesando 204 quilos,

repregada.
2 sacos, S T D - 6.830, ns. 4 e 5, pe-

sando 65 e 69 quilos, rotos.
1 dito, P B, n. 329, pesando 37 quilos,

idem.
1 dito, V M, n. 71, pesando 64 quilos,

idem.
Armazem ti. 7-Dia 4 de agosto de 1932:
Navio belga aHondonier» - Airacado em

2 de agosto de 1932:
1 fardo, M-SS. n. 417, pesando 76 quilos,

réto.

1 dito, SS, n. 545, pesando 63 quilos,
idem.

1 dito, XX, n. 755, pesando 50 quilos,
ide tu.

1 dito, SS, n. 700, pesando 131 quilos,
idem.

1 dito, XX, n. 763, pdsando 92 quilos,
idem.

1 dito, SS, n. 563, pesando 95 quilos,
idem.

1 dito, MC-BB, n. 949, pesando 60 qui-
los, idem.

1 dito, M-SS, ri. 441, pesando 78 quilss,
idem.

1 dito, SS, ti. 568, pesando 76 quilos,
idem.

1 dito, idem, n. 640, pesando 90 quilos,
idem.

1 dito, M-AA, ti. 481, pesando 88 qui-
los, idem.

Armazern n. 6 - Dia 4 de agosto de
1931.

Navio norueguês aBotgland», atracado erti
39 de julho de 1932

Carga do porto de Santos.
118 barricas OK-JS, 5/ti, pesando 21240

quilàs, avariadas.
Armazem n. 5 - Dia 4 de agosto de

1932
Novio nacional 41biapaba», carga do navio

italiano eCaprera»
2 sacos sem marca, sem numero, pesando

105.118 quilos, avariados.
4 caixas idem, idem, pesando 65, 70, 70 e

70 quilos, idem.
4 ditas idem, idem, pesando 50, 46, 50 e

50 quilos, idem.
4 ditas idem, idem. pesando 50, 50, 53 e

50 quilos, idem.
4 ditas idem, idem, pesando 50, 50, 50 e

50 quilos, idem.
4 ditas Idem, ideai, pesando 50, 59, 50 e

44 quilos, idem.
1 dita idem, idem, pesando 50, 50, 50 e 50

quilos, idem.
4 dit is idem, idem, pesando 50, 50, 50 e

50 quilos, idem.
4 ditas ideia, idem, pesando 60, 50, 50 e

50 quilos, idem.
4 ditas idem, idem, pesando 50, 46, 43 e

53 qu l los, idem.
4 sacos idem, idem, pesando 70, 70, 93 e

92 quilos, idem.
4 caixis idem, idem, pesando 50, 50, 48 e

Sn quilos, idem.
4 ditas idem, ideni, pesando 50, 48, 44 e

48 quilo : , idem.
4 ditas idem, idem, pesando 50, 48, 50 e

43 quilos, idem.
4 ditas idem, ideia, pesando 50, 50, 48 e

43 quilos.
4 ditas idem. idem, pesando 59, 50. 43 e

40 quilos. idem.
1 dita idem, idem, pesando 50, 50, 50 e 50

quilos, idem
48 ditas idem, idem, pesando 50, 43, 53 e

quilos, idem.
4 ditas idem, idem, pesando 43, 50, 50 e

50 quilos, idem.
4 ditas idem, idem, pesando 46, 50, 50 e

50 quilos, idem.
4 ditas idem, idem, pesando 48, 50, 50 e

50 quilos, idem.
Armazem ti. 5 - Dia 4 de agosto de

1932.
Vapor italiano eCaprera», atracado em 24

de junho de 1932
4 caixas sem numero, pesando 50, 50, 50

e 50 quilos. avariadas.
4 dias idem, idem, pesando 50, 50, 50 e

50 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem. pesando 59, 50, 50 e

50 quilos, idem.
4 ditas idem, idem, pesando 50. 50, 50 e

50 quilos, idem.	 .

t14 ; d m,	 ;mio 50, 53, 53 e
53 quiius, W211

4 ditas i.12m, idem, pesa Ido 50, 50, 50 e
53 qutlo.3, idm.•

4 ditas .dem, idem, pesando 50, 59, 50 e
59 quilos, ideal

4 ditas ideai, idem, pesando 53, 50, 53 e
50 quilos, ide ii.

4 ditas ideni, ideia, pesando 50, 50, 50 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50.50, 50e 50
quilos,. idem .

4 ditas idem, idem, pesando 50, 60,50 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 50, 50 5
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 50, 50 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 50, 50 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 50, 50e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 60, 60 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 50, 50 41
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 50, 50
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 50. 50 Ci
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 50, 50 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 50, 50 41
53 quitas, ideia.

4 ditas idem, idem, pesando 54, 54, 54 e
54 quilos, idem.

Amuem n. 5 - Dia 4 de agosto de 1932
- Vapor italiano aCaprera», atracado em 34
de junho de 1932:

4 caixas pesando 40, 44, 44 e 44 quilos,
avariadas.

4 ditas pesando 44, 46, 46 e 46 quilos,

24endl itas pesando 46, 46, 46 e 46 quilos,

idenl4 ditas pesando, 46, 46, 46 e 46 quilos,
idem.

4 ditas pesando 46, 46, 46 e 46 quilos,
idem.

4 ditas pesando 46, 43, 48 e 48 quilos,
idem.

4 ditas pesando 48, 49, 48 e 48 quilos,

pesando 43, 48, 48 e 48 quilos,

pesando 43, 48, 48 e, 48 quilos,

pesando 48, 43, 48 e 48 quilos,

pesando 48, 48, 48 e 48 quilos,

pesando 48, 43, 43 e 48 quilos,

pesando 48, 48, 48 e 48 quilo*.

pesando 48, 48, 43 e 48 quilos,

pesando 43, 43, 48 e 48 quilos,

48, 48, 43 e 48 quilos,

48, 48,50 e 53 quilos,

50, 50, 50 e 50 quilos,

, 50, 50, 50 e 50 quilo',

50, 50, 50 e 50 quilos,

50, 50, 50 e 50 quilos,

50, 50, 50 e 50 quilos,

54, 54, 54 e 54 quilos,

idem.
4 ditas

idem.
4 ditas

idem.
4 ditas

idem,
4 ditas

idem.
4 ditas

idem.
4 ditas

idem.
4 ditas

idem.
4 ditas

idem.
4 ditas

idem.
4 ditas

idem,
4 ditas

idem.
4 ditas

idem.
4 ditas

idem.
4 ditas

Idem.
4 ditas

idem.
4 ditas pesando

avariadas.

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

. pesando

pesando
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4 ditas pesando 24, (O, 60 e 60 quilos,
Idem.

2 ditas pesando 60 e 71 quilos, idem.
6 ditas pesando 7, 7, 7, 7, 7 e 7 quilos, re-

pregada e avariada.
5 ditas pesando 7, 7, 11, 11 e 14 quilos,

idem, idem.
3 ditas pesando 30, 200 e 26 quilos, idem,

Idem.
2 ditas pesando 46 e 30 quilos, idem,

idem.
4 fardos pesando 66, 66, 67 e 67 quilos,

avariados.
2 ditos pesando 70 e 200 quilos, idetn.
1 saco pesando 110 quilos, idem,
3 barris pesando 134, 134 e 100, vasando

e avariados.
2 ditos pesando 134 e 134 quilos, idem,

idem,
Arrnazem n. 5 - Dia 4 de agosto de 1932:

Navio nacional albiapabaa, carga do vapor
italiano aCaprenaa - Atracado em 24 de
junho de 1932:

4 caixas, sem marca, sem numero, pe-
ando 46, 50, 50 e 50, avariadas.
4 ditas, idem, idem, pesando 32, 10, 14 c

16 quilos, repregadas e avariadas.
1 saco, idem, idem, pesando 65 quilos,

avariado.
2 caixas, idem, idem, pesando 50 e 48

quilos, idem.
4 ditas. idem, idem, pesando 22, 12, 30 e

25 quilos, repregadas e avariadas.
1 dita, idem, idem, pesando 10 quilos,

idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 48, 50, 50 e

46 quilos, avariadas.
4 ditas, idem, idem, pesando 48, 50, 46 e

48 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 46, 48, 46 e

48 quilos, idem.
3 sacos. idem, Idem, pesando 63, 65 e 67

quilos, idem.
1 fardo, idem, idem, pesando 170 quilos,

idem-
4 caixas, idem, idem, pa.sando 48, 49, 46

e 48 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48, 46 e

50 cullos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 48, 56, 46 e

48 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 43, 43, 48 e

50 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50, 50 e

50 quilos, idem.
3 sacos. idem, ideie, pesando 65, 63 e 63

quilos, idem.
4 caixas, idem, idem. pesando 46, 50, 75

e 95 Quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 48, 54, 46 e

50 Quilos, idem,
4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50, 50 e

44 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 46, 48, 50 e

50 quilos, idem.
4 ditas. Idem, idem, pesando 46, 46, 46 e

46 quilos. idem.
4 ditas, idem, idem, pesando GO, 50, 50 e

48 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 48, 46, 50 e

48 quilos, ideia.
4 ditas. idem. idem, pesando 48, 48, 50 e

50 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 46, 50, 46 e

48 rufies, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 50, 46. 50 e

48 quilos, idem.
Armazem n. 5 - Dia 4 de agosto de

1932.
Navio nacional sIblapabas, carga do aeor

italiano Caprera, , atracado em 24 de its,110
de 1932

4 caixas sem marca e sela nuts,e,o,
nado 69, 50,48 e 50 quilos, avariadas.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 50, 52 e
48 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 48, 46 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 48, 50, 56 e
54 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 48, 50, 50 e
50 quilos, idem.

ditas idem, idem, pesando 50, 50, 48 e
47 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 48, 50, 60 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 48, 43, 50 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 36, 34, 78 e
54 quilos, repregadas e avariadas.

4 ditas idem, idem, pesando 48, 50, 50 e
50 quilos, avariadas.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 46, 48 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 46, 50, 48 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 46, 48, 46 e
45 quilos. idem.

4 ditas idem, idem, pesando 62. 50, 1:0 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 46, 50, 65 e
48 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 46, 50, 50 e
48 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 44, 48, 43 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 44, 50 e
45 quilos, idem.

4 sa:os idem, idem, pesando 60, 63. 64 e
68 quilos, Idem.

4 caixas idem, idem, pesando 50. 50, 50 e
50 quilos, idem.

Armazem n. 5 - Dia 4 de agosto de 1932:
Navio nacional sib i apabas, carga do ita-

liano sCapreras. Atracado em 24 de junho de
1932:

3 saco;, se n marca, sem numero, pe-
sando 61. 67 e 67 quilos, avariados.

4 caixas, idem, idem, pesando 54. 50. 50
e50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50. 48 e
48 euilos, idsm.

2 barris, idem, idem, pesando :25 e 132
quilos, vasando.

4 caixas, idem, idem, pssaudo 55, 46, 54
e 45 quilos, avariadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 43, 50, 48 o
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 46. 50 e
50 quilos, idem.

2 ditas, idem, ident. pesando 234 e 154
quilos, repregadas e avariadas.

2 fardos, idem, idem, pesando 400 e 494
quilos, avariados.

4 caixas, idem, idem, pesando 45, 50, 43
e 50 quilos, ident.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 36, 50 e
48 quilos, idem.

4 ditas: ide n, ideia, pesando 50, 50, 50 e
30 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 48, 50 e
45 quilos, ident.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 44, 50 e
48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 48, 46 e
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 48, 50 e
46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 45, 50, 48 e
46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 43, 50 e
50 quilos, idem.

1 dita, Idem, idem, pesando 68 quilos,
repeegada e avariada.

4 ditas, idem, Idem, pesando 48, 50, 45 e
50 quilos, avariadas.

4 ditas, idem, idem, p esando 46. 50, 48 e
44 quilos, idem.

Armazem n. 4- Dla 4 de agosto de 1932:
Navio inglês eQuercusa - Atracado em 31

de julho de 1932:
1 caixa, Carvo, n. 43, pesando 49 quilos,

represada.
1 amarrado Marmita, Calderon, n. 8, pea

sando 8 quilos, com falta,
1 caixa, E L, n. 817, pesando 68 quilos,

repregada e avariada.
1 dita, idem, n. 922, pesando 89 qillos.

idem, idem.
I dita, idem, sem numero, pesando 89 qui-

los, repregada.
1 barrica, D 141SRG C, n. 17, pesando

324 Quilos, idem.
1 dita, idem, n. 15, pesando 387 quilos,

idem.
1 caixa, Mimosa, n. 216, pesando 50 qui-

los. idem.
1 tambor O 193 C, n. 63, pesando 223

quilos, vasando.
1 dito, idem, idem, n. 72, pesando 205

quilos, idem.
I dito, idem, n. 86, pesando 220 quilos,

idem.

idem,
I dito, idem, n. 41, pesando 221 quilos'

idem.
1 dito, idem, n. 69, pesando 227 quilos,

1 dito, idem, n. 78, pesando 223 quilos,
idem.

idem.
1 dito, idem, n. 23, pesando 234 quilos.

1 caixa, Mimosa, sem marca, pesando 55
repregada.

1 amarrado de cobre, idem, sem numero,
pesando 37 ottlIns, com falta.

1 engradado, S C & C, n. 105, pesando 14
repregado e avariado.

1 caixa, Carvo, n. 14, pesando 40 quilos,
renregada.

1 pacote, Z & C°, n. 1, pesando 7 quilos,
com falta.

1 dito, idem, n. 12, pesando 7 quilos.
idem.

Armazem n. 3-Dia 4 de agosto de 1933.
Navio Nacirnal Verms», atracado em 4

de agosto de 1932$
2 sacos, Leila, sem numero, pesando 49 e

41 quilos, rotos.
1 dito, HZ, idem, pesando 56 qui/os,

parti.
i 1 dito. JIS&C, idem, pesando 55 quilos.
ide rn

I dito, Cota, idem, pesando 41 quilos,
ideia.

frijito, Motta Grinpa & Comp., ident.
pesando 53 quilos. idam.

2 ditos, Clara, idem, pesando 49 e 42 qui-
los, idem.

1 dito, B. idem, pesando 57 putlos, idem.
1 dito, AR&C, idem, pesando 55 quilos,

ident.
Armazein externo C - Dia 5 de agosto de

1932.Navio norueguês sBorehlands, atracado
em 5 de agosto de 1932:

100 caixas E. S. H.-Santos, as. 106/205,
molhadas e avariadas.

50 ditas, F. V. C.-San;os, ns. 51/100,
ide', idem.

20 ditas. Carvalhos-Santos, as. 1/20,
ideia idem.

10 ditas, M. V. C.-S. Paulo Santos, na
meros 1/10, Idem idem.

100 ditas. B. B.-S. Paulo Santos, nume-
ro ,: 1/100, idem idema

50 ditas, P. & C.-S. Paulo Santos, eu -
meros 1/50, idem Idem.

20 ditas. V. N.-Santos, as. 6.301/30,
idem idem.

20 ditas, D. L.-Santos, ris. 1/20, idem
ideia.

10 	 F. S. I,-Campinas via Santos.
u.s. 1/10, ideut idem.



• Quarta-feira 17
	

MAMO OFICIAL
	

Agosto de 1932 15811

20 ditas, F. A.--S. Paulo Santos, nume-
tos 1/20, idem idem.

30 ditas, L. M. C.-Campinas Santos,
Idem idem.

50 ditas, F. & C.-Campinas via Santos.
as. 1/50, idem idem.

20 ditas, E. B. & C.-S. Paulo Santos,
as. 1/20, idem idem.

30 ditas, M. & C.-S. Paulo Santos, nu-
meros 1/30, idem idems

20 ditas, J. A. P. & C.-S. Paulo Santos,
ns. 1/20, idem idem.

20 ditas, M. P. & C.-Santos, ias. 1/20,
idem idem.

30 ditas, M. F. & C.-Santos, ias. 1/30,
fdem idem.

150 ditas, Cl. S. C.-Santos, ns. 1/150,
idem idom.

59 ditas, 547-S. Paulo Sautos, ias. 1/5q,
idem idem.

o46 ditas, C, P.-Santos, na. 401/746,
, Idem idem.

Armazena externo C-Dia 5 de agosto de
1922.

Navio italiano aMartha Washington., atra-
cado em 2 de agosto de 1032:

2 bordalczas, N. P , vasando.
1 caixa, I. le. F. -Matarrazo, A. L.-San-

tos, n. 8, pesando 60 quilos, idem.
2 ditas, idem, n. 26 e 6, pesando 61 e 16

quilos, repregadas.
3 ditas, idem, ias. 5, 4 e 3, pesando 54,

, 23 e 33 quilos, idem.
3 sacos, C. H., pesando 32, 33 e 33 qui-

los, rotos.	 •
3 ditos, idem, pesando 33, 43 e 31 quilos,

Idem.
Armazena n. 10-Dia 5 de agosto de 193?..
Navio alemão asebrich-, atracado em 27

de julho de 1932:
1 enca.ado, F. F. N. B.-Santos, n. 1,

avariado.
1 dito, idem, n. 2, idem.
1 dito, idem, ta. 3, idem.
Armazem n. 2-Dia 5 de agosto de 1932.
Navio norueguêz aleorghlanda. atracado

em 30 de julho de 1932:
Carga do porto de Santos.
183 barricas, J-OK-S, sem numero, pe-

sando 32.760 quilos, avariadas•
Armazem ti. 5-Dia 5 de agosto de 1922.
Navio norueguês aTroubadoure, atracado

em 5 de agosto de 1932:
1 caixa, CN de CP, n, 4.008, pesando 50

quilos, avariada.
1 dita, L(_iE, n. 6.574, pesando 103 qui-

los, idem.
Armazena n. 4-Dia 5 de agosto de 1932.
Navio inglês aQuercuaa, atracado em 31

de julho de 1932:
1 engradado de louça, AM&C-São Paulo

via Santos. n. 12, pesando 14 quilos, ava-
riado.

1 amarrado de louça, CMP-Santos, n.90,
pesando 12 quilos, idem.

1 caixa, CMP-Saatos, n. 55, pesando 101
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 93, pesando 101 quilos,
Ideia.

I barrica, Gabriel-São Paulo via Santos,
n. 81, pesando 303 qui l os, repregada.

1 saco, 1936-Santos, n. 642, pesando 56
quilos, roto.

1 dito, idem, sem numero, pesando 41
quilos, idem.

1 dito, idem, idem. pesando 50 quilos,
Idem.

1 dito, idem, idem, pesando 37 quilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 37 quilos,
Idem.

1 dito, idem, idem, pesando 41 quilos,
Ideia.

-1 dito, idem, idem, pesando 51 quilos,
idem.

1 dito, idem. Idem, pesando 33 quilos,
Idem.

1 dito, 1956-Santos, n. 56. pesando 51
quilos, idem.

1 dito, idem, ta. 28, pesando 41 quilos,
Idem.

1 dito, idem, sem numero, pesando 23
quilos, idem.

1 dito, idem, idem, pesando 46 quilos,
idem.

1 dito, idem, n..181, pesando 38 quilos.
idem.

1 dito, idem, ti. 501, pesando 26 quilos,
idem.

1 barrica. NFSA-São Paulo via Santos,
ta. 22. pesando 255 quilos, repregada.

1 saco, 1956-Santos, ti 58, pesando 51
quilos, roto.

1 dito, idem, n. 433, pesando 39 Oitos,
idem.

1 dito, ia 1935-Santos, n. 431, pesando
40 quilos, idem.

1 dito, idem, n. 520, pesando 38 quilos,
idem.

1 barrica, P 25316 C-Santos, n 40, pe-
sando 102 quilos, repregada.

1 dito, idem, n. 30, pesando 103 quilos
idem.

1 caixa, Rameristo-São Paulo via Santos
n. 131. Desando 50 quilos, idem.

Armazena n. 2 - Dia 5 de agosto de 1932
__. Navio nacional eVenus›, atracado em 4
de agosto de 1932:

2 sacos AR&C, pesando 48 e 52 quilos,
retos.

1 dito MC, pesando 52 quilos, idem.
4 ditos Sublime, pesando 48, 47, 29 e 43

quilos, retos.
4 ditos idem, pesando 46, 45, 46 e 45

quilos, idem.
1 dito vta&C, pesando 50 quilos, idem.
1 dito Cota, pesando 45 quilos, idem.
1 dito B, pesando 41 quilos, idem,
1 dito AB, pesando 50 quiles, idem.
Armaze n n 2 - Dia 5 de agosto de 1932

- Vapor nacional cear! Hoepcke, atracado
eia 4 de a gosto de. 1931:

I saco VJS, pesando 53 quilos, ideia.
2 sacos 10, pesanlo 48 e 48 quilos idem.
1 saco CHI pesando 52 quilos, idem.
1 caixa DP n. 190, pesando 220 quilos,

repregada.
1 dita HWS, pesando 52 quilos, idem.
1 ditt 1MP, pesando 43 quilos. idem.
1 dita flaCetC n. 2.337, pesando 282 qui-

los, idem.
2 sacos JTSC, pesando 56 e 58 quilos,

retos.
1 dito JO, pesando 47 quilos, idem.
1 dito JB, pesando 53 queos. idem.
3 sacos Leila, pesando 37, 42 e 45 quilos,

Idem.
3 ditos idem, pesando 43, 39 e 42 quilos,

idem.
1 caixa al&C, pesando 98 quiloa, ava-

riada.
2 sacos Sara, pesando 43 e 39 quilos,

retos.
3 ditos SL&C, pesando 50, 57 e 59 quilos,

idem.
1 dito SMC, pesando 53 quilos, idem.
4 ditos TBC, pesando 54, 58, 53 e 53 qui-

los, idem.
1 caixa Vinte e Dois, n. 3 597, pesando

75 quilos, avariada.
1 saco ACC, pesando 53 quilos, reto.
1 dito JC, pesando 41 quilos, idem.
2 ditos TTS&C, pesando 55 e 57 quilos,

idem.
3 ditos JG, pesando 44, 43 e 43 quilos,

idem.
1 saco Sara, pesando 45 quilos, idem.
1 dito SL&C. pesando 53 quilos, idem.

Armazena externo C -- Dia 6 de agosto de
1932:

Navio brasileiro «Siqueira Campos. -
Atracado em 31 de julho de 1932:

2 caixas. Peixe - Santos S. Paulo, nu.
meros 104 e 245, pesando 12 e 14 quilos,
repregadas.

2 ditas, Paize - S. Paulo via Santos, nu'
meros 19e 15, pa.sanio 14e 13 quilos, idem.

2 ditas, Cascaes - Santos S. Paulo. nu-
meros 2 e 11. pesando 17 e 16 quilos, idem.

1 dita, I. N. F - S. Paulo Santos, n. 43,
pesando 12 quilos, idem.

China - S. Paulo Santos, n. 23, pesando
24 quilos, idem.

1 dita, Cardosinho - S. Paulo Santos,
n. 12, pesando 12 e 14 quilos, idem.

1 dita, Machado -S. Paulo Santos, n. 53,
pesando 24 quilos, idem.

1 dita, parada - S. Paulo Santos, n. 87,
pesando 23 quilos, idem.

I Quinta. loaluim Marques Parreira ___
Santos. sem numero, pesando 103 quilos,
vasando.

3 ditos, Luiz Dias de Carvalho te Como.
Limitada - S Paulo via Santo;. na. 33, 23
e 42, pesando 83, 80 e 80 quilos, idem.

3 ditos, Idem, is. 20, 21 e 19, pesando 80,
80 e 80 quilos. ideia.

3 dito;. idem. ias. 34. 35 e 43, pesando 89,
80 e 80 quilos, ideia.

I dito. São Francisco - Saltos, ti. 2, pe-
sando 80 quilos, idem.

1 eicanad a. A. T. L - Santos S. Paute),
n. 431. pisando 303 ouilo a . idem.

dito. 1. F. R. te: C - Santos, n. 36, na-
sando 69 quilos, idem.

1 c , ixa, C. T. C, n. 25, pesando 20 qui-
los, reoregada.

1 dita, N. S. C, n. 123, pesando 22 quilos,
idem.

1 dita, C. R. & C, n. 7, pesando 19 qui-
los, idem.

1 dita, P. R.
ideia.

I dita. G. M
los, vasando.

1 decimo, P.
3 quintos, P.

idem.
Navio atual() eFrankfuvta - Atracado em

4 de agosto de 1932:
2 sacos. I. C. I, ti;. 81 e 30. pesando 43

e 53 quilos, delas.
Carga de Santos.
Armazena externo C - Dia 6 de agosto de

1932.
Navio alma() «Frankfurt ' -Atracado em 4

de acosto de 1912.
1 sun.	 - Santos, n. 73. pe-

sando 53 quihs, roto.
Armazena ri 18-Dia 6 de anato de 191'.
Navio aleman ae'rankfurta-Atracado em 4

de agosto de 1912.
1 caixa, CBUM - FN, n. 33.831, ava-

riada.
1 dita, ideia, n. 31.87e. idem.
Armazena ri. 10-Dia 6 de agosto de 193a.
Navio ittoolés elsa Plata Marea-Atracado

em 25 de julho de 1932.
17 fardos, C. '-Santos. avar'ados.
163 ditas, C.N.M-Santos, idem.
1 saco, FSH -Santos, n. l. 45, pesando

56 quilos, roto.
1 dito, idem, n. 1.751, pesando 56 quilos,

idem.

C, n. 25, pesando 30 quilos,

45, pesando 53 qui-

L. C, ta. 77, Idem.
L. C, ias. 34, 47 e 7 quilos,



Quantidade, especificação e unidade

20 galões de oleo Spendolin B. em latas de
qualquer capacidade, galão 	

500 quilos de carvão para forja, quilo 	
50 quilos de graxa amarela patente (sem mis-

tura de graxa animai ou vegetal) pata en-
graxar máquinas, quilo 	

115200
$272

25430

E
o

G,
Preços

Propostas mais vantajosas

Filmas

Marques Couto & Comp 	
Salvador Guedes... 	

H. A. Moreira & Comp

o

o

18$.300
Eng$272

11$200	 97$500
$310

g$4304548045300

158', .2	 n luar a-Nelra

1 caixa, G.E—Santos, n. 30, pesando 23
quilos, repregada.
1 dita, S—H—P, n. 4.357, pesando 114

quilos, ideia.
1 dita, idem, n. 4.591, pesando 109 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 4.362, pesando 110 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 4.387, pesando 110 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 4.388, pesando 107 quilos,

avariada.
1 dita, M.R—S, Paulo — Santos, n. 44,

pesando 40 quilos, repregada.
1 dita, idem, n. 40, pesando 7-,9 quilos,

Idem.
1 dita, S—R—C—Santos—S. Paulo, nu-

mero 1.101, pesando 111 quilos, idem.
1 dita. Sandovar—S. Paulo, n. 1.107, pe-

sando 119 quilos, idem.
1 dita, S. Paulo—Santos—SI—Santos, nu-

mero 1, pesando 54 quilos, ident.
1 dita, idem, n. 8, pesando 63 quilos,

idem.
1 dita, D—T—W-203:70—Santos, n. 588,

pesando 30 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 584, pesando 24 quilos,

idem.
Amuem n. 9— Dia 6 de agosto de 1932.
Navio brasileiro ,x Siqueira Campos. —

Atracado em 31 de julho de 1932.
10 sacos, ALC, es. 30/39, avariados.
1 barrica, FP, s/n, pesando 35 quilos, re-

pregada.
1 dita, idem, n. 185.811, pesando 57 qui-

los, idem.
376 barricas, idem, avariadas.
1 caixa, J, n. 130, pesando 10 quilos, re.

pregada.
30 amartados de chapas, JS, avariados.
7 barricas, Fatio, as. 11/17. ideia.
2 caixas, MMCIa, as. 1.713, 1.715, pe-

itando 46 e 47 quilos, idem.
3 sacos, M, siri, pesando 22, 27 e 31 qui-

los, rotos.
96, ditos, idem, avariados.
127 barricas, NS, idem.

2 ditas, idem, ns. 72, 2.103, pesando 53
e 52 quilos, repregadas.

10 ditas, 3.344, as. 1/10, avariadas.
249 sacos, PB, idem.
1 dito, S—T—P, n. 1.367/31, pesando 70

quilos, ro:o.
1 fardo, idem, n. 6.097/8, pesando 51 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. 1.359/8, pesando 156

quilos, avariado.
Continua

IIIINISTERIO DA MARINHA

Diretoria Geral de Aeronautica

Pelo presente fica intimado o Sr. ca-
pitão de corveta. reformado Paulo Emí-
lio Pereira da Silva a retirar, do Centro
de Aviação Naval do Rio de Janeiro, na
Ponta do Galeão, Ilha do Governador,
dentro de quinze dias, a partir de hoje,
os destroçoS de dois aviões, de sua pro-
priedade. que se acham recolhidos ao
citado centro, vindos da Escola Naval,
na Ilha das Enxadas, a 4 de maio chi
1931. Findo o prazo de 15 dias, acima
referi do, serão os aludidos destroçoa
mandados Incinerar.

rilretoria Geral de Aeronautica, (D.
A. 2), ert 10 de agosto de 1932. — Adal-
berto Nunes, capitão de mar e guerra,
diretor geral.

MINISTF,RIO DA AGRICULTURA

Posto Zooteenico Federal*
em Pinheiro

ATA U.	 lNCtaENCIA ADMINISTRATIVA
pw s' .9 rei.N ECIMENTO DE OLEO, CARVÃO
E GRAN Nr. 1OE QUE FOI OBJETO A CIRCULAR

N. 21-1581, DE 4 DE AGOSTO DE 1932
Aos quinze dias do mès de agosto do

ano de mil novecentos e trinta e dois, na

IMMI

Secretaria do Posto Zootécnico Federal,
em Pinheiro, ás treze horas, presentes
os senhores doutor Charles Vincent, di-
retor e João Paulo de, Oliveira Ramos,
escriturado, pelo primeiro foram aber-
tas e em seguida examinadas e rubrica-
das por ambos, as propostas apresenta-
das para o fornecimento dos artigos
abaixo mencionados e de que foi objéto
a circular n. 21-581, de 4 de agosto de
1932: 20 galões de oleo Spendolin B, em
latas de qualquer capacidade, galão; 500
quilos de carvão para forja, quilo; 50
quilos de graxa amarela patente (sem
mistura de graxa animal ou vegetal),
para engraxar máquinas, quilo. De con-
formidade com as disposições em vigõr
foram pedidos preços ás seguintes fir-
mas: Oscar Taves & Comp., Salvador
Guedes, Heraclito & Comp., Dias Garcia
& Comp., Fontes Garcia & Comp., Mar-
ques Couto & Comp., Mayrink Veiga &
Comp., H. A. Moreira & Comp. e Breio -
san & Comp. Apresentaram proposas-
com os preços constantes do quadro com-
parativo que segue anéxo á presente ata.
os senhores: Marques Couto & Comp.,
Dias Garcia & Comp., Salvador Guedes
e H. A. Moreira & Comp. Ainda de se/5r-
do com as disposições em vigeu', o se-
nhor diretor lançou nas propostas dos se-
nhores Marques Couto & Comp., Salva-
dor Guedes e H. A. Moreira & Comp.,
respectivamente, as declarações de te-
rem sido elas aceitas para os artigos
que, no quadro comparativo acima cita-
do, figuram com os preços mais vanta-
josos. E, para constar, eu, João Paulo
de Oliveira Ramos, escriturario do Pos-
to, lavrei a presente áta que vai assina-
da pelo Sr. diretor Dr. Charles Vincent,
que presidiu a reunião e por mim subs-
crita. Secretaria do Posto Zootécnico
Federal, em Pinheiro, 15 de agosto de
1932. — Charles Vincent, diretor. —
João Paulo de Oliveira Ramos, escritu-
rado. Confere. Em 15 de agosto de 1932.
João Paulo de Oliveira Ramos, escritu-
rario. Visto. Posto Zootécnico Federal.
— O diretor C. Vincent.

QUADRO COMPARATIVO DE PREÇOS OFERECIDOS
DE QUE FOI

NA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA REALIZADA NESTE POSTO, EM 15 DE AGOSTO DE 1932'
OBJETO A CIRCULAR N. 21.581, oE 4 DO MESMO MÊS E ANO

Secretaria do Posto Zooténico Federal, em Pinhe;ro, 15 de agosto de 1932. — Charles Vineent, diretor. João Paulo de Oli-

veira Ramos, escriturario.
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MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DúSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal

Certifico que, por despacho da Junta
ornercial de 4 de agosto de 1932, arqui-

vou-se nesta Repartição, sób n. 10.465,
o documento referente á Sociedade Ano-
nima "Belveder", a saber:

Ata da assembléa geral extraordinaria,
realisada em 30 de junho ultimo, que ele-
geu para os cargos vagos os senhores
Marcel Szi/ard, e diretora sub-gerente
Margarida Szilard, e os senhores Tibor
Kovacs, Celso Santos Cruz e Gerhard Or-
thof, e José Martins de Moraes Guima-
rães, suplentes do Conselho Fiscal. Eu,
João Hygino de Araujo, primeiro oficial
da Secretaria desta Junta, passei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1932.—
Mano Soares Pinto, segundo oficial, no
impedimento ocasional do primeiro ofi-
cial, H. de Araujo. (Sobre uma estampi-
lha federal de 10000.)

Visto. J. C., em 5 de agosto de 1932.
— Isidoro Campos, diretor.

(C. 3.777 — 16-8 L32 — 18$400.)

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. diretor, convido
o praticante de agente de 1° classe desta
estrada, Waldemiro da Silva Graça a
prestar fiança no valor de 3:500$000,
para garantia do exercicio das respecti-
vas funções, dentro do prazo de 15 dias,
a partir desta data, sob pena de, caso
não seja atendlelo o presente convite, ser
proposta a sua demissão do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, em 13 de
agosto de 1932. — João C/app Filho,
pelo secretário.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

EDITAL DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA,
PARA FORNECIMENTO DE FARDAMENTO AO
PESSOAL DA PORTARIA, CONTINUOS E SER-
VENTES

De ordem do Sr. diretor faço publico
que na Secretaria da Administração Cen-
tral deste departamento, á praça Delauá
n. 10, 1° andar serão recebidas, ás 14
horas, no dia 18 de agosto de 1932, pro-
postas para o fornecimento de fardamen-
to ao pessoal deste departamento, de
acôrdo com as condições estabelecidas no
edital publicado no Diario Oficial de 6
do corrente mês.

Estrada de Ferro Centrai do Brasil
Edital n. 19

CONCURSO PARA AGENTES E CONDUTORES
DE TREM DE QUARTA CLASSE

De ordem do'Sr. Dr. presidente da co-
missão examinadora faço público aue,

nos dias abaixo indicados, serão chama-
dos ás provas de pratica de serviço, qun
re realizarão, ás 11 horas, na estação
Silva Freire, os seguintes candidatos:

Dia 19 de agosto de 1932
Praticantes de agente de 1° classe:
André Nicolau Sobrinho.
Arlindo Adriano 'Camara.
José Carvalho Bastos.
Victorino Honorato Lopes.
Praticantes de conductor de 1' classe:
Agostinho de Souza Jardim.
Antonio Durão Teixeira Bastos.
Claudionor Alvaro Domingues.
Dano Paulo Theodoro.
José Neves Junior.
Waldemar Bittencourt,

Dia 20 de agosto de 1932
Praticantes de agente de 1 classe:
Alberto Pereira da Rocha.
Alcides de Souza.
Almiro Durães de Cerqueira.
Alvaro Nobre:
Praticantes de condutor de 1' classe:
Annibal Quintanilha.
Coracy Moreira da Silva.
Hernani Ventura da Cunha.
Manoel Freire . Jucá Junior.
Sebasti'áo Bonnart.
Ricardo Bernardino de Freitas.

Dia 22 de agosto de 1932
Praticantes de agente de 1' classe.
Arnaldo de Moura Dias.
Arnaldo Soares de Oliveira.'
Augusto de Aguiar Melgaço.
Carlindo Brasil.
Praticantes de condutor de 1." classe:
Adelermo Santos Azevedo.
Alcides de Oliveira Cardosc.
Alfredo Fernandes Vianna.
Eugenio Barreiros.
João Machado de Carvalho.
João Pinto da Fonseca.

Dia 23 de agosto de 1932
Praticantes de agente de 1 a, classe:
13enedicto Fabiano Sobrinho.
Edson de Pinho.
Antonio da Motta Albuquerque.
Antonio Esperidião França.
Praticantes de condutor de 1' classe:
Annibal Ramos.
Armando Lins.
Carlos de Assumpcã,o Pinto.
Joaquim Pereira de Castro.
Manoel de Andrade Meira.
Nestor Catão.

Dia 24 de agosto de 1932
Praticantes de agente de 1' classe:
Helio de Moraes.'
Hercilio Braga Barbosa.
Horacio Nelson Lacerda.
Jamiario da Silva Junior.
Praticantes ' de condutor de 1' classe:
Heitor Vianna de Andrade Figueira.
Henrique Tertnliano dos `-'antos Ju-

nior.
João Francisco Nunes.
João Franklin da Cunha Junior.
Oscar Ferreira Dias Torres.
Samuel da Gama Dobais.

Dia 25 de agosto de 193s
Praticantes de agente de l• classe:
José da Costa Senulveda.
José das Flóres Siqueira.
José de Souza Lucena.
José /-;' r-eira Monteiro.
José Ferreira Paulino Filho.
José Francisco Paes.
Praticantes de condutor de 1' classe:
João Soares.
.Toaauim Nestor de Oliveira.

- José David Machado.
José Nilo Bandeira.
José Pinto Gomes Junior.
Pedro Cypriano de Faria Vianna.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1932.

— Carlos Pereira Carauta, secretário.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Edital n. 20

CONCURSO PARA AGENTES E CONDUTORES DE
TREM DE 4' CLASSE

De ordem do Sr. Dr. presidente da
comissão examinadora, faço publico que
no dia 26 do corrente mês serão chama-
dos ás provas orais de português, arite-
metica, corografia e prática do serviço,
que se realizarão ás 11 horas, na estação
Silva Freire, os seguintes candidatos;

Praticantes de agente de l a classe:

Alberto Ramos.
Gabriel Alves Pereira,
Marcellino Moreira Ramos.
Paulo de Aguiar Fassheber.
Praticantes de condutor de 1' classe:
Adroaldo de Souza Campos.
Cypriano da Costa Guimarães.
Francisco Ribeiro da Silva.
Tlino dos Santos Mala.
:lano& Ribeiro da Silva.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1932.
Carlos Pereira Carauta, secretário.

MINISTERIO DA GUERRA

Estado Maior do Exercito

COMPARECIMENTO DE OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve comparecer ao Estado Maior do
Exercito o tenente-coronel Lucia Corrêa
e Castro, sob pena de ser, dentro do
prazo de oito (8) dias, a contar da pre-
sente data, considerado desertor na fôr-
ma estabelecida no art. 117, do Codigo
Penal Militar, modificado pelo decreto
n. 5.285, de 13 de outubro de 1927, e
processado de acordo com o artigo 255
e seus numeros, do Codigo de Justiça
Militar.

Quartel General do Exercito na cidade
do Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1932.
— Augusto Tas'so Fragoso, general, dire-
tor.

Centro Militar de Educação Física
De ordem do Sr. tenente-coronel 'di-

retor deste Centro, e na conformidade da
ordem recebida do Sr. chefe do De-
partamento do Pessoal da Guerra, deve
comparecer a este Centro, o capitão Ben-
jamin Constant Moutinho Ribeiro da
Costa, sob pena de ser dentro do prazo
de oito (8) dias, a contar da presente
data, considerado desertor, na fôrma es-
tabelecida no art. 117 do Codigo Penal
Militar, modificado pelo decreto nume-
ro 5.285, de 13 de outubro de 1927, o
processado de acôrdo com o art. 255 e
seus numeros, do Codigo de Justiça Mi-
litar. Centro Militar de Educação Fisi-
ca na Fortaleza de São João, á barra do
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1932. —
Raul Mendes de Vasconcellos, major fis-
cal, pelo diretor.
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Hospital Central do Exército

'TAPA DA CONCURRENc1A N. 173, PARA O MÊS DE AGOSTO DE 1932, DE AcÔRD0 Com O ART. N. 1, Do DECRETO N. 19.709, DE 16 DE
1 EvEREIRO DE 1931

P.,°o..,
O
4).0
it
'à?
7z

Discriminação — Uni ..,ade

1	 .2
1	 •;,..:	 2

eelo: o
.c..)

C‘ y5.$

u:

ti)
1.2
0.)
4)
V.

 5.,
c.)o

' 'o'i °Sro

•
c.e
0

cd
o•o.—

c4
4)
L.
O
O	 •
co C:4
-, E

— o
ta cà

E

Oo
:e2eia)

ts.
ceoo-
4)

1 Alco,1 a 90a, litro 	   — — — 25500 2$5002 Betol, grama 	  	 $158 $160 — $200 $1583 Bieloridrato de	 .ulnino Wyman 	 gt ama 	 $429 — — $500 $4294 Bromc-to de litio Merk, grama 	 . 	 •• • . 	 $110 — $180 $200 $1195 Canabio indica Rioeiro da Co:da, 'grama 	 — — — — —IS Cacodilato de ferro Poulenc, grama 	 $100 — — $390 $3901 Comomila roceira (Ribdro da Cost ), grama 	 — — $030 $038 Cantora Schering, grama 	 . 	 $027,9 — $029 $027,8 $027, 09 Carvão de Beloc (vidro grande), um 	 .	 .. 8$500 p$800 — 6$400 8.4h210 Cloreto de caldo Merck, grama 	 $019,8 3260 — $019 5 019,5v11 Cloridrato de quinina Wiman, grama 	 $439 — — $438 $43812 Digaieno Roche, vidro, um 	 12$9i0 11$000 11$0'0 11$500 1 .;:01013
14

Diuretina, grama 	 ,Mio!, grama 	
$219
$074

— $300
—

$218
$073

$218
$07315 lodo metalico Merck ou Schering, grama 	 $219 $200 $190 $200 $190li Ergotina Yo T?on, grama 	 $398 $480 — $500 $39317 Ergotina Boujeau, grama 	 $278 -- — $400 $27818 Extrato mole de aconito, grama., 	 $239 $140 — ,•200 $14019 Extrato moi: de grindelia, grama 	 $159 — — $'00 g5g20 Extrato mole de calumba, grama 	 $198 $140 — $200 ' $14021 Extrato mole de ipeca, grama 	 $438 — — $435 $43522 Extrato mole de lobelia, grama 	 $238 — — $235 $23323 Extrato mole de Opio, grama 	 $63$ $530 — $300 $63924 Extrato etério de feto macho, grama 	 $179 $180 — $200 $17925 Glicerofosfato de magnesia, grama 	 $119 $100 $150 $ '98 $09326 Grindelia de Ribeiro da Costa, grama 	 506 5012 — ,,040 $01227 Helmitol, grama 	 • • • • 	 1268 $440 $390 $400 :•26828 Hidrolato de Louro cereja ou de amendoas amargas, grama 	 $005,8 $012 — $014 $005,821 Hiposulfito de sodio Merck, quimicamente puro, grama 	 v $011,9 — — $020 $011,930 Hiposulfito de caldo, grama 	 — — — — —31 Quentes mineral, grama 	 $088 — — $086 $08632 Maná de 1* qualidade, grama 	   $016,7 — — $016,5 $0-6.533 Mercurio cromo Merck, grama	 , 45390 — 75000 - 4539034 Nitrato de prata cristalisado, grama 	 $189 $220 $240 $186 $18535 Nitrato de prata fundido, grama 	 . $189 $220 $240 — $18936 Oxido amarelo de mercurio Merck, grama 	 $219 — $160 $155 $15537 Pepsina, grama 	 1034 $380 $350 $050 $0 438 Piperazina, grama 	  $918 — $350 $840 $84039 Salicilato de sodio Bayer ou Merck, grama 	 $047 $042 $048 $055 $04240 Salicilato de metila B ,yer ou ~ia, grama 	 $ )34 $038 $048 $040 $03441 Acetoparamidosalol Siegred Lobenguen, gtama 	 a	 $339 $360 $420 $338 $33342 Sulfato de cobre, puro Merck, grama 	 $009,8 $014 — $020 $009,843 Diacetil tanino Siegfred Lobenguen, grama 	 — $240 $380 $300 $24044 Tartaro emético, grama 	 $032 $030 — $030 $03045 Sulfo gaiacolato de potassio, grama 	 $078 $075 $080 $674,8 $074,846 Empolas de bacteriofagina ante-disentérica, caixa 	 95800 105300 11$000 95750 9$75047 Empolas de Propidon hospitalar, caixa 	 79$800 — — — 79580048 Yatrem	 105, grama 	 1$050 15150 W200 15400 150)049 Solubaina, vidro 	  135400 9$9j0 14r,s500 124000 95900

Observações

Não..conoareceram as firmas : Weskott & Comp., M. Ventura (2 Comp., Moreira Barbosa ct Comp.. Néri Martins ck Comp.,. NeivaComp., Moreno-Borlicto ci Comp. e Andrade (2 Lins Limitada.

R1odeJaneiro,12 dejagos~e4032. MdheavaridaaCretz Ragge_h_ — -13-tenente contador-te,soureiro._

•



Anglo-Mexican
Petroleutn

Company, Li-
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Escola de Aviação Militar

PAGADORIA

q. 141 — Mapa cte preços crerecidos em concurrencia realizada no dia 6 do corrente, para fornecimento dos artigos abaixo
discriminados, de acôrdo com o decreto n. 15.549, de dezembro de 1930

1	 20 caixas de kerozene com 2 latas de 18 litros cada caixa, caixa 	 	 455000

Observações
Deixaram de apresentar proposta as firmas : 'rhe Caloric Company, The Texas Company, Standard 011 Company of Brasil

Atlantique Company, Moreira Viegas & Comp. e Anglo Mexican Petroleum Company.
Quartel no Campo dos Afonsos, 9 de agosto de 1932,— Manoel de Almeida Stock, capitão intendente, almoxarife-pagador

N. 142— Mapa de preços oferecidos em concurreneia realizada no dia 9 do corrente, para fornecimento dos artigos abaixo
discriminados, de acôrdo com o decreto n. 15.549, de dezembro de 1930

o E5
MI
4,-5

„g
Discriminação do material — Unidade

ce tks	 .
o.,  E
O

11.)	 C..)LL,

O rzi,
c) E
O O

C-)
15)"e

ci3t.' E
°

o C..)
'4 uts
o

mi E
5

rflo
20:1

o c,.
12 E E

cn	 •
Q o 11Eer 0 oocoou

o
o 13
0°:44

.C2

1 quartola de oleo de linhaça »Blund Spence»,
por 	 6144000 x 5355030 6285000 6555900 6075000 6301000 —

2 1 batrica de alvaiade »Ville Montagne», por 	 2385060 2205000 2245000 2195000 2305000 2335000 x 2185000
3 50 pacotJs de secante »Catelo», pacote 	 $700 850 $530 $603 x	 5570 $590 15635
4 20 quilos de verde Londres n. 2 »Pariz», quilo. 25460 35200 2'1600 2$530 25500 25380 x	 2$380
5 5 quilos de azul R.U. de l, quilo 	   135800 195500 135000 115000 x 115000 1358 )0 125300
6 50 quiLs d	 ver,nelhão francez, quilo 	 55800 195500 55300 5$500 65800 x	 35990
7 12 p'nce:s redondos para oleo n. 28 »Elefante»,

um 	 45400 35500 35000 x	 25200.	 2$633

Observações
(x) — Preço preferido. 	 -
Quartel no Campo dos A fonsos, 9 de agosto de 1932.— Manoel de Almeida Stuck, capitão intendente, almoxarife-pagadoi

N. 143— Mapa dos preços oferecidos em concurrencia realizada em 10 do corrente, para os artigos abaixo discriminados, da
acôrdo com o decreto n. 15.549, de 30 de dezembro de 1930

o

0E
CL)
E "55
Z41,)

Discriminação do material .—Unidade
o ci.
c.) E
00

c.)

sm- E
10
(tic.)
.gcti

t1.0
•

E
o.5 c)

•,t	 •

ei'4u— o

o	
8.es

...R.	 •
cá,

•	 o:F.1 o
t.	 c...)

00.
C) c
to -tu 0
o
gcd

Zg

1 1 filtro »Fiel» n. 1, por 	  	 1805000 x	 1475900 21552:0 152$003 1705000 1525500

2 1 filtro »Fiel» n. 2, por 	 2165000 x	 123$50) 180$000 1265000 1405000 1275000

Observações
(x) — Preço preferido.
Quartel no Campo dos Afonsos, 10 de agosto de 1932.— Manoel de Almeida Stock, capitão intendente, almoxarife-pagador

N. 144— Mapa dos preços oferecidos em concurrencia realizada no dia 19 do corrente, para fornecimento do material abaixo
discriminado, de acôrdo com o decreto n. 15.549, de 30 de dezembro de 1930

0E
ai mi
E 1,5
Z 90

DiscriminaçãO do material — Unidade

.1
,

et) >,
11%74 00

tà•
c).• o

o

á Tr',
o

8.5

fd(/)

1	 50.000 litros de gazolina especial de aviação em caixas de 2 latas com 18 litros cada lata, caixa.	 655628
	

68$000
•

Quartel no Campo dos Afonsos, 10 de agosto de 1932.— Manoel as Almezua Stock, capitão intendente, almoxarife-pagador.
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85250 85150
25419 15400
35509 /5800
55178 35500
55929 45500

15800
45575 45600

Discriminação — Unidad e
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Hospital Central do Exercito

•apa da concurrencla n. 164, para o mês de agosto de 1932, de acôrdo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 193111,

e ci
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2
3

Copiador para oficio, um 	
Papel Japonês com 500 folhas, conforme amostra, um 	
Papel para oficio, modelo 53, resma 	

26$000

2745,00

325000
32$000
4 $000

305000

285000

30$000 285000
315500
275500

4 Papel para oficio, modelo 54, resma 	 145(0 4050 155000 _- 145500
6
7

Lapis bi-color, grosa 	
Papel de jornal, resma 	
Livro conta corrente, çanforme amostra, um 	

745000
35900

1325000

965000
55000

1505030

75$ 00
3$200

135$000

805000 745000
35300

132$000
8 Papel higienico eW. C.,, bloco 	 1$i00 15100 15200 15100

Observações — Não compareceram as firmas: A. Placido Marques & Comp., Fred. Figner e Marques Araújo & Comp.
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1932. — O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, l o tenente contador. Visto. — P. Mesquita, coronel,

apa da concurrencia n. 165, para o mês de agosto de 1932, de acórdo com o art. 1 do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931
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Creolina Pearson, lata 	
Parafuso de ferro, de 3/4", cabeça redonda, grosa 	

s$900
4$ ?no

85500
259

85200
15400

3 Parafuso da ferro, de 1", cab.ça redonda, grosa 	 45200 35000 15500
4 Parafuso de 1 1/2", cabeça redonda, grosa 	 55500	 65800 35.5005 Parafuso de 1 3(4", cabeça redonda, Frosa 	 9st30,1 85000 4500
6 Escova para assepsia, Se. TI1 taxas, unia 	
7 Sabonete Kanitz, em bolas, para aparelho, caixa de 3, uma. 4600	 4880

Observações — Não compareceram as firmas: J. F. Barros & Comp., Melo Sampaio & Comp., D. Lopes Costa & Comp. e R.
=iga & Comp.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1932. — O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1 , tenente contador. Visto.— P. Mesquita, coronel.

apa de concurrencia n. 166, para o mês de agosto da 1932, de acôrdo com o art. 1 , do decreto n. 19.702, de 16 de fevereiro de 1931

1 Torneira de 3/8,	 de pres3ão, para lavatorio, 	 niquelada,

2
uma 	

Torneira de 1/2, de pressão, 	 para lavatorto,	 bico	 chato,
75000 1	 5$500 6$900 '4'400 65900 55500

3
4
5
6
7
8
9

uma 	
Chuveiro de cobre de 3/4", um 	
Estanho carneiro, quilo 	
Borracha reforçada, em tubo de 1/2, metro 	
Tubo de cobre de 38, um 	
Chaleira de ágate, de 10 litrw, uma 	
Tigala de louça branca, de Orn,14 de boca, uma 	
Motor	 trifasico,	 220 volts,	 com	 1.000 R. M.	 e 6 H. P.

	 	 IMMO

75500
55900

3;5200

47 .5400
—

75000
145500
121.500
3300

I	 555000
15300

75900
14$519
11$22d

85500

555000
25180

9$800
145400
12$800
8$900

555000
66$800

1,15480

7$500
165500
125900
25400

255500

75000
55900

11$220
25400

18$000
475400

15480

iO
com polias de 8", um 	

Correia rcdoada, com 0111,011 de diametro, metro 	
1:6095003

4$800 45500 95680 10i500 4-8-500
1:609P000

45500

Observações — No comparxeram as firmas: J. F. Barros & Comp., Souza Baptista & Comp., D. Lopes Costa & Comp. e R.
i_a di Comp.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1932. — O tesoureiro, A/alternar 	 Crte k'artirel.10 tenente contador. Visto. — P. 1i/remita. coronel
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1	 Ficha modelo n. 155, milheiro. 	 28050002805000 2755000 2755)00
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Mapa da concorrencia n. 167, pata o mês de agosto de 1932, de acôrdo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de
16 de fevereíro de 1931

1 Almofada cheia de paina, com Otn,55 x 0m,55, uma 	 75475 75200 75200
2 Almofada cheia de paina, com 0m,36 x 0m,36, uma 	 4$325 45900 45000
3 Travesseiro redondo de paina, 0m,60 X 0m,22, uma 	 65325 65200 65200
4 Fronha de cretone com 0m,45 x Oni,36, uma 	

Observações
Não comparecera :n as firmas: Albino Castro & Cia., Fornecedora Brasileira Ltd., G. Pereira Cardoso &Cia. e Luiz Mendonça;

ci Cia.
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932. - O tesoureiro Aldhemar da Cruz Rangel, 1 0 tenente contador.

Mapa da concorrencia n. 168, para o mês de agosto de 1932, de ac6rdo com o art. 1° do decreto n. 19.70.9, de
16 de fevereiro de 1931

Observações

Não compareceram as firmas: Fred. Figner, Fornecedora Brasileira Lita.,Lito-Tipografia Flunduense, Marques Araujo & Cia,
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932. - Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente contador, tesoureiro.

Mapa da concurrencia n. 169, para o mês de agosto de 1932, de acórdo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de 16 de
fevereiro de 1932
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1 Angulo réto, um 	 805000 545000 65$000 ^	 505000 825500 50500
2 Amalgama True Dentanoy, vidro 	 22:000 185700 215000 225400 1s$n
3 Brocas para peça de mão n. 7 e angulo as. 1/2, 2, 4, 6, 8,

10, 12, 14, 16, 34, 35, 36, 37, 38, 41, 44, 56, 53, 60, 502,
503, 555, 338, 559. 560, 561, 562, 563, 569, 570, 701, 702,
708,-Revelation S.W.S., duzia 	 175000 14.P200 165000 7$.00 175450 7$50

4 Dilatador de canal, Kerr, sortidos, 	 caixa 	 12$000 75900 9,800 758: 0 125400 780
5 Discos de . Esmeril, caixas 525-525, uma. 	 2$40j 955700 11:500 65500 125300 2 ,40
6 Caneta n. 7, uma 	  955000 575600 725000 625000 875500 57$50

Cabos para estirpa nervos e equaressoir n. 6, um 	 55700 35200 45000 35500 3$20
8 Corda para chicote de motor, uma 	 55700 55400 115000 55000 115800 5500
9 Cimento de zinco de S.W.S. n. 2, caixa 	 215000 17$60u 195900 215303 17$50

10 Escovas para limpar bocas, uma 	 75600 35800 45500 55000 25800 2$80
11 Pedra de carborundun, sortida	 duzia 	 125000 105000 15000 105000 12700 1$00
12 Porcelana de S.W.S. ns. 1,2;3, caixa 	 475000 425900 475900 445500 42 ':911
13 Oxpara (po e liquido) caixa, uma 	 235000 175800 235800 225000 245800 17$3J
14
15

Estirpa nervo S.W.S., sortidos, pacote, um 	
Atomizador de quatro, eletrico	 um 	

85500
-

65600
405000

85000
455000

AUX, 85300 45(Xa
4050)

•16 Cabo de borracha para atomizador, um 	 - 2305000 23059)
17 Guta-percha para canais, caixa 	 5$800 45500 65900 45900 75100 4$00
18 Guta-percha em bastão, de S.W.S, caixa.. 	 65000 55700 55900 65300 5$70
19 Mercurio redistilado, S.W.S., finamente puro, caixa 	 175000 135400 145300 155500 13$40
20 Guardanapos de algodão adamascado, de 50 x48, duzia 	

Observações
Não compareceram as firmas: Moreno Berlido & Cia., M. Ventura & Cia., Vilas B6as & Cia. e Luta, Ferrando & Cia.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1932- O thesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1 0 tenente contador.
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Taboleiro de ferro para leito sobre rodas, Catalogo Scheercr,
35.530, pag. 755, um 	

Taboleiro pulplto combinado, ultimo modelo, sobre kipild, 35.528,
pag. 755, um 	 . 	

Enema, uma 	 4 	

Carro padióla Ideal, para condUção de doentes, com rodas melho-
res e mais grossas, um.... 	

Roda de borrataa sobressalente, para carro padidla, conforme
amostrai, uma 	

Escarradeira individual de altintinio, uma 	
Bule de ágata para caldo, confortou a amostra, um 	
Vidro para medicamento, 3.715 K,

1

2

3
4

5

6
7
8

40$0000

400000
105800
	

10$00J

6805000
	

460E00

305000
	

555030
115600

400$000

400$000
• 105000

4605000

30$00)
115800
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hospital Contrai do 111;xéreito

lapa da coneurrencia n. 170, para o més de agosto de 1932, de acôrdo com o art. 1 0 do deo, n. 19,709, de 10 dc fevereiro de 1931
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Mentól Agfa ou Idrag, vidro de 100 grs., um 	
flidroquinine Agfa ou Idrag, vidro de 250 grs., um.. 	
Sulfito de sódio anhidro, Lomier, vidro de 1.000	 um 	
Carbonato de sódio anhidro, Lumier, vidro de SOO grs., um 	
Bromureta de potassa, vidro de 50 grs., um 	
HiPosulfito de sbdio Kodack, quilogramo,
Film Kodack para rato X, de 18x24, duzia 	
Film Kodack para raio X, de 24x30, duzia 	
Mim tCodack para raio X, de 30x40, duzia 	 4 	

Faca The Natio:tal de 17", para cortar negativo e positivo. uma 	
Pegador Kodack, patente mi. 8, modelo 1923, um. 	
Lampada Tungar, rdificaaora, de 6 amperes, uma 	
Lampada encarnada, com duas capas, pára fotogi afia, urna 	
Acido acetico, vidro de 1.000 gramas, um 	

	 	 4400

281400
59r,.03
11$7 O
10$Sn
4 OJ

40$000
69¡600

luS$000
--
--
--
--

195600

--
94000
125.800
5$300
—
2;;800

43:,000
71 SOO

110$000
--
--
--
--
—

175000
595000
101000
55000
4 000
3$500

451000
7000

123$000
--
4$200
--
--

155000

151000
335000
9$310
4000
3$000
MOO

43000
73$000

1155000
P:0$000

8$00J
1C0$00)
tU$000
114000

15$000
33$0t O
9$500
4$1,00
2$,..00
46 0

40$ Ru
69$60)

108000
18010 0.

4$200
134.000
50000
140)

Observações — Não compareceram as firmas: Casa Lohner S.A., Morello Borlido & Comp., M. Venttira 6t Comp., O. Neiva &
omp. e VillaS Brias & Comp.

Rio de janeiro, 9 de agosto de 1932.— O tesoureiro, Aldhemdr da Cruz Rangel, 1° tenente contador.

Mapa da concurrencla it. 171, para o inéo de agosto de 1932, de acardo com o art. 1. do dec. n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931

Observações Niko compareceram da ermas: Moreno Borlido & Comp., M. Ventura & Comp., Moreira Barbosa & Coma.. O.

Neiva & Comp., Villas BOas & Comp. e Luiz ftermani Pilho & Comp. Ltd*

Rio de /ancho. 9 de agnsto de 1932.-0 tesoureiro, AldheAlit? 0118 Reid , 1,,ttelentaxtuitaddr.
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Concertos necessarios na mesa de comando do aparelho de raios X Acme 3

No indicador de potencial, no miliamperómetro e no sincronoscopio , 	
Regulegem de interruptor crono netrico e disjuntor 	
Pintura com verniz isolante, backelite das bobinas e auto-transformador Coolidee e dos cabos

e fios de conexâo da mesa de comando 	

Os concertos aqui citados, importam no perfeito funcionamento do aparelho em questão.

875.000

Discriminação — Unidade
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Mapa da eoncurrencia n. 172, para o mês de agosto de 1932, de acôrdo com o art. 1° do dec. n. 19.709, de 15 de fevereiro de 1031

Observações — Não compareceram as firmas: Moreno Botlido Comp. e Casa Lohtier S. A,
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932.— O tesoureiro, Alo'hemai t-,"a era:. Rangel, 1° tenente contador.
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Escola de Sarnentos de Infantaria
COMPARECIMENTO DE OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve comparecer á Escola de Sargentos
de Infantaria o 10 tenente João Carlos
Gross, sob pena de ser, dentro do prazo
iie oito dias, a contar da presente data,
considerado desertor, na berma estabe-
lecida no art. 117, do Codigo Penal Mi-
litar, modificado pelo decreto ti. 5.275,
de 13 de outubro de 1927. e processado,
de ticôrdo com o art. 255 e seus nú-
meros, do Codigo da Justiça Militar.

Escola de Sargentos de Infantaria, na
Vila Militar, e na cidade do Rio de Ja-
neiro, 11 de agosto de 1932. — Tristão
de Alencar Araripe, capitão, Coman-
dante.

Centro de Preparação Militar
Regional

De ordem do Sr. ministro da Guerra
devem comparecer a este centro de Pre-
paração Militar Regional, , os primeiros
tenentes Heitor de Paiva e João Valença
Monteiro ,sob pena de serem, dentro
do prazo de oito dias ,a contar da pu-
blicação deste edital, considerados deser-
tores, na ferma estabelecida no artigo
117 do Codigo Penal Militar, modifi-
ficado pelo decreto n . 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processados de acôr-
do com o artigo 255 e seus números do
Codigo de Justiça Militar.

Centro de Preparação Militar Regio-
nal, 13 de agosto de 1932. — Alvaro
Oetavio de Alencastro, corenel.

Departamento do Pessoal da Guerrá

De ordem dó Extno. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Depena-
Mento do Pessoal da Guerra os segundos
tenentes coinissionadós Nestor Torres,
Antonio de Medrado e José notilfacio da
Silveira, sob pena de serem, dentro do
prezo de oito (8) dias, a center da pu-
blitaeão deste edital, considerados de-
sertores, na ferma estabelecida 110 ade-
go 117 do Codigo Penal Militar, modifi-
cado pelo decreto n. 5.285, de 13 de ou-
tubro de-1927, e processados de acôrdo

com o art. 255 e seus numeres.do Codigo
de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Riu de Janeiro, 8 do ageste
de 1932. — General Constando Dee-
?tampe l;avaleattti.

Departamento do Pessoal dá Guerra
De ordem- do Exnio. Sr. ministro da

Guerra, deve comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da G'uerra, o 1° te-
nente Carlos Pinheiro Rabelo, sob pena
de ser, dentro do prazo de oito (8)
dias, a contar da publicação dêste edi-
tal, considerado desertor, na fôrma es-
tabelecida no art. 117 do Codigo Penal
Militar, modificado pelo decreto núme-
ro 5.285, de 13 de outubro do 1927, e
processado de acôrdo com o art. 255
e seus numeres do Codigo de Justiça
Militar. Departamento do Pessoal da
Guerra, na cidade do Rio de Janeiro, 11
de agasto de 1932. — General Conslan-
do Deseltanips Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, o depitão
Gontran Jorge Pinheiro Cruz, 1° tenen-
te Eugenio Fontes Casais e o 2' tenente
comissionado Luiz Fernandes de Moraie
sob pena de serem, dentro do preso de
oito (8) dias, a contar ea publicação
deste edital, considerados desertores, na
ferma estabelecida no art. 117 do Co-
digo Penal Militar, modificado pelo de-
creto ri. 5.285, de 13 de outubro de
1921, e processadoe de acôrdo ooro o ar-
tigo 255 e seus numeres do Código de
Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio do. Janeiro, 12 de agos-
to de 1932. — C. Deechempe Ca/Vacante
general.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Ettmo. ministro d'a

Guerra, devem comparecer ao De/earta-
mento do Pessoal da Guerra os segun-
dos tenentes comissionados Clodoldo
Amolem, Orlando Soares. Guilherme
Gontier Pintai e Tiburcio Ferreira Lo-
pes, sob pena de serem, dentro do pra-.
zo de oito (8). dias, a contar da publi-

cação deste edital, considerados deser-
tores, na forma estabelecida no art. 117
dó Codigo Penal Militar, modificado pelo
decreto n, 5.285, de 13 de outubro de
1927, e processados de acôedo com o
art. 255 e seus numeres do Codigo de
Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 15 de
agosto de 1932. — General Constantio
Deschamps eava/eanti,

m...J.11rn

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exma. Sr. ministro .cra

Guerra. deve comparecer ao Departe-
mento do Pessoal da Guerra o capitão
Carlos de Lemos Bastos, sob pena de ser,
dentro do prazo de oito efie dias, a con-
tar da publicação deste edital, conside-
rada desertor, na forma estabelecida no
art. 117 do Codigo Penal Militar, modi-
ficado pelo decrete ri. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processado de acôr-
do com o art. 255 e seus numeras do
Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 13 de
agosto de 1932. — General Constando
Deseliamps Cavaleang.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo, Sr. ministro da

Guerra, deve comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra o 1' tenen-
te Olavo Mona Barreto Ferreira, sob
pena de ser, dentro do prazo de oito
(8) dias, a contar da publicação deste
.edital, considerado desertor, na forma
estabelecida no arte 117 do , Codigo Pe-
nal Militar, modificado pelo decreto nu-
mero 5.285, de lã de outubro de 1927,
e processado de acôrdo com o arte 255
e Seus numeres Codigo de Justiça
Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 15 de
agosto de 1932. — General Constancio
Deseharrips Cavalcante.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Sr. ministro da Guer-

ra, deVe comparecer ate DePartaillento
do Pessoal da Guerra, o 1" teheiltéVear
los de Faria Albuquerque, sob pena dei
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Acosto de 193?

-er, dentro do prazo de oito (8) dias,,;17 BANCO DE CREDITO MERCANTIL
a contar da publicação deste edita'
...onsiderado desertor, na fOrma estie-
tecida no artigo 117 do Codigo Penal
Militar, modificado pelo decreto nume-	 Rua da Quitanda ns. 71/75
-o 5.285, de 13 de outubro de 1927,
3 processado aá aardo com o artigo	 (Séde propria)
n. 255 e seus numeros do Codigo de
Tustiça Militar.	 a e'	 BALANCETE EM 30 DE JULHO DE 1932

Departamento d -Sessoal da Guerra,o
'ia cidade do Ne - de Janeiro, 16 de
agosto de 193,,afa — General Constaneio
Oeschamps 44valcanti..,

Ativo 

SOCIEDADES ANON1MAS
30MPANBIA DE PERFUMARIA BEIJA-

FLOR
ATA N. 16

Aos oito dias do mez de agosto de
nul novecentos e trinta e dois, na séde
la Companhia de Perfumarias Beija-
alta., á rua São Januario numero cento

trinta e um, reuniram-se, ás quatorze
ioras, os diretores senhores Vasco Lima
▪Manuel Rapozo de Mendonça, respecti-
aamente presidente e secretario, e bela'
issim os membros do conselho fiscal em
xercicio, senhores Fernando Mello o
José Teixeira. O presidente da compa-
ihia, senhor Vasco Lima, declarou que

reunião tinha por objeto a nomeação
To acionista farmaceutico senhor Quin-
Ano Pinheiro para o cargo de diretor-
manje° do Laboratorio de Produtos Far-
naceuticos, cujos instalações foram eon-
Auidas e Vistoriadas pelo Departamento
elacional de Sande Publica. A indicação
roi aprovada. E, nada -mais havendo a
-ratar, o senhor presidente mandou la-
çrar a presente ata, que vai por todos
assinada. Rio de Janeiro. 8 de agosto
le 1932. — Vasco Lima, presidente. —
afanuei Rapozo de, 1,Ándonça, secretario.
_ Fernando MUo.— José Teixeira.

/£~4:217-16-8-932-238500).

Fundado em 1914

	

Capital a realizar .....	 2.338:000$000

	

Letras descontadas ... 	 3.510:460800
Letras e efeitos a re-

ceber por conta pro-

	

pria do interior ....	 444:1298063
Letras e efeitos a re-

ceber em cobrança

	

do interior .........	 1.033:006$605
Emprestimos em con-

	

tas correntes .......	 2.181:0618257
Valores caucionados .. 369 :250$000
Valores depositados .. 34.076:502$O
Correspondentes do in-

terior 	 	 707$51h
Titulos e fundos per-

tencentes ao Banco
Hipotecas
Caixa, em moeda cor-

rente e bancos 	
Diversas contas 	
Edificio do Banco 	
Moveis e utensilios 	

Total do ativo 	  52.363 :9028332

Passivo
Capital 	

	
5.000:0008000

Fundo de reserva 	
	

164:6878840
Depositos em contas

correntes com ju-
ros:

Em contas correntes de
movimento 	 	 2.804:4788057

Em contas correntes de
aviso	 2.289:299$354

Em contas correntes
limitadas

Depositos a prazo fixo
Depositos em conta de

cobrança do interior
Titulos em caução e

em depósito 	
Correspondentes do in-

terior . 	
Valores hipotecarios 	
Diversas contas 	

Total do passivo 	  52.363:9028332

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 16 de
agosto de 1932. — Oscar G. Sant'Anna,
presidente.	 Octavio Combacau, ge-
rente. —	 Guimarães, contador.

4.216-16-8-932--61$200.

PANHIA BRASILEIRA DE CREDITO
HIPOTECAMO

BALANCETE EM 30 DE JULHO DE 1932
Attvo

'moveis 	  1.249:0186100
Valores hipotecados 	  1.148:1588900
Garantias	 653:8728109

Caixa: Em bancos -. 	
	

2:2698000
Diversas contas 	

	
310:274135

3..363:5908535.

Passivo

.
Conta garantia 	 635:9958500
Contas correntes 	 1.116:118$435
Diversas contas 	 223a317$700

Rs 	 3.363:590$535,

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1932.
— Companhia Brasileira de Credito Hl.
potecario. — H(...rbert H. Barker, conag
tador.

(C — 4.219 — 16-8-32 — 188400

1.876:1008000
195:693$880

2.776:5488479
1.028:0668790
2.265:0708738

269:3058210

1.826:6298040
4.273:586$700

1.033:0066605

34.445:752800Q

2268800
195:6938880
330:5428066

Capital
Hipotecas

240:000a00°
1.148:1588900

•riTÁ DA ASSEMBLÉA GERAL.ORDINARL3/4 DA COMPANHIA MERIDIoNAL
DE MINERAÇÃO, REALIZADA Á 15 bE AGOSTO DE 1932

A09 quinze dias do mês de agosto de mil novecentos e
-ainta e dois, em vista da convocação da diretoria públicada
ela imprensa, reuniram-se em assembléa geral ordinaria, ás

duas horas da tarde, no escritorio da Companhia, á rua Gene-
ral Camara n. 56, 20 andar, acionistas da mesma companhia,
2m número legal, representando mil seiscentas e oitenta e seis
ações, mais de dois terços do capital social, como se verificou
das respectivas assinaturas no livro de presença.

O Sr. William P. Curley, presidente-interino da Compa-
alia, assumindo a presidencia da assembléa, declarou que o
razia nos termos do art. 17 dos estatutos, e o cargo de secre-
tario da mesma, o Sr. Daniel Murray, secretario da Compa-
nhia, confórme tambem dispõe o art. 17 dos estatutos. Con-
vidou o Sr. presidente o Sr. Charlea R. I. Stewart para se-
gundo secretario, que tomou assento. Constituida assim a
mesa, o Sr. presidente declara á assembléa que vem trazer
ao seu conhecimento e aprovação o balanço e contas da dire-
toria e o parecer do Conselho Fiscal, sendo tombem um dos
fins desta assembléa a eleição da Diretoria e do Conselho
Fiscal.

O 1° secretario procede então á leitura do anuncio da
convocação e do relatorio, contas da diretoria, balanço e pa-
recer do Conselho Fiscal, documentos estes já publicados. O
Sr. presidente põe em discussão os mesmos que vão em se-
guida transcritos, e ninguem pedindo a palavra, foi a discus-
são encerrada, e procedendo-se em seguida a votação, são una-
nimemente aprovados, abstendo-se de votar os membros da
DAretoria e do Conselho Fiscal.

,,WeCAToRIO DA DIRET0RIA APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL ORD.
~~---/M1IA, REALIZADA Á 15 DE AGOSTO DE 1932

Tenho a satisfação de presidir á decima segunda assem.
bléa que se realiza depois do funcionamento desta Compa-
nhia. Em observancia ao que dispõe os estatutos, venho pres-
tar-vos contas da nossa gestão no exercicio que terminou em
1931.

Pelo balanço e contas que vos apresento, terão os senho.
res acionistas conhecimento pleno dos serviços extrativos e
operações comerciais da companhia durante o ano.

COMPANHIA MERIDIONAL DE MINERAÇÃO

No decurso do ano de 1931 continuamos a sentir os efei.
to,; da depressão comercial e essa situação tornou-se mais
aguda principalmente no correr do segundo semestre, no qual,
conforme claramente se observa das exportações, devido ao t
retraimento forçado não foram embarcadas nem 24.000 tone-
lados de minerio. Durante o ano exportamos cerca de 30
menos do que no ano de 1930. O decrescimo verificado no
preço públicado do minetio de todas as procedencias foi de
aproximadamente 20 (ao, entretanto, na .verdade, a procura de
minerio foi escassa e reduziu-se a quasi zero ao aproximar-se
o fim do ano. A despeito da seriedade da situação não nos foi
dado gozar a menor redução nas taxas de fretes, e, comquanto
os impostos já nossos conhecidos tainbern permanecessem sena
alteração, fomos ainda sobrecarregados e desgostosamente sura
preendidos com a °reação de um novo imposto que mais cri.
tica veio tornar a situação dos nossos negocios.

Embora vissemos ao iniciar-se o segundo semestre que
dificilmente poderiamos contar com uma melhoria imediata !
da situação financeira do mundo, esperançosos, mantivemos ,ta
nosso pessoal operario, e acreditamos termos desse modo pa.
tenteado a nossa apreciação pela, sua sempre presente coopeia
ração.



1.475 :.086$1.00
539 :1898800
194:317$200
63:8648250 2.272:457$150

• !32:7878811 132:7878811

José Antonio der-Sowa Lima, contador.
(C -- 3.781 -- 16-8-932 -- 6513001
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-,-,„. r!	 COBU) hoje é do. conhecimento geral, a .situaçãO,snundial.
' chegou -á tinitãI 3Ponto que- final-mente fomos Terçados a cessar
.„ 1 as nosiái-operações - no: aná Córregf. -Ein's/Ittlide-dêsteettadti'
/ 3 • de •-entiSa7t..e .Sem uma.pqrsPectiva _favorável para o proximo

. futbro, não aconselho a distribuição de dividendós. 	
., .

:•:',. .--Deiejo - Valer--ine do- •`-e-iiãjo PárálfthriniirdeWiens MIS
sinceros agradecimentos a todos os empregados da Companhia,

r . pelo seu leal interesse nas nossas operações e espero que em

!
. um futuro bem proximo possamos retomar para os nossos
. trabalhos todos aqueles cujos prestimos tão contra-gosto nos

.-- vimos na contingencia de dispensar. Quaisquer esclarecimen-
-tos que por ventura desejardes, estou pronto a fornecer-vos.

--	 Rio de Janeiro, 20 de julho de 1932. — W. P. Curlev,
diretor-presidente-interino.

. PARECER DO CONSELHO FISCAL SOBRE O BALANÇO DO EXERCICIO

FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Com-

panhia Meridional de Mineração, após cuidadoso exame das
contas apresentadas pela diretoria referentes ao ano findo
31 de dezembro de 1931, declaram que as encontraram e 	 er-
feita ordem e de conformidade com os livros sociais, razão
pela qual são de parecer que as mesmas sejam aprovadas'

, pelos acionistas reunidos em assernbléa geral ordinaria.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1932. — Alexander An-

derson. — li. S. Curpenter. — Fernando Rebello de Andrade.

ALiNÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931
i(U:ó

.¥ a, imóveis e terrenos 	
'Maquinas e material rodante 	
Almoxarifado .
Deposito de minerio 	
Moveis e utensilios
Devedores diversos 	
Caixa.:
• Em mão	 	 	 6:176$700

Em Banco . 	 	 356 :7978790

Estampilhas . 	
• Depositos . 	

Aeões em caução

19.505:4998559

Passivo

500:000$000
15.428:3608970

5:0008000
1.812:0078349
1.760:1318240

Nada mais havendo a se tratar, o Sr. presidente agrade.
ceu aos Srs. acionistas a honra de ter presidido a ()Sta assem-
bléa e suspende a sessão, afim de ser lavrada a presente ata.
Reaberta a sessão, a mesma foi lida, submetida á discussão
e aprovada unanimemente, e vae assinada Pela mesa e por
todos os acionistas presentes.

E eu, o 1° secretario, a lavrei e assino, aos quinze dias do
mês de agosto de mil novecentos e trinta e dois.

Rio de Janeiro, 15 de gosto de -1932. — Daniel Murraia
1° secretario. — W'ill •	 P. Curley, presidente-interino. —
Charles H. I. Ste	 , 2° secretario.— Por procuração de
Federal Steel	 pany, C. II. I. -Stetvart. — Albert W.
Basch.

(C. 3.782--19-8-9.32--1388700)

•
BALANÇO GERAL FM 30 DE JUNHO DE 1932

1° semestre

Ativo

Ilsina• •	 • • ,, . ... .......
Linha de transmissão......
Rêde de distribuição.........
Medidores 	  • • • 1134 a.a. a..

30:3148200
4 :6508000
	

34:9648200

44 :0558450
136:073.8130

3:7258600
	

183 :8548180

60:0008000

2.551:2758530

Passivo

152:7388900
151:9228900
22:7238140
	

327:3848940

8:4108000
160:0008000	 108:4108009

16.836:3458931
71:6958647

286:809$026
261:2438229
24:2418915

1.653:3198411

362:974$400

*** 3:145$800
7258000

5:0008000

Capital:'
2.500 ações do valor de 200$ cada uma....
Crédores diversos . 	
Cauções da diretoria . 	
Lucros em suspenso
Conta de lucros e perdas . *

Moveis e utensilio 	
Semoventes 	

Sucursal de Miracema 	
Contas correntes 	
Caixa 	

Caução da diretoria 	 ^4	 .,11

Capital 	
Ações caucionadas 	
Fundo do reserva 	
Fundo de depreciação 	
Lucros suspensos 	

Fundo p. acidentes no trabalho
Deposito (consumidores) 	
Dividendo:

Não reclamado 	
13° a distribuir...

2.000:000$000
60:0008000

2 :5008000
47:504$500

)(IAMUA FOAR.g.MR,NOWT3-ZgiUMINENSE

19.585:4998549
Contas correntes. . a...	 5:4768,090

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1932. — W. P. Curley,
diretor presidente interino. — S. 1. French, contador.

Anunciou o Sr. presidente que ia proceder-se „á _eleição
‘, da dfretoria, do Conselho Fiscal e suplentes, convidando os

Srs. acionistas a procederem a essa eleição. Recebidas as.
cedulas com os votos dos Srs. acionistas, apurou-se o se-
guinte resultado:
Para diretor-presidente, J. Croze, por 1.686 votos
Pira diretor-VICTS-Presidente, John M. Sias, por 1.686 votos
Pãra:diretet7secretariaateaoureiro Daniel Murray, 1.681 votos
Para diretor, William J. Filbert, por..... 	  1.686 votos
Para- diretor, Wiflim P. " Ciirley, por	  1.681 votos
Pira diretor, Stanley M. - Lambert, por 	  1.686 votos
Para diretor, Albert:h-V-7 Useh, por 	  1.681 votos

. Para teSoureirbauxtInr; Gorden.L. Edwards, por 1.686 votos
,p_,.........arain,-ãitboos..do Conselho Fiscal

1.686 votos
• 1.686 votos

1.686 votos
_pjhr1aeztagefrjeug92107,4,..,

1- George Dale, por 	  .aasaaeasa....... 1.686 votos
1. F. C. Lichtenberger, por -..-~.4forsas.faa..,,,s.s..• 1.686 votos
- 1, A. C. O. Sarmento, por ...:33e.WeisAaeaanara.... 1.686 votos-..	 _

fioandaaddssie feartrempdssaardr faed'eorns'efelfeiftsue se achavam
presentes.

2.551 :2758530

Alfonso Vizeu, presidente. — José Antonio de Souza Lima,
contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
................................—..............-Pealàrga......... .. 	 CreditoForça e luz. .. 	  , 	  253:6718916

Instalações	 Ilheep 	 	 2:5428500
Juros e descontos................. ••.... 	  • 1:04601O

257:2608420
Despesas gerais 	 ... 	 	 55:1308905
Custeio e conservação	 58:0468810
Impostos 	 . 	 .	 5:1148700
Acidentes no trabalho 	 	 2 :6918500
Caixa de Aposentadorias e Pen-

sões — Contr.. de 1-1/2 % 	 	 3:1888700

Lucro liquido 	
Lucros suspensos 	  ..
Fundo p-. acidentes no trabalho..
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Dividendo-5 % ou 10 a. a. (108)

1, . ' . .ti. IG'rreanh°14 Por
1.• .	

Z. ame, por 	
D. M. Glass, por 	

124:4728615

132:7.878811
3:7308231
2:6008000

13:278$790
13:278$790

100:000$000
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aO/KaoANHIA !MOBILIARIA KOSMOS

87 - Rua do Ouvidor - 81

BALANerrE EM 30 DE Jubilo DE 1932

-	 Ativo

'errenos . a 	
'.onstruções.	 .
iaução da diretoria 	
Sepósitos e Cauções.
inprestimos	 hipote-
carios. 	
	 34:336$310

24:579$100.laveis e utensilios.., 14.716:275$120
iiversas contas. 	

Total do ativo
	 28.669:331$744

Passivo

apital. 	 	 8.000:000$000
'undo de reserva 	 	 al:000$000
meros suspensos 	 	 60 :000$000
7 alores depositados 	 	 130 :000$000
aividenclus a pagar 	 	 4 :740a.000
;abares hipotecados 	 	 90 :000$000
,etras a premio 	 	 145:000a000
iiversas contas . . 	  20 .149 :591$744

Total do passivo.... •28 .669 :3318744

S. E. ou O. Rio de Janeiro. - Oscar
;. Sont'Anna, vice-presidente. - J.
-iuimardes, contador.

215-1à-8i32-40$800)

ANÚNCIOS
;orporação Brasileira de Indústrias

Farmaceuticw:

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDLNARIA

São convidados todos os Sas. adonis-
as desta sociedade a se reunirem, pelas
; horas da tarde do dia 28 do cerrente,
:éde desta companhia, á rua Benedito
ittoni n. 51, para discussão da reforma
;os estatutos a reorganização . desta 50-
liedade.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1932.
- A diretoria.
(C-4.122--15-8-32-27$500-3 vezes)

Aviso

Paquete belga Eglantier, entrado de
antuerpia e escalas em 6 de agosto do
932:
Comunicamos a quem interessar possa

em virtude do decreto n. 21.60b,
le 11 de julho do corrente ano, e de
lcardo com a clausula n. 8 dos coube-
dmentos, as cargas embarcadas em An-
aierpia, com destino a Santos, foram des-
sarregadas neste porto, para os arma-
ens da Alfandega, considerando-se para
,odos os efeitos cumpridos os contratos
le transporte e entregues as referidas
sargas

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1932.
_ Lloyd Real Belga (Brasil) S. A.

'
 agen-

tes da Compagnie Maritime Belga (Lloyd
Royal) S. A.

(C-4.120-15-8-32-39$800--3 vezeaj

Extravio de conhecimento de carga

Tendo nos comunicado os Srs. Tam-
maro Roggero, Irmãos & Comp., consi-
gnatarios de 61 volumes contendo papel
para embrulhar laranjas, vindo de São
Francisco da California, pelo valor ame-
ricano West Maltivah, entrado neste
porto em 13 de julho do corrente ano, o
extravio do conhecimento de carga rela-
tivo' aos mesmos volumes, avisamos a
quem interessar possa, si dentro do praza
da presente publicação, que se inicia a.
16 do corrente e termina a 18 e mais glois
dias subsequentes, não auagir varai ema
reclamação referente á psaaeaslaae
penhor do referido conhecaaaaas
rão os volumes em apreço
dos mesmos consignatarios, ias,a
do art. 9° do decreto n. .T'i ic !LM de
março da 1931.

Os volumes têm a marca la R. 1. as
Co., ns. 1/35 e b0/75.

aio de Janeiro. 15 de agosto de 1932.
- Pela Munson S. S. Line, Companhia
Expresso Federal, agentes gerais para o
Brasil.

(C-4.123-15-8-32-55$ 100--3 vezes)

Caixa Central de Auxilios
(Departamento dos Correio -

e Telegrafos)	 •
De ordem do Sr. presidente e de ac'err--

do com os estatutos em vigor, convido
os Srs. associados quites para a assem-
bléa geral ordinaria, que se realizará na
séde social, á rua .General Camara nú-
mero 201, sobrado, ás 19 horas do dia 18
do corrente, para prestação de contas,
leitura do parecer da comissão de cana
tas, posse da diretoria e do conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1932.
- David Le Masson, secretário.

(C-4.118-15-8-32-a33$700-3 vezes)

Vendas por alvará
O corretor Lucrecio Fernandes de Oli-

veira, autorizado por alvará do Dr. Juiz-
da Provedoria e Resíduos, venderá eia
leilão, na Bolsa, TIO dia 22 do corrente,
83 1/3 de ações da Companhia de Fiação
e Tecidos Aliança, pertencentes ao es-
polio de Palmyra da Silva Sanches.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, 12 de agosto de 1932. - Ara
dei Almeida e Silva, síndico.

(C-3 .776-16-8-32-7$100)

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Garantia"

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria na séde da 'companhia, á rua 1' de
Março n. 83, I° andar, nu dia 23, ás 14
horas, para tomar conhecimento das al-
terações feitas Pelo decreto li. 21.696,
de 3 de agosto de 1932, nas redações do
art. 4°, art. 5° e capitulo das disposições
transitorlas, adotadas pela assembléa ge-
ral realizada em 10 de setembro de 1931:
Na mesma assembléa será apresentada
unia proposta da diretoria, referente ao
§ 7° do art. 15 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1932.
- A diretoria: José Pereira Pauliná. -
Eduardo Sanz. - Arlindo do Volte..

(C-3.783-16-8-32,-18$400),

Sociedade Anonima Guanabara

PRAÇA FLORIANO N. 7 - 5° ANDAR

(Edificio Odeon)

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos a que se refere s
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1932.„
- Luiz André Guiomard, diretor.

(C--3.778-16-8-32-7$100)

Companhia Geral do Comércio S. A.
ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convido os senhores acionistas da
Companhia Geral do Comércio para uma
assembléa, geral extraordinaria, a se
realizar no dia 24 do corrente, ás 14 ho-
ras, na sécia social, á avenida Rio Branco
n. 117, 2° andar, salas 221 e 222, afim de
tomarem conhecimento da renúncia do
diretor-gerente Sr. Gantil Manoel Tenorio
e elegerem o seu substituto na farma dos
estatutos. Ficam suspensas desde hoje
as transferencias de ações na farm de
terminada pelos estatutos.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1932.
O presidente, Mario Barroso.

(C-4 .218-16-8-32-13$300)

Aviso a praça
Maxwell & Ainaral Ltda., estabelecidos

á avenida Gomes Fraire n. 59, comuni-
cam a esta . nraça que, em virtde do socio
quotista . pr,	 1avio . Monteiro Amaral
haver transferido as suas quotas.
;aliada _pago. aaaasfeito de seus haveres
na sociedade, passou a mesma a girar so-
bra, a ma.40.00dal de, Maxwell & Comp.
Ltda., da qual é unico socio gerente Er-
nesto Maxwell de Souza Bastos.

Rio de Janeiro 1 de julho de 1932. as.
Maxtvell & Comp. Ltda.

-
De acórdo. - Dr. Flavio Monteiro

Amaral.
(C-4.220-16-8-32-12$200)

- Vendas por alvará
O corretor José Nascimento Araujo,

autorizado por alvará do Dr, juiz da 2°
Vara de Orfãos, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 19 do corrente, 116 apoli-
ces da dividua púlica, diversas emissões,
nom., de 1:000$000, 5 %, pertencentes á
finada Maria Augusta Soares. -

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, cai 10 de agosto de 1932.
Ary de Almeida e Silva, sindico.

(C-3 .784-1-6a8-32-7$100)
	a

Aviso
VAPOR "WEST CACTUS'', CHEGADO DE SÃO

FRANCISCO CAL., E OUTROS PORTOS DO
PACIFICO, HONTEM, DIA 16 DE AGOSTO

Comunicamos a quem possa interessar
que, em vista do decreto federal número
21.605, de 11 de julho proximo passado,
será descarregada aqui para os armazens
da Alfandega, a carga destinada ao porto
de Santos, considerando-se, para todos os
fins e efeitos a mesma carga definitiva-
mente entregue.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1932.
Canspanhia Expresso Federal, agen-

tes dos arráadores a Pacific Argentino
Brasil Line.

(C-3.780-16-8-32-12$200)

11.500:178$897
2.263:962$317

40:000$000
90:000$000


